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Mortes e terror no Rio

MinistrodoSTFdeterminavoto secreto
emeleiçãonaAlerj e fixaprazomaiorde
desincompatibilizaçãodos candidatos, o
quepodebarrar os atuais favoritos. PÁGINA10

Decisão de Fuxmuda regras
e embaralha eleição indireta
para sucessão de Castro no RJ
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Entreouvido
entre Lula
e a faixa

—Vamos trabalhar que ainda é quinta-feira, querida!

Messi900:Aos 38 anos eprontopara aCopa, craque
argentino atingemarcahistórica de gols na carreira PÁGINA28
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SAIBA MAIS NA PÁGINA 5

Comoesperadonamaioria das projeções,
o Banco Central reduziu para 14,75% ao
ano a taxa básica de juros, que estava em
15% há novemeses. Foi a primeira queda
da Selic desde maio de 2024. O Copom,
porém, preferiu adotar cautela e não con-
firmou estar iniciando um ciclo de cortes
para reduzir o alto patamar dos juros no
país. O comitê explicou que “passos futu-

ros” da calibração da taxa de juros vão de-
pender da extensão da guerra no Oriente
Médio e de “seus efeitos diretos e indire-
tos sobre onível de preços”. PÁGINA13

CENÁRIODE INCERTEZA

BC baixa juros em 0,25, mas cita
guerra ao não prever nova queda
É a primeira redução da Selic, agora em 14,75%,emdois anos. Efeitos do conflito
impedemantecipar próximos passos, diz Copom.Nos EUA, Fedmantém a taxa

COPOMTENTAMITIGARREFLEXOS
DAGUERRANA INFLAÇÃO PÁGINA2

EDITORIAL

Avançode investigações sobre casos
LulinhaeMasterpressionam, egovernoe
Centrão tentamevitar prorrogaçãodaCPI,
comprazo final napróxima semana. PÁGINA4

PT e Centrão atuam
para encerramento
breve da CPI do INSS

Turbulência internacional
impõe cautela ao BC PÁGINA14

MÍRIAMLEITÃO

Delação de Vorcaro ressuscita
fantasmas da República PÁGINA3

MALUGASPAR

Festas privadas de banqueiro
têm interesse público PÁGINA3

JULIADUAILIBI

Maioria da população não vive em
estado contínuo de militância PÁGINA8

RENATOMEIRELLES

Por que Trump iniciou uma guerra
que não interessa aos EUA PÁGINA19

GUGACHACRA

Emacenoaos caminhoneiros, governo
vai punir empresaquenão seguir piso
do frete e sugere aos estadosdividir
custosde reduçãodo ICMS. PÁGINA16

Ante alta do diesel, governo
vai fiscalizar frete e propõe
a estados redução do ICMS

Autorbest-selleremficçãodáguinadaem
novo livroeabraçaacausada tuberculose.
“Nãoéumproblematecnológico,masde
empatia,de justiça”, resumesobreacrise
dadoençaaMARIANAROSÁRIO. PÁGINA21

‘A tuberculose vai piorar
nos próximos anos’

ENTREVISTA/JOHNGREEN, ESCRITOR Mais de um século de História à mesa
Atradicional
LeiteriaMineira
fazpartede
umseleto
grupodebares
e restaurantes
centenários
noRio.
RIOSHOW

CUSTODIOCOIMBRA

Comasuspensãodousodecrédito
tributário, empresa aumenta reajuste
residencial para 14,58%. PÁGINA14

Light dobra reajuste de tarifa
depois de decisão judicial

Adois dias dedeixarprefeitura, Paes foi
quemaplicouomedicamento contra a
obesidadeempacientede69anos. PÁGINA26

Idosa recebe a primeira dose de
Ozempic da rede pública carioca

Melhor chef
da Europa
vai a boteco
na Tijuca

LUCIANA
FRÓES

Israel volta abombardear capital libanesa
emira alvos econômicosno Irã, que retalia
em instalaçãodegás catari. PÁGINAS18e19

Guerra se intensifica com
ataques em Irã, Catar e Líbano

MinistrodaDefesadesde2014, general
PadrinoLópezeraomilitarmais
próximodeNicolásMaduro. PÁGINA20

Delcy demite chefemilitar
ligado ao chavismo na Venezuela

Tráfico instalou campainha
nos Arcos da Lapa PÁGINA25

ALERTASOBREAÇÕESPOLICIAIS

Pagamentos anoradopetista ampliam
conexõesdoMasternoestadoberçode sua
atuaçãocomcrédito consignado. PÁGINA6

De JaquesWagner a ACMNeto,
casoMaster atinge política da Bahia

No Paraná, Flávio Bolsonaro apoiará
Moro, que deve ir para o PL PÁGINA8
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Leia aqui a Declaração
Conjunta ao FSC

DanielVorcaroéoúnicoquepodeesclareceraba-
rafundaemquesetransformouocasodoBanco

Master,maior escândalo financeiro do país até ho-
je, na definição doministro da Fazenda, Fernando
Haddad.Vorcaro,depoisdeumprimeiromomento
emque imaginoupoder fazerumadelaçãopremia-
daseletiva, jámandoudizerqueestádispostoauma
delação completa, sem poupar ninguém. Esse é o
momento crucial dessas delações, emque o prisio-
neiro cai em si e constata estar diante de uma deci-
são definitiva: ou todos, ou nenhum. Tudo indica
queele temcondiçõesdeprovar quemestavameti-
doemseuesquema fraudulento.
Os danos colaterais, como as orgias emTranco-

so só com estrangeiras “que não entendem o que
estamos falando”, segundodeclaração atribuída a
umministro frequentador dos bacanais vorcaria-
nos, ficarão de lado, para os sites de fofocas e para
os processos judiciais que por acaso surjam como
consequência. O escândalo é uma ação suprapar-
tidária, que move políticos de todos os quilates e
partidos,maisumavezpara tentar estancar a san-
gria. Sendo incontrolável o desenrolar das inves-
tigações, cada lado quer usar um pedaço do caso
que lhe convém com fins políticos, achando que
pode render algum fruto eleitoral.
A turma do governo Lula busca alguma coisa

que aponte para a oposição. No lado da oposição,
querem jogar para o Supremo Tribunal Federal
(STF), dando a entender que omais grave é a acu-
sação contra os doisministros, Dias Toffoli e Ale-
xandre deMoraes, e a parte política é desimpor-
tante. Todos esses setores pressionam a Polícia
Federal (PF). Uma ala do PT quer que o Centrão
seja investigado; a direita quer saber qual a culpa
do PT nessa história. Enquanto Toffoli e Moraes

não derem explicações convin-
centes sobre seu envolvimento
com Vorcaro, não haverá desfe-
cho razoável para o caso.
Todos têm sua parte de razão.

Ainda precisa ser explicado o
contratomilionário, foradacur-
va, da mulher deMoraes com o
BancoMaster, que, a cada tenta-
tiva de esclarecimento, mais

dúvidas levanta. Há os contatos frequentes de
Moraes com Vorcaro, até mesmo horas antes da
prisão deste, com a pergunta incriminadora:
“Conseguiu bloquear?”. O mistério do resort
Tayayá, que ninguém explica como a família Tof-
foli conseguiu dinheiro para construir. Nem por
que foi vendido para umgrupo ligado aVorcaro.
A turma da direita, do Centrão, também tem ex-

plicações a dar. O senador Ciro Nogueira, classifi-
cado por Vorcaro de “amigo de vida”, apresentou
uma proposta para quadruplicar o FundoGaranti-
dordeCréditos,quedepoisVorcaroconfessousera
base de seu plano de negócios. Fez isso só por ami-
zade? O presidente do União Brasil, Antonio Rue-
da, tambémapareceemdiversosdiálogoscomVor-
caro. O PT da Bahia também precisa ser investiga-
do.Osenadorpetista JaquesWagner foi quemindi-
cou os contatos como pessoal doMaster, pormeio
deAugustodeLima, que virou sóciodeVorcarode-
poisde ter lançadooCredCestanogovernopetista.
Todos estão duplamente interessados no que sai-

rá no final dessa conta, do ponto de vista eleitoral e
criminal. Querem ganhar votos à custa dos erros
dos outros, mas não querem ir para a cadeia. A PF
também tem lados. Ligado a Lula, o diretor-geral
Andrei Rodrigues está sob escrutínio dos policiais
ligados aoCentrão.Oministro doSTFAndréMen-
donçaproibiuqueos investigadoresdaPFfizessem
umrelatórioaodiretor-geral.Sigilo tãoalto,dizem,
éportemerqueAndreipasseas informaçõesaLula,
favorecendo um grupo em disputa.Mas Lula tam-
bém é criticado por membros do PT, que querem
queele controle aPFpormeiodeAndrei.

Cada um na sua

blogs.oglobo.globo.com/merval-pereira
editoria.artigos@oglobo.com.br

MERVAL
PEREIRA

O escândalo
é uma ação

suprapartidária, que
move políticos de
todos os quilates e

partidos, mais uma
vez para tentar

estancar a sangria

Aocortarataxabásicadeju-
ros em 0,25 ponto per-
centual, para 14,75% ao
ano, o Comitê de Política
Monetária (Copom) do

Banco Central (BC) transmitiu ao
mercado um sinal de cautela diante
do cenário inflacionário incerto des-
cortinado pela guerra no Oriente
Médio. Diante dos sinais ambíguos
dentro e fora do país, a autoridade
monetária tomou uma decisãome-
nos conservadora do que teria sido
possível comamanutençãoda taxa.
Antesdacrisenosmercadosdeener-

gia deflagrada pela guerra, o esperado
eraumcorte de0,5pontopercentual.
Era consensual entre analistas que o
Copomdariainícioanovociclodeque-
da da Selic depois de repetidas altas
desde setembrode2024.Afinal, a de-
saceleraçãodaeconomiaénítida.Mas
o quadro mudou quando as bombas
começarama cair. “No cenário atual,
caracterizadoporforteaumentodain-
certeza, o comitê reafirma serenidade
e cautela na conduçãodapolíticamo-
netária,deformaqueospassosfuturos
doprocessodecalibraçãoda taxabási-
ca de juros possam incorporar novas
informações que aumentemaclareza

sobre aprofundidade e a extensãodos
conflitos noOrienteMédio, assimco-
mo seus efeitos diretos e indiretos so-
bre onível depreços ao longodo tem-
po”,dizcomunicadodoCopom.
Autoridadesmonetárias domundo

todotêmagoradelidarcomobarrilde
petróleo acimadeUS$100 (nãomais
US$70) e coma incapacidadedepre-
ver quando o preço cederá. Não há
dúvidasobreasconsequências.Aener-
gia encarece transporte eprodução, as
empresas repassamaalta a produtos e
serviços, a pressãopor reajustes salari-
aisganhacorpo,eainflaçãosobe.
Uma das principais preocupações

noBrasiléopreçododiesel.Nasema-
na passada, o governo lançou umpa-
cote zerando PIS eCofins, com sub-
venção a produtores e importadores.
Mas issonão impediuqueaPetrobras
já reajustasse o combustível nas bom-
bas.Areaçãodainflaçãodiráseocorte
de0,25foiadecisãocorretaouseteria
validoapenasermaisconservador.
Enquanto persistir o fechamento

doEstreitodeOrmuzouomerorisco
deataquesapetroleiros,haverápres-
são sobre preços. Basta umnavio em
chamas para lançar o seguro das em-
barcaçõesnas alturas. É essa incerte-

za que mina o trabalho de bancos
centrais para ancorar as expectativas
inflacionárias. Nesta quarta-feira, o
Fed, a autoridademonetária ameri-
cana,manteve a taxa de juros inalte-
rada,masmostrou estar preocupado
comocenárionoOrienteMédio.
NoBrasil, o Tesouropromoveunos

últimosdiasumaintervençãosempre-
cedentesnomercadode títulos públi-
cos.Cancelouleilõesedeuinícioauma
recomprahistóricadepapéis.Tudopa-
raacabarcomopânicoquetomoucon-
ta das operações na semana passada,
fazendodisparar projeções futuras de
juros edeteriorandoexpectativas.Co-
momedida emergencial de curtopra-
zo,omovimentosejustifica,poisajuda
aaliviaratensãoeavolatilidade.Masé
inevitávelque,numprazomaior,oTe-
souro tenhade se render aoshumores
dosinvestidoresdispostosafinanciá-lo
—etenhadepagarmaisporisso.
Atrajetóriadosjurossofreinfluência

do cenário externo,mas é a realidade
internaquelevaoBrasilamanteruma
taxa real entre asmais altas domundo
—pertode10%,descontadaainflação.
Arealidadeditadapelodesajuste fiscal
crônico,resultadodeumgovernoinca-
pazdeequilibrarascontaspúblicas.

Copom tenta
mitigar reflexos da
guerra na inflação
Diante de sinais ambíguos, autoridade
monetária toma decisãomenos
conservadora do que seria possível

S ão bem-vindas as provi-
dências tomadas para
acabar comumadasmai-
oresdistorçõesnoserviço
público brasileiro: a “pu-

nição” a desvios de juízes com a apo-
sentadoria compulsória,mantendo
vencimentos. Oministro Flávio Di-
no, do Supremo Tribunal Federal
(STF), teve o bom senso de anular
uma decisão do ConselhoNacional
de Justiça (CNJ)“punindo”comapo-
sentadoria um juiz estadual da Co-
marca deMangaratiba (RJ). Amani-
festação sobre esse caso individual
abre caminho ao fim da prática, que
foi aplicada126vezesnosúltimos20
anosamagistradosculpadosdeilega-
lidades,desviosoucorrupção.Adeci-
são também abriu caminho para a
tramitação no Senado de uma Pro-
posta de Emenda à Constituição
(PEC) prevendo perda de cargo em
casode infraçõesgraves.
Nãotemcabimentoquejuízescri-

minosos, que vendem sentenças ou
são responsáveis por decisões em
benefício de bandidos, possam ser

“punidos” nomáximo com afasta-
mento do cargo,mantendo aposen-
tadoria proporcional ao tempo de
serviço e uma remuneração que os
coloca na elite do funcionalismo e
da sociedade brasileira. O recado
para a sociedade pode ser resumido
emumapalavra: impunidade.
O juiz deMangaratiba foi conde-

nado por emitir liminares favore-
cendo policiais militares, por atra-
sar decisões e por reter processos
cuja competência era do Tribunal
de Justiça do Estado do Rio (TJ-RJ).
A punição foi a aposentadoria com-
pulsória. Insatisfeito, o juiz apre-
sentou pedido de revisão ao CNJ,
que expressou o mesmo entendi-
mento. Foi então que ele decidiu le-
var o caso ao STF. Dino felizmente
suspendeu o absurdo dizendo não
haver “cabimento da pena de apo-
sentadoria compulsória no ordena-
mento jurídico vigente”.
Na interpretação dele, a reforma

daPrevidênciade2019acaboucom
a validade da aposentadoria com-
pulsória comosanção administrati-

va. “Em face damudança constitu-
cionaleàluzdoprincípiodamorali-
dade, infrações graves demagistra-
dos devem ser punidas com a perda
docargo”, afirmaadecisão.Ele tam-
bém determinou a notificação do
CNJ,paraquerevejaosistemadisci-
plinarno Judiciário.
Para o Brasil se ver livre da aber-

ração representada pela “punição
comaposentadoria compulsória”,
basta o plenário do Supremo refe-
rendar a interpretaçãodeDinoou
o Congresso aprovar alguma das
propostas legislativas sobre o te-
ma —além da PEC no Senado, a
questão também é tratada no âm-
bito da reforma administrativa
que tramita naCâmara.
A Associação dos Juízes Federais

doBrasil (Ajufe)declarouqueaper-
da de cargo pode violar direitos ad-
quiridos. Foi umamanifestação de
caráter puramente corporativo, ex-
tremamente infeliz. Magistrados
culpadosporilícitosdamáximagra-
vidade devem ser punidos, não re-
compensados.

Fim da aposentadoria como ‘punição’ a
juízes culpados é questão de bom senso
Dino determina perda de cargo em
caso deMangaratiba, e Congresso
se mexe para acabar com aberração

Artigos
oglobo.globo.com/opiniao/
cartas@oglobo.com.br
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Oespanto causado pela extensão dos ten-
táculosedaousadiadeDanielVorcaroe

sua desfaçatez com o dinheiro alheio fize-
rammuita gente repetir uma pergunta que
vem à tona toda vez que um grande escân-
dalo se abate sobre Brasília, mais profundo
queodeantes.Nãoaprendemosnadacomo
caso anterior?
Quando o petrolão começou, a pergunta

era feita olhando para o mensalão. Agora,
ela se aplica ao legado da Lava-Jato. A per-
gunta é simples,mas a resposta é complexa
como qualquer transformação histórica e
não cabe numúnico artigo.Mas há uma li-
ção que já deveria ter sido assimilada há
tempos e que o caso Vorcaro prova ainda
nãotermosaprendido: todavezquesemata
uma apuração jogando a sujeira para debai-
xo do tapete, a podridão reaparece em for-
made fantasma, aindamaisassustador.
Apesardaanulaçãodemultasedassenten-

ças que sepultaram judicialmente a Lava-Ja-
to,nenhumcidadãorazoavelmenteinforma-
dodeixoudesaberoquesedeunosmeandros
dopodernaquele período, eninguémnegao
que ocorreu no petrolão.O que deixamos de
saber, porque a apuração foi interrompida, é
até onde o Judiciário estava envolvido no ro-
lo.Todavezqueainvestigaçãoenveredoupor
essecaminho,bateunomuro.
Em setembro de 2019, o grupo de trabalho

queatuavanogabinetedaprocuradora-geral
da República, Raquel Dodge, pediu demis-
são, em protesto contra a decisão de não in-
vestigar o então presidente do SupremoTri-
bunal Federal (STF), Dias Toffoli. Ele havia
sidocitadoemduasdelaçõesdeempreiteiros
—deMarceloOdebrecht, que se referia aele
como“amigodo amigodomeupai”, e deLeo
Pinheiro, daOAS, que disse ter feito uma re-
formanacasadeToffoli eainda terdadoR$1
milhãoparaoirmãodelecomprararenúncia
deumpolíticodeMarília.
AVaza-Jato já estavanapraça comgrande

repercussão desde 2019, assim como um
pedido de suspeição de SergioMoro,mas o

ex-juiz de Curitiba só foi considerado sus-
peito pelo Supremo emmarço de 2021, al-
gunsmesesdepoisdevir à tonaadelaçãodo
presidente da Fecomércio, Orlando Diniz,
queafirmavamantervários advogados liga-
dos a juízes eministros de Cortes superio-
res emsua folhadepagamento.
Desde então, o Judiciário,mais especifica-

mente o STF, se envolveu cada vezmais na
política, tendo como pano de fundo a festa
das emendas parlamentares e o oba-oba dos
eventos de lobbymundo afora, disfarçados
de discussão jurídica de alto nível. O avanço
desse movimento acabou sendo ofuscado
primeiro pela Covid-19, depois pelo golpis-
mo insistente e perigoso de Jair Bolsonaro,
queexigiaprovidências firmes.Maso fantas-
ma não desapareceu. Ficou apenas escondi-
donumcanto,esperandoahoraderessurgir.
Eis que agora, depois de sua segunda prisão

ser confirmada pela SegundaTurmado STF,
Vorcaroprometeuma“delaçãoséria”.Orecado
enviadoporseusadvogadosaos investigadores
é que ele não pretende poupar ninguém. Se a
intenção realmente se confirmar, é certo que
boa parte doCentrão virará alvo de inquérito,

Vorcaro e os
fantasmas
da República

blogs.oglobo.globo.com/opiniao
malu.gaspar@oglobo.com.br
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assimcomoumnacodopetismo,algunsgover-
nadoreseaindafiguras-chavenaburocraciade
instituições quedeveriam fiscalizar o setor fi-
nanceiro,comooBancoCentral.
A esta altura, porém, isso é omínimo, até

porquemuita coisa queVorcaro poderia con-
tar já está nomaterial apreendido pela PF em
celulares e computadores e nos relatórios de
inteligência financeira produzidos peloCoaf.
Oquenenhumpolicial federal ouprocurador
daRepúblicaminimamente competente po-
derádeixardeperguntaraodonodoMasteréo
que, de fato, elepretendia comprar aodesem-
bolsar R$ 35milhões por uma fatia do resort
Tayayá, de queToffoli era sócio, qual o verda-
deiro escopo do contrato deR$ 130milhões
fechadocomVivianeBarcideMoraes,ouain-
daoqueelequeria saber seAlexandredeMo-
raes conseguira bloquear, nasmensagens en-
viadasaoministrohorasantesdeserpreso.
As respostas a essas questões definirão se

essa delação será para valer, ou se de novo
aceitaremos que se enfiem os esqueletos
em algum esconderijo, apenas para vê-los
reencarnar emnovo escândalo num futuro
nãomuitodistante.

Seja nos ataques a barcos caribenhos sem
provas nem piedade, na ideia de tachar

as facções brasileiras de terroristas ou no
novo entrante noUniversoCinematográfi-
coTrump,oEscudodasAméricas, a sedede
usara forçamilitardosEstadosUnidoscon-
tra o tráfico é patente e perturbadora. Se
apenas intensificar a guerra ao tráfico que
nos trouxe até aqui, violando soberanias e
leis internacionais, serádesastroso.
Porém a investida de Donald Trump ofe-

rece uma oportunidade rara, irônica até.
Afinal,osuperpoderdeleétornarpossívelo
politicamente impossível—e nada precisa
mais disso que a guerra às drogas. Como to-
dos nós, Trump está preso a um paradigma
falido de “combate”, visando a usar a força
bruta para “exterminar” os cartéis, o que
nunca acontece.Melhor seria usar essa for-
çacoercivamente,paracoibirotráficoemi-
nimizar seus piores danos à sociedade—e
quem entende de coerção melhor que
Trump?De tarifas e financiamento univer-
sitário às tropas do ICE, ele toma controle
de instrumentos depoder eosusa—de for-
mas outrora impensáveis — para punir
aqueles que não se curvam a sua vontade.
Porquenão fazer omesmocomoscartéis?
Não é difícil imaginar Trump tuitando

queatacaráapenasoscartéisque trafiquem
fentanil ou (menos plausível, mas igual-

mente importante)matempolíticos, prati-
quem extorsão a civis, ou recrutem crian-
ças.Gerariapolêmica?Claro—atéqueoci-
clodenotícias avançasse.
Na visão “combate”, isso seria tolerar ou

até negociar com os cartéis.Mas, se a força
bruta prejudica grupos específicos, isso
apenas abre espaço a rivais—amegaopera-
ção de 2025 no Complexo do Alemão, no
Rio, é só umexemplo. Alguém suprirá a de-

manda voraz dos con-
sumidores, e esse al-
guém será o cartel
mais bem adaptado a
sobreviveràrepressão
estatal. Ao não condi-
cioná-la ao comporta-
mento dos grupos cri-
minosos, o Estado fa-
vorece os piores—os
mais violentos e ousa-

dos, commais poder corruptor, que trafi-
camasdrogasmais destrutivas e lucrativas,
comofentanilecrack.Foiassimque,depois
que a ofensiva de Felipe Calderón (2006-
2012) debilitou os cartéis mexicanos anti-
gos, o hiperviolento Cartel Jalisco Nueva
Generación ascendeu ao topo. Para não fa-
lar do CV, facçãomais belicosa do Rio e—
prestes a festejar seus 50 anos, mais forte
que nunca—evidentemente a mais bem-
adaptada à guerraqueoEstado trava aqui.
Com a força bruta, o Estado joga fora seu

poder coercivo. Condicionando a repres-
são, ele a aparelha. Isso tem custos, deixan-
do os cartéis “mais bem-comportados” in-

tactos e—talvez—mais robusto o fluxo de
drogas não sujeitas a punição extra. Mas
tambémpode reduzir os piores danosqueo
tráfico causa. Para os EstadosUnidos, esses
sãode longeapragade fentanil—ela jáma-
tamais que acidentes de trânsito. A repres-
são condicionada pode, porém, ser adapta-
daaoutros fins.Foi chavenosucesso inicial
dasUPPs em retomar território noRio e na
reduçãodrásticadehomicídionoRioGran-
de do Sul pela exitosa política deDissuasão
Focada. Uma aplicação bem-sucedida em
nível hemisférico demonstraria um novo
caminho aos países latino-americanos, e a
tornaria politicamente viável.
O problema, claro, é que tanta alavanca-

gem nas mãos de Trump poderia ser usada
para fins ilegítimos (comooBrasil aprendeu
na pele como tarifaço) ou restritos aos inte-
ressesdosEstadosUnidos.Tantoosparceiros
noEscudodasAméricascomoospaísesgran-
desque ficaramdeforadevemexigirqueseja
por fins legítimoseequânimes.SeosEstados
Unidos ampliarãomesmo sua atuaçãomili-
tarnohemisfério,oresultadomenosruimse-
riausaressepodernãoparamaisumatentati-
vacontraproducentedeerradicaro tráfico—
objetivo que repetidamente semostrou ilu-
sório—,mas para domá-lo, tornando-ome-
nos prejudicial tanto aos países produtores
comoaosconsumidores.

Benjamin Lessing é cientista político da
Universidade de Chicago e autor do livro

Making peace in drugwars: cartels and crackdowns in
Latin America (2018,Cambridge University Press)

BENJAMIN
LESSING

Fracasso provável, mas avanço possível contra cartéis
ARTIGO

O resultadomenos
ruim seria Trump
usar esse poder
não paramais
uma tentativa
contraproducente
de erradicar
o tráfico, mas
para domá-lo

OGLOBO | Quinta-feira 19.3 .2026 Opinião | 3

_ SEG _ Carlos Alberto Sardenberg _ Demétrio Magnoli (quinzenal) _ Miguel de Almeida (quinzenal) _ Irapuã Santana (quinzenal) _ Preto Zezé (quinzenal)

_ TER_ Merval Pereira _ Pedro Doria _ Fernando Gabeira_ QUA_ Vera Magalhães _ Elio Gaspari _ Bernardo Mello Franco _ QUI_ Merval Pereira _ Malu Gaspar_Julia Duailibi
_ SEX_ Vera Magalhães _ Pablo Ortellado _ Bernardo Mello Franco _ SÁB_ Thaís Oyama _ Flávia Oliveira_ Eduardo Affonso _ DOM_ Merval Pereira _ Dorrit Harazim _ Bernardo Mello Franco

Entreosmitosdapolítica, estáqueavi-
daprivadadeautoridadesnãoédein-

teresse público. Umequívoco que,mui-
tas vezes, serve apenas para acobertar
conchavos, tráfico de informação e su-
bornos praticados e recebidos pelos se-
nhoresdopoder.Negociaçõespouco re-
publicanasnãoocorremàluzdodia,mas
em ‘festinhas’ privadas, jantarescombe-
lasmulheres, bate-papo em jatinhos e,
rezaalenda,atéemsaunadentrodeban-
co na Faria Lima —no caso, o Banco
Master. Envolvem, com certa frequên-
cia, casos extraconjugais patrocinados
por uma camaradagem interessada em
arrancar um naco do Estado. É nesses
momentosquenascemasnegociatasem
tornodeprojetosdelei, licitaçõesetroca
de favores—eé justamentepor issoque
sãode interessepúblico.
Nadécadade60,aInglaterraestarre-

ceu-se diante do “Profumo Affair”, ou
Caso Profumo, que mostrou como
aventuras amorosas de uma autorida-
de não significam apenas aventuras
amorosas de uma autoridade. Em ple-
na Guerra Fria, o secretário de Guerra
do Reino Unido, John Profumo, resol-
veu ter como amante umamodelo que
se relacionava, também,comumadido
navaleespiãosoviético.NãosóProfumo
caiu, comoajudouaderrubarogabinete
do conservador Harold Macmillan e a
eleger os trabalhistas em 1964.NoBra-

sil, o caseiro France-
nildodenuncioufesti-
nhas numa mansão
de Brasília envolven-
do lobistas e o então
ministro da Fazenda,
Antonio Palocci. A
importância do caso
não estava nas garotas
que frequentavam o

local,masnosnegócios fechados lá.
Empresário pagando conta de amante

depolítico,eamantedepolítico lotadano
serviçopúbliconãosãohistórias sobre se-
xo.Sãosobrepoder, tráficodeinformação
eusodopúblicopara fins(bem)privados.
No escândalo Epstein, o ex-príncipeAn-
drew e o ex-embaixador doReinoUnido
nos Estados Unidos rodaram, num pri-
meiromomento, não pelos crimes sexu-
ais,mas porque, nas festas commenores
de idade, repassavamsegredos deEstado.
Aliteraturapolíticaestárepletadebunga-
bungasàBerlusconi.
Brasília está empânico comas imagens

dos celulares deVorcaro.OministroAn-
dréMendonçadeterminouquetodooma-
terialreferentea“aspectosdavidaprivada”
seja retirado pela Polícia Federal (PF) da
basededadosenviadaàCPMIdoINSS.A
decisãodoministro vemnaesteira do va-
zamentoindevidodeconversasíntimasdo
banqueirocomsuaex-namorada,maspo-
deserusadaparablindarpolíticosdoCen-
trão flagrados emsituações desabonado-
ras. A intimidade de Vorcaro eMartha
Graeff não tem interesse público. Não
deveriatersetornadopública,eoEstado
deveresponderporisso.Massão,sim,de
interesse público as conversas dos dois
sobreencontroscomministrodoSupre-
moepresidentesdepartido—elechama
CiroNogueira de “umdos grandes ami-
gosdevida”.
Eventuaisfotosevídeosdepolíticosno

celular de Vorcaro podem ser a única
provada relaçãopromíscua entre ele e o
poder.APFdevetercautelanasupressão
domaterial que devolverá à CPMI, pre-
servando asmulheres que não tenham
relação com os negócios desses senho-
res. As informações sobre os habitués
das “festinhas” do banqueiro, no entan-
to,devemserpúblicas.

‘Festinhas’
de banqueiro
são de interesse
público

oglobo.globo.com/opiniao/
julia-duailibi
julia.duailibi@g.globo
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Eventuais fotos e
vídeos de políticos

no celular de
Vorcaro podem

ser a única prova
da relação

promíscua entre
ele e o poder
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Oministro André Men-
donça, do Supremo Tri-

bunal Federal (STF), aco-
lheupedidodaPolíciaFede-
ral (PF) e prorrogou por
mais 60 dias o inquérito so-
bre as fraudes relacionadas
à compra do BancoMaster
peloBancoRegionaldeBra-
sília (BRB). Os investigado-
reshaviamsustentadoquea

extensão do prazo era ne-
cessária para “diligências
imprescindíveis para o es-
clarecimento”docaso.
A decisão foi proferida no

bojo do inquérito que pas-
souparaogabinetedeMen-
donça em fevereiro, em
meio à crise gerada no Su-
premoemrazãodas investi-
gações. O caso foi redistri-
buído após oministro Dias
Toffoli abrir mão da relato-
ria, em meio a questiona-

mentos sobre suas ligações
com Daniel Vorcaro, dono
dobancoque foi liquidado.
No início do mês, Men-

donça determinou a aber-
tura da mais recente fase
do inquérito, que culmi-
nou na prisão de Vorcaro
pela segunda vez. A deci-
são foi submetida ao crivo
da Segunda Turma da Cor-
te, que já temmaioria para
manter o ex-dono doMas-
ter preso. Ainda resta votar

o decano, GilmarMendes.
O julgamento ocorre no
plenário virtual. Toffoli se
declarou suspeito para
analisar as investigações

daqui emdiante.
Desdequearelatoriadoca-

so passou paraMendonça, o
ministro chegou a reavaliar
algumas das decisões de Tof-
foli, como em relação à perí-
cia dos aparelhos apreendi-
dos durante as fases anterio-
resdaOperaçãoCompliance
Zero.Toffolitemargumenta-
doque,enquantoainvestiga-
ção estava em seu gabinete,
atendeu a todos os pedidos
feitos pela Polícia Federal e

pela Procuradoria-Geral da
República.
Toffoli é sócio da empresa

Maridt, que vendeu partici-
paçãonumresortnoParaná
a um fundo vinculado ao es-
quema de Vorcaro. O colu-
nista Lauro Jardim, do
GLOBO, também revelou
queoministroviajoudejati-
nho com o advogado de um
dos diretores doMaster pa-
ra assistir ao jogo entre Fla-
mengo e Palmeiras pela fi-
nal da Libertadores, em Li-
ma. Dias depois, Toffoli im-
pôs sigilo sobre o andamen-
todocaso.

Mendonça prorroga inquérito sobre fraude bancária pormais 60 dias
PEPITAORTEGA
pepita.ortega@bsb.oglobo.com.br
BRASÍLIA
-

Relator.
Mendonça
assumiu o
caso após
Toffoli abrir
mão
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Instinto de sobrevivência. Integrantes da CPI do INSS: atuação contra prorrogação dos trabalhos virou raro consenso entre o PTe a cúpula do Centrão

Investigações sobre o Master e Lulinha levam PT
e Centrão a se unirem para sepultar CPI do INSS

OPERAÇÃOABAFA

Descontos ilegais
ACPIdo INSS
sedebruçou
nasapura-
çõesenvol-
vendo irregu-
laridadesem
descontos

feitosemaposentadoriasepen-
sões.Umdosobjetivos foi identi-
ficar aparticipaçãodeentidades,
intermediáriose instituições
financeirasnoesquema,que tem
comopeça-chaveAntônioCami-
loAntunes,mais conhecido
comooCarecado INSS.

Parlamentaresnamira
Partidosdo
Centrãobus-
camevitar
queaCPIdo
INSS faça
novascone-
xões incômo-

dascomparlamentaresemano
eleitoral,comoaqueocorreucom
WevertonRocha (PDT-MA).
MensagensdeWhatsApp,plani-
lhaseumaanotaçãosãousadas
comoevidências,emumrelatório
daPF,que reforçamoeloentreo
senadoreoCarecado INSS.

Quebradesigilo
Parlamenta-
res têmse
debruçado
em informa-
çõessobrea
relação
deFábioLuís

LuladaSilva,oLulinha,como
Carecado INSS.OministroGil-
marMendes,doSupremoTribu-
nal Federal,decidiu levarparao
plenáriodaCorteaanáliseda
decisãoqueanulouaquebrados
sigilosdo filhodopresidenteLula
pelaCPIdo INSS.

FoconocasoMaster
Outralinhade
investigaçãoda
CPIpassapelo
casoMaster.O
comandodo
colegiado
esperaqueos

dadosdainvestigaçãosobreDaniel
Vorcaro,donodobanco,sejam
disponibilizadosembreve,após
decisãodoSupremoderestringiuo
acessoaomaterialapreendido.A
faltadeanálisedomaterialenvol-
vendooempresáriocomprometeria
oandamentodaapuração.

ASFRENTESDEAPURAÇÃODOCOLEGIADO

COMPLIANCEZERO

Oavançodasinvestigações
sobre a relação de Fábio

Luis Lula da Silva, o Luli-
nha, com um dos pivôs do
escândalodedesviosdeapo-
sentadorias e das apurações
sobre o BancoMaster apro-
ximou PT e Centrão na ten-
tativa de barrar a prorroga-
ção dos trabalhos da CPI do
INSS. Em lados opostos na
maior parte das disputas re-
centes, governistas e diri-
gentes de partidos do bloco
passaram a atuar contra o
prolongamento das apura-
ções feitas pelo colegiado,
cujoprazoterminanapróxi-
ma semana. Sem ambiente
político para convencer a
cúpula do Legislativo, a CPI
recorreu aoSupremoTribu-
nalFederal(STF)natentati-
vadegarantir sobrevida.
A avaliação, hoje, é que o

caso deixou de representar
apenas um problema para o
governo e passou a atingir
também lideranças e qua-
dros relevantes do centro e
dadireita, apósadivulgação
de mensagens e registros
que expuserama rede de re-
lações do banqueiro Daniel
Vorcaro com personagens
depesodapolíticanacional.
O efeito foi aproximar in-

teresses que, até aqui, corri-
amseparados: deumlado, o
Planalto tenta conter o des-
gaste provocado pelo episó-
dio envolvendo Lulinha; de
outro, partidos do Centrão
buscam evitar que a comis-
são continue revelando co-
nexões incômodas em ple-
noanoeleitoral.

PRESSÃOSOBREALIADOS
Como mostrou o colunista
Lauro Jardim, doGLOBO, lí-
deres do PT e doCentrão en-
traram em campo nos últi-
mos dias para convencer de-
putados e senadores a retira-
remsuasassinaturasdopedi-
dodeprorrogação.Orequeri-
mento, apresentadoaopresi-
dente do Senado, Davi
Alcolumbre (União-AP), re-
úne175deputadose29sena-
dores —número suficiente
para sustentar a continuida-
dedocolegiado.Odocumen-
to,porém,estáparadoháme-
ses, e Alcolumbre resiste a
darseguimentoàtramitação.

Atéomomento,nãohouve
retirada efetiva de assinatu-
ras e aestratégia temavança-
do em outras frentes. Parte
doCentrão defende deixar a
oposição isolada nas cobran-
ças a Alcolumbre, atitude
que enfraqueceria o movi-
mentoporsi só.
Essa estratégia também

leva em conta o entendi-
mento do presidente do Se-
nado de que não há prece-
dente que obrigue o chefe
doLegislativoaprorrogaros
trabalhosdeumaCPI.
O apoio à prorrogação é

concentrado sobretudo em
parlamentares do PL, do
Novoedepartedadireitano

Congresso. O PT, por sua
vez, não assinou o pedido e,
segundo relatos, atua em
sintoniacomDaviAlcolum-
bre, estimulando que o re-
querimento permaneça
semandamento.
A leitura entre governis-

tas é que a CPI passou a ge-
rar desgaste direto ao Palá-
ciodoPlanaltoapós seapro-
ximar do entorno do presi-
denteLula.
Publicamente, governis-

tas dizem que não conse-
guem avançar na investiga-
ção sobre tentáculos do
Master à direita, como o re-
lacionamento do cunhado
de Daniel Vorcaro, Fabiano

Zettel, com políticos bolso-
naristas. Também citam as
decisõesrecorrentesdoSTF
que desobrigam convoca-
dos adepor.
—Não temque prorrogar.

Nãoconseguemaisninguém
para depor e presidente (da
CPI) blindando oMaster via
Zettel—acusou o deputado
RogérioCorreia (PT-MG).
NoCentrão,omovimentoé

influenciado pela divulgação
demensagens e registros que
indicam a proximidade do
banqueirocomliderançaspo-
líticasdogrupo,comoopresi-
dentedoPP,senadorCiroNo-
gueira (PI), e o presidente do
UniãoBrasil,AntônioRueda.

Interlocutores afirmam
que há hoje umconsenso in-
terno de que é preciso “bai-
xar a temperatura”. Nesse
contexto, a continuidade da
CPI interessa mais direta-
mente à oposição e aos pró-
prios integrantes da comis-
são,enquantocresceotemor
de novos vazamentos que
possamatingiroCongresso.
A federação União Brasil-

PP, que reúne 44 deputados
e cinco senadores entre os
signatários do pedido de
prorrogação, passou a ocu-
par posição central nessa
equação. Integrantes admi-
tem, reservadamente, queo
avançodessa linhade inves-

tigação aumentou o risco
político e reforçou a neces-
sidadedeesvaziar aCPI.
Esse receio se intensificou

apósacirculaçãodeinforma-
ções sigilosas recebidas pela
CPI. O vazamento de dados
sensíveis deteriorou o ambi-
entepolíticoepassouaserci-
tadoporliderançascomoum
dos principais fatores contra
aprorrogação.
Em outros partidos do

Centrão, comoPSDeRepu-
blicanos,oclimaédemenor
tensão.OsenadorCleitinho
(Republicanos-MG) afir-
mouquenãohouveorienta-
ção formal da legenda, em-
boradefendaaprorrogação:
—Não tivemos nenhuma

orientação sobre assinar ou
não. Eu acho que tem que
prorrogar,sim,masnãovejo
umconsensonopartido.

CÚPULADESINTERESSADA
A resistência também se
apoia na avaliação de que a
comissão já produziu seus
principais efeitos políticos.
Na cúpula do Congresso,
cresce o entendimento de
que os nomes que devem ser
atingidos pelo relatório final
já são conhecidos e que uma
extensão dos trabalhos teria
pouco impacto prático. Em
contrapartida,manter a CPI
ativa pormais algunsmeses
significaria prolongar o des-
gaste em pleno calendário
eleitoralde2026.
Adecisão daCPI de recor-

rer ao STF agravou ainda
mais o cenário. O presiden-
te da comissão, senador
Carlos Viana (Podemos-
MG), ingressou com um
mandado de segurança ao
lado do relator AlfredoGas-
par(União-AL)edodeputa-
doMarcelVanHattem(No-
vo-RS), pedindo que o mi-
nistroAndréMendonça de-
termineaprorrogação.
No recurso, os parlamen-

tares alegam “ato omissivo”
daMesaDiretora e de Alco-
lumbre, soboargumentode
que o requerimento proto-
coladoemdezembronãofoi
sequer lido emplenário.
A iniciativa foi recebida

com irritação pela cúpula
do Congresso, que vê na ju-
dicialização uma tentativa
decontornaracondução in-
ternadoLegislativo.Ogesto
ampliou o desgaste político
emtornodaCPI.
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O estado do Rio cada vez mais se firma como palco de grandes eventos nacionais e internacionais.
Por isso, são cada vez mais importantes o uso da tecnologia e a integração entre as polícias do

estado para que os eventos sejam bem-sucedidos e seguros para todos.

SEGURANÇA E TURISMO: COMO A SEGURANÇA CONTRIBUI PARA O
DESENVOLVIMENTO TURÍSTICO DE UM ESTADO COM VOCAÇÃO INTERNACIONAL

A IMPORTÂNCIA DE NOVOS ROTEIROS E PRODUTOS PARA O DESENVOLVIMENTO
DO TURISMO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Gustavo Tutuca
Secretário de Estado de
Turismo do Rio de Janeiro

Pedro Guimarães
Diretor-presidente
da APRESENTA

Major Agdan
Fernandes

Diretor de Infraestruturas
de Tecnologia do Centro
Integrado de Comando

e Controle da PM

Patrícia Alemany
Delegada titular

da DEAT

Gutinho Bernardes
Prefeito do município
de Areal e criador
da Rota do Vinho

Renan Alves
Empresário da área

de restaurantes e criador
do roteiro de turismo

nas favelas

Kaio Márcio
Prefeito do município

de Itatiaia
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RealizaçãoApoio

Desde que sua prisão foi
confirmada por três dos

quatroministros da Segun-
da Turma do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) habili-
tadosavotarnocaso,odono
do Banco Master, Daniel
Vorcaro, já começou a pre-
parar terreno para um acor-
do de delação premiada.
Seu novo advogado, José de
Oliveira Lima, procurou
nos últimos dias investiga-
doresenvolvidosnocasopa-
ra garantir que seu cliente
está disposto a fazer uma
“delação séria”. Em outras
palavras,Daniel Vorcaro es-
tá dizendo que não vai pou-
parninguém.
Omovimentododonodo

BancoMaster é uma forma
de abrir espaço para uma
negociação sobreaqualha-
via muitas dúvidas, dado
que nos últimos dias houve
uma forte movimentação
de políticos de partidos do
Centrão que tiveram negó-
cios com o banqueiro para
tentar garantir uma “dela-
ção seletiva”.
Advertidosdequenãohá

espaço para uma colabora-
ção que tente salvar um ou
outro personagem, os de-
fensores do banqueiro fo-
ram rápidos ao se apresen-
tarem diante do Supremo
edaPolíciaFederal (PF).A
expectativa agora é de que
oacordodedelaçãopremi-
ada seja fechado em con-
juntocomaPFecomaPro-
curadoria-Geral da Repú-
blica (PGR), sob a supervi-
são do ministro André
Mendonça, relatordocaso
no Supremo .Na avaliação
de interlocutores envolvi-
dos nas conversas, essa é a
tendência domomento.
O fato de que o novo ad-

vogado de Vorcaro tam-
bém defende o dono da
gestora de recursos Reag,
João Carlos Mansur, tam-
bém tem levado omeio po-
lítico e o mercado finan-
ceiro a esperar que Vorca-
ro e Carlos Mansur façam
uma delação conjunta.
De acordo com a Polícia

Federal, a Reag era um dos
principais veículos de dis-
tribuição dos recursos
desviados por Vorcaro do
caixa do BancoMaster pa-
ra contas pessoais do ban-
queiro e dos sócios, além
do pagamento de políticos
e autoridades públicas.

PRISÃOMANTIDA
Amaioria no STF pela ma-
nutençãodaprisãodeDani-
elVorcarofoi formadanaúl-
tima sexta-feira, com os vo-
tos do relator André Men-
donça e dos ministros Luiz
Fux e Kassio Nunes Mar-
ques. Já Dias Toffoli, que
deixou a relatoria do caso
Master em fevereiro após
umdossiê entreguepelaPo-
lícia Federal ao Supremo—
que listou os elos entre o
magistrado e Daniel Vorca-
ro—, se declarou suspeito.
A posição de Gilmar Men-
des ainda é aguardada até o
fim da votação em plenário
virtual, amanhã.
Cercado de expectativa, o

julgamento era visto como

decisivo para um processo
de delação premiada. Pou-
cas horas depois de oSupre-
moformarmaioriapelama-
nutençãodesuaprisão,Vor-
carocontratouocriminalis-

taJosédeOliveiraLimapara
assumir a defesa. O advoga-
do já esteve à frente da dela-
ção do empreiteiro Léo Pi-
nheiro, da OAS, durante a
OperaçãoLava-Jato.

Ao assumir o caso, o novo
advogado de Vorcaro não
descartoua interlocutores a
negociação de uma delação
eafirmouquetodasaspossi-
bilidades estão abertas.

Defesa de Vorcaro trabalha para
delação ser feita com PF e PGR
Dono doMaster enviou recado a investigadores de que não pretende esconder
dados ou poupar pessoas; há chance de acordo conjunto comgestor da Reag

ANAPAULAPAIVA/VALOR

Mudança.Vorcaro trocou de advogado apósmaioria no STFpor sua prisão

MALUGASPAR
malu.gaspar@oglobo.com.br
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Oavanço nas investigações
sobre o caso Master atin-

giu políticos da Bahia e virou
arma eleitoral contra o ex-
prefeito de Salvador ACM
Neto (União) e nomes do PT,
como o líder do governo no
Senado, Jaques Wagner. 

No caso de ACM Neto,
pré-candidato a governa-
dor, um relatório do Conse-
lho de Controle de Ativida-
des Financeiras (Coaf) re-
velou que ele recebeu R$ 3,6
milhões do Banco Master,
da gestora de recursos Reag. 

Os recursos foram repas-
sados ao ex-prefeito de Sal-
vador logo após as eleições
de 2022, entre março de
2023 e maio de 2024. Procu-
rado, ACM Neto disse que
os valores são referentes a
serviços de consultoria. 

Já a nora de Wagner rece-
beu pelo menos R$ 11 mi-
lhões do Master, segundo o
portal Metrópoles. O valor
foi pago à empresa BK Finan-
ceira, que pertence a ela. 

Em nota, Wagner disse
que “não tem conhecimen-
to de nenhuma investiga-
ção, uma vez que jamais par-
ticipou de qualquer inter-

mediação ou negociação em
favor da empresa citada”.

No caso do PT, há ainda as
relações do banqueiro Au-
gusto Lima, ex-sócio de Da-
niel Vorcaro, dono do Mas-
ter, com figuras do partido,
como o ministro Rui Costa
(Casa Civil).

PAUTA PARA OUTUBRO
As revelações envolvendo as
relações do Master e de Vor-
caro com políticos têm influ-
enciado a disputa pelo gover-
no da Bahia. Os dois princi-
pais grupos que devem dis-
putar o cargo se viram envol-
vidos no escândalo. 

Wagner deve ser candidato
à reeleição ao Senado e é um
dos principais nomes do PT,

que disputará a reeleição pa-
ra o governo do estado com
Jerônimo Rodrigues. 

Integrantes do União Bra-
sil tentam jogar o desgaste
para o partido do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva,
afirmando que uma das gê-
neses do caso da fraude ban-
cária começou nas gestões
do PT na Bahia, quando Rui
Costa era governador.

O petista privatizou a Em-
presa Baiana de Alimentos
(Ebal), dona da rede de su-
permercados Cesta do Povo,
arrematada em 2018 por
Augusto Lima, ex-sócio de
Vorcaro no agora liquidado
Banco Master. 

Lima deixou o Master em
2023 e levou consigo um dos

ativos inclusos no leilão pro-
movido pela gestão de Rui
Costa, o Credcesta, cartão de
crédito consignado para ser-
vidores e aposentados. 

O ministro incluiu o Cred-
cesta no terceiro leilão da
Ebal, após duas tentativas
malsucedidas de venda da
empresa à iniciativa priva-
da. Com o Credcesta, a com-
pra passou a ser vantajosa.

— Tudo começou com o
PT na Bahia, com o Credces-
ta. O caso Master vai inter-
ferir na campanha de todo
mundo que estiver envolvi-
do. Agora é ver quem está
mais baleado que o outro —
diz o deputado José Rocha
(União-BA).

Em fevereiro, Costa de-

fendeu a decisão que tomou
quando era governador e ar-
gumentou que a operação
de cartão de crédito consig-
nado foi o que viabilizou o
negócio.

Em outra vertente, Bon-
nie Toaldo Bonilha, que é
casada com um enteado de
Wagner, figura como uma
das sócias da empresa BK Fi-
nanceira, que recebeu do
Master. O contrato foi fir-
mado em 2021.

REAÇÃO CAUTELOSA
Apesar disso, há cautela no
União Brasil em como o ca-
so será usado contra o PT.
ACM Neto ainda não se po-
sicionou publicamente so-
bre o caso. O entendimento

é que é preciso alinhar com
a estratégia de marketing da
campanha como o grupo
político vai se posicionar.
Neto contratou o marque-
teiro João Santana, respon-
sável por campanhas vitori-
osas do PT, mas hoje crítico
ao governo Lula.

Do outro lado, petistas
aproveitaram o caso envol-
vendo ACM Neto para ten-
tar desvincular a esquerda
do escândalo. “Espero que a
Justiça tome conta, acom-
panhe, monitore e mostre
para a gente de fato a reali-
dade. Eu aguardo que a Jus-
tiça faça o seu papel, esse é
um tema muito sério”, disse
o governador Jerônimo Ro-
drigues, rival de ACM Neto
na disputa de outubro.

A cúpula nacional do
União Brasil tem culpado o
governo pelos seguidos re-
veses sofridos em investi-
gações envolvendo lide-
ranças nacionais da legen-
da. A avaliação é que a Polí-
cia Federal não age sem es-
tar alinhada com o governo
do presidente Lula. Apesar
de ter indicado três minis-
tros, o partido deve ficar
neutro na eleição presi-
dencial e liberar os diretó-
rios estaduais. 

Escândalo atinge forças políticas
da Bahia e se torna arma eleitoral
Investigações apontam que tanto ACM Neto como nora de Wagner receberam
dinheiro do banco de Vorcaro; oposição também aponta relação com Rui Costa

CRISTIANO MARIZ

LAURIBERTO POMPEU
lauriberto.pompeu@bsb.oglobo.com.br
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JAQUES
WAGNER.
Nora de Jaques
Wagner recebeu
pelo menos R$
11 milhões do
Master; líder do
governo disse
que não
participou de
negociação ou
intermediação

BRENNO CARVALHO
RUI 
COSTA.
Leilão
promovido pela
gestão estadual
do hoje chefe da
Casa Civil de
Lula incluiu
cartão de
crédito
consignado e foi
arrematado por
ex-sócio de
Vorcaro; petista
defende a
decisão

BRENNO CARVALHO
ACM 
NETO .
Pré-candidato
ao governo, o
ex-prefeito de
Salvador
recebeu R$ 3,6
milhões do
Master, segundo
relatório do
Coaf. Ele
atribuiu o
pagamento a
serviços de
consultoria

COMPLIANCE ZERO

ACPI do Crime Organiza-
do aprovou a quebra

dos sigilos bancário e fiscal
do fundo Arleen, responsá-
vel pela compra da partici-
pação da empresa do mi-
nistro Dias Toffoli, do Su-
premo Tribunal Federal
(STF), no resort Tayayá, no
Paraná. Com a medida, os
parlamentares buscam dri-
blar o impedimento de ter
acesso às contas da Maridt,

empresa de Toffoli que teve
o sigilo quebrado pela CPI,
em decisão depois reverti-
da pelo ministro Gilmar
Mendes.

O requerimento, apresen-
tado pelo senador Sergio
Moro (União-PR), estipula
as quebras no intervalo en-
tre 9 de fevereiro de 2021 e
29 de janeiro de 2026.

Documentos da Junta Co-
mercial do Paraná mostram
que o Arleen virou sócio do
empreendimento em 27 de
setembro de 2021 ao com-

prar a fatia da Maridt, por
cerca de R$ 20 milhões. O
Arleen, por sua vez, tem co-
mo único cotista um outro
fundo, o Leal, que pertence
ao empresário Fabiano Zet-
tel, cunhado de Daniel Vor-
caro, dono do Banco Master.

Na semana passada, a CPI
já havia quebrado os sigilos
bancário, fiscal, telemático
e telefônico de Zettel. 

Como mostrou O GLO-
BO, Zettel movimentou
em sete meses R$ 99,2 mi-
lhões, montante “incom-

patível com a capacidade
financeira”, de acordo com
o Conselho de Controle de
Atividades Financeiras
(Coaf). As entradas e saí-
das da conta foram regis-
tradas entre junho de 2021
e janeiro de 2022.

Em nota divulgada quan-
do o caso veio à tona, Toffo-
li informou que a Maridt,
empresa da qual é sócio,
vendeu a sua parte no gru-
po Tayayá ao fundo Arleen
“a valor de mercado”. No
texto, o ministro declarou
que “jamais recebeu qual-
quer valor de Daniel Vorca-
ro ou de seu cunhado Fabi-
ano Zettel” e que a venda da
empresa ao fundo Arleen
ocorreu, de fato, em setem-
bro de 2021.

CPI quebra sigilo de fundo que fez transação com Toffoli 
Comissão do Crime Organizado tenta driblar veto de Gilmar e aprovou acesso a dados da Maridt, empresa do ministro do STF

BRENNO CARVALHO/ 12-03-2026

Negociação. Fundo de cunhado de Vorcaro comprou fatia de Toffoli em resort

LUÍSA MARZULLO
luisa.castro@oglobo.com.br
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ACPI do INSS localizou em
relatórios de inteligência

do Conselho de Controle de
Atividades Financeiras dois
repasses que somam quase R$
43 milhões ao escritório de ad-
vocacia do governador do Dis-
trito Federal, Ibaneis Rocha,

feitos por um fundo adminis-
trado na ocasião pela Reag,
gestora investigada pela Polí-
cia Federal no caso Master.

Os pagamentos, feitos no se-
gundo semestre de 2023, se re-
ferem a contratos de venda de
honorários advocatícios no re-
cebimento de precatórios, as-
sim como em outros três con-
tratos firmados entre o escritó-

rio e fundos geridos pela Reag
ou pela corretora Planner
identificados nos últimos dias.
A banca é comandada pelo fi-
lho de Ibaneis, Caio Barros.

O Laguz I tem como único
cotista o Banco Original, liga-
do aos irmãos Wesley e Joesley
Batista, da J&F. As duas opera-
ções, uma de R$ 32.541.248 e
outra de R$ 10.394.973, cons-

tam no acervo da CPI do INSS.
Em nota, o escritório que le-

va o nome do governador disse
ter recebido um total de R$
15.241.561,10 do Laguz pela
negociação. A cifra é menor
porque os papéis em geral são
vendidos com deságio, ou seja,
desconto sobre o valor base.

Os cinco valores que cons-
tam nos termos de cessão des-

tes direitos revelados pelo blog
da coluna de Malu Gaspar, do
GLOBO, e o jornal Estado de S.
Paulo, somam cerca de R$ 95
milhões em direitos vendidos
a fundos administrados pela
gestora do ecossistema Mas-
ter. O escritório alega ter rece-
bido R$ 27,2 milhões.

Questionado se o governa-
dor participou da tratativa

com o Laguz I, o escritório
Ibaneis Advocacia e Consul-
toria disse que ele não assi-
nou o contrato, “seja como
representante do escritório”
ou “na condição de avalista”.

A banca afirmou ainda
não ter recebido “qualquer
pagamento” da Reag ou de
qualquer outra administra-
dora, e que os pagamentos
vieram sempre “diretamen-
te dos fundos com os quais
firmou contratos de cessão
de crédito”. Informou tam-
bém que representa o Origi-
nal em ações trabalhistas
perante o TST e o STF.

Comissão localiza novo contrato de escritório de Ibaneis
CPI do INSS localizou repasses que somam R$ 43 milhões à banca de advocacia por um fundo administrado pela Reag
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Sem acordo.
Ratinho não
aceitou abrir
mão de
pré-candidatura 

Pré-candidato à Presidên-
cia, o senador Flávio Bol-

sonaro (PL-RJ) decidiu rom-
per com o PSD do governa-
dor Ratinho Junior, do Para-
ná, e vai apoiar o senador Ser-
gio Moro (União-PR) para
governador do estado. O ex-
juiz vai se filiar ao PL na
próxima terça-feira, dia 24.

Moro se reuniu ontem com
o presidente do partido, Val-
demar Costa Neto, em Brasí-
lia. Mais cedo, ele já havia fei-
to um gesto público ao diri-
gente do PL durante reunião
da CPI do Crime Organizado
no Senado. Ao comentar um
requerimento que pedia a
quebra de sigilo do presiden-
te da sigla, o senador saiu em
sua defesa:

—Outro caso aqui é Valde-

mar Costa Neto, presidente
do PL. O que ele tem a ver
com escândalo do Master?

Nos bastidores, integrantes
da cúpula do PL afirmam que
o gesto na CPI ajudou a des-
travar a reta final das negocia-
ções, ao reduzir resistências
internas e reforçar a leitura de
que Moro já atua politica-
mente alinhado ao partido,
mesmo antes da formalização
da filiação. O PL dará apoio à
candidatura de Moro no Para-
ná, e o senador se comprome-
teu a garantir palanque para
Flávio no estado, considerado
peça-chave no Sul. Auxiliares
de Valdemar dizem que o
acordo foi tratado como “pri-
oridade” diante do impasse
com o PSD.

Já no entorno do governa-
dor Ratinho Junior, porém,
a leitura é de que a reunião,
que durou cerca de 40 mi-
nutos, não selou um acordo

definitivo. A avaliação é que
tanto Moro quanto o PL pre-
servaram espaço de mano-
bra: o senador não formali-
zou sua filiação à legenda,
embora tenha anunciado a
data, enquanto o partido
não fechou completamente
a porta para rever o apoio.
Na prática, o movimento é
visto como instrumento de
pressão sobre Ratinho, em
meio à disputa por seu apoio
na eleição presidencial.

PROJETO NACIONAL
A decisão de Flávio foi to-
mada após Ratinho recusar
abrir mão de uma candida-
tura presidencial própria
em troca do apoio do PL ao
PSD na disputa no Paraná.

Aliados de Flávio relatam
que houve mais de uma roda-
da de conversas com o entor-
no do governador, inclu-
sive um contato

direto na semana passada,
nas quais o PL chegou a sina-
lizar apoio a Guto Silva
(PSD) no Paraná como parte
do pacote. A resposta de Rati-
nho, segundo esses relatos,
foi de que não abriria mão de
um projeto nacional caso fos-
se escolhido pelo partido.

Desde então, o governa-
dor viajou para a Suíça . E o
presidente nacional do
PSD, Gilberto Kassab, pas-
sou a indicar a aliados que
Ratinho deve, de fato, ser o
nome do partido à Presidên-
cia. No partido há outros

dois nomes: os governado-
res de Goiás, Ronaldo Caia-
do, e do Rio Grande do Sul,
Eduardo Leite. Aliados de
Flávio já viam o governador
do Paraná como o mais viá-
vel dos pré-candidatos do
PSD antes mesmo de um
anúncio formal e o procura-
ram para um acordo. 

O acordo entre PL e Moro
também ocorre em meio às
dificuldades enfrentadas
pelo senador para se viabili-
zar candidato a governador
pelo União Brasil, que deve
formar uma federação com
o PP. Dirigentes partidários
afirmam que Moro tem re-
clamado de “falta de previsi-
bilidade” na federação em
negociação e que teme ser
preterido por acordos locais
costurados pelo PP.

O União Brasil ainda tenta
manter Moro em seus qua-
dros. Os presidentes do PP,

senador Ciro Nogueira (PI),
e do União, Antonio Rueda,
conversam para tentar che-
gar a um entendimento. Ape-
sar disso, no fim do ano pas-
sado, Ciro chegou a dizer pu-
blicamente que Moro não te-
ria legenda, posição que pas-
sou a ser revista diante do as-
sédio de outros partidos.

Até então, havia entre diri-
gentes da federação a avalia-
ção de que o governador con-
seguiria concentrar os prin-
cipais apoios no estado, am-
parado por sua alta aprova-
ção e pelo controle da máqui-
na local. Esse cenário, po-
rém, começou a se alterar
quando partidos passaram a
considerar a alternativa de
apoiar Moro — que lidera as
pesquisas para o governo do
Paraná —, abrindo uma dis-
puta mais competitiva e re-
duzindo o poder de barganha
do grupo de Ratinho nas ne-
gociações nacionais.

Caso realmente formem
uma federação, PP e União
Brasil terão que caminhar
juntos nas eleições. O prin-
cipal foco de insatisfação
em relação a uma candida-
tura de Moro é do deputado
Ricardo Barros (PP-PR), ad-
versário do ex-juiz.

PUXADOR DE VOTOS
Apesar do imbróglio, o co-
mando do União Brasil ainda
tenta convencer o grupo do
PP a dar legenda para Moro
disputar o governo pela fede-
ração. A avaliação é que o se-
nador é um nome competiti-
vo e pode ajudar os partidos a
terem bom desempenho
também na formação de ban-
cada no Congresso.

Flávio e Moro
selam apoio 
e pressionam
Ratinho Jr.
Ex-juiz vai trocar União por PL na disputa
pelo governo do Paraná, após sigla de
Bolsonaro não chegar a acordo com PSD

JEFFERSON RUDY/AGÊNCIA SENADO

Lado a lado. Os senadores Flávio Bolsonaro (PL-RJ) e Sergio Moro (União-PR): apoio por palanques no Paraná

LAURIBERTO POMPEU 
E LUÍSA MARZULLO
politica@oglobo.com.br
BRASÍLIA
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Um grupo de ao menos qua-
tro ministros do Supremo

Tribunal Federal (STF) avalia
que a eventual concessão de
prisão domiciliar ao ex-presi-
dente Jair Bolsonaro pode
funcionar como uma forma
de proteção institucional da
própria Corte, diante do agra-
vamento de seu quadro de
saúde e dos possíveis desdo-
bramentos políticos do caso.
Integrantes do governo e do
PT também têm considerado,
sob reserva, que a piora clíni-
ca indica que chegou o mo-
mento de o ex-presidente vol-

tar a cumprir pena em casa.
Apesar disso, não há con-

senso no Supremo. Minis-
tros contrários à medida ar-
gumentam que o caso de Bol-
sonaro não se compara ao do
ex-presidente Fernando Col-
lor, em que a concessão de
domiciliar foi embasada em
laudos médicos que aponta-
vam prejuízo concreto à saú-
de com a manutenção da pri-
são — o que, até o momento,
não está presente no caso
atual. A perícia realizada pela
Polícia Federal não indicou
necessidade de tratamento
em casa.

Outro ponto levantado
por integrantes da Corte é o
fato de Bolsonaro ter des-

cumprido medidas cautela-
res anteriormente, com a vi-
olação do uso de tornozelei-
ra eletrônica. A palavra final
caberá ao relator do caso,
ministro Alexandre de Mo-
raes, que, segundo interlo-
cutores, ainda não deu si-
nais claros sobre qual cami-
nho pretende adotar.

TARCÍSIO ENGROSSA CORO
O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), desembarca em
Brasília no início da manhã
de hoje com o objetivo de in-
tensificar a articulação de
aliados de Bolsonaro em de-
fesa da concessão de prisão
domiciliar. A ida à capital

ocorre após uma série de
contatos feitos por interlo-
cutores do grupo com mi-
nistros do STF, em meio à
internação de Bolsonaro na
última sexta-feira com um
quadro de pneumonia.

O governador deve ter
agendas com os ministros
Gilmar Mendes, Cristiano
Zanin, Flávio Dino, Luiz
Fux e Edson Fachin. Tam-
bém há expectativa de que

tente uma conversa com
Moraes. Procurado, Tarcí-
sio não comentou.

Auxiliares de Tarcísio afir-
mam que a viagem também
contempla compromissos
institucionais. Entre os te-
mas previstos estão discus-
sões relacionadas a ações ju-
diciais envolvendo a Sabesp,
pauta que mantém o governo
paulista em interlocução fre-
quente com o STF.

De acordo com boletim
divulgado ontem, Bolsona-
ro apresenta resposta ao
tratamento com antibióti-
cos e mantém quadro clíni-
co estável. Segundo a equi-
pe do hospital DF Star,
houve redução importante
dos índices que mostram a
infecção, além de melhora
parcial nos aspectos tomo-
gráficos do pulmão.

Bolsonaro permanece in-
ternado na ala semi-inten-
siva da UTI. O tratamento
inclui tratamento com an-
tibióticos e sessões de fisio-
terapia respiratória e mo-
tora. Apesar da evolução
considerada positiva, os
médicos informam que
não há previsão de alta.

Na terça-feira, advogados
do ex-presidente estiveram
com Moraes para tratar do
caso e formalizar um novo
pedido de prisão domiciliar
de caráter humanitário. O
encontro foi acompanhado
pelo senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ).

Ala do STF defende
domiciliar para Bolsonaro 
Pelo menos quatro magistrados avaliam que medida protegeria a Corte

EVARISTO SA / AFP/ 16-08-2025

Saúde. Boletim divulgado ontem aponta melhora no quadro de Bolsonaro

MARIANA MUNIZ, JENIFFER
GULARTE E LUÍSA MARZULLO
politica@oglobo.com.br
BRASÍLIA

-

Vamos fazer uma brincadeira. Imagine se es-
sas leis que hoje protegem crianças e ado-

lescentes no ambiente digital servissem tam-
bém para proteger os adultos na hora da elei-
ção. Imagine um tipo de ECA da democracia.
Um estatuto informal que impedisse que o
eleitor fosse tratado como presa fácil de algo-
ritmo, fábrica de fake news, rede de ódio e ma-
nipulação emocional em escala industrial.

Seria um baita avanço civilizatório.
Porque, convenhamos, parte da política

digital brasileira virou um parque de diver-
sões administrado por incendiários. O cida-
dão entra no celular para ver a previsão do
tempo e, alguns cliques depois, já está num
corredor polonês de medo, raiva, boato e fa-
natismo. Não é debate público. É captura de
atenção. É um cassino de indignação, em
que sempre tem alguém ganhando dinhei-
ro, voto ou poder com o vício do conflito.

O ECA Digital parte de uma ideia simples:
criança não pode ser abandonada num am-
biente desenhado para explorar sua vulne-
rabilidade. Ótimo. Minha pergunta é: e o
eleitor adulto pode?

Pelas regras do espírito do ECA Digital, não
daria para usar fragilidade emocional como
matéria-prima de campanha. Não daria para
descobrir, por perfilamento, quem está com
medo, frustrado, endividado ou ressentido e
despejar nesse grupo uma enxurrada de con-
teúdo sob medida para aumentar paranoia e
rejeição. Não daria para esconder propaganda
travestida de opinião espontânea. Não daria
para usar deepfake como arma de guerrilha,
nem vídeo adulterado, nem áudio forjado.

E aqui vale um ponto importante: esse pro-
blema não pertence a uma ponta do extremis-

mo, o risco também existe quando a outra pon-
ta prefere caricaturar o adversário a compreen-
der o país, ou quando tratam divergência moral
ecultural como sinal automático de ignorância
ou maldade. Os extremos se parecem mais do
que admitem. Ambos gostam de transformar a
eleição em tribunal moral. Ambos se alimen-
tam da simplificação. Ambos prosperam quan-
do o eleitor é empurrado para a lógica do medo,
da pureza e do inimigo absoluto.

No Instituto Locomotiva, as pesquisas
mostram um Brasil bem diferente do baru-
lho das redes. A maioria da população não
vive em estado permanente de militância.
O brasileiro médio não acorda querendo
participar de guerra cultural antes do café.
Ele quer organizar a vida, proteger a famí-
lia, pagar as contas, circular em segurança e
imaginar algum futuro. Só que a arquitetu-
ra digital da política premia justamente o
oposto: o mais raivoso, o mais performáti-
co, o mais exagerado, o mais capaz de trans-
formar qualquer assunto em apocalipse.

Quem perderia se a eleição obedecesse mais
ao espírito do ECA Digital? Perderiam os pro-
fissionais do pânico. Perderiam os comercian-
tes de fake news. Perderiam os candidatos que

não sabem propor e, por isso, precisam intoxi-
car. Perderiam também as plataformas que la-
vam as mãos em público, mas lucram com a ra-
dicalização em privado, como se fossem mera
praça neutra, e não o dono do carro de som, do
megafone e da barraca de fogos.

Ganharíamos uma eleição menos parecida
com bar de esquina em fim de noite e mais
próxima de uma conversa séria entre adultos.
Ganharíamos mais transparência sobre
quem impulsiona conteúdo, mais alerta so-
bre deepfakes, mais responsabilidade sobre
mentira deliberada e menos espaço para ma-
nipulação industrial da emoção. Ganharía-
mos, sobretudo, uma campanha obrigada a
tratar o eleitor como cidadão, e não como co-
baia de laboratório algorítmico.

No fundo, minha provocação é simples.
Se entendemos que crianças precisam de
proteção contra ambientes digitais feitos
para capturar atenção e explorar fragilida-
des, talvez tenha chegado a hora de admitir
que a democracia também precisa proteger
adultos de eleições desenhadas para produ-
zir vício, ódio e cegueira.

Não para infantilizar o voto. Para civilizar
a disputa.

E se o ECA Digital
valesse na eleição?

Presidente do Instituto Locomotiva
oglobo.globo.com/politica/renato-meirelles
renato@ilocomotiva.com.br

RENATO
MEIRELLES

ANNA CAROLINA NEGRI/VALOR/ 12-03-2025
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Tecnologia deixou de ser pauta operacional.
Hoje, impacta risco, reputação, alocação de
capital e geração de valor.

O programa prepara líderes para:

• Estruturar decisões no nível do conselho

• Integrar inteligência artificial e governança

• Desenvolver capacidade de antecipação

• Deliberar sob incerteza commaturidade
decisória

Um programa voltado a quem conduz
os rumos das organizações.

A 3ª edição do Programa
Foresight, Tech & IA na Sala
do Conselho é voltada a líderes
e conselheiros responsáveis
por decisões no nível
do conselho.

Módulo único

08 a 11 de junho de 2026
Local

FDC - Campus São Paulo (Vila Olímpia)

Quem decide o futuro
da sua organização
precisa saber antecipá-lo.

CONHEÇA O
PROGRAMA

http://fdc.org.br/ia-conselho

Programa

Foresight, Tech & IA
na Sala do Conselho

FDC Curta e Média Duração
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OSupremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu por

unanimidade anteontem
condenar os deputados fe-
derais Josimar Maranhão-
zinho (PL-MA) e Pastor Gil
(PL-MA), além do ex-de-
putado federal João Bosco
da Costa (PL-SE), por en-
volvimento em um esque-
ma de desvio de emendas,
descrito como uma “ciran-
da criminosa” pela minis-
tra Cármen Lúcia. 

Na avaliação do presi-
dente da Primeira Turma,
Flávio Dino, o caso de cor-
rupção se deu graças à am-
pliação do uso de emendas
parlamentares que remon-
ta ao período da pandemia
de Covid-19. O placar da
votação ficou 4x0, com to-
dos os ministros do colegi-
ado, que inclui ainda Ale-
xandre de Moraes e Cristia-
no Zanin, votando a favor
das condenações. Dino
destacou que, como exis-
tem outros inquéritos e

ações penais sobre crimes
similares, novas condena-
ções devem ocorrer no fu-
turo. Entenda os principais
pontos do caso abaixo. 

Os deputados condenados
pelo STF terão os
mandatos cassados
automaticamente?

Não. Como o regime inicial
é o semiaberto, o colegiado
decidiu que cabe à Câmara
dos Deputados decidir so-
bre a compatibilidade do
cumprimento da pena com
o exercício do mandato em
relação aos dois parlamen-
tares condenados. 

Qual procedimento será
tomado agora pela
Câmara?

O julgamento precisa ain-
da transitar em julgado —
ou seja, esgotarem todos os
recursos — antes de o aviso
da condenação chegar à
Câmara. Ontem, o presi-

dente da Casa, Hugo Motta
(Republicanos-PB), disse
que vai aguardar o posicio-
namento do Supremo an-
tes de agir.

— A Mesa (Diretora) dará
encaminhamento e o plená-
rio dará a palavra final com
amplo direito de defesa —
afirmou Motta. 

Por quais crimes eles
foram condenados?

Josimar Maranhãozinho,
Pastor Gil e João Bosco da
Costa foram condenados
por corrupção passiva por
terem solicitado ao prefei-
to de São José de Ribamar
(MA) uma contrapartida
de R$ 1,6 milhão pelo enca-
minhamento de emendas
que totalizavam R$ 6,7 mi-
lhões. Os três foram absol-

vidos apenas da acusação
de integrar organização
criminosa, uma vez que o
ministro Cristiano Zanin,
relator do caso, não viu atu-
ação “organizada e perma-
nente”, para que se confi-
gurasse tal crime.

Eles vão ser presos?

Maranhãozinho, Pastor
Gil e Bosco Costa foram
condenados a penas que
variam entre cinco e seis
anos e cinco meses de pri-
são, mas em regime semia-
berto. Nessa modalidade,
as penas são cumpridas em
colônia agrícola, industri-
al ou similares. A Câmara
dos Deputados irá decidir
sobre a compatibilidade do
cumprimento da pena com
o exercício do mandato. 

Os parlamentares ficarão
inelegíveis?

Sim. Após a condenação, o
Supremo determinou que
fosse comunicado ao Tri-
bunal Superior Eleitoral a
“inelegibilidade imediata”
dos três deputados. Por se
tratar de crime contra a ad-
ministração pública, foi
decretada a inelegibilida-
de de todos os condenados,
da data da condenação até
oito anos após o cumpri-
mento da pena, e a suspen-
são dos direitos políticos
enquanto durarem os efei-
tos da condenação.

Eles vão ter que ressarcir
os cofres públicos?

Sim. Os ministros da Pri-

meira Turma condenaram
os réus a pagarem conjunta-
mente uma reparação cor-
respondente à propina soli-
citada pelo trio. O valor total
é de R$ 1,7 milhão. 

É a primeira vez que
parlamentares são presos
por corrupção com
emendas?

Não. Escândalos anteriores
envolvendo deputados tam-
bém levaram à condenação
de deputados, como foi o ca-
so de Nilton Capixaba (PTB-
RO) envolvido na Máfia dos
Sanguessugas. Outro escân-
dalo anterior com emendas
ficou conhecido como os
Anões do Orçamento. 

No julgamento, o relator
do caso, o ministro Flávio
Dino, destacou que as novas
condenações, no entanto,
têm relação com uma “tec-
nologia” nascida no contex-
to da pandemia, referindo-
se ao orçamento secreto. 

—Os processos estruturais
ainda em curso mostram que
nós tivemos a afirmação de
um modelo novo no que se
refere à execução de emen-
das parlamentares. É fato
que nós já tivemos outras
ocasiões em que esse tema foi
trazido à apreciação do Judi-
ciário. Todos lembram o te-
ma atinente aos chamados
anões do orçamento, posteri-
ormente tivemos os sangues-
sugas do orçamento, mas isso
eram outras tecnologias rela-
cionadas a essa dimensão das
finanças públicas. — disse.

Entenda o futuro dos 
deputados condenados
por desvio de emendas
Maranhãozinho, Bosco Costa e Pastor Gil foram
declarados culpados anteontem pelo STF e, 
após recurso, terão caso analisado pela Câmara

PAULO ASSAD
paulo.santos@oglobo.com.br

-

BRUNO SPADA/CÂMARA DOS DEPUTADOS/20-12-2022

Bosco Costa. Crime de corrupção

BRUNO SPADA/CÂMARA DOS DEPUTADOS/16-8-2023

Pastor Gil. Regime inicial semiaberto

DIVULGAÇÃO 

Maranhãozinho. Desvio de emendas

Oministro Luiz Fux, do Su-
premo Tribunal Federal

(STF), suspendeu trechos da
lei aprovada pela Assembleia
Legislativa do Rio (Alerj) que
regulamenta a eleição indire-
ta para um eventual manda-
to-tampão no governo do es-
tado. A decisão atende a uma
ação do PSD, partido do pre-
feito do Rio, Eduardo Paes, e
impõe um revés ao modelo
desenhado às pressas por alia-
dos do governador Cláudio
Castro (PL) diante da possibi-
lidade de vacância do cargo já
nas próximas semanas.

A eleição indireta ocorrerá
em caso de renúncia ou cassa-
ção de Castro, que não tem vi-
ce-governador. Nessas hipó-
teses, os 70 deputados estadu-
ais da Alerj precisam eleger
um novo governador para
cumprir o restante do manda-
to, que vai até o fim de 2026.

Fux concedeu liminar para
barrar dois pontos principais
da norma: a previsão de voto
aberto na eleição indireta e o
prazo de apenas 24 horas para
desincompatibilização de
candidatos que hoje ocupam
cargos no Executivo.

Fux considerou plausível a
tese de inconstitucionalidade
levantada pelo PSD, sobretu-
do no que diz respeito à prote-
ção da liberdade de voto dos
parlamentares e à necessida-
de de compatibilidade com a

legislação nacional — que exi-
ge a saída de cargos públicos
seis meses antes da votação.

RISCOS PELOS CRIME
Embora o STF tenha prece-
dentes favoráveis à publicida-
de em votações legislativas, o
ministro citou a atuação de
organizações criminosas e
episódios de violência políti-
ca no Rio como argumento
para privilegiar o voto secreto.

“Reputo que essas conside-
rações devem ganhar maior
peso em um ambiente de pro-
liferação da criminalidade or-
ganizada, como infelizmente
ocorre no estado do Rio de Ja-
neiro, com a expansão de gru-
pos de narcotraficantes e mi-
lícias armadas, inclusive com
penetração no meio político”,
afirma.

Segundo o ministro, nesse
contexto, o voto secreto passa
a ser uma garantia essencial
para evitar pressões indevidas
sobre deputados estaduais.
Ele afirma que não é possível
presumir “plena liberdade de
escolha” em um ambiente de
risco, no qual parlamentares
podem ser alvo de retaliações. 

“Em um cenário como este,
não é possível conceber um
cenário de plena liberdade de
escolha pelos membros do
Parlamento local nas eleições
indiretas com escrutínio
aberto, pois estariam sujeitos
aretaliações violentas e toda a
sorte de constrangimentos
externos”, escreveu. 

Adecisão de Fux impacta as

Fux suspende regras
para eleição indireta 
ao governo do Rio
Ministro determinou voto secreto no lugar de aberto e que a
desincompatibilização seja de seis meses em vez de 24 horas 

VICTOR PIEMONTE/STF 

Fux. Ministro citou a atuação episódios de violência política no Rio como argumento para privilegiar o voto secreto

MARIANA MUNIZ 
E BERNARDO MELLO
politica@oglobo.com.br
BRASÍLIA E RIO
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Desincompatibilização
A decisão de Fux impacta as
principais candidaturas que
vinham se desenhando: a do
secretário estadual de Cidades,
Douglas Ruas (PL), e de André
Ceciliano (PT), que tem cargo no
governo Lula. Por ainda ocupa-
rem cargos no Executivo, Ruas e
Ceciliano podem ficar impedidos
de disputar o mandato-tampão.

Voto secreto
Reservadamente, tanto interlocu-
tores de Eduardo Paes, quanto
de Cláudio Castro avaliam que a
adoção de voto secreto pode
favorecer candidaturas de oposi-
ção. Isso porque, sem a necessi-
dade de proferir seu voto publica-
mente, deputados de partidos de
base podem acabar descumprin-
do orientações do governo.

O IMPACTO POLÍTICO DA DECISÃO

principais candidaturas que
vinham se desenhando para o
mandato-tampão: a do secre-
tário estadual de Cidades,
Douglas Ruas (PL), e a do se-
cretário de Assuntos Legisla-
tivos do governo federal, An-
dré Ceciliano (PT). Por ainda
ocuparem cargos no Executi-
vo, Ruas e Ceciliano podem fi-
car impedidos de disputar o
cargo, já que o prazo de seis
meses já expirou.

A mudança também afeta-
ria uma eventual candidatura
do chefe da Casa Civil estadu-
al, Nicola Miccione (PL), que
sempre foi o preferido de Cas-
tro para substitui-lo, mas que
havia perdido força.

Sem esses nomes, abre-se
uma brecha para que nomes
com influência na Alerj dis-
putem a eleição indireta, já
que deputados estaduais não
precisam cumprir prazo de
desincompatibilização. O
presidente interino da As-
sembleia, Guilherme Delaro-
li (PL), já chegou a ser cotado
para a empreitada. Ele é do
mesmo partido de Castro e
também é aliado do deputado
federal Altineu Côrtes, prin-
cipal cacique do PL no Rio e fi-
ador da indicação de Ruas.

Na sua decisão, Fux apon-
tou que a tentativa da Alerj de
reduzir o prazo de desincom-
patibilização —estipulando
um prazo de 24 horas após a
eventual vacância do governo
—viola a Constituição ao fle-
xibilizar critérios definidos
em lei complementar federal,

que estabelece prazos mais
longos justamente para evitar
o uso da máquina pública em
benefício eleitoral.

O ministro avaliou que um
intervalo tão curto “é mani-
festamente incapaz de pre-
servar a igualdade de chan-
ces” entre os candidatos.

“Entendo que o prazo de de-
sincompatibilização de me-
ras 24 (vinte e quatro) horas
antes do pleito é manifesta-
mente incapaz de preservar a

igualdade de chances no cer-
tame eleitoral”, disse.

POSSIBILIDADE DE VACÂNCIA
A urgência da decisão, segun-
do o ministro, está direta-
mente ligada ao cenário po-
lítico no Rio. Ele menciona
que há expectativa de vacân-
cia no comando do Executivo
estadual já no início de abril, o
que exigiria a realização de
eleição indireta pela Alerj.

Essa expectativa ocorre de-

vido ao julgamento de Castro
no Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), por suposta prática
de abuso de poder político e
econômico nas eleições de
2022, no que ficou conhecido
como “caso Ceperj”. O pro-
cesso, que já tem dois votos
para a condenação de Castro,
será retomado no próximo
dia 24 pelo ministro Kassio
Nunes Marques, o terceiro a
votar — entre sete ministros.

Se Castro for cassado pelo
TSE, há a possibilidade até de
eleição fora de época em for-
mato direto — isto é, similar à
que acontecerá no mês de ou-
tubro —, embora a Justiça
Eleitoral tenha precedentes
para adotar pleito indireto.

Outra hipótese é a do gover-
nador renunciar ao cargo até
abril, cumprindo o prazo pre-
visto para tentar concorrer ao
Senado, o que era seu plano
original. A candidatura, no en-
tanto, mergulhou em dúvidas
devido à percepção do gover-
nador de que corre o risco de
ser cassado e ficar inelegível.

A liminar de Fux ainda se-
rá analisada pelo plenário
do STF. Até lá, ficam sus-
pensos os trechos da lei da
Alerj que previam votação
aberta e o prazo reduzido
para desincompatibilização
na eleição indireta.
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Formuladoapartirdepreo-
cupações direcionadas

sobretudo às redes sociais, o
novo conjunto de regras de
proteçãoamenoresnainter-
net, apelidado de Estatuto
daCriança e doAdolescente
(ECA)Digital, abrange dife-
rentes setores, que também
precisarão se adaptar àsnor-
mas.Entreessasáreas,estão,
por exemplo, aplicativos de
banco e entrega, platafor-
mas de ensino e ambientes
de venda, os chamados
marketplaces, além dos jo-
gos on-line, onde uma rea-
ção ao texto já começa a
ocorrer. Ontem, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva
(PT)assinou,emsolenidade
no Planalto, três decretos
que regulamentam vários
aspectos da legislação que
entrouemvigoranteontem.
OECADigitalimpõequeto-

dos os aplicativos voltados a
crianças e adolescentes ou
“com provável acesso” desse
grupo devem se submeter às
previsões da lei. Assim, qual-
querplataformacompotenci-
al uso pormenores precisará
implementar recursos como
aferiçãodeidademaisrobusta
doqueautodeclaraçãoe ferra-
mentas de controle parental
acessíveis,entreoutrositens.
— Há setores que não se

percebem no radar do ECA
Digital,mas deveriam. Plata-
formasdeensinoquecoletam
dados de alunosmenores de
idade,ouaplicativosdesaúde
e bem-estar acessíveis por
adolescentes, tambémestão
noescopoda lei,porexemplo
—afirma Luis FernandoPra-
do,diretor-executivodoInsti-
tuto Brasileiro de Inovação e
RegulaçãoAplicada(Ibira).
No caso das plataformas de

ensino, o entendimento éque
osdadosdosusuáriosmenores
de idadenãopoderãomais ser

le tambémpara apps de deli-
very que vendem bebidas al-
coólicas, por exemplo. Éuma
mudança que impacta toda a
cadeiadecomércioeletrônico
noBrasil—explicaPrado.

ONDADEDESINFORMAÇÃO
Ontem, anova lei sofreu com
umaprimeira onda de desin-
formação após aprodutorade
jogosdigitaisRockstaranunci-
ar que, por conta dasmudan-
ças, interromperia a vendade
seustítulosnoBrasil.Elaéres-
ponsávelporumadasmaispo-
pulares séries do mundo,
Grand Theft Auto
(GTA), na qual os pro-
tagonistas encarnam
assaltantes e mem-
bros de gangues. A
empresadecidiunão
implementarmedi-
das de verifica-
ção etária,

BRUNOALFANO, IVAN
MARTÍNEZ-VARGASE
JULIAFERNANDES*
brasil@oglobo.com.br
RIO EBRASÍLIA

-
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Brasil
NAWEB Textoprevêviolênciavicária,quandooagressorusaterceirosparaatingirmulher

Câmara inclui agressão contra filhos
LEIMARIADAPENHA PARA

ACESSAR
APONTE
OCELULAR
PARA
OQRCODE

Games

Jogosdigitais
possuemclassifi-
cação indicativa
de idadee,por
isso,seránecessá-
rio verificação
etárianacompra.

Bancos

Algunsbancos
possuemcontas
destinadasaado-
lescentese,agora,
precisarãogarantir
asproteçõesdo
ECADigital.

Ensino

Plataformasde
ensino têmbaixo
risco,mas terão
queseadequar
quantoao trata-
mentodedados
dosestudantes.

Marketplaces

Appsdevendaque
forneçamou inter-
medeiemprodutos
proibidospara
menoresde18
anosprecisarãoter
aferiçãode idade.

Appsdeentrega

Serviçosdedelivery
quevendembebi-
dasalcoólicasou
cigarrosterãoque
garantirqueos
usuáriosnãosejam
menoresde18anos.

COMOCADAÁREAÉ IMPACTADA

“E lávamosnós”.
Após impulsionar
lei, influenciador
Felcavoltouaser
atacadonaweb

formas—comoSteamePlays-
tation Store —, que são as
principais formas,mesmoan-
tes do anúncio da produtora,
desecompraros jogos.Agora,
são elas queprecisarão fazer a
verificaçãodeidade.
“Quemtemdinheirooure-

cebe em dólar vai continuar
acessandoconteúdosdequa-
lidade, quemnão tem vai ter
queassistiressesmesmospe-
lo YouTube”, escreveu o de-
putado federal Mário Frias
(PL-SP),quefoisecretáriode
Culturanagestãode JairBol-
sonaro(PL).Aexploraçãodo
tema pelo bolsonarismonão
é novidade: o ex-presidente
fez acenos regulares ao uni-
versogameremseugoverno,
como isenções tributárias
destinadas especificamente
ao nicho, e tambémna cam-
panha à reeleição, em que
acabouderrotadoporLula.
Emmeio à desinformação,

o influenciador Felipe Bres-
sanimPereira,conhecidoco-
moFelca, voltouaseralvode
ataques. O ECA Digital ga-
nhou força no Congresso
após ele publicar, no ano
passado, um vídeo sobre
adultização de crianças, o
que levou a nova legisla-
ção a também ficar co-
nhecida como “Lei Fel-
ca”. “Lá vamos nós de
novo”, esceveu Pereira

“Há setores que não
se percebem no radar
do ECADigital,
mas deveriam”_
Luis Fernando Prado,diretor do
Instituto Brasileiro de Inovação e
Regulação Aplicada (Ibira)

“Que fique claro: o que
é crime real é crime no
ambiente digital, e os
criminosos sofrerão
os rigores da lei”_
Lula,ao assinar três decretos de
regulamentação do ECADigital

usadosparacompartilhamen-
tocontínuo.Omesmovalepa-
ra bancos, quepossuemservi-
çoscomoaaberturadecontas
voltadasparaadolescentes.
—Issoénecessárioparaque

setenhaumajornadamaisse-
gura, commenos exposição
dosmenores a riscos de endi-
vidamento precoce, impulsi-
vidade de gastos e publicida-
de inadequada para aquele
perfil—alerta Patricia Peck
Pinheiro, advogada especiali-
zadaemdireitodigital.
Espaços digitais que ven-

dem ou expõem conteúdos
proibidos para menores de
18 anos também precisarão
se adaptar para garantir um
espaço on-line seguro para
esse público. Neste caso, de
acordo comumdos decretos
assinados por Lula ontem,
eles vão precisar verificar a
idade do consumidor no ato
do cadastro dousuário ouno
momentodaaquisição.
—“Marketplaces” que ven-

demálcool, tabaco, produtos
eróticosouqualqueritemdes-
tinado a maiores precisarão
implementar mecanismo
confiável para checagem de
idade.Nãobastamaissóclicar
em“tenhomaisde18”.Issova-

jáqueseusprodutospossuem,
emgeral, classificação indica-
tiva de 18 anos por incluírem
conteúdosviolentos.
Amedidapassouaserexplo-

rada nas redes como se não
fossemais possível acessar os
jogos da Rockstar no Brasil.
Tambémseproliferaramcon-
teúdosinformandoqueoGTA
6,esperadíssimopelacomuni-
dade gamer, já não seria se-
quer comercializado no país.
No entanto, os títulos da em-
presaseguemdisponíveispara
brasileiros em todas as plata-

ao compartilhar a reprodu-
çãodeumdosxingamentos.
Osataquesaoinfluenciador

ganharamas redes commen-
ções diretas à decisão da
Rockstar sobre seus jogos.
“Qualquer umque defenda a
LeiFelcaouéburrooudemau
caráter”, reclamouum inter-
nauta. “Meorgulhodenunca
tercaídonopapodaquelelixo
chamadoFelca”,disseoutro.

INFLUENCIADORESMIRINS
Um dos decretos assinados
ontempor Lula tambémde-
terminaqueasfamíliasdein-
fluenciadores mirins preci-
sarão de autorização judicial
paramonetizaressesconteú-
dos. O prazo para essa regra
entraremvigoréde90dias.
A regulamentação ainda

impõelimitesaochamadode-
signmanipulativodeplatafor-
masdigitais.Essassãotécnicas
queestimulamoconsumoex-
cessivo de conteúdo digital.
Entreosmecanismosvedados
para contas demenores de 18
anos estão a reprodução auto-
mática de vídeos, a rolagem
contínuadeconteúdos(ofeed
infinito), os sistemas de re-
compensabaseadosnotempo
de permanência e o envio de
notificações destinadas a in-
centivar o uso prolongado de
aplicativos.
A lei tambémproíbeo cha-

mado compartilhamento
contínuo, automatizado e ir-
restritodessas informaçõese
restringearastreabilidadedo
histórico de navegação de
usuáriosmenoresde18anos.
A intenção do governo é im-
pedir que empresas utilizem
dadoscoletadosdurantepro-
cedimentosdeverificaçãode
idade paramonitorar o com-
portamento digital de crian-
çaseadolescentes.
Além disso, o texto define

que é dever da rede social ou
de qualquer outro aplicativo
submetidoaoECADigitalofe-
recer“tratamentoprioritárioe
procederàretirada,demanei-
ra imediata e independente-
mente de ordem judicial, de
conteúdoquevioledireitosde
criançaseadolescentes”quan-
doadenúncia forapresentada
pela vítima ou seus represen-
tantes; peloMinistérioPúbli-
co; por autoridades policiais;
ouporentidadesdasociedade
civilqueserãohabilitadaspela
AutoridadeNacional de Pro-
teçãodeDados(ANPD).
Além do decreto regula-

mentador, Lula firmououtras
duas normas relacionadas ao
novomarco legal. Umadelas
criaoCentroNacionaldePro-
teção à Criança e ao Adoles-
cente, ligado àPolícia Federal
(PF),queteráafunçãodecen-
tralizar denúncias de crimes
digitais que vitimemmenores
de idade encaminhadas pelas
próprias plataformas.Ooutro
amplia a estrutura daANPD,
órgão responsável por fiscali-
zar o cumprimento do ECA
Digitalequevairegulamentar
aspectos técnicos da imple-
mentaçãodanorma.
—Estamoscolocandoemvi-

gor uma das legislaçõesmais
avançadas do mundo para a
proteçãode crianças e adoles-
centes no ambiente digital.
Damosumbasta aos crimino-
sos que ameaçama integrida-
defísicaementaldecriançase
adolescentes. Chega de tole-
rância com a exploração, o
abusosexual,apornografiain-
fantil, o bullying, a incitação à
violênciaeaautomutilação só
porque acontecemnomundo
digital.Quefiqueclaro:oqueé
crimerealécrimenoambien-
te digital, e os criminosos so-
frerão os rigores da lei—dis-
cursou Lula. (*Estagiária sob
orientaçãodeLuãMarinatto)

Novas normas.Lula ao lado deministros, do presidente da Câmara,HugoMotta, e da primeira-damaRosângela da Silva, a Janja: petista assinou ontem três decretos de regulamentação do ECADigital

ECA Digital impõe regras de proteção a
crianças que vão dos bancos ao delivery

PARAALÉMDASREDES
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Laudos
Os laudos necroscópicos e pós-
exumação apontam que o tiro foi
desferido com a arma encostada à
têmpora direita de Gisele, de baixo
para cima. Além disso, ela foi abor-
dada por trás, com a mão esquerda
do agressor apertando sua face e
pescoço. A arma foi disparada pela
mão direita do atirador.

Posição da arma
Outro ponto que levantou suspei-
tas foi a posição da arma usada
no crime. Quando os primeiros
policiais chegaram ao aparta-
mento, viram a vítima caída na
sala, em frente à televisão. Em sua
mão direita, a arma estava presa a
um de seus dedos, o que é inusual
em casos de suicídio. 

Reprodução simulada
Foi feita uma reprodução simulada
no apartamento do casal. Chamou a
atenção o fato de o oficial ter dito
que tomava banho quando ouviu o
disparo na sala. Na sequência, teria
visto, pelo vidro do box e pela porta
do banheiro, a esposa caída. Para os
peritos, a dinâmica do local impedi-
ria que Rosa Neto tivesse tal visão.

Segundo banho
Assim que os socorristas chegaram
com os primeiros policiais, o tenen-
te-coronel teria dito que iria tomar
banho, o que foi desaconselhado
pelos agentes. No relato do próprio
oficial, ele já teria tomado um banho
pela manhã. Mesmo assim, voltou a
entrar no chuveiro, o que foi visto
como umaforma de alterar provas.

OS DETALHES DA INVESTIGAÇÃO
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Exatamente um mês após a
morte da soldado Gisele

Alves Santana, a Polícia Civil
de São Paulo prendeu, na ma-
nhã de ontem, o tenente-coro-
nel Geraldo Leite Rosa Neto,
marido da policial militar. No
fim do dia, o oficial tornou-se
réu, na Justiça comum, por fe-
minicídio e fraude processual,
devido às tentativas, segundo a
investigação, de induzir a uma
versão de que a companheira,
achada com um tiro na cabeça
no apartamento do casal, teria
atentado contra a própria vida.

Expedido pela Justiça Mili-
tar, o mandado de prisão pre-
ventiva cumprido pela manhã
atendeu a uma solicitação da
Corregedoria da Polícia Mili-
tar de São Paulo. Segundo a Se-
cretaria de Segurança Pública
(SSP), o pedido foi requerido
ao serem constatadas “incon-
sistências significativas” no
testemunho do suspeito, além
da conduta do tenente coronel
após o disparo da arma, até a
formalização da ocorrência, “o
que compromete a credibili-
dade de sua versão”.

—A hipótese de suicídio es-
tá afastada e temos indícios
contundentes de que ele fez a
alteração local, o que levou ao
pedido da prisão — justificou o
corregedor Alex Reis Asaka.

Agentes da Corregedoria da
PM chegaram nas primeiras

Tenente-coronel
é preso por
feminicídio um
mês após morte
Geraldo Leite Rosa Neto tornou-se réu pelo
assassinato da soldado Gisele Alves Santana
e também responde por fraude processual

OSLAIM BRITO/THENEWS2/FOLHAPRESS

Oficial. Acompanhado por agente da Corregedoria da Polícia Militar, tenente-coronel Geraldo Leite Rosa Neto (à direita) é conduzido à prisão na manhã de ontem 
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horas do dia ao imóvel do ofici-
al, na região central de São José
dos Campos, no interior pau-
lista, para fazer a captura. Em
licença desde o dia 3 de março,
Rosa Neto foi conduzido, após
passar por exame de corpo de
delito, ao Presídio Romão Go-
mes, na Zona Norte, voltado
para PMs. A expectativa é que
o Inquérito Policial Militar
(IPM) seja concluído nos
próximos dias.

A defesa do oficial não se
manifestou. Já o advogado José
Miguel da Silva Júnior, que re-
presenta parentes da soldado,
celebrou a prisão: 

—Desde o início a família
não acreditou que a Gisele po-
deria ter cometido suicídio, no
primeiro contato na delegacia
amãe disse isso em depoimen-
to e nós buscamos demonstrar
o perfil do (tenente-) coronel.
A gente aguarda agora que ele
responda, que ele seja denun-
ciado formalmente pelo Mi-
nistério Público, seja processa-
do, vá a júri e seja condenado.
Isso é o que espera a família —
disse ao portal g1. 

RELAÇÃO CONTURBADA
Ao tornar Rosa Neto réu por
feminicídio, a juíza Michelle
Porto de Medeiros Cunha
Carreiro, da 5ª Vara do Júri,
afirmou que a materialidade
do crime foi comprovada pe-
los laudos e perícias realiza-
dos pelo Instituto de Crimi-
nalística (IC), além de depoi-
mentos de policiais que aten-

deram a ocorrência e de ou-
tras testemunhas. A relação
conturbada do agora réu com
a vítima também foi levada
em conta pela magistrada.

“A despeito de sua prima-
riedade, residência fixa e
ocupação lícita, sustenta-
das pela douta defesa, o réu
ocupa alto cargo na hierar-
quia da Polícia Militar e
muitas das testemunhas
arroladas na denúncia são
também policiais, sendo
certo que sua liberdade po-
de vir a influenciar seus de-
poimentos, os quais busca-
se que sejam o mais livres e
desembaraçados possível”,
escreveu a magistrada.

Já o juiz Fabrício Alonso Pas-
choa, do Tribunal de Justiça
Militar de São Paulo, susten-
tou que as acusações de femi-
nicídio e fraude processual são
baseadas em laudos (necros-
cópico e complementar) que
apontam a movimentação do
corpo de Gisele após a sua que-
da. “O modus operandi atribu-
ído ao investigado, como sali-
entou o Parquet (Ministério
Público), reforça tal conclu-
são, pois revela elevado grau de
audácia e desenvoltura na
prática das condutas investiga-
das, circunstância que irradia
efeitos diretos sobre a avalia-
ção de sua periculosidade con-
creta”, pontuou.

Vítima. 
A soldado 
Gisele Alves
Santana, achada
morta com um
tiro na cabeça:
“Desde o início 
a família não
acreditou que 
ela poderia 
ter cometido
suicídio”, diz
advogado

OColégio São Domingos, es-
cola privada de elite no

bairro de Perdizes, em São
Paulo, suspendeu um grupo
de alunos após tomar ciência
da circulação de mensagens
de teor misógino em grupos de
WhatsApp formados por estu-
dantes. Entre as denúncias,
havia uma lista com nomes de
meninas elencadas como
“mais e menos estupráveis”,
apagada só após a repercussão. 

Ocaso veio à tona na semana
passada e, segundo a escola,
envolve conteúdos “ofensivos
à comunidade — em especial,
às estudantes”. Em comunica-
do, o diretor pedagógico, Luís
Fernando Weffort, informou
que as mensagens surgiram
em grupos não institucionais e
destacou que a situação se ori-
ginou “na virtualidade das re-
lações que os adolescentes es-
tabelecem por meio do acesso
ao celular e às mídias sociais”.

Ocolégio afirma ter adotado
uma série de medidas imedia-

tas, incluindo escuta e acolhi-
mento das estudantes, conver-
sas com os autores das mensa-
gens e reuniões reservadas
com familiares dos envolvi-
dos. Os alunos identificados
foram suspensos temporaria-
mente de atividades curricula-
res e extracurriculares.

A escola não informou
quantos estudantes foram pu-
nidos nem por quanto tempo
durarão as suspensões. Segun-
do o colégio, professores pas-
saram a abordar o tema em sa-
la de aula. A instituição tam-

bém diz ter criado um grupo
de trabalho para acompanhar
os desdobramentos e propor
medidas restaurativas.

CRÍTICAS
Apesar das ações, a resposta da
escola tem sido alvo de críti-
cas. Nas redes sociais, comen-
tários em publicações recen-
tes da instituição questiona-
ram a decisão de apenas sus-
pender os envolvidos, classifi-
cando a medida como branda
diante da gravidade do caso. 

“Que decepção! Suspender
os alunos? Então tudo bem um
grupo de moleques divulgar a
lista de ‘estupráveis’ e o colégio
entender que é só uma mole-
cagem”, dizia uma das críticas.
“Ridículo o posicionamento
da escola”, pontuava outra.

Colégio de SP suspende alunos por ‘lista de estupráveis’
Estudantes do São Domingos, escola de elite no Perdizes, criaram grupo no qual eram compartilhados diversos conteúdos misóginos

DIVULGAÇÃO

Posicionamento. O Colégio São Domingos: escola cita “virtualidade das relações” 
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AEnel acionou a Justiça Fe-
deral para tentar encer-

rar o processo aberto pela
Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel) que apura a

atuação da concessionária
em São Paulo após uma se-
quência de apagões registra-
dos ao longo dos últimos dois
anos. A empresa entrou com
um mandado de segurança
pedindo uma liminar para
interromper o processo ad-

ministrativo e impedir que o
caso chegue à diretoria antes
de análise judicial.

O diretor-geral da Aneel,
Sandoval Feitosa, votou por
recomendar ao Ministério de
Minas e Energia a caducidade
do contrato de distribuição da
empresa no estado. Caso a
maioria do colegiado acom-
panhe seu entendimento, se-
rá aberto formalmente o pro-
cesso que pode levar à perda
da concessão. A ação judicial
da Enel também pede a nuli-
dade do voto de Feitosa. 

O argumento da Enel é que
Feitosa votou pela caducida-

de do contrato antes de con-
cluído o procedimento de fis-
calização na Aneel. A Aneel
informou que irá recorrer.

JULGAMENTO EM UMA SEMANA
O julgamento está marcado
para 24 de março. Entre os
desdobramentos possíveis, a
diretoria da Aneel pode en-
caminhar ao ministério a re-
comendação de caducidade. 

Em seu voto, Feitosa
apontou uma sequência de
descumprimentos contra-
tuais, além de penalidades
já aplicadas tanto pela Aneel
quanto pelo Procon-SP.

Enel aciona Justiça contra
possível fim da concessão
Empresa tenta derrubar processo aberto pela Aneel
para apurar atuação em São Paulo após apagões

DIVULGAÇÃO 

Defesa. Para a Enel, relator votou para encerrar contrato antes do fim da fiscalização
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A DISPARADA DO PETRÓLEO
(Barril do Brent em US$)

A VARIAÇÃO DA TAXA BÁSICA DE JUROS
(Selic em % ao ano)
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A ALTA DOS JUROS FUTUROS
(DI - janeiro 2027 em % ao ano)
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OFederal Reserve (Fed, o
bancocentralamericano)

deixouinalteradaataxabásica
de juros nos Estados Unidos
entre 3,5% e 3,75% em sua
reunião de ontem, a segunda
manutenção consecutiva.No
comunicado após a decisão, o
Fed afirmou que a incerteza
sobre as perspectivas econô-
micas continua elevada e ga-
nhou um componente extra
comadisparadanospreçosdo
petróleo. “As implicações dos
acontecimentos no Oriente
Médio para a economia dos
EUAsãoincertas”, frisou.

Nas projeções econômicas
divulgadas junto coma deci-
são, as autoridades do Fed
elevaram a estimativa de in-
flaçãodesteanode2,4%para
2,7%—omesmopercentual
previsto para o núcleo, que
excluiitensvoláteiscomoali-
mentoseenergia.
A decisão não foi unâni-

me. Stephen Miran —que
noanopassadofoinomeado
pelo presidente Donald
Trumppara uma vaga na di-
retoria—votou por umcor-
tede0,25pontopercentual.
Foi a única divergência en-
tre os 12 votantes.
O presidente do Fed,

Jerome Powell, enfati-

zou que, para retomar a re-
dução das taxas de juros, a
autoridade monetária pre-
cisaria observar progresso
na reduçãoda inflação.
—Se não virmos esse pro-

gresso, não veremos o corte
de juros—disse Powell em

entrevista coletiva após a
reunião do Comitê Federal
deMercadoAberto.
GinaBolvin, presidente da

gestoraBolvinWealthMana-
gement, diz que “o Fed não
tomou nenhuma medida
porquenãoprecisava”:
—Este é umbanco central

que se sente confortável em
esperar, observar e manter-
se flexível. O Fed não está
compressa, e os investidores
tambémnãodeveriamestar.

MERCADOREAGEMAL
Nomercado financeiro, po-
rém, o rendimento dos títu-
los do Tesouro americano
com vencimento em dois
anos subiu ontem0,1 ponto
percentual, para 3,77%, in-
dicando que os investidores
passaramapreverumafrou-
xamentomonetário de ape-
nas cerca de 0,15 ponto este
ano.Odólarsevalorizouem
todo o mundo. Em Nova
York,asBolsasfecharamem
baixa, também afetadas pe-

la nova disparada do petró-
leo. O S&P recuou 1,36%, o
Dow Jones perdeu 1,63%, e
oNasdaqcaiu 1,46%.
Para ChristianHoffmann,

da Thornburg Investment
Management, o aumento
dos custos da energia devido
à alta do petróleo corre o ris-
co de agravar as pressões in-
flacionárias e, ao mesmo
tempo, restringir o cresci-
mento,oquereduziriaamar-
gemdemanobra do Fed. Ele
avaliaqueháumimpactode-
sinflacionário dos altos pre-
ços do petróleo por causa da
quedadademanda:
—A energia é claramente

um risco para a inflação,
mas também um obstáculo
ao crescimentoeconômico.
Ellen Zentner, da gestora

de fortunasMorganStanley
WealthManagement, apro-
vouadecisãodoFed:
—Ocustoeconômicodaal-

tadospreçosdaenergiaainda
não é conhecido, então é
compreensívelquePowell te-

nhaadotadoumtomcautelo-
sosobre futuroscortesnos ju-
ros.Comooschoquesnaofer-
ta de petróleo normalmente
levam a uma desaceleração
significativa do crescimento,
provavelmente haverá mais
espaçoparaaflexibilizaçãoda
política monetária do que
muitosesperamatualmente.
Emseu comunicado, oFed

afirmou que “está atento aos
riscosparaambosos ladosde
seu duplo mandato”, que é
promoveromáximonível de
empregoegarantiraestabili-
dadedepreços.

Fed decidemanter juros e cita
incertezas sobre OrienteMédio
Decisão não foi unânime: indicado por Trump votou por corte de 0,25 ponto

Powell.
Opresidente
do Fed assumiu
uma postura
cautelosa

Da Bloomberg News
WASHINGTONENOVAYORK

-
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Leia na página 15
um conteúdo exclusivo sobre
como viver mais e melhor.

é fazer as escolhas certas hoje.

OComitê dePolíticaMone-
tária (Copom) doBanco

Central (BC) seguiu o plano
anunciado em janeiro e on-
tem reduziu a taxa básica de
juros (Selic) apósnovemeses
de manutenção em 15% ao
ano. Em meio às incertezas
geradaspelaguerranoOrien-
teMédio, o comitê optoupor
um movimento cauteloso e
aprovou um corte de 0,25
ponto percentual, para
14,75% ao ano. A cotação do
petróleo tipoBrent, referên-
cia global, subiu ontemmais
3,8%,aUS$107,38,echegou
a bater amarca deUS$ 110 o
barril como agravamento do
conflito (leia mais na página
18).Desde o início da guerra,
aaltadobarril jáchegaa50%.
O Copom optou por não

dar sinalização direta sobre
seuspróximospassos.
“No cenário atual, caracte-

rizado por forte aumento da
incerteza,oComitêreafirma
serenidade e cautela na con-
dução da políticamonetária,
de forma que os passos futu-
rosdoprocessodecalibração
da taxa básica de juros pos-
sam incorporar novas infor-
maçõesqueaumentemacla-
rezasobreaprofundidadeea
extensão dos conflitos no
OrienteMédio, assim como
seus efeitos diretos e indire-
tos sobreonível depreços ao
longo do tempo”, disse o BC
emcomunicado.
É o primeiro corte da Selic

em quase dois anos, desde
maio de 2024. Também é a
primeirabaixasobapresidên-
cia deGabriel Galípolo, indi-
cado por Lula para o cargo.
Mesmocomaredução, a taxa
seguemuitoelevadaeéamai-
ordesdeagostode2006.
Segundo o comunicado, o

BC julgou apropriado fazer
o corte agora porque a ma-
nutenção da Selic em 15%
porquaseumanoteriacum-

prido seupapel.
“O período prolongado de

manutençãodataxabásicade
juros empatamar contracio-
nista propiciou evidências da
transmissão da política mo-
netária sobre a desaceleração
da atividade econômica, cri-
andocondiçõesparaqueajus-
tesno ritmodessa calibração,
à luz de novas informações,
sejampossíveisde formaaas-
segurar o nível compatível
coma convergência da infla-
çãoàmeta”,afirmouoBC.
Sobre a guerra, o Copom

destacouqueconsidera “em

particular seusefeitos sobre
a cadeia de suprimentos
global e os preços de com-
modities que afetam direta
e indiretamente a inflação
noBrasil”.Aprojeçãooficial
do BC para o terceiro tri-
mestre de 2027, prazo com
quetrabalhaatualmentepa-
racolocarainflaçãonameta
de 3%, subiu de 3,2% para
3,3%. Para o fim de 2026, a
altafoimaissignificativa,de
3,4% para 3,9%. Nesta se-
mana, a projeção para o IP-
CA de 2026 na pesquisa Fo-
cus voltou a subir, passando

de 3,91% para 4,10%. Para
2027, por enquanto, a esti-
mativasemantémem3,8%.
No comunicado, oBCpon-

derou que a incerteza acerca
dasprojeções aumentoucon-
sideravelmente: “Os riscos
para a inflação, tanto de alta
quanto de baixa, que já se en-
contravammais elevados do
queousual, se intensificaram
após o início dos conflitos no
OrienteMédio (...). Tal cená-
rio exige cautela por parte de
países emergentes emambi-
entemarcadoporelevaçãoda
volatilidade de preços de ati-

vosecommodities.”
Silvio CamposNeto, sócio

da Tendências Consultoria,
avalia que o Banco Central
podeterpassadoamensagem
dequeabaixadeontemfoi só
umajuste no apertomonetá-
rio,nãouminíciodeumgran-
deciclodequeda:
—Talveznãoesteja tãocon-

fiantenaquedadainflação.Há
umcenáriolocal,emqueapo-
líticamonetária está fazendo
efeito,masdeformalenta.
Rafaela Vitória, econo-

mista-chefe doBanco Inter,
diz que o comunicado foi

confuso diante de um cená-
rio global também bastante
confuso.
—OBCdeixouemabertoo

ritmo dos próximos cortes.
Indica que deve continuar.
Obviamente, tem incerteza.
Deixa aberto se precisar pa-
rar, no caso de uma deterio-
ração maior. Mas entende-
mos que, no atual cenário,
deve dar um corte de 0,25
ponto (na próxima reunião).
Se o conflito tiver resolução
mais rápida, pode acelerar
para0,50ponto.
Para Marco Caruso, do

Santander, “a ata será cruci-
al, pois se caracterizar o
choque como predominan-
temente transitório, a dis-
cussão sobre ritmo volta a
ganhar tração”.

NOVAAÇÃODOTESOURO
Aaltadopetróleoontempres-
sionounovamenteastaxasde
juros futuros.OTesouroNa-
cional voltou a injetar liqui-
dez no mercado, com a re-
compra deR$5,4 bilhões em
títulos públicos. Mesmo as-
sim,a taxadocontratodeDe-
pósito Interfinanceiro (DI)
para janeirode2027 subiude
14,15%para 14,20%; a de ja-
neiro de 2028 avançou de
13,67%para13,75%;eade ja-
neiro de 2029 aumentou de
13,65%a13,75%.
O dólar subiu 0,9%, a R$

5,24, influenciado pela de-
cisão do Federal Reserve (o
banco central dos EUA) de
manter inalterada a taxa
básica no país (leia abaixo).
O Ibovespa caiu 0,43%, aos
179.640pontos.
Para Sidney Lima, da Ou-

roPreto,aquedareflete“um
ambiente externo ainda
maispressionadoapósoFed
revisarparacimasuasproje-
ções de inflação emanter os
juros inalterados”:
—Omercadopassaaadotar

umapostura defensiva diante
dasinalizaçãodeumFedmais
vigilante, oque fortaleceodó-
larglobalmente.

THAÍSBARCELLOSEPAULO
RENATONEPOMUCENO
economia@oglobo.com.br
BRASÍLIAERIO
-

Copom baixa Selic para 14,75%, mas faz alerta
sobre a guerra. Alta do petróleo chega a 50%
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OBanco Central tinha um cenário quando
escreveu a ata da reunião de janeiro. Nos

últimos dias, esse cenário mudou. Isso levou
à decisão de corte da Selic, em apenas 0,25
ponto percentual. A turbulência internacio-
nal tem um canal de transmissão direta para a
economia. As empresas já estão refazendo
seus cálculos sobre os custos diante dos novos
preços dos combustíveis, principalmente di-
esel. A guerra de Donald Trump bateu na eco-
nomia de forma rápida. Diante deste ambi-
ente, o Copom cortou os juros, porque afinal
eles estão muito altos, mas a redução foi em
nível menor do que faria caso nada tivesse
acontecido. A nova conjuntura forçou tam-

bém o Tesouro a mudar a sua atuação no mer-
cado de títulos públicos.

No comunicado após a reunião, o Banco Cen-
tral disse que a guerra alterou o cenário, porque
tem efeitos sobre “a cadeia de suprimentos glo-
bal e os preços das commodities que afetam in-
diretamente a inflação”. Salientou que a incer-
teza aumentou e não se tem clareza “sobre a du-
ração do conflito e de seus efeitos”. Por este mo-
tivo, decidiu dar início a um ciclo que chamou
de “calibração da política monetária”. Admitiu
que os juros têm estado por muito tempo em
patamar contracionista, o que já desacelerou a
atividade econômica. Haverá novos cortes na
Selic, mas eles serão feitos “à luz de novas infor-
mações”. A mudança drástica no cenário afetou
também a dívida pública.

O Tesouro recomprou em torno de R$ 45
bilhões em títulos públicos, para evitar a espi-
ral de alta dos juros futuros. Muita gente disse
que é a maior compra da história. O econo-
mista Luis Felipe Vital, estrategista-chefe de
Macro e Dívida Pública da Warren Investi-
mentos, e que trabalhou 17 anos na Secreta-
ria do Tesouro, explica que em termos nomi-
nais é a maior recompra. Porém, na pande-
mia, houve o mesmo movimento em volume
muito maior, se a conta for trazida a valor pre-
sente. Ele considera que o Tesouro fez o que
devia fazer.

—O mercado vinha há algum tempo espe-

rando a queda dos juros, apostando que iria
acontecer. Estava até demorando demais.
Agora, veio o conflito no Oriente Médio, que
é inflacionário via câmbio e via petróleo.
Pressiona a inflação. Os dados que começa-
ram a sair da atividade neste início de ano
mostraram uma economia ainda aquecida.
Diante disso, na sexta-feira, a visão de política
monetária mudou. Várias casas alteraram as

projeções. Quando mu-
da a visão da política
monetária, muda tam-
bém a precificação de
mercado — explica Luis
Felipe.

O movimento de ven-
da de títulos foi natural
com os fundos e bancos
querendo reduzir as per-
das de suas posições an-

teriores. A curva DI, na parte mais curta e in-
termediária, subiu 60 pontos num dia, o que é
muito alto. O mercado ficou disfuncional. Ha-
via mais vendedores do que compradores de
papéis da dívida pública, o que levou o Tesouro
arealizar um leilão de recompra, repetido nos
dias seguintes. Desta forma, deu parâmetros
ao mercado, porque os preços estavam indo
em espiral. 

—E quanto isso preocupa o Tesouro? Vai
deixar o Tesouro sem dinheiro? Não. Hoje o

colchão de liquidez é de cerca de R$ 1 tri-
lhão. Quem ganha com esse processo todo é
o Tesouro, que conseguiu entrar e equili-
brar o mercado, e na semana que vem já vol-
ta a se financiar normalmente — diz Vital.

As turbulências atingem também as empre-
sas, que neste momento estão refazendo suas
contas sobre o custo com a logística. Uma em-
presa ouvida ontem no Rio trabalha com um
cenário de que terá um custo 45% maior com
o transporte do seu produto. O cálculo é que o
diesel que estava em R$ 5,31, antes da guerra,
pode ficar no patamar de R$ 7,75.

O governo luta contra essa alta, que já está
ocorrendo nos postos. Lançou na sexta-fei-
ra um plano de forte subsídio ao diesel. Ze-
rou PIS e Cofins, e ainda criou uma subven-
ção para produtores e importadores de die-
sel. Ontem, abriu uma negociação com os
Estados para a redução do ICMS incidente
sobre o produto importado, prometendo
compensar em parte o custo da renúncia
fiscal. O secretário-executivo do Ministé-
rio da Fazenda, Dario Durigan, promete fa-
zer tudo “respeitando a neutralidade fiscal,
e com um mínimo de intervenção”.

Em um ambiente contaminado pela dispu-
ta política será mais difícil ter o apoio dos go-
vernos estaduais. Por enquanto, o cenário é
de incerteza e, por isso, o BC citou três vezes a
palavra “cautela” no comunicado de ontem.

Banco Central
reduziu os juros,
mas de olho na
guerra, que é
inflacionária. O
Tesouro recompra
papéis para
tranquilizar o
mercado

Os juros no meio
das turbulências

blogs.oglobo.globo.com/miriam-leitao
miriamleitao@oglobo.com.br

Com Ana Carolina Diniz

MÍRIAM
LEITÃO

ACâmara de Comerciali-
zação de Energia Elétri-

ca, o Ministério de Minas e
Energia e a Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica
(Aneel) realizaram ontem o
primeiro de dois Leilões de
Reserva de Capacidade na
forma de Potência (LR-
CAP). Entre as 100 usinas
vencedoras, encontram-se
empreendimentos de em-
presas como Eneva, Petro-
bras e Axia Energia (antiga
Eletrobras). 

No caso da Petrobras, são
as térmicas de gás natural
em Juiz de Fora (MG) e No-
va Piratininga (SP). Outra
usina é a Pecém II, no Ceará,

de carvão mineral. Foram
18.977,158 megawatts
(MW) de potência contra-
tada, no maior leilão do tipo
já realizado. O preço médio
ficou em R$ 2,3 milhões por
MW ao ano, com desconto
de 5,52% em relação ao teto
estabelecido pelo governo.

Um segundo certame está
previsto para amanhã. O lei-
lão de ontem contemplou
termelétricas a gás natural
(novas e existentes), usinas a
carvão mineral em operação
e projetos de ampliação de
hidrelétricas. Já o segundo
será dirigido para energia ge-
rada por termelétricas exis-
tentes movidas a óleo diesel,
óleo combustível e biodiesel.

Ao todo, os investimentos
previstos pelas empresas

em ampliação de hidrelétri-
cas existentes ou na cons-
trução de térmicas para
atender à contratação pre-
vista no leilão somam cerca
de R$ 64 bilhões.

BAIXA CONCORRÊNCIA
Esse leilão é diferente dos tra-
dicionais, nos quais distribui-
doras contratam volumes de
energia (em megawatt-hora)
para atender ao consumo pro-
jetado de seus mercados. No
leilão de reserva de capacida-
de, os contratos envolvem a
disponibilidade das usinas pa-
ra geração quando for necessá-
rio, em momentos de escassez
ou pico de demanda.

Segundo a Abrace, entidade
que reúne grupos empresari-
ais responsáveis por quase

40% do consumo industrial
de energia elétrica do país, o
volume contratado no leilão
foi superior ao necessário e
houve “baixíssima competi-
ção”. A associação estima um
impacto de cerca de 10% na ta-
rifa média de energia elétrica.

No primeiro e único certa-
me de reserva de capacidade
anterior, realizado em 2021,
o deságio médio foi significa-
tivamente maior: 15,34%, de
acordo com a Empresa de
Pesquisa Energética (EPE).
Esse é um indicativo de que a
concorrência pode ter sido
menor este ano.

O secretário executivo do
MME, Gustavo Ataíde, afir-
mou que a análise do impacto
tarifário precisa levar em con-
ta a substituição de um par-

que termelétrico antigo, com
contratos inflexíveis e requi-
sitos operacionais defasados,
por usinas mais modernas.

Segundo ele, a troca tende
a gerar economia ao consu-
midor. Estimativas iniciais
da EPE mostram que a substi-
tuição por usinas mais flexí-
veis, com menor tempo de
acionamento e desligamen-
to, pode reduzir custos da
energia ao longo do período:

— Isso certamente tem
um impacto muito agressi-
vo na tarifa do consumidor.
A EPE tem trabalhado nes-
ses números, mas nossas es-
timativas iniciais são que a
substituição desse parque
termelétrico existente pode
provocar uma economia de
24% ao consumidor de

energia elétrica. A substi-
tuição desse parque por um
flexível, com tempos de
operação e de desligamento
encurtados, tem impacto
relevante no consumidor.

Os contratos variam confor-
me o momento em que as usi-
nas precisam começar a dispo-
nibilizar a energia. A duração
depende do tipo de empreen-
dimento: dez anos para usinas
existentes e 15 anos para novos
projetos ou ampliações. O cer-
tame foi organizado em roda-
das com início de fornecimen-
to entre 2026 e 2031, sendo
duas contratações por ano en-
tre 2030 e 2031. 

Oministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, disse
que a reserva representa um
passo relevante para que o país
tenha “tranquilidade” ener-
gética, lembrando o avanço do
fornecimento via renováveis
que são intermitentes:

—Talvez seja o último leilão
de térmicas de energias não re-
nováveis ou energias limpas.

Leilão de energia deve gerar R$ 64 bi de investimentos
Contratos envolvem a disponibilidade das usinas para geração quando necessário, em momentos de escassez ou pico de demanda

ANA FLÁVIA PILAR
ana.costa@oglobo.com.br
SÃO PAULO
-

Aconta de luz dos consu-
midores atendidos pela

Light, no Rio de Janeiro, fi-
cou mais cara ontem, após
uma decisão judicial elevar
o reajuste médio para
16,69%, o que representa
quase o dobro dos 8,59% fi-
xados anteriormente. 

A Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel) in-
formou que foi notificada
para cumprir uma liminar
da 4ª Vara Federal Cível do
Distrito Federal, concedida
após a distribuidora entrar
com um mandado de segu-
rança. Na ação, a Light ques-
tionou o uso de créditos de
PIS/Cofins para reduzir o
reajuste das tarifas — meca-
nismo que vinha sendo apli-
cado para aliviar o reajuste

no bolso dos consumidores.
No caso dos clientes resi-

denciais, a alta subiu de
6,4% para 14,58%. Já para
clientes de alta tensão, co-
mo indústrias, o reajuste
pode chegar a mais de 21%.

Com a decisão judicial, o
reajuste tarifário pratica-
mente dobrou. 

A alta maior ocorre pou-
cos dias após a Aneel ter
aprovado o reajuste tarifá-
rio anual da distribuidora.
Inicialmente, o aumento
médio previsto era de
8,59%, com impacto de
6,56% para consumidores
de baixa tensão e de 13,46%
para clientes de alta tensão.

AJUSTE MAIOR EM 2027
Esse cálculo considerava
o uso de créditos de PIS/
Cofins para reduzir o va-
lor das tarifas. Esses

créditos surgiram após
decisões judiciais que re-
tiraram o ICMS da base de
cálculo desses tributos,
permitindo que as distri-
buidoras recuperassem
valores pagos a mais no
passado e os devolvessem
aos consumidores por
meio da conta de luz.

No caso da Light, porém,
há controvérsia sobre es-
ses valores. Dados do pro-
cesso tarifário indicam
que a empresa já devolveu
cerca de R$ 5,86 bilhões
aos consumidores até
2025, enquanto o total de
créditos reconhecidos pe-
la Receita Federal é de R$
5,26 bilhões. A diferença
ainda está em discussão
administrativa.

Segundo a Aneel, esse
descompasso pode gerar
distorções futuras nas tari-

fas. O relator do processo,
diretor Gentil Nogueira,
alertou que, se o entendi-
mento atual for mantido, os
consumidores poderiam ter
de arcar com ajustes mais
elevados nos próximos anos
para compensar valores de-
volvidos a mais — o que foi
descrito como uma possível
“bolha” tarifária.

A própria Light projeta, de
forma preliminar, que o rea-
juste tarifário de 2027 pode-

ria chegar a 37,6%, a depen-
der da evolução dessa dispu-
ta sobre os créditos.

Na prática, a liminar
suspende uma decisão an-
terior da Aneel que previa
devolver R$ 1,04 bilhão
aos consumidores por
meio da redução das tari-
fas este ano. Esse valor
corresponde a créditos
tributários que seriam
usados para diminuir o
impacto do reajuste.

A Aneel destacou que a
decisão judicial tem de ser
cumprida imediatamente,
o que obrigou a agência a
atualizar as tarifas que co-
meçaram a valer ontem. A
agência também infor-
mou que a Advocacia-Ge-
ral da União (AGU) vai re-
correr da liminar, com o
objetivo de restabelecer o
uso dos créditos e reduzir
o impacto nas contas de
energia.

Reajuste da Light quase
dobra e sobe a 16,69%
após decisão judicial
Alta para clientes residenciais passa de 6,4% para 14,58%. Uso de
crédito tributário para aliviar tarifas é suspenso; AGU vai recorrer

DIVULGAÇÃO

Tarifa maior. O reajuste para os consumidores industriais subiu de 13,46% para mais de 21%, com a decisão judicial

BRUNA LESSA 
bruna.lessa@bsb.oglobo.com.br
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-
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Decisões tomadasno iníciodavida adulta influenciamasegurançaeconômica,
a saúdemental e aqualidadedevidadoamanhã, indicamespecialistas

Investir cedo para viver melhor

Alógicaé simples: quanto
antes começarmos a orga-
nizar a vida financeira,
maior é a chance de cons-
truirmos uma trajetó-
ria com mais autonomia,
menospressãoemais liber-
dade de escolhas.

— Essa não é uma ques-
tão subjetiva, é matemá-
tica. Quando falamos de
investimentos, o fator
que mais contribui para o
crescimento do patrimô-
nio é justamente o tempo
— explica a especialista
em educação financeira
ClarianaBarcelos.

Segundo ela, o principal
benefício de iniciar esse
processo na juventude
não é necessariamente
acumular grandes valores
rapidamente, mas desen-
volver hábitos consis-
tentes de organização
eplanejamento.

— O tempo é um dos
ativos mais valiosos que

um investidor pode ter.
Começar cedo significa
permitir que esse meca-
nismo trabalhe a seu favor
pormaisanos.

Essa mudança de menta-
lidade também ref lete
uma transformação gera-
cional. Jovens adultos têm
demonstrado interesse
crescente em temas como
independência financeira,
planejamento de longo
prazoeconstruçãodepatri-
mônio. Em vez de associar

D urante muito tempo,
o planejamento fi-

nanceiro era algo pensado
apenas às vésperas da
aposentadoria.Paraamaio-
ria dos jovens, investimen-
tos pareciam um assunto
distante, a ser tratado
depoisdos40ou50anos.

Especialistas,noentanto,
alertamqueadiaressadeci-
são pode significar abrir
mão de uma das ferramen-
tas mais poderosas para
construir bem-estar ao
longo da vida: começar o
mais cedopossível.

Um estudo da Univer-
sidade de Cambridge, no
Reino Unido, mostrou
que hábitos financeiros
desenvolvidos na juven-
tude tendem a se manter
na vida adulta, inf luen-
ciando decisões econô-
micas, a forma como as
pessoas lidam com plane-
jamento financeiro e até a
qualidade de vida.

— Investir é muito mais
sobre consistência do que
sobre ganhos rápidos —
afirmaClariana.

O ideal para começar é
entender o próprio perfil
de investidor, construindo
repertório e ganhando
segurança aospoucos.

DESAFIOS DA LONGEVIDADE
A relação entre finanças e
saúdemental temsidocada
vezmais discutida. A insta-
bilidade financeira está
entre os fatores que mais
contribuempara o estresse
cotidiano. Por outro lado, a
percepçãodecontrolesobre
oprópriodinheirocostuma
gerar efeitos positivos na
sensaçãodebem-estar.

Outro ponto importante
équeoplanejamento finan-
ceiro permite ampliar as
possibilidades de vida. Ao
contrário da ideia de que
investir significa abrirmão
dopresente,umaorganiza-
çãoconscientedosrecursos
pode justamente permitir
experiências importantes
noporvir.

— Existe no Brasil uma
ideia muito difundida de
que quem investe é alguém
que vive se privando, como
se investir significasse
necessariamente deixar
de viver o presente para
aproveitar a vida apenas no
futuro—diz a especialista.
— Mas essa é uma visão
equivocada. Investir não
precisa significar privação
constante—completa.

Nesse sentido, o tema
passa a fazer parte de uma
discussãomaisamplasobre
longevidade. À medida
que a expectativa de vida
aumenta, cresce a neces-
sidade de pensar em como
sustentar o bem-estar nas
décadasqueestãopor vir.

— A longevidade traz
novos desafios. Se vamos
viver mais, precisamos nos
preparar para manter a
autonomiacomopassardos
anos—dizClariana.

Paraquemestánoinícioda
vidaadulta,nãotemsegredo:
ofundamentalécomeçar.

— Mais importante do
que tentar acertar tudo é
agir e começar, mesmo que
sejade formasimplesecom
valorespequenos—explica
a especialista.

Se antes o tema parecia
distante para quem tinha
pouco mais de 20 anos,
hoje ele passa a fazer parte
de uma conversa ampla
sobre qualidade de vida e
autonomiano longoprazo.
Cuidar do futuro finan-
ceiro, afinal, é cuidar da
própria liberdade.

investimentos apenas à
ideia de riqueza, muitos
passaram a enxergá-los
comouminstrumentopara
garantir autonomia.

Tal comportamento tem
reflexos diretos na quali-
dade de vida. Uma base
financeira sólida pode
significar mais liberdade
para escolher projetos
profissionais, fazer pausas
na carreira, investir em
formaçãooudedicar tempo
a interessespessoais.

“Alongevidadetraz
novosdesafios.Se
vamosvivermais,
precisamosnos
prepararparamanter
aautonomiacomo
passardosanos”
Clariana Barcelos,
especialista em
educação financeira

Estudo daUniversidade de Cambridge,
noReinoUnido,mostrou que
hábitos financeiros desenvolvidos
na juventude tendema semanter na
vida adulta, influenciando decisões
econômicas, a forma como as pessoas
lidamcomplanejamento financeiro e
até a qualidade de vida.

Segundo especialista em educação financeira, o principal benefício de começar a investir cedo é a criação de hábitos consistentes de organização e planejamento
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Parcela
Petrobras

R$ 2,80

40,6%

Distribuição
e revenda

R$ 1,84

26,7%

Imposto
estadual
(ICMS)

R$ 1,17

17%

Biodiesel

R$ 0,76

11%

Impostos
federais

R$ 0,32

4,6%

Como são formados os preços do diesel

Valor médio
no Brasil

R$ 6,89
FONTE: PETROBRAS, COM DADOS DAANP
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Ogoverno vai passar a di-
vulgar as empresas que

têmmaisautuaçõespordes-
cumprir a tabela de frete
mínimo,previstaemleides-
de 2018, afirmou ontem o
ministro dos Transportes,
Renan Filho. Também será
editada uma norma para
que empresas que descum-
pram a tabela de maneira
contumaz sejam impedidas
de contratar fretes. A Agên-
ciaNacionaldeTransportes
Terrestres (ANTT), disse o
ministro, passou a fiscalizar
eletronicamente todos os
fretes comdados fiscais dis-
ponibilizadospelosestados.
Criado na greve dos cami-

nhoneiros de 2018, o frete
mínimoestabelecepisos refe-
rentes ao quilômetro rodado,
deacordocomeixocarregado,
consideradasasdistânciaseas
especificidades das cargas. A
tabela é atualizada a cada seis
meses ou sempre que a varia-
ção do preço do diesel for su-
periora5%.
Essa tabela não se aplica a

empresas que têm seus pró-
prios caminhões e contratam
osmotoristas,mas simàs que
terceirizamoserviçopormeio
de transportadoras e cami-
nhoneirosautônomos.

RenanFilhodizqueogover-
no deverá editar, nesta sema-
na,medidaprovisóriadandoà
ANTTautoridade para deter-
minar a suspensão da autori-
zação para contratar fretes de
empresas que sejam reinci-
dentes.Aminutadotextoestá
pronta.O registro do frete po-
derá,emcasosmaisgraves,ser
cancelado, segundoodiretor-
geral da ANTT, Guilherme
Sampaio. Os prazos das san-
çõeseasregrasdoprocessoad-
ministrativodevemserestipu-
ladosemmedidaprovisória.
Asmedidas sãoumarespos-

ta do governo após entidades
doscaminhoneirosestaremse
mobilizando para organizar
paralisações.

R$419MILHÕESEMMULTAS
Onúmerodeautuaçõessaltou
para cerca de 40mil pormês
emjaneirodesteano,segundo
a pasta. No início de 2023,
eram300 autuações pormês
e, no ano passado, cerca de 6
mil mensais, em média, se-
gundooministro.Ao todo, há
15mil empresas que comete-
raminfraçõesnosúltimosme-
ses.Nosúltimosquatromeses,
as autuações somam R$ 419
milhões.
—Não é algo pontual, é re-

corrente. Temgente que atua
nisso como indústria, queusa
o descumprimento da tabela
comoumamaneiradereduzir

custo.Pormeiodeinstrumen-
tos jurídicos adequados, va-
mos aumentar a capacidade
de enforcement do ambiente
regulatório, inclusive toman-
domedidas preventivas para
coibir o descumprimento da
tabeladofrete.Aempresaque
descumpredemaneiracontu-
maz, tanto o embarcador
quantootransportador,vaiser
impedidadecontratar frete—
afirmouoministro.
Segundoele,aANTT“reúne

hoje as condições necessárias
parafazerafiscalizaçãoemto-
do opaís” combase em infor-
mações obtidas comosFiscos
estaduais.
Oministérioafirmaque,nos

últimosquatromeses,ascinco
empresas commaior volume
de autuações são BR Foods
(MBRF, ex-BRF),VibraEner-
gia(ex-BRDistribuidora),Raí-
zen,AmbeveCargill.
Tambémnosúltimosquatro

meses, ascincoempresasque,
no somatório, tiveramosmai-
ores valores demulta por des-
cumprimento da lei são BR
Foods, Motz Transportes,
TransÁgilTransportesdeCar-
ga, Unilever e Spal Indústria
de Bebidas (que atua para a
Coca-ColaFemsa).Apastavai
divulgaralistademaioresdes-
cumpridoresdatabeladofrete
emseusiteapartirdestasema-
na,disseRenanFilho.
Segundo Maria Fernanda

Hijjar, sócia executiva da con-
sultoria Ilos, quase 90% das
empresas embarcadoras, do-
nas das cargas, terceirizam o
transporte. Essa terceirização
acontece em cascata, pois as
transportadoras subcontra-
tamempresasmenores ouca-
minhoneirosautônomos.

OQUEDIZEMASEMPRESAS
Ela diz queo transporte rodo-
viáriodecargaé fragmentado,
com mais de 620 mil cami-
nhoneirosautônomosequase
200 mil pequenas empresas
comatétrêsveículos:
—Gerir diretamente esse

volume de fornecedores não
costuma ser o core business
(negócioprincipal)das indús-
trias,oquejustificaacontrata-
çãodeempresasdetransporte
maiores, queemgrandeparte
das vezes assumem a gestão
operacional de inúmeros ter-
ceirosdemenorporte.
Maria Fernanda afirma

queosmodelosde contrata-
ção de transportadores são
estruturados de formas
muitovariadas, comvalores

diferentespor região:
—Nemsempreaformaco-

mo a regulação está posta é
comparável com a forma de
contrataçãodasempresas.
AMBRF informouque sua

operação é estruturada por
meio de contratos com trans-
portadoras de grande porte e
que não contrata transporte
autônomo.
“Nesses contratos, a remu-

neração segue modelo espe-
cífico e é compostaporparce-
las fixas e variáveis”, diz a
MBRFemnota.Dizaindaque
considerar “apenas parte des-
sa composição”não represen-
ta“deformaintegralosvalores
efetivamentepraticados”.
A Vibra afirmou em nota

que “os valores que paga em
fretessãoestruturadosapartir
de componentes fixos e variá-
veis,quenãopodemseravalia-
dos de forma separada para
comparaçãodovalortotal”.
Já a Raízen informou que

mantémcontratos comgran-
des empresas e não utiliza
transportadores autônomos.
E acrecentouque “nessa rela-

çãocomasempresascaberes-
saltarqueopagamentodofre-
te é baseado emduas premis-
sas, o fixo e o variável. Enten-
demosqueestafiscalizaçãoes-
tá considerando apenas um
doscomponentesenãoofrete
totalpagonasoperações.”
AUnilever tambémafirma

que,“nafiscalizaçãodaANTT,
não é levada emconsideração
a prática de mercado com a
análise integral do valor pago
paraotransportador”.
AMotzdizque“discutejudi-

cialmente a aplicação dopiso
mínimode frete, umavezque
a tabela não considera pontos
como idade dos caminhões,
diferenças regionais, eficiên-
cia de embarque e desembar-
que, a segmentação e o valor
agregadodoproduto”.
A Spal diz que não ter sido

notificada sobre as autuações
mencionadas, “tendo conhe-
cimentodecasospontuaispa-
raosquaisapresentará suade-
fesanasesferascabíveis”.
Procuradas,CargilleAmbev

nãosemanifestaram.OGLO-
BOnãolocalizouaTransÁgil.

Ministro diz que pode
barrar empresa que não
pagar fretemínimo
ANTT intensificará fiscalização, após recentemobilização de
entidades de caminhoneiros.Governo divulga nomes de autuadas

EDILSONDANTAS

Maispoder.Governodará àANTTautoridadepara suspender a autorizaçãopara contratar fretesdeempresas reincidentes

IVANMARTÍNEZ-VARGAS
EMAYRACASTRO
economia@oglobo.com.br
BRASÍLIAERIO
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Ogovernofederalpropôsaos
governosestaduaisadeso-

neraçãodo ICMScobrado so-
bre a importação de óleo die-
sel, em um esforço nacional
para conter os efeitos da guer-
ra no OrienteMédio para os
consumidoresbrasileiros.Um
dosobjetivos é tentar conter a
insatisfação dos caminhonei-
roscomopreçododieseleevi-
tar movimentos de paralisa-
çãoda categoria. Especialistas
e representantes de importa-
dores,porém,alertamqueisso
poderáserinsuficiente.
O desenho proposto pelo

MinistériodaFazendaparaos
secretários estaduais de Fa-
zenda, em reunião ontemdo
ConselhoNacional de Políti-
ca Fazendária (Confaz), que
reúne representantes dos es-
tados, seria de isenção do
ICMSsobrediesel importado
até o fimdemaio.Metade da
perda de arrecadação seria
compensada pelaUnião, dis-
se o secretário executivo do
ministério,DarioDurigan:
—Apropostaquefoilevada

aos estados demaneira tem-
porária foi a de retirar o
ICMSde importação do die-
sel, com uma contribuição
de50%darenúnciacomque
osestados teriamdearcar.
A estimativa de Durigan,

que está prestes a assumir a
pasta no lugar de Fernando
Haddad, éque isso represente

umarenúnciadeR$3bilhões
pormês—R$1,5bilhãoparaa
União eR$ 1,5 bilhão para os
estados. Com dois meses de
desoneração, a renúncia seria
deR$3bilhõesparacadaesfe-
ra de governo. A vigência até
31demaio seria amesmapre-
vista para a desoneração de
PIS eCofins, tambémsobre o
diesel, anunciada na semana
passadapelogovernofederal.

17%DEICMSNODIESEL
Namédia nacional pesquisa-
da na semana passada—an-
tes,portanto,dopacotedede-
soneraçãodePIS/Cofins—,o
diesel S10 estava emR$6,89
porlitronasbombas,segundo
monitoramentodaPetrobras,
comdadosdaAgênciaNacio-
naldoPetróleo,GásNaturale
Biocombustíveis (ANP).
Desse preçomédio ao consu-
midor,17%sãoICMS,e4,6%
são tributos federais. O res-
tante vemdopreçona refina-
ria ou importadora, dasmar-
gens de distribuição e reven-
da e da compra de biodiesel
paraamisturade15%.
SegundoSérgioAraujo,pre-

sidente executivodaAbicom,
associaçãodeimportadoresde
combustíveis, pelas regras,
tantoodieselnacionalquanto
oquevemdoexteriorpagama
mesmaalíquotadeICMS.
Em 2022, o governo Jair

Bolsonaro aprovou leis no
Congresso paramudar a tri-
butação do ICMSsobre com-
bustíveis, baixando as alíquo-
tas estaduais.Antes, abasede

cálculoeraumamédiadepre-
çosnasbombas,calculadapor
estado, explica EduardoMe-
lo, sócio diretor da consulto-
riaRaion.Passoua serumva-
lor fixo, calculado anualmen-
te pelos governos estaduais
em conjunto—este ano, de
R$1,17por litro.
Se os importadores deixa-

rem de recolher esse valor, a
defasagem dos preços do-
mésticos dodiesel emrelação
aos cobrados internacional-
mentediminuirá.Amédiados
preçosinternoséfeitacomba-
se em um mix entre o que é
produzido pela Petrobras, o
que vemde três refinarias pri-
vadaseosimportados,queres-
pondemporcercade30%.
Mesmo após o reajuste nas

refinarias daPetrobras, anun-
ciadonaúltima sexta-feira, os
preços médios do diesel no
Brasil estavam ontem 52%
abaixodaparidadeinternacio-
nal, conforme o monitora-
mentodaAbicom,dizAraujo:
—Hoje,opreçodaPetrobras

estámuitoabaixodaparidade.
Umprodutoquemeuassocia-
do traz, quandochega aoBra-
sil,estáR$2,ouR$2,50acima
dopreçodaPetrobras.
Porcausadisso,explicaele,

alguns importadores estão
evitando fechar negócios de
abril em diante, a ponto de
haver riscos de faltar diesel
importado nomês que vem.
Para Araujo, a isenção de
ICMS sobre os importados
diminuiria,mas não resolve-

riaoproblemadadefasagem:
—Adefasagemémaior (do

que o R$ 1,17 por litro de
ICMS).Oque resolve é a Pe-
trobras alinhar os preços dela
comaparidadeinternacional.
Segundo Melo, da Raion,

tem havido restrições de en-
trega de diesel para clientes
quefazemcomprasnomerca-
do à vista (spot), ou seja, que
não têmcontratos de forneci-
mento comasdistribuidoras,
com garantia de entrega. É o
caso de postos sem bandeira
ou de transportadoras que
compram das distribuidoras
no atacado e revendem para
consumidores empresariais
depequenoemédioporte,co-
moprodutoresrurais.
—Clientesquenãotêmcon-

trato de fidelidade estão colo-
candopedidos que são sendo
negados.Acadadia a situação
de abastecimento vem se de-
gradando.Hoje, estámais di-
fícil conseguir produtos do
quena semanapassada—dis-
seMelo, acrescentandohaver
casos de quem recebemenos
doqueocontratado.

ALTAANULOUDESONERAÇÃO
Para o consultor, a desonera-
ção dePIS/Cofins da semana
passada já foianuladapelaalta
nas cotações do petróleo nos
últimosdias.Eumadesonera-
çãodeICMSsobreos30%que
são importados fará pouca di-
ferençanopreço final ao con-
sumidor, ainda que alivie um
poucoosimportadores.
AocriticaroconflitonoOri-

enteMédio emeventoontem
emBrasília, o presidenteLuiz
InácioLuladaSilvadissequea
alta dodiesel é uma “desgraça
causadapelosricos”:
—Nós aqui que não temos

nada a ver com isso, a 14mil
quilômetrosdoIrã,porquete-
mosquepagaropreçodocom-
bustível?Porirresponsabilida-
de dos cinco membros do
Conselho de Segurança da
ONU: EUA, Rússia, China,
FrançaeInglaterra.
Os secretários estaduais le-

varãootemaaosgovernadores
evoltarãoasereunirnodia27.
ParaDurigan, épossível avan-
çar.Eleavaliaqueháum“trau-
ma” com2022,mas diz que a
postura da gestão atual é dife-
rente. Estudo do Comsefaz,
que representa as secretarias
estaduais de Fazenda, aponta
que,apósamudançanogover-
noBolsonaro, a perdana arre-
cadação do ICMSsobre com-
bustíveis foideR$189bilhões
atéofimde2025.

Governo propõe zerar ICMS na importação de diesel
Fazenda quer isentar o combustível do tributo estadual até o fim demaio e dividir a conta da perda de arrecadação comos estados

THAÍSBARCELLOS, BRUNALESSA,
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OBanco de Brasília (BRB)
negocia com o Banco

Central a prorrogação, para
30 de junho, do prazo para
divulgar o balanço de 2025
— o qual atualmente está
previsto para o dia 31 deste
mês. Isso porque, na mesma
data, seria preciso apresen-
tar um plano para cobrir o
rombo causado pelas opera-
ções com o Banco Master,
mas o BRB enfrenta dificul-
dades em levantar os recur-
sos necessários. 

A negociação ocorre em
meio ao cancelamento da As-
sembleia Geral Extraordiná-
ria (AGE), que seria realizada
ontem para discutir o aumen-
to de capital da instituição.

Uma ampliação do prazo
pelo BC (o chamado waiver,
no jargão) seria necessária pa-
ra evitar uma ação mais
drástica na instituição estatal
do Distrito Federal. Uma fon-
te ligada ao banco disse que o
regulador “já sinalizou” posi-
tivamente, mas o novo prazo
ainda estaria em negociação. 

O argumento do BRB tem
como base uma resolução de
2021, que entrou em vigor
em janeiro de 2025. Como al-
guns bancos, sobretudo me-
nores, tiveram dificuldades

para cumprir as novas regras
no ano passado, o BC ampli-
ou o prazo para junho de
2025. Usando essa brecha, o
BRB quer adiá-lo para junho
deste ano.

Essa resolução aperta as re-
gras de provisão a serem ado-
tadas pelos bancos para per-
das esperadas, em linha com
padrões internacionais.

De acordo com interlocu-
tores envolvidos nas discus-
sões, o alargamento do pra-
zo seria uma forma de evitar
uma medida mais drástica
por parte da autoridade mo-
netária, como uma inter-
venção no BRB, por exem-
plo, diante da situação com-
plexa pela qual passa a insti-
tuição, após negócios com
suspeita de fraude com o
Master, de Daniel Vorcaro.

FGC NÃO ESTÁ DESCARTADO
Segundo apurou O GLOBO,
a decisão de cancelar a AGE,
anunciada na noite de terça-
feira, ocorreu porque, ape-
sar de derrubada, a liminar
da Justiça impedindo o uso
de imóveis do governo do
DF para constituir um fun-
do imobiliário (que serviria
de veículo para o aporte de
capital) acabou gerando
maior insegurança em po-
tenciais investidores.

Já havia contestações so-

bre o potencial desse fundo,
por conta de polêmicas en-
volvendo alguns ativos ofe-
recidos pelo governo de Iba-
neis Rocha. A disputa judi-
cial, porém, acabou amplifi-
cando o ruído. Sem condi-
ções de colocar o fundo de
pé mais rapidamente, o que
já parecia difícil mesmo sem
a liminar, a administração
do BRB considerou mais
adequado cancelar a AGE e
buscar outras opções.

Nos próximos dias, será
convocada uma nova assem-
bleia de acionistas para deli-

berar sobre o aumento de ca-
pital em até R$ 8,8 bilhões pa-
ra que o banco possa operar
com folga até o fim deste ano.
Como há exigência de prazo
mínimo entre a convocação e
a reunião, a assembleia deve-
rá ocorrer após 31 de março.

Enquanto negocia mais
tempo com o BC, a instituição
brasiliense continua em bus-
ca de soluções para o capital.
Nesse contexto, apesar de o
fundo imobiliário se manter
como alternativa (o BRB pla-
neja um novo road show para
tentar recuperar a confiança

dos investidores e até atrair
novos), ganham força outras
possibilidades, como o recur-
so ao Fundo Garantidor de
Créditos (FGC). Mas, até o
momento, não foi feito um
pedido formal à entidade.

Em outra frente, o BRB
procura negociar com o go-
verno local a concessão de
novos ativos, como a trans-
ferência de dividendos de
estatais, como a Caesb (dis-
tribuidora de água), CEB
(geradora de energia) e Ter-
racap (gestão de imóveis).

Fontes do banco afirmam

que a situação de liquidez
(disponibilidade de recursos
para fazer frente aos compro-
missos) do BRB está adequa-
da e a instituição dispõe de
ativos suficientes para evitar
uma liquidação, ainda que is-
so dependa também de se
materializar o plano de capi-
talização apresentado ao BC
no mês passado.

DIFICULDADES AUMENTAM
Oproblema é que o adiamen-
to da AGE e o vai e vem em
torno do plano podem aca-
bar trazendo mais dificulda-
des para o dia a dia do BRB,
forçando-o a vender às pres-
sas carteiras de crédito de
boa qualidade, a fim de ga-
rantir sua operação e evitar
que o BC intervenha.

Uma liquidação ou mesmo
um regime de administração
especial temporária (uma es-
pécie de intervenção) pelo
BC seria um problema muito
maior para a economia local
do Distrito Federal, onde o
banco é muito forte, e pode
ter outras repercussões no
momento em que o sistema
financeiro já vive uma fase
complicada por conta do es-
cândalo do Master e sua li-
quidação, que drenou mais
de R$ 50 bilhões do FGC.

Procurado, o BC não se
manifestou.

BRB quer adiar para junho prazo para cobrir rombo
Instituição estatal do DF negocia com o BC um ‘waiver’, a fim de evitar uma ação mais drástica. Banco mantém
plano de constituir fundo imobiliário, mas corre contra o tempo para evitar uma solução mais drástica
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economia@oglobo.com.br
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Busca de solução. Sede do BRB, em Brasília: um prazo maior ajudaria a evitar algo mais drástico, como uma intervenção

Amontadora chinesa GAC
anunciou ontem, oficial-

mente, que em 2027 come-
çará a produzir carros no Bra-
sil. Os veículos serão monta-
dos na unidade da HPE Auto-
motores em Catalão, no inte-
rior de Goiás. Na fábrica já
são feitos modelos da Mitsu-
bishi. A expectativa é que se-
jam produzidas 50 mil unida-
des no primeiro ano.

A empresa vai aproveitar a
infraestrutura existente, ace-
lerando o início de sua pro-
dução local. Segundo o vice-
presidente da GAC Interna-
cional, Lu Guojie, os mode-
los serão montados através

do sistema CKD — em que o
veículo é importado total-
mente desmontado da China
e passa por mais etapas pro-
dutivas no país de destino.

Ele acrescentou que a de-
cisão de produzir no Brasil é
estratégica para a montado-
ra e mostra o compromisso
de longo prazo com o país. A
GAC desembarcou no país
em 2025 e trouxe cinco mo-
delos: quatro elétricos e um
híbrido, com preços entre
R$ 169.990 e R$ 299.990.

— Nossa meta é simples:
ser uma marca confiável pa-
ra o consumidor brasileiro
— disse Lu.

A GAC também anunciou
que está trazendo ao Brasil o
SUV GS3, modelo a combus-

tão, atualmente com motor
1.5 turbo com injeção direta.
O veículo vai concorrer com o
T-Cross, da Volks, e o Creta, da
Hyundai. No lançamento do
GS3 no Brasil, o modelo Pre-
mium custará R$ 129.990, até
o próximo dia 31, para as pri-
meiras mil unidades com re-
servas feitas pelo site do Mer-
cado Livre. Já o modelo Elite
sai por R$ 159.990.

ADAPTAÇÃO AO FLEX
Embora não tenha sido infor-
mado qual veículo será pro-
duzido em Catalão, a expec-
tativa é que seja o GS3, além
de um outro modelo. No fu-
turo, a fábrica será adaptada
para produzir também veícu-
los eletrificados.

Também existe a previsão
de que o motor do GS3 seja
convertido para a tecnolo-
gia flex, permitindo o uso de
etanol e gasolina. A GAC já
firmou acordos de coopera-
ção com universidades bra-
sileiras, como a Universida-
de Federal de Santa Catari-
na, a Universidade Federal
de Santa Maria e a Uni-
camp, para desenvolver tec-
nologias automotivas.

A GAC já tem uma equipe

local de pesquisa e desen-
volvimento para adaptar os
produtos ao mercado brasi-
leiro e ao gosto dos consu-
midores. A empresa tam-
bém já inaugurou um Cen-
tro de Distribuição de Peças
em Cajamar (SP).

A GAC se junta às chinesas
BYD e GWM, que já inicia-
ram produção local, com in-
centivo das políticas indus-
triais criadas pelo governo fe-
deral com estímulo à inova-

ção e uso de energias limpas,
entre elas os programas Nova
Indústria Brasil e Mover. Es-
te último, por exemplo, pre-
vê créditos financeiros de R$
19 bilhões até 2028.

Até 2030, a GAC planeja in-
vestir US$ 1,3 bilhão (R$ 6,7
bilhões) para estabelecer a
marca e sua operação no Bra-
sil. Os investimentos serão
feitos em infraestrutura de
manufatura, capacitação téc-
nica e desenvolvimento da
base de fornecedores locais.

O CEO da HPE Automo-
tores, Mauro Correia, afir-
mou que as conversas para
utilização da unidade de Ca-
talão pela GAC começaram
há um ano e meio:

— A HPE é uma empresa
de capital 100% nacional
que produz veículos no Bra-
sil há mais de 25 anos. En-
tramos com logística, pro-
dução e suporte. Mas a deci-
são dos produtos que serão
montados e a distribuição é
da GAC. E a parceria é entre
HPE e GAC, não tem nada a
ver com a Mitsubishi.

Chinesa GAC anuncia produção
de carros no Brasil em 2027
Marca prevê 50 mil veículos por ano em Catalão (GO), em unidade da HPE

DIVULGAÇÃO

Goiás. A unidade da HPE Automotores onde a GAC vai produzir seus veículos

JOÃO SORIMA NETO
joao.sorima@sp.oglobo.com.br
SÃO PAULO
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OSenado aprovou ontem,
de forma simbólica, três

projetos que tratam da re-
composição salarial e da reor-
ganização de carreiras no sis-
tema de Justiça, com impacto
estimado em R$ 242,8 mi-
lhões este ano. As propostas
abrangem reajustes para ser-
vidores do Ministério Público
da União (MPU) e do Conse-
lho Nacional do Ministério
Público (CNMP), a reestru-
turação administrativa na
Defensoria Pública da União
(DPU) e a criação de cargos

no Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ). Os textos agora
vão para sanção presidencial.

Uma das propostas, de ini-
ciativa da Procuradoria-Ge-
ral da República, concede re-
ajuste aos servidores do
MPU e do CNMP, com au-
mento de 8% ao ano sobre
vencimentos básicos, cargos
em comissão e funções co-
missionadas, em três parce-
las sucessivas e cumulativas a
partir de julho de 2026, 2027
e 2028. Este ano, o impacto
previsto é de R$ 227 milhões.

O parecer aprovado aponta
que há estimativas para os três
exercícios e que a medida é

compatível com as regras fis-
cais, além de indicar que o ór-
gão permanece abaixo dos li-
mites de despesa com pessoal
previstos na Lei de Responsa-
bilidade Fiscal. E argumenta
que a recomposição busca pre-
servar a simetria entre as car-
reiras do Ministério Público e
as do Poder Judiciário, além de
compensar parcialmente per-
das inflacionárias e manter a
retenção de servidores.

O projeto também formali-
za a Polícia Institucional do
MPU como responsável pelas
atividades de segurança insti-
tucional e altera a nomencla-
tura dos servidores da área,

que passam a ser chamados
de “inspetores e agentes de
polícia institucional”. Não há
impacto fiscal adicional.

PREVISÃO NO ORÇAMENTO
Nos bastidores, a aprovação
foi acompanhada de um acor-
do com o governo para vetar
as parcelas previstas para
2027 e 2028, diante das res-
trições impostas pelo arca-
bouço fiscal e da pressão so-
bre as despesas obrigatórias. 

Na mesma sessão, os sena-
dores também aprovaram o
projeto que reestrutura as
carreiras administrativas da
DPU, com vigência a partir

de 1º de julho deste ano. O
texto altera a lei que organi-
za o plano de cargos do ór-
gão e mantém a estrutura
com 20 padrões de progres-
são, como adotado por ou-
tros órgãos da Justiça.

O impacto estimado é de
cerca de R$ 5,8 milhões anu-
ais após a implementação,
com custeio previsto em dota-
ções próprias da DPU. A me-
dida, afirma o parecer, busca
corrigir distorções entre as
carreiras da Defensoria e as de
outros órgãos, especialmente
as do Ministério Público.

Também foi aprovado o
projeto que autoriza a criação

de 240 cargos e funções no
CNJ, com implementação es-
calonada entre 2026 e 2028 e
provimento condicionado à
autorização expressa na lei or-
çamentária de cada exercício.

O texto é de autoria do pró-
prio CNJ. Em seu parecer, o
relator, senador Fernando Fa-
rias (MDB-AL), argumenta
que o órgão acumulou novas
atribuições ao longo das últi-
mas décadas, sem expansão
proporcional de seu quadro.

A Lei Orçamentária de
2026 já autoriza a criação dos
cargos e o provimento parci-
al no primeiro ano, o que de-
ve diluir o impacto financei-
ro ao longo do triênio. Proje-
ções com base nas tabelas re-
muneratórias do Judiciário
indicam que o custo anual da
medida, quando plenamente
implementada, deve ficar
em cerca de R$ 10 milhões.

Senado aprova reajustes e novos cargos na Justiça
Projetos preveem aumento de 8% no MPU, reestruturação na Defensoria e ampliação de quadros no CNJ, com impacto de R$ 242 milhões

LUÍSA MARZULLO
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Campos de gás sob ataque
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Pérsico
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Ras Laffan
Cidade Industrial Dubai

Doha

Abu Dhabi

Estreito de
Ormuz

South Pars
Maior campo de gás
natural do mundo,
compartilhado por
Catar e Irã

Asaluyeh
Instalações
iranianas para o
campo de gás foram
atacadas ontem
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OIrãinfligiudanosextensos
à Cidade Industrial de

Ras Laffan, a maior instala-
çãomundial degás liquefeito
domundo, localizada noCa-
tar, após terprometidoretali-
ar contra a infraestrutura
energética do Golfo Pérsico
peloataquesofridonocampo
de gás South Pars, parte da
maior reservadegásdomun-
doecernedosistemadeener-
gia doméstica da República
Islâmica. O bombardeio por
Israel, feito com consenti-
mento ou coordenação dos
EUA, foi a primeira investida
contra a infraestrutura de
produção de combustível
fóssil iraniana desde o início
do conflito em28de feverei-
ro.OIrãacusaasmonarquias
árabes do Golfo de permiti-
remqueas forçasamericanas
usemseuterritórioe/ouespa-
ço aéreo para lançar ataques
contra território iraniano.
“Equipes de emergência fo-

ramimediatamentemobiliza-
das para conter os incêndios
resultantes [em Ras Laffan],
visto que os danos foram ex-
tensos”,afirmouaestatalQata-
rEnergy em uma publicação
noXontem.AChancelariaca-
tari afirmou emcomunicado
queo “lado iranianomantém
suas políticas de escalada que
empurramaregiãoparaoabis-
mo” e, mais tarde, ordenou
queosadidosmilitaresedese-
gurança do Irã deixemopaís.
Aescaladadiplomáticasimbo-
lizaaperdadeconfiançaentre
doispaíses,quecompartilham
aoperaçãodocampodegásde
SouthPars-NorthDome, situ-
adonoGolfoPérsico.

CONSUMODOMÉSTICO
Já o Ministério de Relações
Exteriores daArábia Saudita
dissequeopaísfoialvodeten-
tativasdeataquescomdrones
contra uma de suas instala-
çõesdegáseoutrasestruturas
de energia na região leste, en-
quanto os Emirados Árabes
Unidos (EAU) sofreram um
ataque contra a base aérea de
al-Minhad,queabrigaoficiais
britânicoseaustralianos.Não
há registro de danos ou víti-
mas. Na madrugada de on-
tem,oIrã tambématingiuTel
Aviv,matando dois israelen-
ses, após jurar vingar na vés-
pera pelos assassinatos de seu
chefedesegurança,AliLarija-
ni,edochefedaunidadepara-
militar Basij, deGholamreza
Soleimani, responsável pela
segurança internado Irã.On-
tem, oministro da Inteligên-
cia iraniano, Esmaeil Khatib,

também foi assassinado, en-
quanto destroços de um
míssilmataramquatro pales-
tinasnaCisjordânia.
Citando autoridades israe-

lenses e um oficial de defesa
dosEUAque falaramsobcon-
dição de anonimato, reporta-
gemdo portal Axios afirmou
queoataqueàsinstalaçõesira-
nianas do campo de South
Pars foi coordenado e aprova-
do pelo governo de Donald
Trump.OIraque,quenormal-
menterecebeumterçodeseu
gás natural do Irã, disse que o
fluxo foi completamente in-
terrompido, derrubandouma
grandepartedofornecimento
deenergiaelétricadopaís.Se-
gundoamídiaestataliraniana,
também foramatingidas ins-
talações petrolíferas e petro-
químicas na cidade deAsalu-
yeh, no sul do país. Israel e os
EUAnãosepronunciaramofi-
cialmentesobreoassunto.
Oataquecontraocoraçãoda

infraestruturadegásdo Irã re-
presentaumaescalada impor-
tante nas operaçõesmilitares
dosEUAedeIsrael.Atéentão,
osdoispaíseshaviampoupado
emgrandeparteosetordepe-
tróleoegásiraniano,ajudando
a conter a alta global dopreço
do petróleo. Na tarde de on-
tem, opreço subiupara perto
deUS$110obarril, àmedida
que a crescente ameaça à in-
fraestrutura de petróleo e gás
doGolfo alimentava preocu-
paçõescommaisinterrupções
no fornecimento global, em

meioaobloqueiocontínuodo
Estreito de Ormuz, onde os
EUAusarambombasdepene-
traçãoprofundade2,5 tonela-
das para atacar estruturas de
mísseis iranianos.
Amaiorpartedaenergiaque

o Irã obtém de South Pars é
usada internamente, portan-
to,qualquerinterrupçãosigni-
ficativaintensificariaapressão
que a campanha de bombar-
deiodosEUAedeIsraelexerce
sobre a economia iraniana e a
vidacotidiananopaís.Comoa
instalação é compartilhada
comoCatar,Majed al-Ansari,
porta-voz da Chancelaria do
emirado, reagiu à operação
descrevendo-a como“perigo-
saeirresponsável”.

ESTREITODEORMUZ
Emcomunicado,oMinistério
das Relações Exteriores dos
EAU também condenou o
bombardeioaSouthPars,afir-
mandoque“atacar infraestru-
turas energéticas representa
umaameaçadireta à seguran-
ça energética global... Tam-
bémacarreta sérias repercus-
sões ambientais e expõe civis,
a segurançamarítimae insta-
lações civis e industriais vitais
ariscosdiretos”.
Oalertado Irãaospaísesdo

Golfo ocorreu dois dias de-
pois de o país ter incendiado
umenormecampodegásna-
turalnosEAU,intensificando
os ataques a importantes ins-
talações de energia. Anwar
Gargash, um dos principais

assessoresdopresidenteemi-
radense,xequeMohamedbin
Zayed, afirmou que o Irã cal-
culoumalaoatacarpaísesára-
bes.Os ataques, segundo ele,
osaproximarãoaindamaisde
Israel e dos EUA, demons-
trando,aomesmotempo,por
que a região não pode aceitar
os programas nucleares e de
mísseis iranianos.
O Irã realizou seu primeiro

ataque confirmado a instala-
ções depetróleo e gás ao atin-
gir o campodeShah, emAbu
Dhabi, na segunda-feira, sina-
lizandocapacidadedeprolon-
gar a instabilidadenosmerca-
dos globais emanter o petró-
leo acima de US$ 100 (R$
520) o barril. O país também
tambématacouos camposde

Shaybah e Berri, na Arábia
Saudita,nosúltimosdias.
Desdeo iníciodaguerra, se-

gundo o jornal americanoFi-
nancial Times, o país atingiu
aomenos20embarcaçõesno
Golfo e conseguiudificultar a
passagemdepetroleiros pelo
EstreitodeOrmuz,rota-chave
para exportações de energia.
Rob West, da consultoria
ThunderSaidEnergy,afirmou
ao jornal britânico que, sem
uma maneira de interceptar
com sucesso todos os drones
do Irã, o país poderia usá-los
para “interromper gravemen-
te a infraestrutura e o trans-
porte marítimo internacio-
naispormesesouanos”.
Saul Kavonic, analista da

MSTFinancial,afirmouaoFT

queoIrã tambémpodeampli-
arosdanosaosetorenergético
ao atingir grandes campos ou
instalações de gás natural li-
quefeito,comoocorreunoCa-
tar. SegundoKavonic, “retirar
milhõesdebarrisdaprodução
teria impactomais duradou-
ro”,pois impediriaa recompo-
siçãodeestoquesmesmoapós
aguerra.Opiorcenário,desta-
cou, seria um ataque a uma
usina de gás natural, já que a
reposição de equipamentos
poderialevaranos.
—Os iranianos estão agora

atingindoumalistacrescente
dealvosnosEstadosdoGolfo,
e essa estratégia pode ter no-
vos desdobramentos. O pla-
nejamento, os cenários e os
preparativostendemasecon-
centrar nos primeiros dias e
semanas.Àmedidaqueavan-
çamos para alémdesse perío-
do, pode ficar cada vez mais
difícil prever como será o
comportamentodoIrã—dis-
se Richard Bronze, chefe de
geopolítica da consultoria
EnergyAspects,aoFT.

DISPARADADOPETRÓLEO
Os preços do petróleo subi-
ram cerca de 50%desde que
os EUA e Israel iniciaram a
guerra em 28 de fevereiro,
provocandoumarespostaira-
niana com o lançamento de
mísseisedronescontrapaíses
doOrienteMédio. As gigan-
tescasempresasdeenergiada
região foram forçadas a redu-
zir a produção em resposta,
principalmente devido ao fe-
chamento efetivo do crucial
EstreitodeOrmuz.
OpresidenteTrump—que

tem reclamadoda falta de in-
teressedealiadosemse junta-
remàguerraouemajudarema
garantir a segurançadoestrei-
to —disse nas redes sociais
que outros países, além dos
EUA,deveriamassumir a res-
ponsabilidade pela passagem
marítima. Trump suspendeu
temporariamente uma lei de
transportemarítimocentená-
ria para reduzir o custo do
transporte de petróleo, gás e
outrascommoditiesnosEUA,
emsuamais recente tentativa
de combater o aumento dos
preçosdaenergia.
Enquanto isso, o Irã tem

transportado seupróprio pe-
tróleopeloestreitoemníveis
próximos aos anteriores à
guerra. O carregamento de
petróleo bruto na Ilha de
Kharg tambémparece conti-
nuar sem interrupções, ape-
sar dos ataques dos EUA ao
centrodeexportação.

ComBloomberg eAFP

ATTAKENARE/AFP

Cúpula decapitada.Multidão acompanha emTeerã cortejo fúnebre comos corpos de Ari Larijani, chefe de segurança, e Gholamreza Soleimani, damilícia Basij

Após ter campo de gás atacado por Israel, Irã
retalia bombardeando instalações gasíferas do Catar

MIRAEMALVOSECONÔMICOS
‘OPERAÇÃOFÚRIAÉPICA’

TEERÃ
-

> Oministrode Inteligência
iraniano,EsmailKhatib, foimorto
emumataque israelenseaTeerã
ontem,umdiadepoisdosassas-
sinatosdeAli Larijani,chefedo
ConselhoSupremodeSegurança
Nacional dopaís,edogeneral
GholamRezaSoleimani, líderda
milíciaBasij,grupoparamilitarda
GuardaRevolucionária Islâmica.

Opresidente iraniano,Masoud
Pezeshkian,classificouamorte
deKhatibcomoum“assassinato
covarde”.

> OExército israelenseafirmou,
emcomunicadonoX,queKhatib
havia “desempenhadoumpapel
significativoduranteos recentes
protestosno Irã, tantonoquediz

respeitoàdetençãoeaoassassi-
natodemanifestantesquantoà
definiçãodaavaliaçãode inteli-
gênciado regime”.“Alémdesuas
atividadesdirecionadascontrao
Estadode Israel,Khatib liderouas
atividades terroristasdoMinisté-
rioda Inteligência contraalvos
israelenseseamericanosem
todoomundo”,acrescentou.

> Outrosaltos funcionáriosdo
Ministérioda Inteligência irania-
no“forameliminadosao longoda
operação”,acrescentouanota
israelense,afirmandoque,coma
eliminaçãodeKhatib,“dezenas
dealtoscomandantes”no Irã
forammortos.Oministroda
Defesa israelense, IsraelKatz,
afirmouque“a intensidadedos

ataquesno Irãestá subindode
nível”.“Estamosnomeiodeuma
etapadecisiva”,acrescentou,em
comunicado.

> Horasdepoisdeanunciara
mortedeLarijaniedeSoleimani,na
terça-feira,Katzafirmouqueseu
paíscontinuaráaalvejarematar
membrosdaliderançadoIrã.

Ataque
israelense
mata
ministro de
Inteligência
iraniano
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Não era do interesse dos EUA uma guerra
contraoIrã.Oregimeiranianonãoamea-

çavaosamericanosnestemomento.Havia,in-
clusive, a possibilidade de um acordomuito
positivoparaWashingtonnaquestãonuclear.
As negociações haviam avançado, de acordo
comosmediadores deOmã. Entendo quem
discordedessaminhaavaliação.Justo.Aomes-

motempo,avalio,sim,queTeerãameaçavaIs-
rael e seria do interesse israelense atacar o Irã
nestemomento. Tambémentendoquemdis-
cordedemimnesteponto.
Discordo, no entanto, queDonald Trump

tenhalevadoadianteosataquesaoIrãapenas
por causade Israel. Este até pode ter sidoum
dos motivos e tudo indica que tenha sido
mesmo. BenjaminNetanyahu, sem dúvida,
deve ter usado a sua influência para conven-
cer o presidente americano da necessidade
daaçãomilitar.Énaturalquequalquergover-
nante busque convencer um aliado, ainda
mais amaior potência domundo, para lutar
aoseulado.Concordo,portanto,parcialmen-
te com Joe Kent, que renunciou ao cargo de
diretor de CentroNacional de Contraterro-
rismo por ser contra a guerra no Irã e culpa
em parte autoridades israelenses por suga-
remTrumpparaoconflito.
Trump,naminhavisão,decidiusealiaraIs-

rael e atacar o Irã por três principaismotivos
que delineei naminha newsletter noGLO-
BO e volto a escrever aqui. Emprimeiro lu-
gar, o presidente estava empoderado depois

da bem-sucedida operação naVenezuela pa-
ra capturarNicolásMaduro. Imaginava que
uma capitulação similar do regime iraniano
poderia ocorrer depois do ataque paramatar
o líder supremo, Ali Khamenei. Segundo, o
republicano enxergava o Irã como um tigre
de papel. As reações ao ataque que matou

QassemSuleimani (co-
mandante da força
Quds da Guarda Revo-
lucionária) em 2020 e
aos bombardeios a ins-
talações nucleares em
junho do ano passado
foramcalibradaseevita-
ram escaladas. Por últi-
mo, queria aproveitar a

oportunidade de fragilidade da ditadura ira-
niananestemomento.
Comosabemos, as coisasnãoaconteceram

comopreviaTrumpeagoraosEUAestãoato-
ladosemmaisumconflitonoOrienteMédio,
com disparada do preço do petróleo e cres-
cente insatisfaçãode setoresdoMaga (Make
AmericaGreat Again).Mas como o republi-

cano poderia fazer diferente? Poderia seguir
sua própria receita de campanha para presi-
dente em 2024 —negociar acordos diplo-
máticospara resolverconflitos,nãoseenvol-
veremguerrasnoOrienteMédioecolocaros
EUAemprimeiro lugar.
Trumppoderia,porexemplo,teraproveitado

operíodode cessar-fogo entre Israel eHezbol-
lahnoLíbanoparanegociarumacordoentreo
governoemBeirute, respeitado internacional-
mente, e o israelense. Poderia ter fortalecidoo
Exército libanês para este termaismeios para
tentar desarmar o grupo aliado ao Irã. Trump
poderia ter firmadoumacordonaáreanuclear
comoregime iranianoquenaprática elimina-
ria a capacidadededesenvolver armasnuclea-
res. Aomesmo tempo, poderia seguir conde-
nandoarepressãodoregimeaopositoresemu-
lheres.NotoqueosEUAsãoaliadoseprotegem
regimesquefazemomesmo,comoArábiaSau-
dita, Catar e Egito. Trump, no entanto, optou
por adotar a estratégia deGeorgeW.Bush e ir
paraaguerra—comumagravante,noIraque,a
quedado regime foi apenas o início dopior do
momentoamericanonoconflito.

Do ‘America First’
à guerra no Irã

É verdade que
Trump, em parte,
deve ter atacado
o Irã influenciado
por Israel, mas a
decisão decorreu
de seus erros
de avaliação

gugachacra gugachacra gugachacra
internacio@oglobo.com.br

GUGA
CHACRA

Em sinal de intensificação
da ofensivamilitar de Is-

rael no Líbano, as forças is-
raelenses realizaramontem
uma série de ataques aéreos
queatingiramnãoapenasos
subúrbiosno sul deBeirute,
reduto do Hezbollah, mas
também áreas centrais da
capital antes consideradas
seguras. Os bombardeios
destruíram edifícios, deixa-
rampelomenos20mortose
mais de 40 feridos, segundo
oMinistério da Saúde liba-
nês, e forçaram o desloca-
mento de moradores. Ao
mesmo tempo, apesar da
forte pressão, o grupo con-
seguiu manter uma resis-
tência significativa na linha
de frente do sul do Líbano,
utilizando uma combina-
ção de mísseis antitanque
guiados, droneseartilharia.
Amaior parte dos bombar-

deiosisraelensestevecomoal-
vo Dahieh, uma área densa-
mentepovoadanos subúrbios

de Beirute onde oHezbollah
exerce influência, alémde re-
giões no leste eno sul dopaís.
No entanto, Israel passou a
tambématingirocentrodaca-
pital,muitas vezes sememitir
aviso prévio, como vinha fa-
zendoantesdeoutrosataques.
Autoridades israelenses afir-
mamqueos alvos são infraes-
truturae integrantesdogrupo
xiita,apoiadopeloIrã.

‘OMESMOQUEEMGAZA’
Nas primeiras horas, ataques
aéreos atingirampelomenos
quatro prédios no centro da
capital,provocandoodesaba-
mento de umdeles. Foi a pri-
meira vez desde o início da
guerra que Israel destruiu
completamente um edifício
na região central da cidade.A
ofensiva foi feita horas após o
Estadojudeuemitirumalerta
aosmoradoresdosuldoLíba-
noparaqueseretirassempara
a região ao norte doRio Zah-
rani,marcando amais ampla
ordemde evacuação na área
desdeaguerraentre Israel eo

Hezbollahem2006.
—Vocêviuoqueaconteceu

em Gaza? Vai ser o mesmo
aqui —disse Hassan Jawad,
40, quemora emumaparta-
mentopróximoaoprédioque
desabou, no bairro de Ba-
choura,nocentrodeBeirute.
—Acho que esta guerra vai
durarmais do que a anterior.
Meupai [e]meu avô viveram
temposassim.Nadamuda,is-
soacontecerepetidamente.
A emissora al-Manar, afi-

liada aoHezbollah, anunci-
ouqueodiretorde seuspro-
gramas políticos foi morto
junto da esposa em um ata-
queisraelensenacapital.Os
filhos e netos de Shari fica-
ramferidoseforamhospita-
lizadosapósaofensiva, con-
denada peloministro da In-
formação do Líbano, Paul

Marcos, como “uma fla-
grante violação do direito
internacional”.
Grande parte dos comba-

tes tambémfoiconcentrada
na estratégica cidademon-
tanhosa de Khiam, com o
Exército Israel conduzindo
uma campanha aérea e de
artilharia contra membros
doHezbollah entrincheira-
dos na cidade. Ao mesmo
tempo, tropas israelenses
tentavam avançar sobre ci-
dades fronteiriças nos seto-
res central e oeste do sul do
Líbano. Emnota, o Exército
de Israel afirmou ter inicia-
do uma “operação terrestre
limitada” enquanto o esca-
lãopolíticodiscutiaaampli-
açãoda campanha.

ZONA-TAMPÃONAFRONTEIRA
Oobjetivo imediato da cam-
panha militar, segundo ex-
oficiais das Forças Armadas
de Israel, é criar uma zona-
tampãono sul doLíbanoque
afasteoHezbollahdafrontei-
ra. Se Israel conseguir em-
purrar oHezbollah para lon-
ge do Rio Litani, passará en-
tão a focar na presença do
grupo aonorte do rio.Amai-
or parte dos foguetes e dro-
nes disparados peloHezbol-
lah contra Israel parte dessa
região.No entanto, analistas
alertamqueacriaçãodeuma
zona-tampão no sul do Líba-
no exigiria uma ocupação de
longo prazo, o que poderia
reacenderoapoiopopularao
Hezbollah.
Aotodo, segundoautorida-

des libanesas, aomenos 968
pessoasmorreramnaofensi-
va israelense,2,4mil ficaram
feridas emais de ummilhão
foram forçadas a deixar suas
casasdesde2demarço.

ComAFPeNewYorkTimes

Israel enfrenta
resistência do
Hezbollah no
sul do Líbano
Forças do grupo xiita travam combate
comExército israelense; áreas centrais de
Beirute agora também são bombardeadas

IBRAHIMAMRO/AFP

Morte e destruição.Moradores e resgatistas percorrem escombros após ataque israelense na área central de Beirute

BEIRUTE
-

‘OPERAÇÃOFÚRIAÉPICA’

*1/6 da população do país

EM 10/3 EM 17/3

Mortos

968
Feridos

2.432
Deslocados

1 milhão*

Israel expande ordem de
retirada no Líbano
Área é a maior atingida no sul do país desde 2006

FONTE: FORÇAS ARMADAS DE ISRAEL, MINISTÉRIO DA SAÚDE DO LÍBANO
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DoisaltosfuncionáriosdaIn-
teligência dos EUA con-

tradisseramumadas justifica-
tivasdogovernodopresidente
DonaldTrumpparaentrarem
guerra como Irã e reiteraram,
ontem, a conclusãodas agên-
cias de espionagem de que o
país doOrienteMédio ainda
está a anos de desenvolver
mísseis capazes de atingir o
territórioamericanoequenão
tentouenriquecerurâniodes-
deoataquedejunhode2025.
Em depoimento perante a

Comissão de Inteligência do
Senado, a diretora de Inteli-
gência Nacional, Tulsi Gab-
bard, e o diretor da Agência
Centralde Inteligência (CIA),
e JohnRatcliffe,nãoquiseram
dizerseacomunidadedeinte-
ligência havia determinado
queo Irã seria capazde lançar
taismísseis de longo alcance
em seismeses. Gabbard afir-
mouqueTeerã“poderia”com-
binar tecnologia de seu pro-
gramaespacial existente com
suas capacidadesdedesenvol-
vimento demísseis para “co-
meçar a desenvolver” um

míssil balístico intercontinen-
tal “antes de 2035, caso tente
buscar essa capacidade”.Mas,
pressionada pelo senador Jon
Ossoff,democratadaGeórgia,
Gabbardserecusouafornecer
umaavaliaçãoda ameaça que
oIrãrepresenta.
—Não é responsabilidade

da comunidade de inteligên-
cia determinar oque éounão
uma ameaça iminente—es-
quivou-se, acrescentandoque
tais avaliações são de compe-
tênciaexclusivadopresidente.
Aliada de Trump, Gabbard

tambémcompartilhoupores-

crito emumaanálise anual de
ameaças que o Irã não estava
reconstruindo suas capacida-
desdeenriquecimentonucle-
ar destruídas no ataque con-
junto dos EUAe Israel em ju-
nho de 2025, contradizendo
as justificativas dopresidente
para a guerra.No entanto, ela
nãorepetiuainformaçãoaose
dirigiraossenadores.
—Como resultado daOpe-

raçãoMartelodaMeia-Noite,
o programanuclear do Irã foi
aniquilado.Desde então, não
houveesforçosparatentarre-
construir sua capacidade de

enriquecimento —afirmou
Gabbard àComissão de Inte-
ligência do Senado, referin-
do-seaoataquede junho.

OBSTÁCULOSTECNOLÓGICOS
Ao ser questionada por um
senadordemocratasobrepor
que não repetiu esta conclu-
sãodiante das câmeras,Gab-
bard respondeuquenão teve
tempo suficiente para ler o
relatório completo na au-
diência, embora não tenha
negadoavalidadedaanálise.
Gabbard reafirmou a con-

clusão a que chegou a Agên-

cia de Inteligência deDefesa
do governo Trump no ano
passado, de que levaria uma
década para o Irã superar os
obstáculos tecnológicospara
produzir armas capazes de
atingir os EUA. Da mesma
forma,Ratcliffenãoapresen-
tou um prazo quando per-
guntado se Teerã seria capaz
deatacarosEUAemseisme-
ses,concentrando-se,emvez
disso, na capacidade do país
de atingir alvos na Europa e
ameaçar bases e interesses
americanosnaregião.
Gabbarddestacou aos sena-

dores que o Irã sofreu duros
golpesnosataques,masque“o
regime permanece intacto,
embora consideravelmente
enfraquecido”.

ComAFPeNYT

Chefes da Inteligência contradizem justificativa de Trump
Diretores do sistema de espionagem americano reiteramno Senado que Irã estava a anos de desenvolvermísseis intercontinentais

WASHINGTON

-

ProdPubZonEdiPagUsTiC

ines249 



PARTICIPANTES

José Pastore
Presidente do Conselho de

Emprego e Relações do
Trabalho da FecomércioSP

Paulo Solmucci
Presidente da Associação

Brasileira de Bares e Restaurantes

Naercio Menezes Filho
Economista e professor titular da
Cátedra Ruth Cardoso no Insper

Reginaldo Lopes
Deputado federal (PT-MG)

Vera Magalhães
(Mediação)

Colunista do GLOBO

Quaismudanças são urgentes na jornada de trabalho do Brasil? Podemos adaptar exemplos
de outros países?Vamos reunir autoridades e especialistas para discutir e analisar a

necessidade do equilíbrio entre produtividade e qualidade de vida, os impactos da escala 6x1
na competitividade econômica e os próximos passos de uma reforma que mobiliza diferentes
setores da sociedade.Não perca esse debate sobre um tema de extrema importância para o

futuro domercado de trabalho e do desenvolvimento brasileiro.

TRABALHO, TEMPO E PRODUTIVIDADE:
o debate sobre a escala 6x1
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Apresidente interina daVe-
nezuela,DelcyRodríguez,

destituiuontemoministroda
Defesa, Vladimir PadrinoLó-
pez, que esteve à frente das
ForçasArmadas chavistas por
maisdeumadécada.Nocargo
desde 2014, o general de 62
anoseraconsideradooprinci-
pal representante deNicolás
Madurodentroda cúpulami-
litar. Delcy assumiu funções
temporárias após a queda de
Maduro, capturado em uma
operaçãomilitar dosEUAem
3 de janeiro, emmeio a uma
crise que reorganizouopoder
nopaís.Desdeentão,osmilita-
res—pilardochavismo—de-
clararamapoioirrestritoeleal-
dadeànovaliderança.
“Agradecemos ao general

em chefe Vladimir Padrino
López por sua dedicação, sua
lealdadeàpátriaepor tersido,
durantetodosestesanos,opri-
meiro soldado na defesa do
nossopaís”,escreveuDelcyno
Telegram, semespecificar se
Padrino assumirá uma nova
pasta. “Estamos certos deque
ele assumirá com o mesmo
compromissoehonraasnovas

responsabilidades que lhe se-
rãoatribuídas”.
Poucoapósoanúncio,Padri-

no López lhe agradeceu por
“todooapoioprestado”. “Foi a
maior honra da minha vida
servir àPátria comosoldadoe
proteger apaz e aunidadena-
cional durante todos estes
anosà frentedoMinistériodo
Poder Popular para aDefesa”,
afirmounoTelegram.

CRUCIALNAREPRESSÃO
Em seu lugar, a mandatária
interina nomeou Gustavo
GonzálezLópez,quehaviasi-
do designado poucos dias
após a queda deMaduro che-
fedaGuardaPresidencialeda
temida direção da Sebin,
agência de contrainteligên-
cia.Lópezpassouaatuardire-
tamentenaproteçãodeDelcy
e ganhou espaço na nova es-
trutura de poder. Dias após
suanomeaçãopara cargos es-
tratégicos, ele foi visto cum-
primentando o diretor da
CIA, JohnRatcliffe, durante
uma visita de autoridades
americanasaopaís.
PadrinoLópez, umgeneral

de quatro estrelas cujos pais o
nomearamemhomenagema

Vladimir Lenin, é uma figura
históricanochavismo:partici-
pou ao lado deHugoChávez
na revolta de 1992que termi-
nou comaprisão deChávez.
Também desempenhou um
papel fundamental durante
outrogolpedeEstadocontrao
próprioChávez, recusando-se
aserebelar.Antesdamortedo
seu líder, em2013, tornou-se
chefe do Estado-Maior. Um
anodepois, jáduranteogover-
nodeNicolásMaduro, foi no-
meadoministrodaDefesa.
Sua saída é vista comoo fim

deuma era dentro do chavis-
mo.PadrinoLópez foiumdos
principais pilaresda sustenta-
çãodachamadarevoluçãobo-
livariana, ao garantir o alinha-
mentopolítico dasForçasAr-
madas iniciado ainda no go-
vernoChávez.Suapermanên-
ciapormaisdeumadécadano
comandodasForçasArmadas
foicrucialparaamilitarização
dogovernoMaduro,que,mes-
mosendocivil, tevemais inte-
grantes de origemmilitar em
sua equipe do que o próprio
Chávez. Também desempe-
nhou um papel crucial na
repressão da oposição ao
longodaúltimadécada.

Acusado pelo Departa-
mentode Justiça dosEUAde
participação em um esque-
ma de tráfico de drogas que
passa pelos altos escalões do
governo venezuelano, ele é
hojeprocuradopelogoverno
americano, que oferece uma
recompensa de US$ 15 mi-
lhõesporsuacaptura.

DESCONTENTAMENTO
Masrumoresdesuadestitui-
ção eram frequentes há se-
manas. Segundo o jornal El
País, vinha crescendo a insa-
tisfação entremilitares com
a permanência prolongada
da cúpula e o bloqueio na ca-
deia de promoções. Os ofici-
ais tambémquestionavam a
continuidadedeautoridades
dasegurançaapósaoperação
americana que resultou na
captura deMaduro. Dentro
do Estado-Maior, a perma-

nência deles “era vista como
um escândalo”, de acordo
comumafontedaaltacúpula
militarouvidapeloElPaís.
Delcy tambémgoverna sob

fortepressãodosEstadosUni-
dose,ao ladodeDiosdadoCa-
bello, Padrino López era um
dos poucos aliados próximos
deMaduroquepermaneciam
no governo interino—Tarek
William Saab renunciou em
fevereiro à Procuradoria-Ge-
ral, apósquaseumadécadade
umaatuaçãoqueespecialistas
classificamcomosubservien-
teaochavismo.
Seu sucessor será Gustavo

González López, que iniciou
sua trajetória no governo co-
mo presidente doMetrô de
Caracas e esteve envolvido
emumprocessocontroverso
demodernizaçãodosistema,
alvodedenúnciasdecorrup-
ção e superfaturamento. En-

tre 2015 e 2018, tambémco-
mandou a Sebin, mas foi
afastado após amorte do ve-
reador FernandoAlbán, que
caiu do 10º andar da sede do
órgão,emCaracas.
Posteriormente, retornou

ao comando da polícia po-
lítica, ondepermaneceuaté
2024. Mas havia deixado o
núcleo do poder após as
eleições daquele ano, quan-
do Maduro promoveu mu-
danças paramanter sua ba-
se de apoio, incluindo a no-
meação de Cabello para o
Ministériodo Interior.
Alémdas funçõesmilitares,

asForçasArmadasnaVenezu-
ela controlam setores estra-
tégicos da economia, como
mineração, petróleo e distri-
buição de alimentos, alémde
alfândegas eministérios, em
meio a recorrentes denúncias
decorrupçãoeabusos.

Delcy destitui ministro
de Defesa e encerra ciclo
entremilitares chavistas
General Padrino López ocupava posto haviamais de uma
década e era peça-chave da sustentaçãomilitar do regime

JUANBARRETO/AFP/13-5-2025

Nova ordem.DelcyRodríguezdiscursa ao ladodoagora ex-ministrodaDefesa emmaiode2025:mudançasno regime

CARACAS
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Saúde
NAWEB Autoridadesbritânicas já confirmaram20casosdadoença,com2mortes

ReinoUnido vive surto demeningite
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C
onhecidodopúbli-
co brasileiro por
títulos como “A
culpa é das estre-
las” e “Cidades de

papel”,com5milhõesdetítu-
losvendidoseadaptaçõespa-
ra o cinema, o autor norte-
americano John Green diz
ter agora encontrado “o tra-
balho de sua vida”. Seu plano
é usar seu espaço e prestígio
para falar sobre a tuberculo-
se, doença quemata 1,2mi-
lhãodepessoasnomundoao
ano,mesmo com testageme
tratamentos conhecidos.
Johnexplorouotemanolivro
“Tudo é tuberculose: a histó-
ria e a reincidência de nossa
infecção mais mortal”. re-
cém-lançadopelaEditora In-
trínseca.Nele,Greenexplica
comoessa infecçãomoldoua
cultura, a moda e as artes,
mas tambémdequemaneira
tornou-seumadoençadepo-
pulações vulneráveis, sem
acesso às drogas que salvari-
amsuasvidasempoucosme-
ses. Em entrevista ao GLO-
BOoescritorfalousobreoce-
nário geral da doença e por
que acredita que o cenário
global de infecções deve pio-
rar. “A tuberculose não aca-
bou, éumproblemaglobal, e
isso incluiosEUAeoBrasil”.

Oqueprecisaocorrerparaa
tuberculosesercontrolada?
Poderíamos acabar com a
crise da tuberculose se qui-
séssemos, tudo o que é pre-
ciso são recursos. Temos a
tecnologia para isso. O que
não temos são sistemas de
distribuição,massabemoso
que precisa ser feito. Preci-
samos buscar os casos, ofe-
recer tratamento a todos
queestãodoentes e garantir
cuidado preventivo para
seus contatos próximos. E,
se fizermos isso, acabaría-
mos coma crise da tubercu-
lose em poucos anos. O de-
safio é que, na verdade, não
temos um problema tecno-
lógico, temos um problema
de empatia, de justiça. E são
essesosproblemasquemais
me interessam.Não souum
especialista técnico em tu-
berculose, mas não é preci-
so serpara entender isso.

Olivro foi concluídoem2024.
Arealidadehoje,comguerras
epouco financiamento,está
aindapiordoqueaquela?
Sim, acho que a tuberculose
vaipiorarnospróximosanos.
Ainda não começamos a ver
issonosdados,masveremos.
Estápiorandoporqueaguer-
ra piora tudo. Está piorando
porque os Estados Unidos e
outros países ricos não estão
investindotantoemsaúdede
forma geral e, emparticular,
na resposta à tuberculose. E
isso é devastador porque,
quandoogovernoTrumpas-
sumiu o poder nos Estados
Unidos, em janeiro de 2025,
cortou imediatamente o
acessoao tratamentodecen-
tenasdemilharesdepessoas.
Depois, grande parte desse
financiamento acabou sen-
do restabelecida e essas pes-
soasvoltaramaotratamento.
Mas, nesse intervalo,muitas
desenvolveram resistência

aosmedicamentos,oquetor-
na a doença mais difícil e
mais cara de curar. Muitas
morreram. E isso, paramim,
éabsolutamente inaceitável.

Eoqueépossível fazer?
Acho que há coisas que po-
demos fazer tanto dentro
quanto fora das urnas. Uma
dessascoisas,equetemsido
bastante eficaz, é pressio-
nar o governo a financiar a
saúde global. Muitos dos
cortes foramrevertidos.En-
tão,naprática,estamosven-
do um financiamento de
saúde relativamente está-
vel. Mas há coisas como os
protestos, que eu acho su-
per importantes. E tam-
bém, ainda faltam três anos
para podermos votar para
presidente, nesse intervalo
podemos fazermuita coisa.

Oseu livro falamuitode
preconceito.Comoéo
estigmadatuberculosehoje?
Hámuito estigma em torno
da tuberculose no mundo

todo. Quando as pessoas
adoecem com tuberculose,
muitas vezes são abandona-
das por suas famílias. Um
sobrevivente me disse que
lidar com o estigma é mais
difícil doque lidarcomado-
ença.Eeuacredito.E jáouvi
de profissionais de saúde
que, em alguns casos, quan-
do um paciente morre, são
eles que precisam enterrá-
lo, porque a família temme-
dodemaisde irbuscarocor-
po. Essas histórias partem
meucoração.Umdosaspec-
tos do estigma é que tende-
mos a estigmatizar doenças
quesãodifíceisdetratar,cu-
rar e que nos assustam. São
doenças infecciosasquenos
causammedo. E a tubercu-
losenãoprecisaserdifícilde
curar. Ela não precisa ser
uma doença tão estigmati-
zada. Estamos escolhendo
caminho porque não esta-
mos fazendo um trabalho
bom o suficiente para levar
o cuidado da tuberculose às
pessoasmais vulneráveis.

Oqueéumcaminhopossível
para reduziroestigmadeuma
doença?Vocêcontaqueviveu
issocomseudiagnósticode
transtornoobsessivo-
compulsivo (TOC).
O TOC era uma condição
muito mais estigmatizada
nos Estados Unidos quan-
do eu era criança do que é
hoje. Emuita coisa foi feita
para combater esse estig-

ma.Masparte disso veiode
pessoas conhecidas passa-
rem a dizer: “Eu tenho
TOC e tenho uma vida óti-
ma, as duas coisas não são
incompatíveis.” E acho que
é parecido com a tubercu-
lose. A questão é se real-
mente os ouvimos (os ati-
vistas), se os mecanismos
dos nossos sistemas de in-
formação estão, de fato, fa-
zendo um bom trabalho ao
dar voz a essas pessoas.

Ocâncer,tratadonatramado
seu livro“Aculpaédas
estrelas”,passouporessa
reduçãodeestigmanas
últimasdécadas…
Aformacomoa tuberculose
era imaginada no século
XIXébastantesemelhanteà
forma comoo câncer é visto
hoje, como algo imprevisí-
vel que qualquer pessoa po-
de ter. Acho que podemos
reduzir o estigma da tuber-
culosa de maneira seme-
lhante às formas como ten-
tamos reduzir o estigma do

câncer. Quer dizer, meu ir-
mão teve câncer alguns
anos atrás, e foi uma expe-
riência bem diferente de
quando meu pai teve cân-
cer, há 35 anos. Hoje se fala
mais sobre isso. Há menos
julgamento, e a doença é
mais vista como fenômeno
biológico, enão social.

Afilantropiaésuficientepara
resolverumproblemado
tamanhodatuberculose?
Achaqueas figuraspúblicas
deveriamoferecersua
imagemenãosóodinheiro
paraasaúdepública?
A filantropia não é sufici-
ente para responder a cri-
ses de saúde pública. Preci-
samosdos governos. Pesso-
as commuito dinheiro de-
veriam doar uma boa parte
dele, porque não há razão
para ter mais do que o ne-
cessário. Mas, mesmo as-
sim, isso não vai ser sufici-
ente. O que é suficiente é
tributação,sistemapúblico
desaúde,acessouniversalà
saúde,atendimentoparaos
mais vulneráveis.Achoque
a filantropia tem um papel
importante no combate à
tuberculose porque pode
financiar projetos-piloto
que ajudam os governos a
entender quais são as for-
mas mais eficazes de res-
posta. AFundaçãoGates fi-
nanciou um grande estudo
de vacina. Então, há umpa-
pel para a filantropia, mas
ela está longe de ser sufici-
ente.E,por isso,pressionar
os governos a investir ade-
quadamente em saúde é
muito importante.

Alémdeautordebest-seller,
vocêé tambémumafigura
conhecidana internet.Outros
influenciadores já te
procuraramparadizerque
gostariamdeengajarem
causasdotipo,masnão
fizerampormedodecríticas?
Tive muitas conversas, es-
pecialmente com criado-
res jovens, sobrecomousar
damelhor formaomegafo-
ne que receberam. Acho
que isso pode ser difícil
quando você é jovem. Fico
muito feliz que nada disso
(ficar conhecido no mundo
digital) tenha acontecido
comigoquandoeu tinha20
anos. É difícil lidar com as
críticas. (na juventude).
Mas conversei com eles e
disse que eramuito impor-
tante tentar usar sua voz, é
umanecessidade.

Vaicontinuar falandosobre
tuberculosepublicamente?
Esse é realmente o trabalho
daminha vida. E não termi-
na com o livro, de certa for-
ma começou com ele. Há
uma crise nos Estados Uni-
dos quando se trata de fi-
nanciamento da saúde, tan-
to internamente quanto
globalmente. Esse tem sido
um grande foco para mim:
tentar trabalhar comdefen-
sores e ativistas para restau-
rar omáximo possível do fi-
nanciamento global em
saúde, recuperar omáximo
possíveldoque foi cortadoe
garantir que esse dinheiro
seja bemutilizado.Nós pre-
cisamos garantir que o di-
nheiro chegue de fato às co-
munidades afetadas.

Autor do best-seller ‘A culpa é das estrelas’ conta em novo livro a história real da
infecção mais letal do planeta e defende esforços globais para combater a doença

JohnGreen/ ESCRITOR

ENTREVISTA

“Acho que a doença
vai piorar nos próximos
anos. Ainda não
começamos a ver
isso nos dados,
mas veremos”

“A tuberculose não
precisa ser difícil de
curar. Ela não precisa
ser uma doença tão
estigmatizada”

CALLAKESSLER/NYT

‘A CRISEDE
TUBERCULOSE É
UMPROBLEMADE
EMPATIA E JUSTIÇA’

MARIANA ROSÁRIO
mariana.rosario@sp.oglobo.com.br
SÃOPAULO

-

ProdPubZonEdiPagUsTiC

ines249 



22 | Saúde Quinta-feira 19 .3 .2026 | OGLOBO

Apatente da semaglutida,
princípio ativo do Ozem-

pic, Wegovy e Rybelsus, me-
dicamentos indicados para o
tratamento de diabetes e
obesidade, chega ao fim ama-
nhã. Isso significa que medi-
camentos genéricos e simila-
res, também à base de sema-
glutida, poderão ser comer-
cializados no Brasil, desde
que aprovados pela Anvisa.

Segundo a legislação bra-
sileira, medicamentos ino-
vadores, como Ozempic,
podem ser protegidos por
patentes. O prazo garante à
farmacêutica — no caso des-
tes medicamentos, à Novo
Nordisk — que arcou com os
custos de desenvolvimento
daquele remédio o direito
de comercializá-lo de forma

exclusiva por um período de
20 anos a partir da solicita-
ção da patente. Depois dis-
so, outros fabricantes po-
dem produzir e submeter à
aprovação da Anvisa ver-
sões similares ou genéricas.

Na prática, isso significa
que, a partir da queda da pa-
tente, haverá mais concor-
rência e, portanto, existe a
expectativa de redução dos
preços desses medicamen-
tos que, atualmente, têm
um custo bastante elevado. 

De acordo com Reginaldo
Arcuri, presidente do Gru-
po FarmaBrasil, que repre-
senta as principais indústri-
as farmacêuticas nacionais,
em entrevista ao GLOBO,
“hoje já existem pelo menos
13 pedidos de registro de

medicamentos à base de se-
maglutida. Desses, sete são
de empresas brasileiras, de
capital nacional”. 

No Brasil, os genéricos,
que são vendidos apenas
com o nome da substância,
são obrigatoriamente ao
menos 35% mais baratos.
Um estudo de pesquisado-
res da Universidade de Bra-
sília e da Universidade Fe-
deral de Santa Catarina, po-
rém, constatou que eles cos-
tumam ter preços 59% infe-
riores aos remédios de refe-

rência. No caso dos simila-
res, a redução é de 15%.

Porém, isso não deve acon-
tecer de repente. Primeiro, os
laboratórios têm que desen-
volver a semaglutida e, de-
pois, submetê-la para aprova-
ção da Anvisa. Há também a
necessidade de adequar as
plantas para fabricação em
massa. Mas Arcuri acredita
que ainda este ano pode ha-
ver redução de preços.

A redução dos preços tam-
bém abre a possibilidade da
oferta pelo SUS. Em 2025, a

Comissão Nacional de Incor-
poração de Tecnologias no
SUS (Conitec) deu parecer
desfavorável à incorporação
dos princípios ativos sema-
glutida e liraglutida, conside-
rando, entre outras razões, o
impacto orçamentário de
mais de R$ 8 bilhões, quase o
dobro do orçamento do Far-
mácia Popular em 2025.

INCORPORAÇÃO
Em nota, o Ministério da Saú-
de afirma que solicitou à An-
visa prioridade no registro de

medicamentos com os princí-
pios ativos semaglutida e lira-
glutida, para tratamento da
obesidade e diabetes tipo 2.

“Com a entrada de novos
medicamentos genéricos
no mercado e aumento da
concorrência, os preços de-
vem cair de forma significa-
tiva. Em média, estudos
apontam que os genéricos
induzem queda de 30% nos
preços. Esse é um fator de-
terminante para a análise de
sua possível incorporação
ao SUS”, diz a pasta.

Patente da
substância
do Ozempic
cai amanhã
Com perda de validade da exclusividade
de produção da semaglutida, versões
genéricas devem baratear medicamento

EDILSON DANTAS

Versão original.
Ozempic é hoje

produzido apenas pela
empresa Novo Nordisk

Osono é um componente
vital para a saúde geral,

pois é fundamental para a
recuperação física e mental.
Porém, há quem, por vezes,
prefira sacrificar esse pro-
cesso biológico para aten-
der a outras necessidades.

Nesse contexto, os Insti-
tutos Nacionais de Saúde
dos Estados Unidos (NIH)
alertam que noites maldor-
midas e certos hábitos po-
dem ter um impacto negati-
vo na vida sexual, o qual não
deve ser subestimado.

Segundo Merril Mitler, es-
pecialista em sono e neuroci-
entista do NIH, a privação de
sono prejudica as funções
cognitivas superiores, influ-
encia o humor e pode au-
mentar o risco de depressão.

No entanto, a profissional
também enfatiza que a falta
de descanso não afeta ape-
nas a função cerebral, mas
também os hormônios do
crescimento e do estresse, o
sistema imunológico, o ape-
tite, a pressão arterial e a
saúde cardiovascular.

Em relação ao desejo se-
xual, o urologista Francis-
co Javier Usubillaga expli-
ca que dormir menos de
seis horas por noite de
forma consistente pode
acarretar em uma redu-
ção da testosterona.

— Isso se traduz em me-
nor libido, fadiga, diminui-
ção da massa muscular e
maior dificuldade em man-
ter uma ereção firme — afir-
ma o especialista.

Segundo ele, estudos de-
monstraram que a qualida-
de do sono está relacionada

à função erétil e libido, ten-
dendo a afetar mais os ho-
mens, já que, embora as mu-
lheres também possam
apresentar alterações no
apetite sexual, existem me-
nos pesquisas sobre o tema.

Embora o sono seja um
processo biológico necessá-
rio, o médico Paulo Egydio
explica que diversos
fatores também

podem causar disfunção
erétil em qualquer fase da
vida de um homem. Entre
os mais conhecidos estão:

1. Estilo de vida sedentário
e excesso de treino

Segundo os especialistas, a
falta de atividade físi-

ca regular e os trei-

nos sucessivos sem descan-
so adequado podem com-
prometer o desempenho se-
xual masculino, devido à di-
minuição da testosterona, à
fadiga persistente e ao im-
pacto nos vasos sanguíneos,
nervos e hormônios impor-
tantes para o sexo.

2. Consumo excessivo de
álcool

O baixo desempenho se-
xual também costuma es-
tar associado ao consumo
de álcool, já que, de acor-

do com os especialistas, a
substância “interfere dire-
tamente no sistema nervo-
so central”, o que em exces-
so pode se manifestar co-
mo uma resposta sexual re-
duzida e a perda do contro-
le da ereção.

3. Alimentos
ultraprocessados

Outro hábito que não deve
ser normalizado é o consu-
mo excessivo de alimentos
ultraprocessados, que pro-
movem inflamação crôni-
ca, resistência à insulina e
alterações vasculares.

4. Dietas hipercalóricas

O consumo constante de ali-
mentos ricos em calorias pro-
move o acúmulo de gordura
abdominal. Esse fator, co-
mum em homens obesos, es-
tá associado à diminuição da
testosterona, o que reduz a li-
bido e prejudica as ereções.

5. Estresse crônico

Segundo Egydio, situações
de estresse persistente ele-
vam os níveis de cortisol e po-
dem levar à diminuição do
desejo, dificuldade de ereção
e perda do interesse sexual.

Veja 5 fatores que reduzem desejo sexual masculino
Falta de sono, estresse e uso excessivo de álcool estão entre os hábitos que podem prejudicar testosterona, libido e ereção 

Cabeça quente.
Estresse crônico

eleva cortisol e
pode reduzir

desejo sexual

STEPHANY GUZMÁN AYALA
Do El Tiempo
-

UNSPLASH

Entre os diversos tipos de câncer conheci-
dos pela medicina, poucos representam

um desafio tão grande quanto o câncer de
pâncreas. Isso ocorre não apenas pelo com-
portamento frequentemente agressivo do
tumor, mas principalmente pelo modo si-
lencioso com que costuma se desenvolver.

Diferentemente de muitos outros tumo-
res, o câncer pancreático raramente provo-
ca sintomas claros nas fases iniciais. Essa
característica faz com que o diagnóstico

precoce seja mais difícil e explica por que,
em muitos casos, a doença só é identificada
quando já está mais avançada.

O pâncreas é um órgão pequeno e discreto,
localizado profundamente no abdômen,
atrás do estômago. Apesar de pouco lembra-
do no dia a dia, exerce funções fundamentais
para o organismo. Produz enzimas que parti-
cipam da digestão dos alimentos e também
hormônios importantes, como a insulina,
responsável por regular o açúcar no sangue.

Alterações nesse órgão nem sempre pro-
duzem sinais evidentes. Quando surgem
sintomas como perda de peso, cansaço, dor
abdominal ou pele amarelada, muitas vezes
a doença já está em estágio mais avançado.
Estima-se que cerca de 80% dos pacientes
recebam o diagnóstico nessa fase.

Todo ano, mais de meio milhão de pessoas
no mundo são diagnosticadas com esse cân-
cer. Atualmente, a taxa média de sobrevida
em cinco anos gira em torno de 12%. Embora
ainda seja inferior à observada em outros ti-
pos, esse número vem aumentando progres-
sivamente nas últimas décadas — um reflexo
direto dos avanços da pesquisa médica.

Alguns fatores aumentam o risco de desen-
volvimento do câncer de pâncreas, como ta-

bagismo, obesidade, consumo excessivo de
álcool, sedentarismo e histórico familiar. Re-
conhecer esses fatores é importante não ape-
nas para a prevenção, mas também para iden-
tificar pessoas que podem se beneficiar de
acompanhamento médico mais cuidadoso.

A medicina começa a entrar em uma nova
fase no enfrentamento desse tumor. A cha-
mada medicina de precisão, por exemplo,

permite analisar o DNA
do câncer e identificar
mutações específicas
que podem orientar tra-
tamentos mais direcio-
nados. Em alguns paci-
entes, alterações genéti-
cas já possibilitam o uso
de medicamentos origi-
nalmente desenvolvi-

dos para outros tipos de tumores.
A tecnologia também começa a desempe-

nhar um papel importante. Sistemas de in-
teligência artificial já são capazes de anali-
sar exames de imagem, como tomografias e
ressonâncias, com grande precisão, permi-
tindo diagnósticos cada vez mais precoces.

Além disso, novas terapias locais minima-
mente invasivas vêm sendo estudadas. En-

tre elas estão abordagens que utilizam radi-
ação ou pulsos elétricos para tratar o tumor
sem a necessidade de cirurgia convencio-
nal. Métodos como a radiocirurgia e a ele-
troporação irreversível já vêm sendo aplica-
dos em situações específicas.

Aradiocirurgia utiliza feixes de radiação alta-
mente concentrados para atingir o tumor com
grande precisão, poupando ao máximo os teci-
dos saudáveis ao redor. Já a eletroporação irre-
versível — conhecida como sistema NanoKni-
fe — emprega pulsos elétricos de alta intensi-
dade que alteram a membrana das células tu-
morais, levando à sua destruição sem produzir
calor significativo. Essas abordagens podem
ser especialmente úteis em tumores localiza-
dos perto de estruturas vasculares delicadas.

Nenhum desses avanços, isoladamente,
elimina os desafios do câncer de pâncreas.
Mas juntos mostram que estamos diante de
uma mudança gradual no cenário da doença.

A história da oncologia revela que muitos
tumores considerados extremamente difí-
ceis no passado se tornaram progressivamen-
te mais tratáveis à medida que o conhecimen-
to científico avançou. Há motivos para acre-
ditar que o câncer de pâncreas também possa
começar a trilhar esse caminho.

Desafio silencioso
da medicina

RECEITA 
DE MÉDICO

Alguns fatores
aumentam o risco
de desenvolvi-
mento do câncer
de pâncreas,
como tabagismo,
obesidade, uso
abusivo de álcool

Paulo Hoff
Oncologista, diretor de
Oncologia da Rede D’Or
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MOBILIDADE URBANA

Aprofundar o debate e buscar soluções para os desafios da mobilidade urbana,
sobretudo no Rio de Janeiro, impacta positiva e diretamente a qualidade de vida da

população, a produtividade econômica e o acesso a oportunidades.

Por isso, vamos reunir autoridades e especialistas para discutir caminhos concretos
para uma mobilidade mais eficiente, integrada e sustentável na cidade. Participe!
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PARAO TRANSPORTE COLETIVO
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Diretor da FGV
Transportes

Gabriel Tenenbaum
Diretor de Implementação
para a América Latina da C40
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MESA 2: SUSTENTABILIDADE ECONÔMICADO TRANSPORTE

Lauro Silvestre
Subsecretário de Tecnologia em
Transportes da Secretaria

Municipal de Transportes do Rio

Guilherme Ramalho
Presidente do MetrôRio

Cristina Albuquerque
Especialista em
mobilidade urbana

Rafael Galdo
Editor de Rio do
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Ainteligência artificial
(IA) vêm ganhando es-

paço em todos os setores da
sociedade. Mas, na saúde,
que demanda dos profissio-
nais rapidez e eficiência,
apresenta um avanço ainda
tímido. De acordo com um
novo levantamento do Ins-
titutoOpinionBox, empar-
ceria com a empresa Rivio,
feitocomtrabalhadoresque
atuam na área, apenas 9%
dos hospitais brasileiros
adotam oficialmente essas
tecnologias emseus proces-
sos de gestão. E somente
13% percebem o uso de for-
ma integrada aos processos
oficiais das instituições.
Asrespostasdemaisde300

profissionais de todo oBrasil
mostramque80%deles têm
interessenousodeferramen-
tascominteligênciaartificial.
—Os processos repetiti-

vos impactammuito a ma-
neira como um hospital
funciona. Um exemplo dis-
so é o médico em atendi-
mento, que precisa digitar
informações sobre o paci-
ente e tambémemitir recei-
taduranteaconsulta.Coma
ajuda da IA, omédico pode
terumsistemamaiságil,au-
tomatizado, e, então, se pre-
ocupar menos com tarefas
como essa e focar mais no
atendimento apenas do pa-
ciente — explica Matheus
Losi, Chief Technology Of-
ficer da Rivio, empresa es-
pecializada em em IA apli-
cada à gestãohospitalar.
As atividades considera-

das “linha de frente” pela
pesquisa, como agenda-
mento de consultas, moni-
toramento de indicadores,
atendimento24hparadúvi-
dasegestãode filas, sãoo fo-
codousode IA, adotadapor
47% desses hospitais. Por
outro lado, somente 32%
aplicamIAnagestão.
—Na área da saúde, temos

duas formas de aplicar a IA:
no setor assistencial, do cui-
dado, que é onde a gente po-
deentregarferramentaspara
omédico ou enfermeiro que
possamajudá-los a tomarde-
cisõesmelhores, e na gestão
hospitalar. Naturalmente
existe um gasto de energia
muito grande do hospital na
área da gestão, e é observado
que quanto mais se investe
em IA,mais os processos in-
ternos se tornam rápidos, e
isso também facilita não só a
vida dos trabalhadores de
saúde, como a dos pacientes
—ressaltaLosi.
Ainda que mais de 70%

afirmem utilizar ferramen-
tas de IA em algumamedi-
da, esse uso ainda ocorre,
em grande parte, de forma
experimental, pontual e
sem integração.
Aomenos 91%dos partici-

pantes apontamqueohospi-
tal ou unidademédica onde
trabalhamnão adotam IAde
formaoficial, sendoque47%
afirmam que não utilizam
nenhuma e 27% que utili-
zamdemodopontual.
—Nós temos hoje, no Bra-

sil,umusodaIAmuito infor-
mal pelos hospitais, e possi-
velmente são as ferramentas
dechat,deacordocomanos-
sa pesquisa. Esses chats são
usados para tirar dúvidas e

auxiliar em tarefas pontuais.
Masessenãoéousomaisefi-
cientedaIA,porqueessa tec-
nologiapodeestar totalmen-
te integrada ao hospital, au-
tomatizandoosprocessos in-
ternos e ajudando o time as-
sistencial a prestar um servi-

çomais rápido—aponta.
20% dos entrevistados

atribuem o uso informal à
ausência de cultura organi-
zacional, 18%acreditamno
desconhecimento, 15% na
falta de capacitação e 12%
responsabilizamocusto.

Só 13% dos hospitais
usam IA oficialmente
Levantamentomostra que, no Brasil, tecnologia ainda não é
adotada de forma integrada aos processos das instituições

FREEPIK

Facilitando a vida.A inteligência artificial pode ser usada para deixar atendimentomais ágil e gestãomais eficaz

RAQUELPEREIRA
raquel.figueiredo@oglobo.com.br
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Rio
NAWEB Segundoinvestigação,MarceloBatista,assassinadoem2025,foimonitoradoportraficantes

Polícia busca envolvidos emmorte dePM
NAVILAKENNEDY PARA

ACESSAR
APONTE
OCELULAR
PARA
OQRCODE

Uma operação do Bata-
lhãodeOperaçõesEspe-

ciais (Bope) contra o Co-
mandoVermelho, realizada
ontem em cinco favelas da
região central da cidade,
deixou oito mortos, entre
eles ummorador que teve a
casa invadida por homens
em fuga. No alto doMorro
dos Prazeres, em Santa Te-
resa, os agentes mataram
Claudio Augusto dos San-
tos, o Jiló, antigo chefe da
facção, acusadode atuar em
roubos de veículos no Cen-
tro, na Zona Sul e em parte
da Tijuca. A organização
criminosatambémassumiu
o controle da Lapa e ainda
atuava no desbloqueio de
celulares furtados. Em rea-
ção àsmortes, bandidos fo-
ram para o asfalto e seques-
traram sete ônibus, usados
como barricadas, espalhan-
dopânico edandoumnóno
trânsito. Um dos veículos
que seguia para o Túnel Re-
bouças foi incendiado.

VERSÕESEMCHOQUE
No início da manhã, cerca
de 150 policiais militares
subiram osmorros dos Pra-
zeres, do Fallet-Fogueteiro,
da Coroa, do Escondidinho
e Paula Ramos. Após amor-
te de Jiló, seis homens inva-
diramumaquitinetenaRua
Barão de Petrópolis, no Rio
Comprido.APolíciaMilitar
informou que o ajudante de
cozinha Leandro Silva Sou-
za e sua esposa, Roberta, fo-
ram feitos reféns e que poli-
ciais doBopederam início a
uma negociação que durou
pelomenos 15minutos. Os
bandidos, no entanto, afir-
ma a polícia, efetuaram dis-
paros, e um deles acertou a
nuca de Leandro. Os agen-
tes reagiram, e os seis sus-
peitos forambaleados.
—Agente estava buscan-

do solução pacífica, mas
houve disparos de dentro
da residência, e o senhor
Leandro levou o primeiro
PAF (perfuração de arma
de fogo) na região da cabe-
ça. Nossa tropa respondeu

Comando Vermelho. Nós
identificamos (na terça-fei-
ra)olocaldeesconderijodes-
te traficante.Apartir daí, de-
terminei que a gente estabe-
lecesse uma operação ci-
rúrgicanaquelaregião—dis-
seocoronelMenezes.
Oclonador citadopelo se-

cretário é Marcelo Victor
Amaral do Nascimento,
preso emmarço do ano pas-
sado emCabo Frio, na Regi-
ão dos Lagos, durante uma
operaçãodoGrupodeAtua-
ção Especial de Combate ao
CrimeOrganizado (Gaeco)
e do Serviço de Inteligência
da PM do Rio. Ele também
tinha passagens por roubo,
furto, receptação e tráfico
dedrogasecostumava se re-
fugiar no Complexo do Ale-
mãoenaRocinha.

BOCASDEFUMONALAPA
OspoliciaisdoBopetambém
estiveram ontem no Fallet-
Fogueteiro, favela que abas-
tece as bocas de fumo da La-
pa. O bairro boêmio, umdos
mais visitadospor turistasda
cidade, foi tomado pelo Co-
mando Vermelho, que ocu-
pou casarões antigos, trans-
formados ementrepostos do
tráfico, e cobra “taxa” de am-
bulantes que trabalhamper-
to da Escadaria Selarón, um
concorrido cartão-postal lo-
cal. Anteontem, uma opera-
ção das polícias Civil eMili-
tar, em conjunto comoGru-
po de Atuação Especial de
Combate ao Crime Organi-
zado doMinistério Público
doRio (Gaeco/MPRJ), pren-
deu17suspeitosnaregião.
No mesmo Fallet-Fogue-

teiro, em dezembro de
2024, uma operação polici-
al revelou que a quadrilha
não atua apenas com a ven-
da de drogas. Na ação, além
de apreender cinco tonela-
das de drogas, agentes da
24ª DP (Piedade) descobri-
ram uma central clandesti-
nadedesbloqueiodecelula-
res. No endereço, atrás de
um bar, foram recuperados
200 aparelhos roubados e
furtados. Lá, em uma es-
pécie de oficina, técnicos
modificavam os códigos de
IMEI (número único de ca-
da aparelho) para revender
os telefones.

GABRIELDE PAIVA

Retaliação.ApósamortedeClaudioAugustodosSantos,o Jiló,chefedo tráficonoMorrodosPrazeres,criminosos espalharamomedo: barricadas com lixo emchamas forammontadasnaRuaBarãodePetrópolis,e o comércio teveque fechar asportas

Operação do Bope deixa oito mortos, pelo
menos um inocente; tráfico reage com violência
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Ruas onde os bandidos
deixaram ônibus
sequestrados e sem as
chaves no meio da rua

Local onde foi
incendiado um ônibus

Local onde
houve
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Av. Paulo
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Frontin
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Escadaria Selarón
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Favela Paula
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Refém e seis suspei-
tos mortos dentro de
uma casa

O traficante
Jiló foi morto
numa área de
mata no alto
do Morro dos
Prazeres
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com fogo, e houve a açãode
neutralização de seis cri-
minosos. Conseguimos ti-
rar a senhora Roberta em
segurança, em estado de
choque. Ela prestará de-
poimento e deixará tudo
claro—disse o comandan-
te do Bope, tenente-coro-
nelMarceloCorbage.
A esposa da vítima, no en-

tanto, apresenta outra ver-
são. Ementrevista aoRJ2, da
TVGlobo, afirmou que o ca-
sal não foi feito refém e que
não houve negociação. Se-
gundo ela, os policiais deto-
naram uma granada para
derrubar a porta de sua casa.
“A polícia entrou atirando”,
disseaesposanaportadoIns-
titutoMédico-Legal (IML).
“Meu marido ainda gritou
tem trabalhador aqui, tem
morador”, acrescentou, ten-
tando conter o choro. Ela
prestará depoimento naDe-
legaciadeHomicídiosdaCa-
pital, que investigaocaso.
Todos os baleados foram

levados pelos policiais para
oHospital SouzaAguiar, no
Centro, onde já chegaram
sem vida. O secretário da
Polícia Militar, coronel
MarcelodeMenezes,classi-
ficou a ação dos traficantes
dentrodacasa como“covar-

de”. No imóvel, foram
apreendidosdois fuzis,duas
pistolasedois revólveresca-
libre 38. Com Jiló, foi en-
contradaumapistola.

FICHACRIMINALEXTENSA
Apontado como chefe do
tráficonoMorrodosPraze-
res, Jiló, de 55 anos, tinha
uma extensa ficha crimi-
nal, com as primeiras ano-
tações registradas na déca-
dade1990—são135,noto-

tal. Contra ele, havia oito
mandados de prisão em
aberto por crimes como se-
questro, homicídio, roubo
e tráfico de drogas.
— Jiló era um traficante

sanguinário.Quero aqui, de
maneira simbólica, de-
monstrar com que tipo de
marginal estamos lidando
—afirmouMenezes, ao es-
tender a ficha criminal do
criminoso.
O traficante era acusado

ainda da morte do turista
italiano Roberto Bardella,
de52anos, emdezembrode
2016. Na ocasião, o estran-
geiro e um primo, cada um
emumamoto, entraram no
Morro dos Prazeres por en-
gano. Bardella foi morto na
hora. O corpo dele foi colo-
cado na mala de um carro,
onde o primo foi obrigado a
entrar. O veículo circulou
por cerca deduashoras pela
comunidade, até o tráfico
determinarqueoprimofos-
se liberado.Naépoca, Jiló ti-
nha saído da cadeia 30 dias
antes. Ele havia sido preso
em 1990 e recebeu o direito
àprogressãode regime.
De acordo com a Polícia

Militar, aoperaçãodeontem
teveoapoiodepoliciaisdo5º
BPM(Praça daHarmonia) e
foi planejada a partir de in-
formações da Subsecretaria
de InteligênciadaPM.
—Nós vínhamos acompa-

nhando há meses a movi-
mentaçãodessaquadrilhana
região. O levantamento co-
meçou com a prisão de um
clonadordeveículos e, apar-
tir daí, houve indicativos de
que este marginal recebia a
cobertura e as ordens de Jiló,
queexerce função importan-
te na cadeia de comando do

Emfevereirode2019, a
poucomais deumquilôme-
trodeonde seis suspeitos e
ummorador forambalea-
dosontem,policiaismilita-
resmataramnove trafican-
tes dentrodeumacasano
MorrodoFallet-Fogueteiro,
noRioComprido.Naocasi-
ão, umvídeodequatromi-
nutos, gravadoporummo-
rador,mostrouos cadáveres
sendocolocadosna caçam-

bada viatura, que seguiu
paraoHospital Souza
Aguiar, noCentro.Todos
chegaramàunidade já
mortos.
TrezePMsforamacusa-

dospeloMinistérioPúblico
de teremagidoparaprejudi-
caraperíciaqueseria feita
no local.Noentanto,paraa
AuditoriaMilitar,prevale-
ceuaversãodosagentesde
quealgumasdasvítimas
aindaapresentavamsinais
vitaisquandoforamcoloca-
dasnoveículo.
OsPMsatiraram94ve-

zes comfuzis dentroda
casa.A investigação sobre
asmortes aindaestá em
andamento.

Sete anos antes, nove
suspeitosmortos
numa casa no Fallet

MEMÓRIA
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Luiz Maurício Machado Paschoal
(10/10/1948 - 13/03/2026)

Dia 21/03/2026 às 18h30
Paróquia de Santa Margarida Maria

Rua Frei Solano 23, Lagoa
Rio de Janeiro - RJ.

Missa de sétimo dia

Tempo
12º/1

TEMPERATURA

SOL E LUA

PREVISÃO Sol Nublado
parcialm.

Nublado Nublado
c/ chuvas

Chuvas e
trovoadas
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BRASIL RIO

informações: Inea informações: Ricosurf
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Maricá

Há risco de temporais em SP,
MG, sul Fluminense, ES, MT,
AM, RR, PA, AP, TO, MA e PI.
Na região de Vitória e em
áreas do interior do ES, há
chance de chuva volumosa.

As condições de chuva
aumentam, e há chance de
pancadas no sul, norte e
interior, e risco de temporais
no sul fluminense. No RJ, há
chance de chuva moderada
commáxima de até 32°C.

Barra da
Tijuca, Botafogo, Flamengo,
Grumari, Ipanema, Leblon e
Recreio.

De 0,9 a 1,3 metros de
altura. Ventos de leste/sudeste.
Melhores opções: Arpoador,
Glória, Joatinga e Leme.

Rajadas de vento
de até 35 km/h em áreas
da faixa litorânea.

26°

Aoperação para conter o
Comando Vermelho em

cinco favelasdaáreacentral
da cidade impactou a rotina
dos moradores dessas co-
munidadesedequemcircu-
lapela região.Emretaliação
àsmortes de sete suspeitos,
bandidos sequestraramsete
ônibus que foram usados
para bloquear vias com
grande fluxo de veículos.
Um deles foi incendiado na
Avenida Paulo de Frontin,
noRioComprido, que ficou
interditada das 10h30 às
15h. A fumaça preta era vis-
ta subindo pelos dois lados

do elevado. Ninguém ficou
ferido.
Oônibusemquecrimino-

sos atearam fogo era da li-
nha 111, que faz o trajeto
Central-Leblon. Omotoris-
ta Márcio Souza, de 48
anos, contou que seguia no
sentido do Túnel Rebouças,
quando, na altura da Paró-
quiaNossa Senhora dasDo-
res, foi abordado por dois
homens portando garrafas
comgasolina. Ele conta que
o trânsito estava parado e
quehavia cerca de20passa-
geirosdentrodocoletivo.
—Eles bateram no vidro

da frente e pediram para
abrir a porta. Só deu tempo
de tirar os passageiros de
dentro—contou o profissi-
onal, que está nessamesma

linhahá seismeses.
Casadoecomfilhos,omo-

torista disse que na hora
pensou na sua família, mas
que suamaior preocupação
foi salvar ospassageiros:
—Aprimeiracoisaemque

pensei foisalvarospassagei-
ros. O bemmaterial, depois
o patrão corre atrás. Omais
importante é a vida, que é
umasó.
Como trânsito bloqueado

nasruasCamposdaPaz, Ita-
piru eAlmiranteAlexandri-
no e na Avenida Paulo de

Frontin, 11 linhas de ônibus
tiveram quemudar seus iti-
nerários, deixando passa-
geiros apé.

POSTODESAÚDEAFETADO
Por causa da operação, sete
escolasdaredemunicipal—
três no Fallet-Fogueteiro,
duas na Coroa, uma no Es-
condidinho e uma nos Pra-
zeres—,alémdetrêsunida-
des estaduais, suspenderam
as atividades. Um posto de
saúde também interrom-
peuoatendimento.

Grande parte do comércio
na região baixou as portas,
apesardeoslojistasafirmarem
quenãoreceberamordempa-
raencerrarasatividades.
—Hoje é um dia atípico,

devido à ocorrência que te-
ve mais cedo. A gente sabe
que,devidoàmortedo trafi-
cante, hoje seriaumdia fora
do padrão—disse a comer-
ciante Érica Soares Caval-
cante, dona de uma loja de
raçõespara animais.
Uma veterinária desistiu

deabrir seuconsultório,mas

a loja ao lado, uma pet shop
que oferece o serviço de ba-
nho e tosa de animais, man-
teve as portas abertas pela
manhãparaatenderosclien-
tes dos primeiros horários,
mas desmarcou os demais e
encerrou o expediente no
inícioda tarde.
—Asituaçãoficamuitoins-

tável, não vale a penamanter
aberto. Cancelei os clientes
da tarde porque a gente não
sabeoquevaiacontecer—re-
latou o proprietário, que pre-
feriunãose identificar.

Nas favelas
e no asfalto,
o impacto da
ação policial
Sete ônibus foramatravessados nas pistas
por bandidos; umdeles foi incendiado.
Dez escolas e lojas na região fecharam

GABRIELDE PAIVA

Reação criminosa.Policialmilitar passa diante do ônibus emchamasnaAvenidaPaulo de Frontin,que permaneceu interditada das 10h30às 15h: nó no trânsito
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Ocupada pelo Comando
Vermelho para ser usa-

da como um ponto avança-
dodevendadedrogasnoas-
falto, a Lapa, um dos locais
mais visitados por turistas
na cidade, tinhaumsistema
rudimentar e engenhoso
usado pelos bandidos para
se proteger da polícia.Obo-
tão de uma campainha foi
instalado por criminosos,
simplesmente, na base de
um dos pilares dos Arcos. O
equipamento era acionado
toda vez que uma patrulha
seaproximavadaentradada

Rua Joaquim Silva, que dá
acesso à TravessaMosquei-
ra. No local, funcionava
uma boca de fumo em um
casarão abandonado.
Construção de 1750, tom-

badapelo Iphan,osArcos fi-
cam a cerca de 380 metros
de distância do quartel-ge-
neral da Polícia Militar e a
670 metros da sede da Se-
cretaria de Polícia Civil. A
região recebe milhares de
turistas todososmeses.
Do “botão do crime” par-

tia um fio que subia pelo pi-
lar histórico e alcançavaum
poste. Dali, junto com a fia-
ção regular, seguia até a
campainha num segundo
poste,naesquinaondeficao
casarão abandonado usado
como boca de fumo. A ex-
tensão tinha cerca de 50
metros e ficava bem perto
da Escadaria Selarón, um
dos cartões-postaismais fo-
tografadospor turistas.

O esquema funcionou por
maisdeummêsatéserdesco-
berto por policiais da 5ª DP
(MemdeSá),emsetembrodo
anopassado,duranteainvesti-
gaçãoque levouàoperaçãode
anteontem,naqual 17 suspei-
tosforampresosnaLapa.
O grupo criminoso que

usavaosistemasonoroéche-
fiado pelos traficantes Wil-
tonCarlosRabelloQuintani-
lha, o Abelha, integrante da
cúpula do CV, e Anderson
VenâncioNobre de Souza, o
Piu, ou Português. Os dois
são foragidosda Justiça.
Nocasarão,usuários fazia fi-

la para comprar cocaína,
crack,maconha e drogas sin-
téticas.AdrogavinhadoMor-
ro Fallet-Fogueteiro, e ficava
guardada no segundo andar
do imóvel. Uma das estraté-
giasusadaspelobandoerades-
cer o produtopara oprimeiro
andar do imóvel por umbar-
bante.Sóentão,umtraficante

oentregavaaocomprador.
Segundo as investigações,

o grupodeAbelha ePiu tam-
bém cobrava taxas de ambu-
lantes quemontavambarra-
cas ao redor da Escadaria Se-
larón. Os valores podiam
chegar a R$ 130 por dia ou
por semana, dependendo do
tamanhodecadabarraca.

RETRATODEUMCRIMINOSO
A influência de Abelha na
Lapa era tão grande que o
grafite comorostodo seu fi-
lho foi pintado nummuro a

poucos metros da Selarón:
Pablo Carlos Rodrigues
Quintanilha, conhecido co-
mo PB, foi morto em 2019
durante uma operação poli-
cial naPenha,ZonaNorte.
A imagemretangular com

detalhes em dourado nas
bordas tinha cor de fundo
em referência ao Comando
Vermelho.Ainda jovem,Pa-
blo já fazia parte da estrutu-
ra do crime organizado. Aos
16 anos, em 2009, foi
apreendido por participa-
çãoemdoisroubosdeveícu-

los que pertenciam a umdi-
rigente do Botafogo. Dois
anos depois, foi preso nova-
mente, apontadocomoche-
fe da venda de drogas na La-
pa. De acordo com investi-
gações, PB chefiava o cha-
mado “bonde dos crias”,
grupo formadomajoritaria-
mente por menores de ida-
de recrutados para atuar na
linhade frentedo tráfico.
Ontem,equipesdaprefei-

tura fizeram a remoção do
mural,pordeterminaçãodo
prefeitoEduardoPaes.

Na boêmia e histórica Lapa,
soava o ‘din-don’ do tráfico
Campainha instaladanosArcos erausadapara alertar sobre chegadadapolícia

Instalação.Fiaçãodebandidos tinha50metrosdeextensão

MARCOSNUNES
jnunes@extra.inf.br

-

FOTOSDEDIVULGAÇÃO

Toqueacampainha.BotãonosArcosparaalertar aquadrilha
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MOBILIDADE URBANA

RealizaçãoPatrocínio

Queméobcecadopor futebol costumanão
ligarmuitoparaCopadoMundo.Dizque

écoisadeamador.Meenquadronumasubca-
tegoria.Nãoligoparaabolarolando,massou
a que puxa o coro para fazer álbumde figuri-
nhaseadoraosmodismos,mascoteseafins.
Minha primeiramemória do campeona-

to é de 1982, na Espanha, e não foi pelo es-
porte, mas pelo Naranjito. Osmeninos da

escola diziam que ele era legal por ser ca-
nhoto como o Éder, mas eu gostava só por-
queele era fácil dedesenharmesmo.
Coma convocação da seleção para os úl-

timosamistososestasemana,deiapartida
nomotorde torcedorade araque.Explico:
curto toda a empolgação em torno do
evento, mas lembro mais do Arakem, o
Showman, que da eliminação dolorosa
por pênaltis, noMéxico em1986.
Oque aceleroumeuclimade “pra frente

Brasil” rumo ao hexa este ano foi a lem-
brança deumapropagandadeTVdadéca-
da de 1990 que dizia assim: “Nossos japo-
neses são mais criativos que os outros”. E
não é que sãomesmo?
Há dez anos, o conceito de Izakaya, o bo-

teco japonês, chegava por aqui com a aber-
tura do Pabu, no Leblon. Balcão comparti-
lhado,purosucodeculturapopcomdireito
a umaTVemulandoumaquário na parede,
saquê no copo americano e porções para
alegrar amesa bemalémdo sushi entre um
tragoeoutro.
Vieram alguns mais a reboque. Seguem

ótimos, mas escalo o meu time de restau-

rantes. Faltavam entrosamento, gingado,
cerveja e conversa fiada para ser bote-
quim.Não faltamais.
À frente doMiudinho, naTijuca, e doBo-

tica, em Botafogo, Aline Sasaqui não tenta
reproduzirosbaresde láemterrascariocas.
Muitomenos fazer a gente caber nosmol-
desdooutro ladodomundo.
Ela cria ummultiverso de sabores em pe-

tiscos sofisticadíssimosde comer comoco-
tovelo no balcão ou na
beiroladeumamesade
plásticona calçada.
No Miudinho (uma

corruptela de meal de-
al), pertinho do Mara-
canã,ocardápiovolante
no quadro de giz é uma
pororoca de sabores das
duas culturas capaz de

surpreenderatémesmoosmaisentendidos.
Osyakitoris,oqueagentechamaaquide

espetinhos, fogem do óbvio. Vão do quia-
bo com missô ao surpreendente bacon,
moti e tarê. Até então, só tinha comido os
bolinhosglutinososdearrozcomrecheios

doces, como um sorvetinho. Ali, não: o
moti entra na posição de um queijo-puxa,
que fica difícil de cortar com os dentes. A
gente precisa dar uma ajudinha com a
mão. Temcoisamais carioca?
Epor falaremcomercomasmãos,nadade

bolinhos.Aboaporlásãoosoniguiris,ossan-
duichinhos japoneses com arroz no lugar do
pão, ouyakioniguiri, osmesmos sanduíches,
só que quentes. No tamanho certo para dei-
xarespaçoparaacervejaeoutraspedidas.
Destaque da seleção de base do fine di-

ning, com passagens por equipes de pizza-
riapremiadaepelaúnica taqueriaboaquea
cidade já teve,Alineédaspioneirasdobote-
quim nipo-brazuca e começa a escrever
umahistóriaqueesperoquevá longe.Nãoé
só a forma,mas forma, conteúdoealma.
Com parte da família vinda do Japão,

parte doPiauí, ela resgata a premissa bási-
ca de umbotequim: nunca foi sobre ter is-
soouaquilonocardápio,mas sobrecontar
a história de quemestá por trás daquilo.
É como no futebol. A seleção deles é boa,

masprecisoudeumZicocomotreinadordo
escrete japonêsparabrilhar emcampo.

Um verdadeiro
gol de placa

PÉ-SUJO&
PÉ-LIMPO

NoMiudinho,
pertinho do
Maracanã, o
cardápio volante
no quadro de giz é
uma pororoca de
sabores

Marcella Sobral
oglobo.globo.com/rio/pe-sujo-pe-limpo
granderio@oglobo.com.br

Aprefeitura doRio inaugu-
rou ontem o Super Cen-

tro de Saúde da ZonaOeste,
emCampoGrande.No local,
ondepassaafuncionaroCen-
tro Especializado emObesi-
dade e Metabolismo, o pró-
prio prefeito Eduardo Paes
aplicou a primeira dose de
Ozempic (nome comercial
da semaglutida, princípio ati-
vo domedicamento contra o
diabetes, usadono tratamen-
tocontraaobesidade)narede
públicadesaúdecarioca.
—É óbvio que tem um as-

pectoquetodomundopresta
maisatenção,queéoaspecto

estético, as pessoas emagre-
cerem. E todomundo gosta
deestaremforma.Masesseé
ummedicamento quemuda
avidadaspessoas,pelasaúde
—dissePaes,queprometeua
entregadomedicamentodu-
rante a eleição de 2024, du-
rante entrevista à coluna da
EmaJurema,do jornalExtra.

‘NÃOÉESTÉTICA,ÉSAÚDE’
A paciente número um foi a
dona de casaMaria das Gra-
çasdaSilva,de69anos,mora-
dora de Santíssimo. A caneta
é autoaplicável,mas o prefei-
to secandidatoueelepróprio
deuainjeçãonapaciente.
—Nãoéestética,é saúde—

resumeMaria, que hoje pesa

140quiloseconvivecompro-
blemas de circulação, hiper-
tensão, ansiedadeedesenvol-
veuumquadrodepressivo.
O secretáriomunicipal de

Saúde, Daniel Soranz, deta-
lhou que o começo dos trata-
mentos com semaglutida se
dá por Campo Grande, com
320pessoas selecionadas, to-
das com IMC acima de 40
(obesidade nível 3) e comor-
bidades.Daquia trêsmeses, a
iniciativa será ampliada para
dez mil pacientes, acompa-
nhadospelasclínicasdafamí-
liadetodaacidade.
Com área de 7 mil metros

quadrados e funcionamento
de segunda a sábado, o Super
CentrocustouR$61milhões.

Dona de casa recebe
a 1ª dose de Ozempic
da redemunicipal
Prefeito aplica a injeção empaciente de 69 anos
na inauguração do Super Centro de Saúde da ZonaOeste

JÚLIAAGUIAR

Solenidade.Eduardo Paesmostra aMaria das Graças da Silva a caneta emagrecedora, antes de fazer a aplicação

JOÃOVITORCOSTA
joao.costa@oglobo.com.br

-

Amobilidadeurbanaémui-
tomais do que uma sim-

ples questão de deslocamen-
to.Elaafetatambémproduti-
vidade, saúde, competitivi-
dadeempresarialedesenvol-
vimento econômico. Partin-
do dessa premissa, a nova
edição do seminário Cami-
nhosdoRio,queacontecena
manhã da próxima segunda-
feira, dia 23, vai reunir auto-
ridades e especialistas em
torno da discussão sobre so-
luções concretas para uma
mobilidade mais eficiente,
integradaesustentável.
No evento, alternativas

para os problemas nos des-
locamentos e seu impacto

na vida da população serão
os assuntosprincipais.
O Caminhos do Rio é ini-

ciativa dos jornais O GLO-
BO e Extra, com patrocínio
da Prefeitura do Rio de Ja-
neiro.Oevento será realiza-
do no auditório da Editora
Globo, na Rua Marquês de
Pombal25,noCentro,apar-
tir das 9h30. As inscrições
para participar do seminá-
riosãogratuitasepodemser
feitas por meio do link
https://oglobo.globo.com/
projetos/caminhosdorio/.
Amediaçãodoencontro fi-

cará a cargo do jornalista Ra-
faelGaldo, editor daEditoria
RiodoGLOBO.Oseminário
serádivididoemduasmesas.
A primeira será sobre “Inte-
graçãometropolitana: desa-

fios e soluções para o trans-
porte coletivo” e a segunda
discutiráa“Sustentabilidade
econômicadotransporte”.

ENCONTRODEESPECIALISTAS
Vão participar dos debates
Lauro Silvestre, subsecretá-
rio de Tecnologia emTrans-
porte da Secretariamunici-
pal de Transportes do Rio
(SMTR); Cristina Albu-
querque, especialista em
mobilidadeurbana;Gabriel
Tenenbaum, diretor de im-
plementação da C40 para a
América Latina & Engaja-
mento de Prefeitos; Gui-
lherme Ramalho, presiden-
tedoMetrôRio;MaínaCeli-
donio, assessora especial
para Transporte da cidade
doRio; eMarcusQuintella,

diretordaFGVTransportes.
—Avançar emmobilidade

urbana depende diretamen-
te de planejamento, integra-
çãoentreosmodaise investi-
mento contínuo. É funda-
mental que sejam desenvol-

vidas políticas de incentivo
aousodotransportecoletivo,
que nos permitam ter tarifas
integradas e acessíveis, e de
expansãodos sistemas estru-
turantes. Investir em trans-
porte público de alta capaci-

dade é investir emqualidade
devida,preservaçãodomeio
ambiente e desenvolvimen-
to econômico — destaca o
presidente do MetrôRio,
GuilhermeRamalho.
Como representante da

rede C40 (que reúne as
grandes cidades domundo
comprometidas em comba-
ter a crise climática e redu-
zir emissões do efeito estu-
fa), Gabriel Tenenbaum diz
que suaprincipal contribui-
ção no evento será mostrar
asboaspráticaspelomundo
eoqueoRiodeve fazer para
avançarnessapauta.
—Amobilidade é um te-

ma central na vida da cida-
de. Faz parte da qualidade
de vida da população, mas
também é o setor commais
emissões (de gases poluen-
tes). Num contexto de en-
frentamento da crise cli-
mática e de cidades de van-
guarda nessa questão, o Rio
tem na mobilidade um
grandedesafio.

Seminário debate amobilidade urbana na cidade
Caminhos do Rio acontece na segunda-feira, dia 23, no auditório do GLOBO.As inscrições, que são gratuitas, estão abertas

MÁRCIAFOLETTO / 15-7-2025

Emtrânsito. Impacto dos deslocamentos na vida da população entra no debate

GERALDORIBEIRO
geraldo.ribeiro@extra.inf.br

-

> OPSD,partidodo
prefeitodoRio,Eduardo
Paes,entrou terça-feira
comrepresentaçãono
SuperiorTribunal de
Justiça (STJ)pedindo
investigaçãocontrao
governadordoRio,

CláudioCastro (PL),por
supostoabusodeauto-
ridadeedenunciação
caluniosaenvolvendoa
prisãodovereador
cariocaSalvinoOliveira
(PSD).

> Naação,obtidapelo
GLOBO,opartidode
Paessugereaindao
afastamentodeCastro
dogovernoestadual.

> Arepresentaçãodo
PSDtambémaponta
possíveis irregularida-
desdochefedaPolícia
Civil doRio,FelipeCuri,e
dodelegadoPedro
Cassundé,queconduziu
aoperaçãocontraSalvi-
nonasemanapassada.

> OPSDafirmouaoSTJ
queacondutadotrio
contraSalvinoémarcada

por“possíveis ilícitos
criminais”.

> Opedidodeinvestiga-
ção,queaindaserádistri-
buídoaumministro
relatorpeloSTJ,aponta
sinaisdeabusodeautori-
dadenaaberturade
investigaçãocontra
Salvinosem“indíciode
práticadecrime”.
(BernardoMello)

PSDpede
afastamento
deCastro
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EXCLUSIVOPARAASSINANTES

Leitores

Injusto
Nos esportes de lutas, há
categorias baseadas nos pesos
dos atletas, demaneira que um
lutador peso-pesado não pode
enfrentar umpeso-pena.
De forma parecida, é justo
umdeputado candidato à
reeleição que recebe emendas
parlamentares concorrer com
um iniciante que nada recebe?
É justo o contribuinte pagar os
altíssimos custos no STFde
processos para punir corruptos
que se apropriaramde verbas
que não deveriam existir?
HELIOSIMÕESTEIXEIRA

RIO

CasoMaster
São tantas personalidades
públicas, políticos e gente VIP
que comia namão de Vorcaro
que o acordo se inverterá.
ARepública é que pedirá que
ele não delate nada.
JEANSCHLEUDERER

RIO

_

As consequências dos crimes
de Vorcaro vãomuito além dos
R$ 60 bilhões (FGC +BRB); é
um crime contra a Constituição
Federal (artigo 192), quase
que um crime de lesa-pátria,
pois atingiu gravemente o
Sistema Financeiro Nacional,
estruturado para promover o
desenvolvimento equilibrado
do país e servir aos interesses
da coletividade.Diante
das circunstâncias que se
apresentam, torna-se urgente
o bloqueio preventivo dos bens
pessoais de Vorcaro, incluindo
os que estão no exterior e os
que foram transferidos para
terceiros, para que sejam
restituídos FGC,BRB e pessoas
lesadas. É importante que
todas as pessoas físicas e

jurídicas ingressem comas
devidas ações judiciais—
inclusive criminais— contra o
banqueiro, pois a lei não
socorre os que dormem.
MILTONCORDOVA JUNIOR

VICENTE PIRES,DF

_

O caso das fraudes envolvendo
o BancoMaster e outras
instituições semostra como
omais lesivo financeiramente
ao país.Um conjunto de ações
inescrupulosas determinou a
usurpação de recursos públicos
que foram injetados no citado
banco por irresponsabilidade
dos chefes executivos com fins
pessoais. Entretanto, pelo que
se demonstra, a conta será
paga pelos cidadãos lesados.
No caso do BRB, o patrimônio
municipal construído por
décadas de investimentos
será inserido como garantia
da recuperação capital da
instituição lesada. É justo?
O governante não tem
responsabilidade sobre o fato?
Os cidadãos brasilienses
receberão esse carnê de
maldades? Lamentável.
JOSÉROBERTODESOUZAAGUIAR

RIO

Corrupção
APrimeira Turma do STF
condenou dois deputados do
PLpor cobrança de propinas
para a liberação de emendas
parlamentares. Ao comentar
o caso, oministro Flávio Dino
afirmou: “Infelizmente, haverá
outros, porque nós temos a esta
altura dezenas de inquéritos e
ações penais relativas a este
mesmo tema”.A formulação
doministro, porém, inverte o
sentido do que está em jogo.
Não hámotivo para lamentar
quando a Justiça alcança
práticas de corrupção
reiteradas.Ao contrário: a

sucessão de processos e
condenações expõe não apenas
a extensão do problema,mas,
sobretudo, ummovimento de
responsabilização efetiva de
agentes públicos. Se há algo
“infelizmente”persistente não
são os julgamentos,ministro,
mas os crimes que finalmente
começama ser punidos.
NARISHKEITH

RIO

Punição
Agoramesmo é que o STF, tão
sobrecarregado de processos
que nada têm a ver com a
nossa instrumentalizada e
desmoralizada Constituição,
receberá centenas oumilhares
de processos demagistrados
reivindicando “direitos
adquiridos”para continuar
recebendo salários punitivos
por aposentadoria compulsória
devido a falta grave.Nomínimo
(previsível), os processos serão
remetidos ao Superior Tribunal
do Trabalho, já que osmalfeitos
foram cometidos no exercício
de umárduo trabalho...
LUISEDUARDONEVES

RIO

Médicamorta
Lamentável, sob todos os
aspectos, o que aconteceu com
amédica ao sermorta após
suposta troca de tiros entre
PMs e bandidos emCascadura.
Além do drama e do sofrimento,
causa surpresa o fato que,
numa noite de domingo, em um
bairro da ZonaNorte, ter havido
a participação do policiamento,
coisa que pouco se vê durante
o dia e inexiste à noite.
LUIZARAUJO

RIO

_

A insegurança no Estado do Rio

é crescente.Quem sai de casa
para trabalhar não sabe se
volta.Quem fica pode ser
atingido por balas perdidas.
As tragédias são diárias.
Amais recente foi o assassinato
damédica Andréa Dias.
Ela tinha ido visitar os pais em
Cascadura e foi abordada por
três policiais. Foi fuzilada.
As câmeras corporais dos
PMs envolvidos estavam sem
bateria. Todas. Por quê?
MAUROC. BANDEIRADEMELLO

RIO

Violência
Enquanto Nayib Bukele,
em El Salvador, endurece
leis e aprova uma reforma
constitucional que prevê prisão
perpétua para assassinos,
estupradores e terroristas,
o Brasil convive com realidade
alarmante de cerca de 15
estupros coletivos por
dia, fora os casos individuais.
Aqui, discute-semuito e
pune-se pouco.Se uma lei
semelhante fosse adotada,
talvez o problema da
superlotação carcerária
mudasse de endereço: não por
excesso de prisões injustas,
mas pela aplicação efetiva
de penas a crimes bárbaros
que hoje encontrambrechas.
A sensação de insegurança que
domina o cidadão não nasce do
acaso,mas da certeza de que o
crime,muitas vezes, compensa.
Setores da esquerda parecem
mais empenhados em
relativizar o criminoso do que
emproteger a vítima.Sobra
discurso, e falta justiça.
LUCIANALINS

CAMPINAS,SP

Prisão domiciliar
Entre surpresa e decepcionada,
li o editorial defendendo a

prisão domiciliar para o
ex-presidente criminoso
(“Bolsonaro deveria ser
transferido a prisão domiciliar”,
18/3). Esqueceram as ações
absolutamente nocivas e
desrespeitosas dele?
Esqueceram todos os crimes,
e agora alegam razões
humanitárias?
ELIANAVIANNA

RIO

Cinema-catástrofe
Coma habitual verve,
Leo Aversa fala sobre o Oscar
e diz que, a despeito de o
“O agente Secreto”não haver
sido premiado,WagnerMoura e
KleberMendonça já devem
estar com a cabeça emnovos
projetos. E sugere a eles uma
produção sobre o BancoMaster
e os corruptos, que daria um
belo “cinema-catástrofe”,
e que oOscar estaria garantido.
Especula que talvez algum
político ou juiz até apareça
por lá para receber o prêmio.
Pego carona e sugiro que a
comemoração da vitória seja
em Londres, regada a uísque
Macallan. Porque aí se poderá
erguer umbrinde Supremo!
EDGARDO JOAQUIMD.DOPRADO

RIO

Cadê as vagas?
Oprojeto de construção de
um condomínio na Avenida
Niemeyermostra o tamanho
do erro que foi amudança da
lei municipal que obrigava as
construtoras a incluir vagas de
estacionamento para todos os
apartamentos. Pelo que li, serão
oferecidos 131 apartamentos
e 40 vagas. Isso em local com
acesso rodoviário restrito e
longe dometrô.Doumeu apoio
à Associação dosMoradores
do Leblon e espero que seus

membros consigambarrar um
projeto insano como esse.
ROBERTODUFRAYER

RIO

Risco ao pedestre
Os responsáveis pela regulação
do trânsito já publicaram
normas referentes ameios de
transporte individual, como
bicicletas elétricas, patinetes
etc.? Sem a necessária
regulamentação ou supervisão,
condutores põem em risco
a segurança dos pedestres,
pois circulam nas calçadas
como se tivessemprioridade.
PATRICIAPORTODASILVA

RIO

Plano de saúde
Toda vez que leio no jornal que
o lucro dos planos de saúde
cresceu um valor absurdo de
umano para outro, aindame
revolto, apesar de sempre haver
uma desculpa esfarrapada,
de que o lucro não é bemesse
e há outros fatores a serem
levados em consideração.
Tenho umplano de saúde há
bastante tempo da SulAmérica.
No início, toda vez que
havia o ajuste anual da
mensalidade, tínhamos o
aumento automático do valor
do reembolso nomesmo
percentual. Depoismudaram,
há o reajuste anual,mas o
reembolso permanece igual.
A justificativa é que o reajuste
anual está no contrato, e o do
reembolso, não, como se fosse
uma cortesia da operadora.
Semmencionar que o reajuste
de 2025 foi de 30%, só para
cada vezmais aumentarem
o lucro da empresa, sem
qualquer consideração com
os associados.
PAULOPITTA

RIO

MENSAGENS CARTAS@OGLOBO.COM.BR
As cartas, contendo telefone e endereço do autor, devem ser dirigidas à seção Leitores.O GLOBO,RuaMarquês de Pombal 25,CEP 20.230-240.Pelo fax, 2534-5535 ou pelo e-mail cartas@oglobo.com.br

HÁ50ANOS
Polícia desativa bomba perto daCasa Rosada
19/3/1976

Apolíciaargentinadesativouatempoumabomba
deixadapordoishomensnas imediaçõesdaCasa
Rosada,poucoantesdeapresidentaMariaEstela
dePeróndesembarcardeumhelicóptero.Eles
deixaramumpacoteemisturaram-seàspessoas
que,emgrandenúmero,passamnaquelaárea.
Peritosdisseramqueabombaeradebaixapotência.
Poucoantes,o líderdoPartidoRevolucionário
Cristão,MartinDip,afirmouqueIsabelita lhe
confidenciaraestarsendoameaçadademorteaté
dentrodoseuquartoequeosresponsáveisseriam
terroristasdaAliançaAnticomunistaArgentina.

LOTERIAS QUINA (concurso 6.979): 20 . 23 . 27 . 32 . 42.DUPLASENA (concurso 2.938): 1º sorteio - 14 . 15 . 19 . 26 . 34 . 35; 2º sorteio - 11 . 35 . 36 . 39 . 40 . 41.LOTOMANIA (concurso 2.901): 5 . 6 . 9 . 12 . 13 . 16 . 25 . 35 . 37 . 38 . 44 . 45 . 54 . 61 . 62 . 69 . 73 . 79 . 95 . 99 .LOTOFÁCIL (concurso 3.639):
1 . 3 . 4 . 5 . 6 . 7 . 9 . 10 . 11 . 12 . 13 . 15 . 18 . 23 . 25.O leitor deve checar os resultados tambémemagências oficiais e no site da CEFporque, comos horários de fechamento do jornal, os números aqui publicados, divulgados sempre no fim da noite pela CEF, podem eventualmente estar defasados.

NAWEB Sitecontémtodasasediçõesdigitalizadasdesdeaprimeira,em29de julhode 1925
Pesquise notícias antigas do GLOBO
ACERVO PARA

ACESSAR
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deunir todoo
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oaplicativo
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GooglePlay

Comonavegar
Atela inicial
destaca
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on-linequepode
seratualizado

Menu de
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EmBiblioteca,
asmatérias
salvasdo
aplicativo ficam
guardadas

EmBanca,
o leitorpode
baixar aedição
impressaemduasver-
sões: jornal e texto

EmEditorias,
o leitor
consegue
acessar suas
seçõespreferidas

Aoclicar
nosímbolo,
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salvarumamatéria
para leituraposterior

Otimede
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doGLOBO
está reunidoemum
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APLICATIVOOGLOBO
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EXCLUSIVAS
Sóosassinantes têmacesso
a“DoisMinutos–Tarde”
(umresumodonoticiáriomais
quentedodia)e“ClubeOGlobo”
(quedestacaofertasebenefícios)

NEWSLETTERS

Responsável por conectar
motoristasepassageirosde
formadescomplicada,odiferen-
cial da inDriveestáemgarantir
queoclienteescolhacadadeta-
lhedasuacorrida.
Assinante tem20%
OFFematé3viagens.

Você no controle do
valor da sua viagem

DIVULGAÇÃO

20%
desconto

Nestasexta-feira,oDolores
Club recebeFernandaSantana,
emumanoitequepromete revisi-
tar o repertóriodegrandescanto-
rasbrasileiras.Queméassinante
aproveitaoshowcom
50%dedescontoem
até2 ingressos.

Vozes femininas
através do tempo

DIVULGAÇÃO

50%
desconto

POR CLÁUDIA FERNANDES
claudia.fernandes@edglobo.com.br

CONSULTECONDIÇÕESDAOFERTA
NOSITECLUBEOGLOBO.COM.BR
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900 vezes Messi

BOLAS PARADAS

GOLS POR EQUIPES

OCORRÊNCIA DE GOLS POR JOGO

1 gol
2 gols
3 gols
4 gols
5 gols

em 1.142 partidas

*1 coxa, 2 peitos e 1 mão

Perna esquerda
756

Outras partes
4*

Perna direita
110

Cabeça
30

vezes
354

178
52

6
2

Pênaltis
114

Faltas
70

Inter Miami
81 gols

em 93 jogos

PSG
32 gols

em 75 jogos

Barcelona
672 gols

em 778 jogos

Seleção Argentina
115 gols

em 196 jogos
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Maior vencedor da Bola
deOuro,maior garçom

dahistóriadofutebolprofis-
sionale jogadorcommaistí-
tulos da história, Lionel
Messi temmais umamarca
para chamar de sua. O cra-
que argentino chegou aos
900 gols em jogos oficiais
(pela contagem da Fifa) ao
balançaras redesnoempate
em 1 a 1 do Inter Miami-
EUA com oNashville-EUA,
pelas oitavas de final da
Champions da Concacaf. O
gol do camisa 10, apesar de
histórico, não foi suficiente
para classificar seu time pa-
ra as quartas de final — a
equipe foi eliminada pelo
critério de gol fora de casa
apóso0a0no jogode ida.
Messi éo segundo jogador

a alcançar 900 gols pelos
critériosdaFifa.Oprimeiro
é o português Cristiano Ro-
naldo, hoje no Al-Nassr, da
Arábia Saudita, atualmente
com 965 gols e na corrida
paramarcar omilésimo. Os
rivais geracionais são os
maiores artilheiros do fute-
bolmundial ematividade.
O argentino, porém, al-

cançou a marca com 94 jo-
gos amenos do que o portu-
guês. Messi precisou de
1.142 partidas para chegar à
900ª bola na rede, aos 38

BRENO ANGRISANI
breno.santos@oglobo.com.br

-

Messi chega a 900 gols emmenos jogos que CR7
Craque argentino alcança número ao balançar as redes em InterMiami x Nashville, pelas oitavas da Champions
da Concacaf; pela contagemda Fifa, que leva em conta apenas jogos oficiais, ele é apenas o segundo a atingir amarca
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Camisa 10.
Messi pelo
InterMiami

anos e 8 meses de idade.
Cristiano Ronaldomarcou
seu 900º gol em sua partida
de número 1.236, aos 39
anos e setemeses.
Amaior parte dos gols de

Messi foi pelo Barcelona,
onde fez história — foram
672 em 778 jogos, tornan-
do-se o jogador com mais
golsmarcadosporumúnico
clube. Após deixar o clube
catalão, que passava por
problemas financeiros, o
craqueargentino se transfe-
riu para o Paris Saint-Ger-
main, mas não conseguiu
repetir as boas exibições.
Apesar disso, foram 32 gols
em75 jogos.
Já no InterMiami, Messi

reencontrou o caminho das
redes emarcou 81 vezes em
93 partidas. Nos EUA, in-
clusive,oargentino teveseu
ano mais artilheiro desde
2021 em clubes, ao anotar
43gols em2025.
Commédia de 0,87 gol por

jogono InterMiami, seman-
tiver esse ritmo, o camisa 10
precisaria de cerca de 114 jo-
gos pelo clube para chegar ao
milésimo.Considerandoque
entrouemcampo49vezesna
última temporada,Messi ne-
cessitaria de pouco mais de
doisanosparaalcançaramar-
ca. Ou seja, já estaria com
maisde40anosdeidade.
Campeão da Copa do

Mundo em 2022, o camisa

10 soma também 115 gols
em 196 jogos pela Argenti-
na. As partidas pela seleção
nacional ajudariam a se
aproximarmaisrapidamen-
te dos 1.000 gols. Porém,
Messi ainda não indicou se

continuará a defender a al-
biceleste após o Mundial
deste ano.
Ao longo de sua carreira,

Messi quebrou diversas
marcas com seus gols: é o
maior artilheiro da história

de LaLiga, com474 gols, e o
jogador que mais venceu a
ChuteiradeOurodaEuropa
(artilheiro do continente),
com seis prêmios conquis-
tados.Em2012,eletambém
balançou as redes 91 vezes

em umúnico ano, superan-
do o recorde do alemão
GerdMüller, que fez85gols
em1972.

MAIORESVÍTIMAS
Messi tem contrato com o
Inter Miami até o fim de
2028.Atéomomento,ocra-
queargentinonão fala aber-
tamente sobre sua aposen-
tadoria e, diferentemente
de Cristiano Ronaldo, tam-
bém não deixou explícito
seupossíveldesejodealcan-
çar omilésimogol.
Dentre as principais víti-

mas deMessi na carreira, as
cincoprimeirassãodaEspa-
nha, país onde atuou por
mais tempo. Foram 38 gols
noSevilla, 32noAtlético de
Madrid, 31 no Valencia, 29
no Athletic Bilbao e 26 no
RealMadrid, arquirrival do
Barcelona.

CRITÉRIODAFIFA
Vale lembrar que as estatísti-
cas utilizaramo critério ado-
tado pela Fifa. A entidade
máxima do futebol mundial
considera apenas golsmarca-
dos em jogos oficiais e, por is-
so,desconsideradiversosgols
de Pelé, Josef Bican, Gerd
Müller, Arthur Friedenreich,
Ernst Wilimowski, Franz
Binder, Romário e TúlioMa-
ravilha, que, em suas conta-
gens pessoais, ultrapassaram
amarcadomilésimo.
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Venezuela vence a Copa doMundo
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Aatacantebrasi-
leiraGioGarbelini,do
AtléticodeMadrid, foi
acusadade racismo
duranteasemifinal da
CopadaRainha,contra
oTenerife,anteontem,
naEspanha.Oepisódio
levouaarbitragema
acionaroprotocolo
antirracismo,comregis-
tro formalnasúmula.A
denúncia foi feitapela
goleiraNoeliaRamos,
queafirmouqueGio
teria chamadoazaguei-
raFatouDembelede

“negra”durante
confusãoentreas
equipesaos43minu-
tosdo2º tempo.O
confronto ficoucinco
minutosparalisado.
Emnota,Giovana
negouaacusação:
“Oque foi registrado
simplesmentenão
aconteceu.O racis-
moéalgoque rejeito
profundamente”.
OAtléticoestána
final do torneio,onde
enfrentaráoBarcelo-
na,dia 16demaio.

Jogadora brasileira
é acusada de racismo

CASODEPOLÍCIA

Estámarcadapara
as20h(deBrasília)de
hoje,emLuque,noPara-
guai,acerimôniado
sorteiodosgruposda
LibertadoresedaSul-
Americana.Aprincipal
competiçãodocontinen-
teteráseistimesbrasilei-
ros:Flamengo,Fluminen-
seePalmeirassãocabe-
çasdechave,enquanto
CorinthianseCruzeiro
estãonopote2eo
Mirassol,nopote4.
Pelasregras,timesdeum
mesmopaísnãopodem

seenfrentarnafasede
grupos,apartirde7de
abril.OBotafogo,que
nãopassoudasfases
prévias,estánaCopa
Sul-Americana,aolado
deVasco,Grêmio,São
Paulo,RedBullBragan-
tino,Atlético-MGe
Santos.
Asdecisõesserãoem
novembro:adaSula,
nodia21,emBarran-
quilla,naColômbia,ea
daLibertadores,uma
semanadepois,ainda
semsededefinida.

Grupos das copas
serão sorteados hoje

LIBERTADORES E SUL-AMERICANA

PegoumalnaCBF
ovídeodivulgadopor
Neymar,noqualele
reageàsuanãoconvoca-
çãopelo técnicoCarlo
Ancelottiparaosamisto-
sosdaseleção.Questio-
nadopelogoleiroBrazão,
companheirodeSantos,
sobresenãohaviasido
avisadodaausência,o
atacantedisse: “Antiga-
menteeusabiaque iade
qualquer jeito,né?”.
SegundooblogdoDiogo
DantasnoGLOBO,na
avaliaçãodeprofissionais

daentidade,afala
sooucomoumasub-
missãodascomissões
anterioresedeua
entenderqueoatual
treinadorteria impli-
cânciacomojogador.
Apressãopelaconvo-
caçãodeNeymarnão
deve influenciarAnce-
lotti,quetemautono-
miana listafinalpara
aCopaeentendeque
ocamisa10precisa
estarcom100%das
condiçõesfísicas
paraserchamado.

Vídeo deNeymar
geramal-estar na CBF

SELEÇÃOBRASILEIRA

OSenegal reagiuapósade-
cisão da Confederação

Africana de Futebol (CAF)
que, atendendo a um recur-
so do Marrocos, tirou dos
senegaleses a taça de cam-
peão das nações africanas e
decidiu que ela iria para os
marroquinhos, segundos
colocados na competição,
decidida há dois meses. A
federação do Senegal pro-
mete recorrer ao Tribunal
Arbitral do Esporte (CAS,
na sigla em inglês) e garan-
tiu que a taça permanecerá
emseu território.
Além disso, o governo do

país de Sadio Mané solici-
touaaberturadeumainves-
tigaçãopor“suspeitadecor-
rupção” na CAF, sediada no
Cairo, noEgito.
Dirigentes e jogadores do

Senegal adotaram um tom
de enfrentamento e passa-
ram a tratar o troféu como
símbolo da vitória conquis-
tada em campo. O secretá-
rio-geral da federação, Ab-
doulayeSow, foi direto:
—A taçanão sairá dopaís.

O Senegal tem o direito, e a
vitória está ao seu lado.
Emnota, a federação clas-

sificou a decisão daCAF co-

mo “injusta, sem preceden-
tes e inaceitável”, acusando
a entidade de comprometer
a credibilidade do futebol
africano. A resposta institu-
cional inclui a preparação
de um recurso formal ao
CAS, com sede em Lausan-
ne,naSuíça.
O recurso da federação

marroquina, aceito pela
CAF, sedeve à saídade cam-
po da seleção do Senegal
após a marcação de um pê-
naltinadecisão. Indignados
coma infraçãoanotadapelo
árbitro congolês Jean-Jac-
ques NgamboNdala, os jo-

gadores obedeceram a um
comando da comissão téc-
nica e foram para os vestiá-
rios, retornando minutos
depois, chamados por Ma-
né.OatacanteBrahimDíaz,
do Real Madrid, perdeu o
pênalti, o jogo foi para a
prorrogação (estava 0 a 0) e
Senegal venceupor 1 a0.

Aorevisarocaso, a entida-
de concluiu que o Senegal
infringiu o Artigo 82 de seu
regulamento, determinan-
do a derrota administrativa
e a consequente transferên-
cia do título aoMarrocos.
Jogadores senegaleses re-

agiram publicamente, re-
forçando a recusa em reco-

nhecer a decisão. O volante
Idrissa Gana Gueye publi-
couuma imagemcomo tro-
féueescreveu:
—Títulose troféus sãopas-

sageiros. O que importa é
queopovopermaneçadigno.
Outros atletas também

compartilharam fotos com
a taça e mensagens de con-
testação. O lateral El Hadji
Malick Diouf afirmou: “O
troféu se ganha em campo,
nãopor e-mail”.
Enquanto o Marrocos é

oficialmente reconhecido
como campeão, o Senegal
mantémaposse física da ta-
ça—um impasse que deve
se prolongar nos tribunais
esportivos. Ontem, a anun-
ciou nesta quarta-feira que
exibirá para a sua torcida a
taçaemumamistosocontra
o Peru, marcado para o dia
28 de março, na próxima
Data Fifa, no Stade de Fran-
ce, naFrança.

Senegal se recusa a entregar
troféu para oMarrocos
Paísmarca amistoso para exibir e taça e pede investigação na confederação

SEBASTIENBOZON /AFP

Campeões.SadioMané e os outros jogadores festejam o título, em janeiro

Comdireitoa
goleadas,Barcelona,
BayerndeMuniquee
Liverpool definiram
ontemosconfrontos
dasquartasde final da
LigadosCampeões
2025/2026.
OBarcelonaatropelouo
Newcastlepor7a2no
CampNou(8a3no
agregado)eenfrentará
oAtléticodeMadrid,
queperdeuparaoTotte-
nhamontempor3a2,
masavançougraçasà
goleadade5a2no jogo

de ida.Após fazer6a
1naAtalantana
primeirapartida,o
BayerndeMunique
voltouavencer com
facilidade (4a 1) e
encararáoRealMa-
drid,queseclassifi-
couna terça-feira.Já
oLiverpool fez4a0
noGalatasarayapós
perderpor 1a0na
idaepegaoatual
campeãoPSG.Spor-
tingeArsenal, já
classificados, fe-
chamosconfrontos.

ComshowdoBarça,
quartas são definidas

CHAMPIONS LEAGUE
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REALIZAÇÃODIVULGAÇÃO E COBERTURA PATROCÍNIOAPOIO

Desafios complexos como a fome, o acesso à saúde e a desigualdade social não podem ser
resolvidos de forma isolada. A verdadeira transformação nasce da união de forças: quando a
gestão e a inovação do setor privado se somam ao alcance e ao impacto do setor público.

Parcerias de Impacto reúne lideranças governamentais, empresariais, acadêmicas e da
sociedade civil para apresentar suas experiências e debater a capacidade da colaboração
público-privada na criação de soluções para problemas da nossa sociedade. Participe.

8h30 Welcome Coffee 9h Abertura

Abertura9h30 Painel 1: Parcerias de Impacto na Promoção do Consumo
Responsável – Estudo de Caso da Georgetown University

10h30 Painel 2: Parcerias de Impacto na Promoção Cultural e no Fomento
da Economia Criativa – Experiências e Resultados em Brasilidade

11h30 Painel 3: Parcerias de Impacto para a Inclusão Produtiva
e a Valorização Social por Meio do Protagonismo

Parcerias
de Impacto

COOPERAÇÃO ENTRE GOVERNO E INICIATIVA PRIVADA

PARA IMPULSIONAR SOLUÇÕES PARA O PAÍS

26 de março | 08h30 às 12h

AUDITÓRIO DA EDITORA GLOBO
R. Marquês de Pombal, 25 - Rio de Janeiro - RJ

Inscreva-se
gratuitamente
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Flamengo
Rossi;Varela
(Royal),LéoOrtiz,
LéoPereiraeAlex
Sandro;Pulgar,
JorginhoeArras-
caeta; Lucas
Paquetá (Carras-
cal),SamuelLino
(Cebolinha)e
Pedro.Técnico:
LeonardoJardim.

Remo
MarceloRangel;
Marcelinho,
Marllon,Duplexe
TchambaeKayky
Almeida; Leonel
Picco,Patrickde
Paula,VitorBueno
ePatrick;Alef
MangaeJoão
Pedro.Técnico:
LéoCondé.

Local:Maracanã.Horário:20h.Árbitro:
PauloCésarZanovelli (Fifa-MG).Trans-
missão:PremiereeRádioCBN.

Ojogo entre Flamengo e
Remo, às 20hdehoje, no

Maracanã, pela 7ª rodada do
Brasileirão, vai encerrar al-
gunshiatosqueperduramao
menos por uma década. O
principaldeleséode48anos
semoconfrontopelotorneio
nacional —desde 1978. Os
encontros mais recentes
aconteceramhá13anos,pela
Copa do Brasil, no início da
campanha de um título que
foi a faísca para o rubro-ne-
groviverumatransformação
emsuahistória.
OFlamengoviviaumarea-

lidade oposta à atual em
2013. Era o primeiro ano da
gestão de Eduardo Bandeira
deMello, presidente que pe-
gouumclubenaépocadeva-
casmagras e começou a con-
duzirumprocessofocadoem
pagamentodedívidas e rees-
truturação econômica. Com
elenco modesto, títulos de
grande expressão ainda não
eramaprioridade.
AconquistadaCopadoBra-

silajudoualegitimaroproces-
so. Na primeira fase, o Fla-
mengovenceuoRemopor1a
0, noMangueirão e por 3 a 0
em Volta Redonda. Rafinha,
promessadabaseàépoca,fezo
goldavitóriaemBelém,opri-
meiropassodaquela trajetória
surpreendente.
—Lembro quemobilizou

acidade,muita gentena rua
vestidadevermelhoepreto,

estádio lotado, foiumdiaes-
pecial.OFlamengonãojoga
muito por aquela região do
Brasil, a torcidanosrecebeu
com festa —recorda o ata-
cante, hoje com 32 anos e
defendendoo Jacareí (SP).
Os dois clubes seguiram

por realidades bemdiferen-
tes até o reencontro desta
noite: o Flamengo se poten-
cializou economicamente e
bateu na trave algumas ve-
zes em campo, antes de co-
meçar a colecionar taças. O
Remo, por sua vez, estava

sem divisão naquele con-
fronto e navegou por algum
tempo nasmazelas do fute-
bol nacional. Em 2024, en-
fim, saiu da Série C e emen-
dou um acesso consecutivo
para a primeira divisão, on-
de reaparece após32anos.

Flamengo reencontra Remo 13
anos após confrontomarcante
Clube paraense foi o primeiro adversário do rubro-negro na Copa do Brasil de
2013, pontapé inicial na reestruturação; atacante Rafinha relembra ida a Belém

THIAGOGOMES / 2-4-2013

HernaneBrocador.Artilheiro do Flamengo de 2013 em treino noMangueirão

DAVI FERREIRA
davi.ferreira@oglobo.com.br

-

Acoluna deAncelmoGois,
noGLOBO, teve acesso a

detalhesdaaçãomovidapelo
FlamengocontraomeiaGer-
son, atualmente no Cruzei-
ro, na qual o clube cobra R$
42.750.000,00, alegando
multa contratual pela resci-
são antecipadado acordo fir-
madoentreaspartes.
Entre os argumentos

apresentadospeloFlamen-
go, além de esmiuçar o que
está previsto nos docu-
mentos assinados por am-
bos, o clube cita a frustra-
ção de ver a saída de um
“ídolo” três meses após as-
sinar umnovo contrato até
2030, o histórico de Ger-
sondenão cumprir contra-
tos e, por fim, seu retorno
ao Brasil para atuar em um
rival do clube carioca.

Clube cita
‘frustração’
comGerson
NELSONLIMANETO
nelson.neto@oglobo.com.br

-
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Palmeiras
CarlosMiguel;Giay,
GustavoGómez,
MuriloeArthur;
AndreasPereira
(LucasEvangelis-
ta),MarlonFreitas,
Maurício (Ramón
Sosa)eArias
(Larson);Allan
(FelipeAnderson)e
FlacoLópez(Vitor
Roque).Técnico:
Abel Ferreira

2

Botafogo
Raul;Vitinho,
Ferraresi (Justino),
Bastos (Artur) e
AlexTelles;Medi-
na,Danilo,Barrera
(Villalba)eMonto-
ro;Matheus
Martins (Joaquín
Correa)eJúnior
Santos (Santi
Rodríguez).
Técnico:Martín
Anselmi

1

Gols: 1T:Allan,aos8minutos; 2T:Árias,
aos6minutos,eDanilo,aos 13minutos.
Árbitro:RafaelKlein (Fifa-RS).
Cartõesamarelos:RamónSosa (Pal-
meiras),VillalbaeJuaquínCorrea
(Botafogo).CartãoVermelho:Medina.
Públicopagante:29.450.
Renda:R$2.143.279,00.
Local:AlllianzParque,SãoPaulo.
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SEMLUZNOFIMDOTÚNEL

VITORSILVA/BOTAFOGO

Botafogo perde para o Palmeiras
e segue na zona de rebaixamento

Acrise continua no Bota-
fogo.Ontem,no2a1pa-

ra o Palmeiras no Allianz
Parque, o time sofreu a ter-
ceira derrota consecutiva,
em um cenário parecido
com o do clássico contra o
Flamengo: sofrendo um gol
logo no início do jogo e ten-
do um jogador expulso ain-
da no primeiro tempo. A
equipe segue na zona de re-
baixamento do Campeona-
to Brasileiro com apenas
três pontos conquistados
em15disputadosevêapres-
são interna e externa cres-
cer sobre o técnicoMartín
Anselmi — suspenso, ele
não pôde estar na beira do
campoefoi substituídopelo
auxiliarPablodeMuner.
Depois de agradar aos tor-

cedores no início de trabalho
pela intensidade emobilida-
de que o time apresentava,
Anselmi foi prejudicado pela
falta de peças de qualidade
em algumas posições —em
especialnogolenoataque—,
mas também pelas próprias
convicções.Principal respon-
sávelporconduziroprocesso
contratações de jogadores,
JohnTextorjánãoapoiaotrei-
nador como em momentos
anteriores. Por outro lado,
membros do departamento
de futebol frisama qualidade
do trabalhodoargentino.Co-
mo oBotafogo permanecerá
em São Paulo até a partida
contra o Bragantino, no
próximosábado,podeserque
o comandante ganhe um
tempoextraparatentarrever-
teramáfase.

FALHASINDIVIDUAIS
Maspara isso, o treinador te-
rá que rever alguns pontos.
Noataque,oretornodeSanti
Rodríguez, que entrou bem
no segundo tempo, é um
alento em um time que tem
marcado poucos gols. Dani-
lo, que anotou o sexto neste
Campeonato Brasileiro

Dureza. Júnior
Santos tenta
evoluir entre
dois adversários

JOÃO PEDRO FRAGOSO
joao.fragoso@oglobo.com.br

-

tos, ele teve nova oportu-
nidade após falha de Fer-
raresi e, dessa vez, não te-
ve ninguém para pará-lo.
Nem mesmo o goleiro
Raul, que aceitou uma fi-
nalização defensável no
meio do gol. Foi o primei-
ro do ex-Fluminense pelo
Palmeiras.
— Agradeço pelo dia de

hoje,meu primeiro gol com
essa camisa. É sempremar-
cante e importante. Foi um
jogo difícil, sofremos um
poucomais do que devería-
mos no final, mas cumpri-
mos nosso objetivo. Fico fe-
liz pela vitória—comemo-
rouocolombiano.
Raul lamentou:
—Ficamos frustrados pe-

lo resultado, porque acredi-
tamos que poderíamos sair
compelomenosumponto.

quando o placar já estava em
2 a 0, é a exceção. Já no setor
defensivo, principal dor de
cabeçadotimenomomento,
Anselmi precisará encontrar
uma forma de deixar a equi-
pe mais organizada e com-
pacta.Utilizadaontemecon-
tra o Flamengo, a estratégia
demarcação individual já se
provou equivocada por dei-
xar a defesa confusa e expos-
ta, principalmente na faixa
centraldocampo.
Poroutro lado,não foi bem

isso que ocasionou o primei-
ro gol do Palmeiras, que saiu
após finalização de Andreas
Pereira desviada por Allan,
que foi oficializado como o
autor. Numa tentativa de
pressãono campode ataque,
o Botafogo até chegou a ga-
nhar disputa com Danilo,
mas ele errou uma tentativa

de passe de letra no meio e
viu JhonÁrias armar contra-
ataque.Enquantoo camisa8
tentou se redimir na recom-
posição, o recém-chegado
Medina, outro volante da
equipe, dormiu e deixouAn-
dreassoltonaentradadaárea
para receber bom passe de
FlacoLópez.

ÁRIASDESENCANTA
Parapioraravidadocamisa6
argentino, ele ainda foi ex-
pulso nos acréscimos da pri-
meira etapa após falta dura
nopróprioÁrias.Ocolombi-
ano recebeu passe pela es-
querda e ensaiava entrar na
área quando foi derrubado
por um carrinho do argenti-
no,querecebeuvermelhodi-
retopela iminênciadegol.
Menos mal para Árias

que, logo aos oito minu-

Craque argentino
rompe barreira

PÁGINA28

900VEZES
LIONELMESSI

Um reencontro
depois de 13 anos

PÁGINA29

FLARECEBE
REMONOMARACA

OBotafogo voltou a ser
condenadopelaFifapor

não pagar pela contratação
de um jogador. Desta vez, o
caso envolve a compra do
atacante Artur junto ao Ze-
nit, daRússia.Oclube russo
não recebeu nenhuma das
três parcelas de 1,9 milhão
de euros (R$ 11,4 milhões)
pela venda do jogador. So-
mados multa contratual e
juros, o valor da dívida che-
ga a R$ 35milhões. A notí-
cia da condenação foi dada
inicialmentepeloUOL.
Nadecisão,aFifadetermi-

nou que o Botafogo faça o
pagamento dentro de 45 di-
as.Oclubecariocavairecor-

rer, o quepodepostergar es-
se prazo. Essa é mais uma
possibilidade de o clube ser
penalizadocomumtransfer
ban—punição impostapela
Fifa que proíbe a inscrição
denovos atletas.ASAFalvi-
negra temoutrasdívidasem
aberto, como a renegocia-
ção com o Atlanta United
porAlmada.
O Botafogo já estava ci-

ente da dívida com o Zenit
desde o ano passado. Em
mais de uma ocasião, o clu-
be deu como justificativa
para os atrasos as sanções
impostas pelo governo dos
Estados Unidos a negócios
com russos. Desta forma,

John Textor, dono da SAF
alvinegra, não poderia li-
quidar o débito. Essa tam-
bém foi a alegação dada pe-
lo clube para não prosse-
guir com o negócio que re-
sultaria na contratação do
volanteWendel.

SUBSTITUTODEÍDOLO
A negociação por Artur
aconteceuenquantooBota-
fogo acertava a venda de
Luiz Henrique para o pró-
prioZenit, por valores apro-
ximadamente três vezes
maiores doqueos quedeve-
riamserpagospeloatual ca-
misa 7 do alvinegro — 30
milhões de euros. A contra-
tação do atacante foi con-
cretizada em janeiro de
2025. Ao todo, Artur soma
59 partidas, 10 gols e cinco
assistências pelo clube.

(JoãoPedroFragoso)

Fifa condena clube a pagar dívida a Zenit por Artur
Alvinegro não depositou nenhuma das três parcelas pela compra do atacante e tem45 dias para pagar R$ 35milhões

VITORSILVA/ BOTAFOGO

Mais um.
Camisa de
Artur no
vestiário
do jogo contra
o Palmeiras
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Escolhas.
Servillo como umpresidente da República
católico que precisa tomar decisões como

indultar umamulher que assassinou o
marido abusivo e legalizar a eutanásia

Eles já fizeram sete filmes
juntos, à frente de uma

dasmais produtivas e inten-
sas parcerias do cinema ita-
liano contemporâneo, e es-
peram continuar fazendo
outros no futuro próximo.
Desde que o personagem
oferecidopelodiretorPaolo
Sorrentino tenha muito o
quedizeraambos,comoob-
servao atorToniServillo:
—Nemtodopapel que ele

me sugere eu aceito, claro.
Já rejeitei personagens com
participaçãomuito peque-
nana trama, sim.MasPaolo
entende isso. Ele já me deu
protagonistas maravilho-
sos, cadaummais bonito do
queoutro, e sempre contará
comigo quando estivermos
enamorados pelos mesmos
personagens e quisermos
viajar por suas histórias —
confirma Servillo, de 66
anos, grande nome do cine-
maedo teatro italianos, que
ganhou notoriedade mun-
dial com “A grande beleza”
(2013), com o qual Sorren-
tino disputou o Oscar de
melhor filmeestrangeiro.
MarioDeSantis, o fictício

presidente italiano de “A
graça”,novoprojetodocine-
asta napolitano, que chega
aos cinemas brasileiros ho-
je,éamaisrecentepaixãoda
dupla, que trabalha em sin-
tonia desde a comédia dra-
mática “Umhomemamais”
(2001).Atramasepassanos
seus últimos seis meses de
mandato, e descreve como
ele se comporta diante de
dilemasmorais, éticos e fa-
miliares que assombram
suadespedidadavidapolíti-
ca. O longa-metragemmar-
ca o retorno de Sorrentino
aos retratos de figuras do
mundo político, como “O
divo” (2008), em que Ser-
villo encarnou o primeiro-
ministro Giullio Andreotti
(1919-2013).
—Escrevi o roteiro com o

Toni em mente — confir-
mouorealizadornoFestival
de Veneza, de onde Servillo
saiu com a Copa Volpi de
melhor interpretaçãomas-
culina.—Ele é o ator com o
qual me sinto mais confor-
tável de trabalhar. Somos
amigos, frequentamos a ca-
sa um do outro, nos damos
muito bem dentro e fora do
set. Toni é um profissional
docinemaedo teatromuito
corajoso, então sei que pos-
socontarcomabravuradele
parahabitarospersonagens
mais desafiadores que eu
possaousar emcriar.

‘CONCRETOARMADO’
DeSantiséumlíderpolítico
raro. Adorado pelo povo e
respeitado por seus pares,
atravessou seus sete anos
como chefe da República
contornando crises inter-
nas e externas — não por
acaso, ele é conhecido nos
bastidores da política como
“Concreto armado”. Às vés-
peras da aposentadoria, ele
se vê diante da tomada de
decisões que podem com-

prometeroseulegadocomo
homem político e, ao mes-
mo tempo, afrontam sua fé.
Católico e viúvo, ele precisa
decidir se concede indulto
presidencial a umamulher
quematouomaridoabusivo
e a um idoso que assassinou
aesposacomdemência.Ese
assina umprojeto de lei que
legaliza a eutanásia no país.
DeSantis conta comaajuda
desuafilhaadvogada,Doro-
tea (Anna Ferzetti), que se
exaspera com a relutância
do pai em tomar decisões
importantes.
— Acho bonito ver essa

qualidade do personagem,
essa obsessão dele pela
dúvida, pela cautela, anali-
sando com cuidado assun-
tos sérios, como um verda-
deiro homemdedireito, co-
mo ele diz repetidamente,
“pedindo um tempo de re-
flexão”—elogia Servillo.—
Éumconvitequeopersona-
gem faz sobre nosso tempo,
no qual tudo deve ser feito
de forma rápida, com a bre-
vidade de um slogan de pu-
blicidade. De Santis é um
homem que decide admi-
nistrarseutempocomgran-
de senso de responsabilida-
de, comcautela, serenidade
emoralidade. A reflexão faz
parte de sua cultura políti-
ca, o que é algo quenos falta
hoje emdia.

DÚVIDASVERSUSCERTEZAS
“A graça” abre com um lon-
go letreiro descrevendo os
poderes e desígnios do pre-
sidente segundo a Consti-
tuiçãoitaliana.Consideran-
do a concentração de poder
de determinados líderes
mundiaisemnossaHistória
recente —inclusive italia-
nos,comooex-primeiromi-
nistro Silvio Berlusconi, re-
tratadoporSorrentino,com
a ajuda de Servillo, em “Sil-
vio e os outros” (2018)—, é
de se perguntar se estamos
diante de uma parábola da
era autocrática e seus exces-
sos. O diretor nega que te-
nha feito um filme político,
no sentido estrito, mas um
drama político que recupe-
ra, ou sugere, a ideia de um
líderpróximodo ideal.
—A verdade é que vemos

políticos nobres cada vez
menos nomundo atual. De
Santis não é perfeito, mas
ele sabe como um político
deve ser, em termos de se
mover em um ambiente
muito sério, tomando res-
ponsabilidadesobreasdeci-
sões que toma, mas sempre
sentindomuitadúvida.Por-
que os líderes de hoje têm
muitas certezas baseadas
em nada, e isso é o que me
assusta, às vezes—entende
Sorrentino.—Aideiadopo-
lítico como representante
de uma comunidade que o
elegeu é algo que não é in-
corporada pormuitos líde-
res hoje. Para eles, a política
é apenasumpalcoparauma
performancemuito ruim, o
quenãoébomparanós.

IMAGINAÇÃOEINTUIÇÃO
PARAATUAR,NAPÁGINA2

OSÉTIMO
SELODA
AMIZADE
‘AGRAÇA’, FILMESOBRE
PRESIDENTE EMFIMDE
MANDATOÀSVOLTASCOM
DILEMASMORAIS, ÉTICOS E
FAMILIARES,RENOVAPARCERIA
DEDIRETOR ITALIANOPAOLO
SORRENTINOCOMATORTONI
SERVILLOQUE JÁRENDEU
OBRAS-PRIMASCOMO
‘AGRANDEBELEZA’

DIVULGAÇÃO

CARLOSHELÍDEALMEIDA
Especial para O GLOBO

segundocaderno@oglobo.com.br
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No filme “Devoradores de
estrelas” ( “Project Hail

Mary”), o ator Ryan Gosling
interpreta um cientista não
muito brilhante cuja missão
é salvar o universo, em uma
produção com que o astro
de Hollywood quer promo-
ver as exibições nos cine-
mas. O filme, em cartaz nos
cinemas, é uma adaptação
do romance “Project Hail
Mary”, de Andy Weir, cuja
obra “Perdido em Marte” já
foi levada às telas em 2015,
com Matt Damon no papel
principal.

No filme, após anos em
coma, Ryland Grace (Gos-
ling) desperta como o único
sobrevivente de uma missão
espacial com um objetivo
que desconhece. O cientista
especializado em biologia
molecular, que não se lem-
bra de nada devido à amné-
sia, vai pouco a pouco re-
compondo sua memória pa-
ra entender o motivo de sua
presença no espaço.

Longe dos códigos clássi-
cos do cinema de ficção ci-
entífica, “Devoradores de
estrelas”, dirigido por Phil
Lord e Christopher Miller
(“Anjos da lei”, “Uma aven-
tura Lego”) é uma comédia

dramática, em que Gosling
exibe todo o seu talento cô-
mico, uma de suas marcas
registradas há 15 anos.

— A esta altura da minha
vida, se tenho que fazer fil-
mes, quero que sejam filmes
que valham a pena ver nos
cinemas — afirmou Gosling
em um encontro com a im-
prensa em Paris.

‘PARA MEUS FILHOS’
O ator canadense de 45
anos, uma das grandes es-
trelas de Hollywood (e tam-
bém produtor do filme),
afirma que se sentiu intimi-
dado diante do desafio de es-
tar praticamente sozinho
na tela durante dois terços
da produção. Ele divide o
elenco com Rocky, um ex-
traterrestre enviado por sua

espécie para salvar seu pró-
prio sistema solar.

Ryland e Rocky terão que
aprender a se comunicar e
colaborar para encontrar
juntos a solução para o mal
que está destruindo o uni-
verso. A amizade que surge
entre eles transforma “De-
voradores de estrelas” em
um buddy movieque mistura
ação, humor e emoção.

— Há poucas pessoas que
conseguem fazer você rir e
chorar na mesma cena —
afirma o codiretor Chris-
topher Miller sobre o ator.
— E é difícil imaginar que al-
guém mais pudesse ter feito
o que Ryan fez neste filme.

Gosling, que está no pro-
jeto há seis anos, diz ter se
encantado com a mensa-
gem da obra.

— Fiquei profundamente
comovido com o ponto de
vista de Andy (Weir) — afir-
mou. — Ele nos oferece a
possibilidade de nos afastar-
mos do medo e, talvez, de
sentir curiosidade, dizendo
que o futuro não é necessa-
riamente algo a temer, mas
sim algo que precisamos
descobrir. Isso me tocou de
uma forma muito pessoal e
tive a sensação de que (este
filme) era algo que eu queria

criar para meus filhos e, es-
pero, para a geração deles.

Com o filme, Gosling con-
firma seu status de ator ca-
paz de transitar da comédia
ao drama e do cinema inde-
pendente às superprodu-
ções de grande orçamento,
incluindo o próximo filme
da saga Star Wars, cujo lan-
çamento está previsto para
o próximo ano.

—Levei tempo para enten-
der que podia fazer as coisas à
minha maneira. Sempre
achei estranho que, quando
algo engraçado acontecia em
uma cena, o diretor gritasse
“corta!” — ironizou o intér-
prete de Ken em “Barbie”. —
Fazia filmes independentes
sérios, e a regra implícita era
que nada engraçado podia
acontecer.

Em 2010, o então presi-
dente da Warner Bros., Jeff
Robinov, finalmente lhe
ofereceu um papel na comé-
dia romântica “Amor a toda
prova” (“Crazy, stupid, lo-
ve”, 2011), que foi um gran-
de sucesso de bilheteria. 

—Aquilo abriu todo um
leque de possibilidades
para mim — afirma o ator,
que atualmente prepara
outra comédia ao lado de
Will Ferrell.

RYAN GOSLING
ESTÁ PERDIDAÇO
NO ESPAÇO 

ATOR EXPLORA
TALENTO CÔMICO
COMO UM 
CIENTISTA COM
AMNÉSIA QUE 
TEM DE SALVAR 
O UNIVERSO EM
‘DEVORADORES 
DE ESTRELAS’

MARTIN LELIEVRE/AFP

‘Amigos’.
Ryan Gosling ao
lado do boneco

de Rocky, o
extraterrestre

parceiro de seu
personagem, no

lançamento do
filme em Paris 

Da AFP
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Nem tudo é sombrio e cre-
puscular em “A graça”. O

diretor reencontra, ao lado
de seu alter ego e muso, espa-
ço para resgatar o humor pe-
culiar e o tom surreal de suas
melhores obras. Em certo
momento, De Santis é convi-
dado para um jantar de vete-
ranos da infantaria monta-
nhesa, e de repente sai can-
tando com eles. Mais adian-
te, a recepção oficial ao presi-
dente português é sabotada
por uma chuva torrencial, e
ele simplesmente observa o

pequeno martírio do colega.
Seu amigo mais próximo é
seu guarda-costas pessoal,
que lhe passa os cigarros
proibidos. Há também as ex-
centricidades do persona-
gem: seu maior prazer é ou-
vir, com fones de ouvido, as
músicas do filho cantor de
rap, e até cantá-las em mo-
mentos mais privados.

—Paolo se divertiu muito
com essa história de cantar
rap, porque ele conhece
minha paixão absoluta por
música clássica. Eu acordo

ouvindo Tchaikovsky, Cho-
pin, Bach, Mozart. Tenho
dificuldades de entender o
que dizem as letras dos raps
(italianos), então memori-
zar as letras me foi muito
difícil — ri o ator, dono de
quatro troféus Donatello, o
Oscar italiano. — Mas acho
que o rap, para De Santis,
um homem muito ligado ao
passado, é uma forma de se
manter atual com os tem-
pos modernos. E também
um forma de tentar enten-
der seus filhos, estabelecer
uma relação com eles.

Sorrentino conta que o
projeto começou a tomar
forma quando, anos atrás, o
atual presidente italiano,
Sergio Mattarella, conce-
deu indulto presidencial a
um homem que matou a es-
posa que sofria de Alzhei-
mer, mas não tomou em-
prestado características ou
histórico de nenhum políti-
co em particular. Se no pas-
sado Servillo teve em que se
espelhar diretamente para
interpretar os primeiros-

ministros Giulio Andreotti
e Silvio Berlusconi, aqui ele
diz se guiar pela intuição.

—Costumo fazer pesquisa
para personagens, mas de
forma moderada, não sigo o
método do Actors Studio, e
digo isso com muita admira-
ção por eles. Minha forma-
ção é do teatro italiano, for-
mação napolitana até, eu di-
ria, trabalhando com o texto,
aimaginação, a intuição, o di-
retor, e deixando que as coi-
sas aconteçam — explica o
ator, que recorre a uma ane-
dota envolvendo Laurence
Olivier e Dustin Hoffman
nos bastidores de “Maratona
da morte” (1976). — Olivier
estava sentado numa cadeira
e Hoffman correndo em tor-
no da sua por horas. O britâ-
nico quis saber por que ele es-
tava fazendo aquilo, ao que o
americano respondeu que se
preparava para fazer uma ce-
na em que seu personagem
demonstrava ansiedade, pre-
ocupação, sem tempo para
respirar. E Hoffman então
perguntou como Olivier fa-
ria, ao que este respondeu:
“Eu atuaria.” (risos) (Carlos
Helí de Almeida) 

BONEQUINHO APLAUDE
SENTADO, LEIA A CRÍTICA NO
RIO SHOW

HUMOR SURREAL SE
MANTÉM EM NOVO FILME

CONTINUAÇÃO DA CAPA 

DIVULGAÇÃO/ANDRE PIRELLO

Nem tão
formal assim. 

Cena de
“A graça”:

presidente de
Servillo (quinto

a partir da
esquerda)

arruma cigarros
com o

guarda-costas 
e ouve rap

cantado
pelo filho

No final do século XIX, quando sentou
no banco dos réus por atentado ao pu-

dor, sodomia e homossexualidade, Oscar
Wilde precisou justificar a natureza do
seu relacionamento com o lorde Alfred
Douglas, quase 20 anos mais jovem que o
autor irlandês. Diante da corte, incitado
pelo juiz, Wilde teve que encarar o cons-
trangimento de explicar trechos da troca
de correspondência entre eles. Wilde
destacava que Douglas tinha a “alma
dourada delicada” e se referia aos “lábios
de rosa vermelha” do amante, “coisa divi-
na que eu desejo”. Palavras que hoje soam
inocentes eram um escândalo entre dois
homens. Pelo amor considerado ilegal à
época, Wilde encarou dois anos de prisão
com trabalhos forçados.

Pouco mais de cem anos depois, o que ve-
mos por aqui, na televisão e no streaming, é
o sucesso de histórias de amor entre perso-
nagens do mesmo gênero. A série “Heated
rivalry” (ou “Rivalidade ardente”), da
HBO, virou um fenômeno mundial. A febre
foi tamanha que os espectadores mal podi-
am esperar a estreia no Brasil, circulando
links piratas dos seis capítulos. Seu sucesso
se deve, em (boa) parte, às cenas quentes de

sexo entre Shane Hol-
lander e Ilya Roza-

nov, jogadores de
hóquei, rivais

no rinque de
gelo, mas
apaixonados
fora dele. Do
tesão inex-
plicável à

conclusão
que a vida faz

mais sentido ao
lado de determi-

nada pessoa. Que ati-
re o primeiro taco de
hóquei quem nunca
passou por isso.

Na novela “Três
Graças”, a clássica
cena da noite de
amor tão esperada
não foi do galã viril
com a mocinha in-
defesa. O casal do
horário nobre, vaga
que por décadas foi
de Tarcísio Meira e
Glória Menezes,
agora pertence às

jovens Juquinha e Lorena, lindamente
defendidas pelas atrizes Gabriela Med-
vedovski e Alanis Guillen. O sucesso das
duas personagens é tanto que elas vão ga-
nhar uma novela vertical nas redes soci-
ais. Se há 30 anos lésbicas eram rejeita-
das nos folhetins, agora elas são admira-
das e têm seguidores, fãs de diversos paí-
ses que sequer falam português, como
Estados Unidos e Tailândia.

Como isso se explica em um dos países
mais homofóbicos do mundo? Tanto “Riva-
lidade ardente” quanto “Três Graças” cons-
troem histórias da construção de um amor.
Omedo inicial de ter seu amor descoberto, a
violência e o ódio da sociedade, os julga-
mentos. Mas acima disso, são histórias ro-
mânticas, tecida aos poucos, com cuidado,
respeito e delicadeza. Menos sacanagem e
mais sentimento. Assim fica bem mais fácil
da Dona Maria e do Seu José, sentados no so-
fá da casa conservadora, aceitarem a trama e
não mudarem de canal. É ficção, mas é a his-
tória de muitos de nós.

Édouard Louis, fenômeno literário no
país, veio ao Brasil para a última edição da
Mostra Internacional de Teatro (MIT),
em São Paulo. Ele apresentou a peça
“Quem matou meu pai”, sua estreia como
ator, inspirado em livro homônimo. Sozi-
nho no palco, o francês narrou todo o tipo
de homofobia que sofreu, fruto da igno-
rância e da falta de perspectiva, dentro e
fora de casa, apenas por ser como é. Tam-
bém é a história de muitos de nós.

Alfred Douglas, o jovem amante de Oscar
Wilde, encerra o poema “Two loves” com o
famoso verso “o amor que não ousa dizer seu
nome”. Agora, o amor de Juquinha e Lorena
e Shane Hollander e Ilya Rozanov não ape-
nas ousa dizer seu nome como gera identifi-
cação e atrai o interesse das massas. Oscar
Wilde se sentiria vingado.

O AMOR QUE
OUSA DIZER
SEU NOME

segundocaderno@oglobo.com.br

GUSTAVO
PINHEIRO

SE HÁ 30 ANOS
LÉSBICAS ERAM
REJEITADAS NAS
NOVELAS,
JUQUINHA E
LORENA AGORA
SÃO ADMIRADAS.
COMO ISSO SE
EXPLICA EM UM
DOS PAÍSES MAIS
HOMOFÓBICOS
DO MUNDO?
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Uma cantora brasileira de
reggae? Sim, a novidade

veiodaràpraianaqualidade
rara de “Magik”, o segundo
álbumsolo da pernambuca-
naRoBLove, produzidopor
Kassin e porMario Caldato
Jr. (brasileiro radicado em
Los Angeles, que assina dis-
cos de Beastie Boys, Jack
Johnson,SeuJorgeeMarce-
lo D2). Esfumaçado e com
graves profundos, o disco
será apresentadopor ela em
shows hoje no Rio (noMa-
nouche) e amanhã em São
Paulo (na Casa Odete). Pa-
rece mágica — e, de certa
forma, foi issomesmo.
—As coisas foram aconte-

cendo assim: você chamava
umapessoa,nãodavacertoe
aí,muitorápido,apareciaou-
tra pessoa. Acho que quando
você está numcaminho cer-

to, amagia acontece—diva-
ga Roberta, 49, a RoB Love.
— Foi um disco que fluiu
muito dentro do que eu que-
ria. E eu queria que ele fosse
solar, que trouxesse boas vi-
brações para ummundo que
vive essemomento sombrio.
Acho que o reggae é um veí-
culomuitobompara isso.
Garota que cresceu emRe-

cifeaosomdeBobMarley(“a
coisa ali me pegou, na fre-
quência, na vibração, na for-
madedançar,noritmo...aíeu
comecei a pirar nas letras”) e
que viveu nos anos 1990 a
efervescência domanguebe-
at deChico Science&Nação
Zumbi e Mundo Livre S/A.
(“parecia que o reggae estava
presente no background de
quase todomundo”), RoB foi
estudar design naCalifórnia
nocomeçodosanos2000.
—Eu tinha muitos ami-

gos músicos, fazia partici-

pações aqui e ali,maso reg-
gae pegoumesmo emmim
nesse período que eu vivi
lá. Na Califórnia tinha
muitabanda jamaicanadas
antigas fazendo show,
além das bandas locais, pe-
quenas. Sempre tinha um
reggae—conta ela, que na-
morava então um cara que
vendia açaí. — E aí a Sa-
mantha, mulher de Mario
(Caldato), foi parar lá em
casaquerendoumpotãode
açaí e a gente ficou amiga.
Euera fãdoMario,masnão
sabia que ele era tão fã de
reggae, que tinha tantos vi-
nis de reggae. E aí falei: “Se
umdiaeufizerumtrabalho
de música, quero que você
produza!” Vinte anos se
passarame aconteceu.
Na pandemia, RoB Love

desovou suas composições
em um disco solo, mais in-
timista e synthpop, produ-
zido por William Paiva,
que até hoje é tecladista de
suabanda. Sódepois deum
EP apenas commúsicas de
BobMarleyela resolveu in-
vestir em “Magik”, o disco
do reencontro comMario
Caldato. Asmúsicas nasce-
ram do trabalho com Ga-
briel Geraissati (indicado
por Caldato, com quem ela
compôs em Recife) e com
um time formado por no-
mes como Jonathan Ferr,
Gabriel Moura, King
Saints eMarianaVolker.
—Agente foi para umdia

em São Paulo, um dia no
Rio, comoobjetivode fazer
três ou quatro músicas ca-
dadia.Foiumaexperiência
muito massa, nunca tinha
composto coletivamente.
Algumas músicas vieram
em inglês, outras em por-
tuguês.Mas às vezes as coi-
sas semisturaram—diz.

Magia do reggae.
“Queria umdisco que

fosse solar, que
trouxesse boas

vibrações para um
mundo sombrio”, diz a

cantora RoB Love

OREGGAE
QUESEDÁ
QUASEPOR
MÁGICA
PERNAMBUCANA,ROB LOVE LANÇA
NORIO E EMSPSEUSEGUNDOÁLBUM,
PRODUZIDOPORKASSIN E PELO
ESTRELADOMARIOCALDATO JR.,QUE
ELACONHECEUNOSEUAHÁMAISDE
20ANOS: ‘ENFIMACONTECEU!’

SILVIOESSINGER
silvio.essinger@oglobo.com.br

T H E  B E S T  O F  G E N E S I S  T O U R  2 0 2 6
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OBrasil passou da nona pa-
ra a oitava posição entre

os maiores mercados de
música domundo em2025,
no ranking da Federação In-
ternacional da Indústria Fo-
nográfica (IFPI), segundo o
relatório anual da Pro-Músi-
caBrasil divulgadoontem.A
Pro-Música representa as
principais gravadoras e pro-
dutoras fonográficasdopaís.
O faturamento totaldose-

tor fonográfico brasileiro
no ano passado foi de R$
3,958 bilhões, um cresci-
mento de 14,1% em relação
ao ano anterior. Nos últi-
mos cinco anos, o mercado

interno tem crescido acima
damédia global.
Em2025,mais uma vez, a

expansão foi impulsionada
peloaumentodonúmerode
assinantes de plataformas
de distribuição de música.
O streaming liderou no seg-
mento digital, com fatura-
mento de R$ 3,4 bilhões—
uma alta de 13,2% em rela-
ção a2024.

VINILAINDAVENDE
Asvendas físicas seguemre-
presentando menos de 1%
das receitas,mas cresceram
25,6%ao longode2025,pu-
xadas pelas crescentes ven-

dasdediscosdevinil.Orela-
tório apontou que aumen-
touopagamentodedireitos
de execução pública das
músicas para produtores,
artistas emúsicos.
As estatísticas brasileiras

foram divulgadas simulta-
neamente às do mercado
global, anunciadas pela IF-
PI. O mercado mundial
cresceu no ano passado
6,4%emfaturamento, prin-
cipalmentepelo streaming,
“É um resultado coerente

com o desempenho da regi-
ão latino-americana, que
vem apresentando índices
consistentemente mais al-
tos de expansão do setor fo-
nográfico do que a média
mundial. Em 2025, foi a re-
gião commaior crescimen-
to percentual no mundo”,
analisou Paulo Rosa, presi-
dentedaPro-MúsicaBrasil.
No top 10 domercado fo-

nográfico mundial em
2025, oprimeiro lugar édos
Estados Unidos, seguido de
Japão, Reino Unido, China,
Alemanha, França e Coreia
doSul, na frentedoBrasil.

BRASIL EM8º
NOMERCADO
DEMÚSICA
DOMUNDO

Aboy band sul-coreana
BTSsereúneneste sába-

do para sua primeira apre-
sentação em quase quatro
anos, ocupandooCentro de
Seul para uma extravagân-
cia de K-pop que será trans-
mitidaaovivoparaomundo
todo. Com isso, os chama-
dos light sticks (bastões de
luz) do BTS, de segunda
mão, estavam sendo vendi-
dos por até seis vezes o pre-
ço original antes do grande
show de retorno do mega-

grupo de K-pop, segundo
mostram dados de uma pla-
taformade revendaon-line.
OsfãsdeK-popsãoconheci-

dosporusarlightsticksdurante
os shows, que se tornaram
símbolosdedevoçãoaseusar-
tistas. Os fãs globais do BTS,
conhecidos comoArmy, cha-
mam seu bastão de “army
bomb”.Opreçooriginaldaver-
são oficial mais recente gira
emtornode€32(ouR$192),
maselaestáesgotada.
AnúnciosnaBunjang,uma

importante plataforma de
venda de artigos de segunda
mão,mostram preços entre
€ 70 e € 240 (R$ 420 a R$
1.440) por unidade. O show
de sábado será apresentado
perto do famoso palácio real
de Gyeongbokgung, cons-
truído em1395 pela dinastia
Joseon, que governou o país
por500anos.
Ao longodo tempo, a regi-

ão próxima do palácio tam-
bém tem sido palco de pro-
testos políticos, inclusive
após a fracassada declara-
ção de lei marcial de 2024
pelo ex-presidente Yoon
Suk Yeol, quando fãs de K-
pop participaram com bas-
tões luminosos—uma ima-
gem marcante que atraiu
atençãomundial. (DaAFP)

VOLTADOBTS
EMCONTAGEM
REGRESSIVAEMSEUL
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Foram encontradas 79 palavras: 40 de 5 letras, 24 de 6 letras, 13 de 7
letras, 01 de 8 letras, 01 de 9 letras, além da palavra original. Com a
sequência de letras JA foram encontradas 06 palavras.

Instruções: 1. Encontrar a palavra original utilizando todas as letras
contidas apenas no quadro maior. 2. Com estas mesmas letras formar o
maior número possível de palavras de 5 letras ou mais. 3. Achar outras
palavras (de 4 letras ou mais) com o auxílio da sequência de letras do
quadro menor. As letras só poderão ser usadas uma vez em cada
palavra. Não valem verbos, plurais e nomes próprios.

Solução:adido,asilo,dedal,dedão,delta,desta,díade,dieta,disto,doida,edito,haste,hiato,hoste,hotel,
idade,ideal,ideia,idosa,ilesa,ileso,ilhós,leito,lesão,lista,sadio,saído,saldo,salto,seita,sítio,solda,solta,
talhe,talho,tédio,telão,telha,tesão,tília//alheio,delito,detida,detido,dileta,dileto,ditado,ditosa,edital,
estado,estalo,estilo,estola,hálito,hóstia,hostil,idiota,ilhota,latido,leitão,leitoa,lesado,saiote,sólida//
deitado,desdita,dialeto,editado,estadia,estádio,leitosa,listado,sediado,sitiado,tediosa,telhado,tolhida//
estalido//destilado//HOSTILIDADE.ComasequênciadeletrasJA:aleijado,aleijão,jade,jato,loja,soja.

LOGODESAFIO
PORSÔNIAPERDIGÃO

JOGOS QUADRINHOS

NADA COM COISAALGUMA José Aguiar

FORA DE FOCO Eduardo Arruda

O CORPO É PORTO André Dahmer

BICHINHOS DE JARDIM Clara Gomes

AVIDA É UM RISCO Adão Iturrusgarai

MACANUDO Liniers

OUTRO DIA FRATERNO,
MADARIAGA?
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ÁRIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Libra. Regente:Marte.

Um impulso surgirá e colocará você diante da
decisão entre agir ou continuar adiando aquilo que já sabe que
quer. Há coragem para assumir uma postura ainda mais au-
têntica. Dê um primeiro passo concreto.

TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Escorpião. Regente: Vênus.

Um ciclo se encerrará dentro de você. A percepção
sobre algo que vinha sendo mantido em segundo plano será
ativada, Permita que esse entendimento amadureça antes de
transformá-lo em ação externa.

GÊMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Sagitário. Regente:Mercúrio.

Um convite, conversa ou ideia compartilhada revela-
rá novas possibilidades, despertando entusiasmo. Observe
quais conexões estimulam movimento e criatividade. Aproxime-
se de quem inspira crescimento.

CÂNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua.

Uma definição importante sobre direção profissional
ou responsabilidades começará a tomar forma. Será o momento
de reorganizar metas e assumir posição. Escolha um objetivo
concreto e comece por ele.

LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Aquário. Regente: Sol.

Um novo interesse ou vontade de ampliar horizontes
surgirá com força. O desejo de experimentar caminhos que
tragam mais significado será despertado. Busque informações
para abrir novas possibilidades.

VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Peixes. Regente:Mercúrio.

Uma percepção decisiva surgirá ao compartilhar
recursos, responsabilidades ou confiança. Um olhar mais direto
sobre aquilo que precisa ser reorganizado abrirá portas. Escolha
agir com transparência.

LIBRA (23/9 A 22/10) Elemento: Ar.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Áries. Regente: Vênus.

Relações entrarão em nova fase, indicando movimen-
to nas parcerias e a oportunidade de definir expectativas e
fortalecer vínculos. O melhor caminho será conversar com
franqueza e escutar com atenção.

ESCORPIÃO (23/10 A 21/11) Elemento: Água.Modalidade:

Fixo. Signo complementar: Touro. Regente: Plutão.

Ficará evidente que pequenos ajustes na rotina
produzirão efeitos maiores do que o imaginado. Experimente
simplificar tarefas ou mudar a forma como distribui o tempo.
Uma mudança simples ajudará.

SAGITÁRIO (22/11 A 21/12) Elemento: Fogo.Modalidade:

Mutável. Signo complementar: Gêmeos. Regente: Júpiter.

Uma nova motivação criativa surgirá e trará entusi-
asmo para iniciar algo que estava apenas no campo das ideias.
Sua vontade de experimentar, criar ou se expressar de maneira
mais livre estará iluminada.

CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra.

Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno.

Decisões ligadas ao ambiente doméstico ou à organi-
zação da vida pessoal começarão a ganhar forma. O momento
será propício para renovar estruturas importantes. Dedique
atenção ao espaço em que vive.

AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Leão. Regente: Urano.

Conversas significativas ou informações inesperadas
trarão novo entendimento sobre algo que estava em aberto,
ativando movimento nas trocas e aprendizados. Observe atenta-
mente o que ouvir ou descobrir.

PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno.

Percepções claras sobre prioridades materiais e uso
de seus recursos indicarão a necessidade de organizar escolhas
sobre segurança e autonomia. Direcione energia para o que
sustenta seu bem-estar.

Cláudia LisboaHORÓSCOPO

L
D
S D O A T

J A
H I I E

OConselho Presidencial
da Rússia para os Direi-

tos Humanos, um órgão do
governo, acusou ontem a
equipe do documentário
“Um Zé Ninguém contra
Putin” de usar imagens de
menoressemconsentimen-
to, na primeira reação ofici-
al ao filme, que denuncia a
doutrinação de estudantes
no país e ganhou oOscar de
documentárionodomingo.
Pavel Talankin, um pro-

fessor e cinegrafista de
uma escola na pequena ci-
dade de Karabakh, nos
Montes Urais, gravou o au-
mento da doutrinação dos
alunos após a invasão da

Ucrânia pela Rússia em
2022.Dois anos depois, fu-
giu do país com os vídeos,
que são a base do filme de
90 minutos dirigido por
Talankin e pelo americano
DavidBorenstein.
O conselho afirmou no

Telegram que enviou uma
carta ao comitê organiza-
dor do Oscar e ao diretor-
geral da Unesco pedindo à
Academia de Artes e Ciên-
cias Cinematográficas pa-

ra examinar seodocumen-
tárioestá “emconformida-
de com os padrões éticos e
legaisaplicadosnaconces-
são de seus prêmios”, ale-
gando que as imagens de
menores foram feitas sem
autorização de pais e res-
ponsáveis e “sem levar em
consideração o caráter li-
mitado do uso desse tipo
de material, inicialmente
gravado em um contexto
educacional”.
O Kremlin tem evitado se

pronunciar sobre o docu-
mentário.“Nãoassistiaesse
filme”, disse o porta-voz de
Vladimir Putin, Dmitri
Peskov,na segunda-feira.

GOVERNORUSSOATACADOCCRÍTICO
APUTINQUEVENCEUOOSCAR
CONSELHO
PRESIDENCIAL
DIZQUEVÍDEOS
DECRIANÇAS
DOUTRINADAS EM
ESCOLAFORAM
FEITASSEMPAIS E
RESPONSÁVEIS
AUTORIZAREM

ANGELAWEISS/AFP

Fugiu do país.Pavel Talankin comoOscar: gravações em escola nos Urais
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Em meio a seis hectares de
Mata Atlântica e a poucos

passos da Praia de Itapororo-
ca, em Trancoso, estão es-
condidas três preciosidades
que conseguem unir, de for-
ma harmoniosa, o luxo à sim-
plicidade. O Uxua Maré, a 20
minutos de carro do Quadra-
do, é a novidade do resort que
sempre figura na lista dos
melhores da América Latina.
É um dos poucos lugares on-
de o visitante consegue ter
uma experiência única dos
cinco sentidos e se conectar
com a floresta e o mar. 

Recém-inauguradas, as ca-
sas seguem o modelo de re-
serva do tradicional Uxua:
toda a residência é de uso ex-
clusivo de quem a aluga. A
depender da temporada e da
casa, as diárias podem variar
de R$ 4,6 mil a R$ 19 mil. No
Maré, cada uma recebe no-
mes de cores e pode acomo-
dar de um a três casais. 

Enquanto no famoso Qua-
drado os sócios Bob Shevlin e
Wilbert Das optaram por res-
taurar residências históri-
cas, no Maré o retrofit não foi
tão simples. No terreno ori-

ginal havia apenas uma pe-
quena construção, que foi
transformada na cozinha
principal do hotel. O desafio
imposto pela dupla era não
derrubar árvores para cons-
truir no espaço e manter o
máximo reaproveitamento
de materiais — algo já feito
no resort de Trancoso.

Foi então que, na pande-
mia, um amigo avisou que
duas casas estavam sendo
vendidas em Cubas, interior
de Minas Gerais. Por fotos,
eles se apaixonaram pelas
construções e trouxeram
ambas desmontadas para
serem reconstruídas à bei-
ra-mar de Itapororoca: a
Azul e a Amarela. Já a tercei-
ra, a Branca, foi desenhada e
erguida a partir de portas e
janelas que seriam descarta-
das de outra construção. Em
todas há elementos dos Pa-
taxós, tribo indígena local.

O Maré oferece quase os
mesmos serviços do resort

Uxua no Quadrado, com res-
taurante e transfer a combi-
nar. A cozinha é comandada
pela chef Renata Buim, que
opta por usar ingredientes
frescos, plantados na horta
local e pescados diariamen-
te na região. Ao seguir o aro-
ma dos pratos preparados
por ela, no caminho o hóspe-
de encontra árvores perfu-
madas como mirra, alfaze-
ma e almíscar. Para quem
prefere se aventurar nas pa-
nelas ou levar os próprios
profissionais, todas as casas
possuem cozinhas equipa-
das e prontas para uso.

'ALQUIMIA’ E MEL DE ABELHA
O Uxua também já permite,
de forma mais restrita por
enquanto, passeios em outra
propriedade: a Roça. O sítio,
que fica a 20 minutos de car-
ro do hotel no Quadrado, é
outro projeto de revitaliza-
ção da dupla de estrangeiros
que criaram raízes no Brasil.
O local era uma fazenda de
produtos hidropônicos, mas,
desde que foi adquirida por
Bob e Wilbert, passa por uma
transformação: os plásticos

de suporte à plantação de-
ram lugar à agrofloresta, on-
de tudo se planta e, o mais
importante, se colhe. O pas-
seio, ótimo para famílias, ofe-
rece contato com a natureza
e aprendizado sobre agricul-
tura e criação de animais.

No tradicional Uxua do
Quadrado de Trancoso, tam-
bém há produção autossus-
tentável. No telhado do Lab,
colmeias de abelhas uruçu-
amarela — nativas e sem fer-
rão — coletam pólen da regi-
ão e produzem um mel aro-
mático. Abaixo delas funcio-
na uma espécie de laboratório
comandado pela nutricionis-
ta Daianichan Nahabedian. 

Em meio a provetas e béque-
res, ela produz chocolates,
kombuchas e própolis usados
no hotel. Sua nova missão é
encontrar a fragrância Uxua,
misturando a flora baiana. Ela
ainda recebe hóspedes para
aulas “mão na massa”, onde até
os mais desajeitados conse-
guem fazer o próprio chocola-
te (Felipe Grinberg).

Felipe Grinberg viajou a
convite do Uxua

NOVA APOSTA EM LUXO
SUSTENTÁVEL COM PÉ NA AREIA 
COM UXUA MARÉ, TRADICIONAL HOTEL DE
TRANCOSO REMONTA CASAS DE MADEIRA
VINDAS DE MINAS GERAIS EM FRENTE 
À INTOCADA PRAIA DE ITAPOROROCA 

DIVULGAÇÃO/UXUA
Maresia.
A área de apoio
aos hóspedes do
Uxua Maré, nova
unidade do hotel
Uxua na Praia de
Itapororoca, a
20 minutos do
Quadrado, 
em Trancoso
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UM VILAREJO PARA
SER GUARDADO 
EM ÂMBAR

Na entrada do Quadrado de
Trancoso, no sul da Ba-

hia, uma placa instalada pela
prefeitura quase passa des-
percebida. Entre as regras
impostas no local está a proi-
bição de instalar luzes com
cores que não sejam âmbar. A
coloração amarelada leva o
nome da resina que, na natu-
reza, funciona como uma
cápsula do tempo, capaz de
preservar fósseis por milhões
de anos. Agora, um grupo de
empreendedores locais quer
encapsular de vez o coração
deste distrito de Porto Segu-
ro para que as características
que o tornam único não desa-
pareçam com o crescimento
do turismo e a especulação
imobiliária. 

Durante o dia, o Quadra-
do ainda guarda as caracte-
rísticas de um pequeno vila-
rejo do interior. No centro,
um campo de futebol im-
provisado é o palco de jogos
de crianças e jovens por ho-
ras. No fundo, uma igreji-
nha da época colonial
compõe o cenário típico do
interior brasileiro. Mas ao
passar das horas, a Trancoso
turística vai surgindo: ba-
res, restaurantes e até lojas
de grifes começam a abrir. 

Com o cair da noite, a luz
âmbar das casas surge en-
quanto o som da natureza e
do mar some, substituído
pela música ao vivo saída de
alguns bares. Aos arredores,
lojas voltadas para o público
de luxo também dão as ca-
ras, contrastando com o ce-
nário rústico. 

MENOS TRÂNSITO
O plano Trancoso 30 Anos,
projeto da Organização Tu-
rismo de Trancoso (OTT),
aposta no desenvolvimento
sustentável a longo prazo
para que o vilarejo à beira-
mar não perca sua essência.
A ideia é evitar o destino co-
mum a muitos polos turísti-
cos, que, com o passar dos
anos, se deterioram e per-
dem a identidade que os ele-
vou a joias. O primeiro eixo
atacado pela OTT é a mobi-
lidade urbana, com propos-
tas que vão da redução do
número de carros nas ime-

diações do Quadrado à bus-
ca por alternativas de trans-
porte público — inexistente
no distrito de Porto Seguro.

— É um trabalho desafia-
dor. Costumo dizer que
quem planta tâmaras não as
colhe, e isso nos dá força pa-
ra seguir adiante em objeti-
vos de longo prazo — expli-
ca a codiretora executiva da
OTT, Laura Ramalho. —
Também lidamos com mui-
to trabalho informal, algo
que é contraproducente pa-
ra a comunidade.

Um dos fundadores da or-
ganização, Bob Shevlin, só-
cio do hotel Uxua, faz coro e
ressalta que planejar a expan-
são do turismo local também
significa tirar do papel proje-
tos que contemplem os mo-
radores responsáveis pelos
serviços na região.

—Uma das principais ques-
tões em destinos turísticos é a
moradia acessível. Quanto
maior o sucesso do turismo,
menos acessíveis ficam os ter-
renos para os moradores. É
preciso desenvolver bairros
com preços viáveis e infraes-
trutura básica, como sanea-
mento, transporte, saúde e

educação — defende.
Outro integrante da OTT

é a Associação Despertar,
que atua na formação de jo-
vens para diferentes setores
produtivos de Trancoso, do
atendimento ao turista à
agricultura familiar, res-
ponsável por abastecer res-
taurantes e hotéis do distri-
to. Kelly Paduin, que co-
manda a entidade, explica
que, até alguns anos atrás,
muitos jovens se qualifica-
vam e deixavam o vilarejo
em busca de oportunidades
em cidades vizinhas. Com o
aquecimento do turismo no
pós-pandemia e os projetos
desenvolvidos pela associa-
ção, o cenário mudou.

— Antes, parecia que a ri-
queza gerada aqui não era
para eles. Mostramos que é
possível alcançá-la, desde
que haja investimento em
educação. A comunidade
local é que recebe o turista, e
o turismo, para ser bom,
precisa primeiro ser bom
para o morador. Fortalece-
mos a população local e ca-
pacitamos para o mercado
de trabalho, para que sejam
protagonistas — conta.

PORTO DO BOI
O guia turístico João Vitor
Gomes lamenta que os pas-
seios voltados à cultura local
ainda sejam pouco procura-
dos. Ele fundou a Associação
Cores da Mata, que promove
acompensação ambiental de
turistas no vilarejo, destinan-
do parte da arrecadação a pe-
quenos agricultores e a inici-
ativas de turismo de base co-
munitária. Entre os exem-
plos está o roteiro Porto do
Boi, em uma aldeia Pataxó,
onde o visitante pode viven-
ciar a cultura indígena.

—É o turismo consciente
que mantém a mata em pé e
mostra que é mais potente
preservá-la do que destruí-la
para erguer construções mo-
dernas. Temos o Parque Na-
cional do Pau-Brasil, com
cerca de 190km² de mata na-
tiva, incluindo áreas densas.
São 12 trilhas que podem ser
feitas de bicicleta, de carro
ou a pé, com a chance de en-
contrar uma harpia pelo ca-
minho, a maior ave de rapina
das Américas — destaca.

À beira-mar.
Vista aérea mostra o

Quadrado, a praça central do
vilarejo de Trancoso, a

poucos passos de uma das
praias mais bonitas da Bahia

COM O PROJETO TRANCOSO 30 ANOS, GRUPO DE
EMPREENDEDORES LIGADOS AO TURISMO PRETENDE
PRESERVAR A BELEZA RÚSTICA DE UM DOS 
MAIS BADALADOS DESTINOS NO SUL DA BAHIA

FELIPE GRINBERG
felipe.grinberg@infoglobo.com.br

Rústico chique.
As casas do Quadrado mantêm o estilo

simples, apesar de abrigarem restaurantes e
lojas voltados para o público de luxo

BOAVIAGEM
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CORA
RÓNAI

NEGÓCIOS
DE
FAMÍLIA

cora@oglobo.com.br

PlínioDoylefoiumafiguracentraldacultura
cariocadoséculopassado.Durantemuitos

anos, foi advogadodaEditora JoséOlympio, o
que significa quepraticamente todos os gran-
descontratosdaliteraturabrasileirapassaram
porsuasmãos—e,comeles,boapartedashis-
tórias, vaidades e intrigas do meio. Acabou
amigodequasetodososautores.
Naquelemundo pré-celular, emque até li-

nha telefônica era artigo de luxo, as pessoas
aindasefrequentavam.Asuacasa,naBarãode
Jaguaripe,emIpanema,virouumpontodeen-
controcomnomepróprio:Sabadoyle.

Naqueles famosos almoços de sábado, que
atravessavam a tarde sem pressa de acabar,
era possível encontrar gente como Carlos
Drummond deAndrade, PedroNava, Clari-
ce Lispector,Manuel Bandeira, Vinicius de
Moraes,PauloMendesCampos—alistaéex-
tensa,e impressionamuitovistadaqui.
Fuiláalgumasvezes,quandooRónainãoti-

nha com quem deixar a filha. Eu era bem-
comportada, ficava lendo numcanto. Aliás,
passeiboapartedainfâncialendonumcanto.
Mas não é dos Sabadoyles nem de mim

quequero falar.

Plínio Doyle tinha uma biblioteca fora do
comum. Seus amigos todos eram gente que
tinha livroemcasa,masnenhumabiblioteca
se comparava à sua, com 25 mil volumes.
Chegou ummomento em que ela já não ca-
bia, e ele precisou comprar umapartamento
amais só para abrigá-la—um luxo que, na-
quelecontexto,diziamuitosobreo lugarque
os livrosocupavamnasuavida.
De modo que o apartamento ao lado foi

comprado.Eéaquiqueentraodetalhecurio-
so: todas as negociações foram conduzidas
entre a suamulher, donaEsmeralda, e amu-
lherdoproprietário,queera juiz.
Eporquê?

Porque, pasmem,na-
quelesanos1970,juízes
nãosemetiamemtran-
sações comerciais, fos-
sem elas quais fossem.
Nãoseusava.Nãopega-
va bem. Era umaques-
tãodedecoro (edeapa-
rênciadedecoro).
Papai eMamãe, que

vinham da Europa,
aquela terra de nin-
guém, ficaram espan-
tadíssimos quando

souberamdisso.Eeu, garota,nuncamaisme
esqueci, porqueme parecia assombroso que
os juízesprecisassemsemantertão longedas
tentações—e,sobretudo,quefizessemques-
tãodedeixar isso tãoclaroaoscircunstantes.
Não sei se o mundo era mais honesto,

mais ingênuo oumais hipócrita. Talvez um
poucodos três.
Depois cresci e essa história ficou arqui-

vada emalgum lugar remoto domeubanco
de dadosmental;mas ultimamente ela não
me larga.Virouassombração.
Penso nela quando leio sobre mansões

compradas à vista e sobre resorts negocia-
dos em família. Penso nela quando leio so-
bre as grandes farras internacionais, sobre
degustaçõesdeuísqueindecorosasediárias
de hotéismultiestrelados como o Peninsu-
la,deLondres,quefuiconferirequecobraa
bagatela de £1,1mil no quartomais barato,
R$8,1mil nocâmbiodehoje.
Penso nela quando vejo as notas oficiais

explicando tudodireitinho.
E penso nela tambémquandome lembro

que ainda existem juízes que acham que
precisamsemanter longedastentações—e
queprecisamdeixar isso claro.
Sãopoucos.Mas existem.
Ohwell.

NAQUELESANOS
1970, JUÍZESNÃO
SEMETIAMEM
TRANSAÇÕES
COMERCIAIS,
FOSSEMQUAIS
FOSSEM.NÃO
SEUSAVA.NÃO
PEGAVABEM.ERA
UMAQUESTÃO
DEDECORO

_ SEG_ Joaquim Ferreira dos Santos _ QUA_ Martha Batalha (quinzenal) _ Pedro Pacífico (quinzenal) _ QUI_ Cora Rónai _ Gustavo Pinheiro (quinzenal, página 2) _ Julio Maria (quinzenal, página 2)_ SEX_ Ruth de Aquino_Nelson Motta (página 2)_ SÁB_ José Eduardo Agualusa_Michel Alcoforado (página 2)_ DOM_ Ingrid Guimarães (quinzenal)

ELEANORSCHMITT/THENEWYORKTIMES

QUANDOAFILHAENCONTRAUMA
‘LOVESTORY’ NOARMÁRIODAMÃE

Nas cinco semanas desde
que “Love story” estreou

no streaming, a série não só
se tornou aminissériemais
assistida da FXnoHulu e no
Disney+, como criou todo
umecossistemadeconteúdo
on-line, especialmente no
TikTok. O assunto mais co-
mentado é o estilo de Ca-
rolyn Bessette—especifica-
mente, comorecriá-lo.
Duas mulheres se desta-

cam nesse mar de vídeos
curtos: Kara Mendelsohn,
de 50 anos, e sua filha, Ella
Mendelsohn, de 21. Elas es-
tão oferecendo ao público
de todas as idades uma aula
sobre como era trabalhar e
usarCalvinKleinnoaugede
suapopularidade.
Em meados de fevereiro,

poucos dias após a estreia da
série, Kara publicou um ví-
deo com a legenda “Como
era trabalharnaCalvinKlein
no final dos anos 90”, que al-
cançoumaisde1,3milhãode
visualizações. Ela confirmou
muito do que “Love story”
sugere sobre o estilista preo-
cupado coma imagemedes-
creveuasrestriçõesimpostas
ao escritório e aos funcioná-
riosque, segundoela, “deixa-
riam qualquer um em coma
hojeemdia”.
Como era? Apenasmaqui-

agem e joias mínimas eram
permitidas, esmalte eraproi-
bidoe falarcomochefe—ou
com seus clientes famosos
que frequentavamo escritó-
rio—eravetado.Afonteusa-
daeraFuturaLight9.5,oscli-
pes depapel erampretos e as
flores se limitavam a copos-
de-leitebrancos.
Kara guardou muitas das

peças da Calvin Klein Col-
lection que era obrigada a
usar no salão de vendas há
quase 30 anos e as passou
parasua filha,queé influen-
ciadora de moda. Na conta
do TikTok de Ella, onde ela
tem2,7milhões de seguido-
res, as duas mulheres pos-
tam vídeos de suas sessões
de estilo mãe-filha, ensi-
nando aos espectadores a
qualidade e a engenharia de
peças meticulosamente
confeccionadas, apesar de
sua aparente simplicidade.
Umdoslooksqueelaspos-

taram era uma saia evasê de
lã cor de camelo — seme-
lhante à saia lápis que Bes-
sette usou em uma famosa

foto ao lado de John F. Ken-
nedyJr.—comumablusade
gola alta de cashmere preta,
uma roupa que Kara costu-
mavausarnoescritório.Seu
primeiro emprego na Cal-
vin Klein foi em vendas, co-
meçando em 1998, pouco
antes de Bessette, que ocu-
pouomesmocargoantesde
se transferir para o departa-
mentodepublicidade,onde
trabalhou até 1996, quando
sedemitiuparasecasarcom
Kennedy. Na época, a in-
fluência cultural da Calvin
Klein, amarca, era imensa.
—Era o auge do estilo —

disseKara, observandoque
os funcionários da Calvin
Klein daquela época eram
tratados como especiais
emNova York, com acesso
a festas e eventos exclusi-
vos. — Quem trabalhava
em vendas ou relações pú-
blicas recebia um auxílio-
vestuário. E você tinha que
usar as roupas. Era uma
exigência. Não dá para exi-
gir que alguém com um sa-
lário inicial de US$ 20 mil
use um terno deUS$2mil.
Kara teve a perspicácia de

guardar essas peças:

—Eu entendia o valor da
roupa, por trabalhar em
vendas.Você está vendendo
algo muito caro para al-
guém, então precisa enten-
der: por que é tão caro? Por
quevale essepreço?
Quando “Love story” co-

meçou a gerar repercussão,
as duas mulheres percebe-
ram que tinham uma pers-
pectiva única a oferecer e
começaram a gravar vídeos
imediatamente.
—Mandei umamensagem

— lembrou Ella. — Disse:
“Você pode trazermais peças
daCalvinKlein?Achoquede-
veríamosfazer isso.”
Suamãe topou.
—Aoportunidade obvia-

mente surgiu porque a ob-
sessão com a marca estava
por todo omeuperfil—ex-
plicou Kara. —Comecei a
ver pessoas comentando:
“Nossa, eu trabalhava lá.”
Mas elas não trabalhavam
de verdade, então decidi
fazer alguns stories e in-
corporar amarcanoque fa-
zemos juntas.
Há cerca de um ano, a du-

pla começou a fazer sessões
de styling vintage na plata-

forma. Kara vestia a filha
com suas roupas de grife e
contavaahistóriadaspeças.
AsMendelsohns começa-

ram a postar nas redes soci-
ais quando Ella tinha 12
anos. Ela usava roupas da
mãequeaindanãolheservi-
am, e a mãe controlava sua
conta.ElaentrouparaoTik-
Toknapandemiadecorona-
vírus, aos 15 anos, e rapida-
mente conquistou seguido-
res. O sucesso inspirou a
mãe a desenvolver sua pró-
pria plataforma como influ-
enciadoradaGeraçãoX.
Depois de anos na Calvin

Klein, Kara trabalhou para
outras marcas de luxo, in-
cluindo Michael Kors e
Marc Jacobs, em vendas e
comoconsultora.Agora,El-
la trabalha com essas mar-
cas criandoconteúdo.
—Eu tinha a Ella quando

trabalhava na Marc Jacobs
—recorda Kara.—Agora o
Marc a adora, e ela vai ao
desfile todo ano. E eu costu-
mava ir aos desfiles tam-
bém. É como fechar um ci-
clo,muito legal.
Roupas de grife vintage

são umnicho cada vezmais

popular entre os criadores
de conteúdo da Geração Z,
mas Ella reconheceu que a
Calvin Klein não era uma
marca que seus colegas co-
mentavam ou desejavam
antes de “Love story” come-
çar a ser exibida.
—Alguém nos comentá-

rios do TikTok disse: “Essa
roupa é tão sem graça” —
contou Kara. —Respondi:
“Essa roupa é tudo menos
sem graça. É enganosa-
mente sem graça—essa é a
beleza dela.”
O valor demercado de se-

gundamão da Calvin Klein
Collection disparou desde
que o programa começou a
ser exibido, com algumas
peças da Calvin Klein de
Bessette sendo vendidas
porvaloresnacasadasdeze-
nas demilhares de dólares.
Mas a promessa de umbom
dinheiro não é suficiente
para Kara se desfazer de
itensde seuacervo.
—Tenho recebidomuitas

mensagens diretas de pes-
soas se oferecendo para
comprar—revela.—Tudoé
daElla,e sedurarosuficien-
te, umdia seráda filhadela.

Memórias
dos anos 1990.
KaraMendelsohn (à
esquerda) com sua filha,
Ella: “Quem trabalhava
em vendas ou relações
públicas recebia um
auxílio-vestuário. E
você tinha que usar as
roupas”, conta amãe

APARTIRDE
ESTILODE
CAROLYN
BESSETTE EM
SÉRIE DE
SUCESSONO
STREAMING,
DUPLAATRAI
SEGUIDORES
MOSTRANDO
COMOERA
TRABALHARNA
CALVINKLEIN E
EXIBINDOPEÇAS
DESEUACERVO

ALYSSAVINGAN
DoNew York Times
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Nos 120 anos da Casa Paladino, um

roteiro por 15 bares e restaurantes que
resistemhámais de um século noRio
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ONDECOMERBONS
DUMPLINGS? DeRenata Bellizzi

Tambémadorodumplings,
Renata, eadoreiquando
abriuoDimSum,especia-
lizadonosbolinhosou
pasteizinhosasiáticos,no
LargodoMachado.Maso
queébomdurapouco,eele
fechou...Masaindadápara
garimparalgunspelacida-
de,decasas tradicionaisa
moderninhas.OXian,no
BossaNovaMall (juntoao
SantosDumont),por
exemplo, temdezopções
nomenu.Curtindoaquela
vistadecairoqueixo,dá
paraprovardesaboresco-
mocaranguejocomleitede
coco,coentroegeleiade
gengibre (R$54);edama-
metrufado(R$48)oupato
comgeleiademaçãs (R$
52), sempreemquatro.No
NamThai (RuaRainha
Guilhermina95-B,Leblon),
tailandêspioneironoRio,o
combodedelicadosdim
sumaovaporcheganuma
cestinhadebambu(R$45,
quatro), emrecheiosde
camarão(combrotode
bambuoucomshiitakee
porco); frangocomcurry
indiano;ouvegetaise shii-
take.Outraboadicaéo
badaladoElena (RuaPa-
checoLeão, 758,Horto),que

trazvariaçõesdeliciosas
comodumplingsdecogu-
melos (R$46)oude frango
comcurryverdeeovas (R$
46)esiumai (mais redon-
dinhoseabertos)depato
comfoiegras (R$108, sem-
preemtrios).Novizinho
Eleninha, tambémsob
comandodoItamarAraújo,
temmaisversões.Ainda
paraumaexperiênciamais
elegante,ochinêsMr.Lam
(RuaMariaAngélica21,
Lagoa) temdumplingsde
camarão(R$71)evegetais
(R$61)ousiumaidecarne
comcastanha(R$63),em
quatrounidades.Masnãoé
preciso tanto:nocoreano
Ryu (Av.dasAméricas
12.600,bloco5,Barra), os
chamadosmandupodem
ser fritos (R$43, seis),de
porcoouvegano,ouno
vapor(R$69),decamarão
oukimchi suíno.

Viqueabriramasvendas
paraosespetáculosdo
Municipal,masaindanão
tempara“OQuebra-Nozes”.
Sabequandoserá?
Nãoqueroperder!
DeMariaAntôniaSouza
As vendas que abriram

esta semana são para as

montagens do primeiro
semestre,Maria. Ainda
não há data prevista para
a liberação de entradas
dos espetáculos do se-
gundo semestre,mas, no
ano passado, o primeiro
lote só abriu no final de
julho. Alémde “OQue-
bra-Nozes”, atração dis-
putada de dezembro, a
programação temoutros
balés quemerecem aten-
ção, já que você gosta de
dança. Entre 8 e 12 de
abril, dá para conferir a

ópera-balé “Carmina
Burana”. Emmaio é a vez
do balé cômico “La fille
mal gardée”, comoBallet
e aOrquestra do Theatro.
Esses todos já com in-
gressos à venda.O clássi-
co “DomQuixote”, em
agosto, e “Romeu e Julie-
ta”, emoutubro, devem
arrastar bastante gente.
A dica é ficar de olho nas
redes do TheatroMuni-
cipal—e tambémnas
nossas—para não perder
as datas.
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Elena.Criações do chef Itamar Araújo para restaurante noHorto

Eugênia
responde

eugenia.rioshow@oglobo.com
.br

Colunista tira dúvida sobre programação

“Aqui nós
não somos
psicanalistas,
somos psiquiatras”

Funcionária de bar
em Ipanema para cliente

“Olha quem
voltou do
paredão falso!”
Colega de trabalho para
outra que havia passado um
período emdepartamento
diferente na empresa

“Aqui você é amigo
de alguém ou sabe
quem é alguém”
Moça sobre festa que
reuniu batalhão de
famosos no Centro
da cidade

“É hora de entrar
noGrindr, galera
da Zona Sudoeste!”
Rapaz nas redes
sobre eliminação do
BBB 26 de umparticipante
cobiçado
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HOJE
GRÁTIS A programação mu-
sical do Alfa Barestá anima-
da esses dias. Hoje, a casa re-
cebe a roda “Samba solidá-
rio”, comandada por Chico
Alves (às 18h), com arreca-
dação de doações para as
vítimas das chuvas na Zona
da Mata Mineira. Nos próxi-
mos dias ainda tem Zé Paulo
Becker com Beth Marques
(sex, às 18h); Tomaz Miran-
da (sáb, às 16h); e Agenor de
Oliveira com Paulão 7 Cor-
das (dom, às 15h). Rua do
Mercado 34, Centro.

AMANHÃ 
Inspirado em contos de
terror escritos tanto por
mulheres da era vitoriana
quanto por autoras con-
temporâneas latino-ame-
ricanas, o monólogo “Fis-
sura” estreia hoje no Sesc
Copacabana. No palco,
Maria Fabíola interpreta
uma mulher que, obrigada
a se isolar em uma casa de
campo para se recuperar
de uma doença psíquica,
acessa horrores e memó-
rias do local a partir de uma
fissura na parede. Drama-
turgia e direção de Clarisse
Zarvos. Qui a dom, às 19h.
R$ 30. 16 anos. Até 12 de
abril. Estreia quinta. 

SÁBADO
CLUBE O GLOBO Guitarrista
da formação clássica do
Genesis, o músico inglês
Steve Hackett, de 76 anos,
reúne clássicos do grupo
de rock progressivo, como

“Supper’s ready”, “Carpet
crawlers” e “Firth of fifth”,
além de repertório da car-
reira solo. Ele estará acom-
panhado pela banda Gene-
tics. Vivo Rio, Parque do Fla-
mengo. Sáb, às 21h. De R$
550 a R$ 600.

DOMINGO
GRÁTIS Acaba domingo a
exposição “Adiar o fim do
mundo”, em que o ambi-
entalista Ailton Krenak e o
curador Paulo Herkenhoff
apresentam obras que dia-
logam com o pensamento
do indígena. Na seleção,
trabalhos de nomes como
Adriana Varejão e Cildo
Meireles. FGV Arte. Praia
de Botafogo 190. Ter a sex,
das 10h às 20h. Sáb e dom,
das 10h às 18h.

SEGUNDA
GRÁTIS Na segunda, es-
treia a nova temporada da
série “Ópera do meio-
dia”, na escadaria interna
do Theatro Municipal,
com “O elixir do amor”, do
italiano Gaetano Donizet-
ti (1797-1848). Repleto de
humor, o espetáculo conta
a história do amor — em
princípio não correspon-
dido — entre o ingênuo
camponês Nemorino e a
rica e independente Adi-
na. Cinelândia. Seg e ter, às
12h. Ingressos liberados no
local, no mesmo dia, às 11h.

TERÇA
GRÁTIS Clássicos nacio-
nais como “Vidas secas”,

de Nelson Pereira dos
Santos (ter, às 17h), e
“Eles não usam black-
tie”, de Leon Hirszman
(qua, às 17h) estão na sele-
ção da mostra “Desenvol-
vimento econômico bra-
sileiro: semana de cine-
ma”, que começa nesta ter-
ça na Caixa Cultural. As
sessões são seguidas por
debates. Rua do Passeio 38,
Centro. Até dia 29.

QUARTA
GRÁTIS As 52 instrumen-
tistas da Orquestra Sin-
fônica Juvenil Chiqui-
nha Gonzaga apresen-
tam, na Igreja da Candelá-
ria, “Conexão Vaticano –
Rumo à Itália”. O concerto
terá participação das can-
toras Joanna e Maria Gerk
e do Coro Juvenil do RJ. No
repertório, Villa-Lobos,
Alceu Valença e mais
compositores brasileiros.
Em abril, o grupo parte pa-
ra Roma, onde fará algu-
mas apresentações. Igreja
da Candelária, Centro.
Qua, às 18h.

ÓPERA, ROCK
PROGRESSIVO
E‘VIDAS SECAS’

Todo dia é dia de se divertir no Rio de Janeiro
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Até domingo. “A revolta das
jubartes” (2023), de Denilson
Baniwa, na FGV Arte

DIVULGAÇÃO/RICARDO NUNES

Steve Hackett. Guitarrista inglês volta ao Rio com hits

DIVULGAÇÃO

“Vidas secas”. Clássico é exibido de graça na Caixa
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No início do século XX, a
Rua Uruguaiana fervi-

lhava. Carroças e bondes dis-
putavam espaço com caixei-
ros apressados, comercian-
tes e fregueses que iam e vi-
nham entre armazéns e ca-
fés do movimentado Centro
da então capital federal. De
lá para cá, muita coisa mu-
dou na paisagem e no ritmo
da região. Mas basta atraves-
sar a porta da Casa Paladino,
na esquina com a Marechal
Floriano, para sentir que o
tempo ali corre em outra ca-
dência. Fundado em 1906, o
misto de loja de produtos fi-
nos e botequim permanece
quase o mesmo de 120 anos
atrás: imponentes cristalei-
ras seguem repletas de bebi-
das, estantes de madeira exi-
bem enlatados e biscoitos na
parte da frente, enquanto,
nos fundos, mesas susten-
tam omeletes e sanduíches .

Em tempos em que restau-
rantes abrem, viralizam e fe-
cham em intervalos cada vez
mais curtos, alguns endere-
ços permanecem firmes e
fortes na cidade e no imagi-
nário carioca há mais de um
século, guardando tradi-
ções, histórias, receitas em-
blemáticas e atmosferas que
fazem parte da memória afe-
tiva do Rio — não à toa, a
maioria foi decretada Patri-
mônio Cultural Carioca. Co-
nheça 15 deles, começando
pelo aniversariante e se-
guindo por data de abertura.

CASA PALADINO (1906) 
Um dos mais emblemáticos
guardiões da tradição de se-
cos & molhados do século
passado, o pitoresco ambi-
ente chega aos 120 anos qua-
se intocado, e serviu de palco
para gravações de filmes, no-
velas e minisséries de época.
As especialidades locais são
mais “recentes”, incorpora-
dos há “apenas” quatro déca-
das: omeletes, em 30 ver-
sões — as mais pedidas são a
de camarão e a de bacalhau,
R$ 32 cada —, e o sanduíche
triplo, de ovo, provolone e
presunto ou outras combi-
nações no pão francês (a par-
tir de R$ 28). E, como diz o
ditado, em time que está ga-
nhando não se mexe.

— Muitas casas similares
viraram lanchonetes, nun-
ca quisemos isso e procu-
ramos manter a mesma es-
trutura. Nenhum dos fun-
cionários tem menos de
dez anos de casa e muitos
aposentaram aqui — conta
Ricardo Amaro Lourenço,
proprietário desde 1978. 

Dois dos mais antigos,
inclusive, viraram sócios
— entre eles José Edson,
que entrou há 46 anos co-
mo garçom. Rua Uruguaia-
na 224, Centro. Seg a sex, das
7h às 20h30.

CASA CAVÉ (1860)
Na porta, seu João recebe a
clientela há mais de quatro
décadas, como quem guarda
não só a entrada, mas a pró-

pria memória da confeitaria
mais antiga da cidade, que
resiste como um respiro do
Rio oitocentista. Em 2000, a
casa deixou o endereço ori-
ginal, que chegou a abrigar a
“rival” Manon. Quinze anos
depois, voltou ao sobrado de
interior art déco, com vitrais
eespelhos que evocam os ca-
fés parisienses que inspira-
ram sua criação, pelo francês
Charles Auguste Cavé. Mas
é a doçaria portuguesa que
dá o tom do balcão, com pas-
téis de nata, mil-folhas, guar-
danapos, toucinhos do céu e
camisolas (R$ 15,20 cada),
além de biscoitos como pal-
mier e amanteigados com
laranja ou goiaba (R$ 143, o

HERÓIS DA
RESISTÊNCIA
Histórias e curiosidades de bares,
restaurantes e cafés centenários 
que seguem firmes na cidade

CAROL ZAPPA
carol.zappa@oglobo.com.br
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kg), que encantaram ao lon-
go das décadas habitués co-
mo Carlos Drummond de
Andrade, Tarsila do Amaral
e o ex-prefeito Pereira Pas-
sos. Rua Sete de Setembro 133,
Centro. Seg a sex, das 8h às
18h. Sáb, das 8h às 14h.

CAFÉ LAMAS (1874)
Os primeiros acepipes fo-
ram servidos quando o Bra-
sil ainda era Império: aberto
em 1874 pelo português
Francisco Tomé dos Santos
Lamas, o bar e restaurante
carrega o título de mais anti-
go em atividade no país. Du-
rante um século instalado
no Largo do Machado, atra-
vessou crises e transforma-

ções da cidade, fechando as
portas apenas em momen-
tos excepcionais, como na
Revolta da Vacina e no dia da
morte de Getúlio Vargas,
frequentador assíduo que ali
parava para seu chá com tor-
radas, assim como Machado
de Assis, Olavo Bilac e Ma-
nuel Bandeira, que eterni-
zou a casa em versos. Com as
obras do metrô, mudou-se
para o atual ponto no Fla-
mengo nos anos 1970, e des-
de então manteve ambiente
e cardápio praticamente in-
tactos. Seguem firmes
clássicos fartos e atempo-
rais, como o bife à milanesa
com arroz à piamontese (R$
98), o filé à parmegiana (R$

220, para dois ou mais) e a
canja (R$ 52), sucesso nas
madrugadas, quando ficava
aberto 24 horsa, além de
sanduíches e petiscos. Rua
Marquês de Abrantes 18-A.
Diariamente, das 9h30 à 1h.

RIO MINHO (1884)
A história já é conhecida:
uma adaptação da francesa
bouillabaisse, a sopa leão ve-
loso, de peixe, lula e camarão
(R$ 208; ou R$ 328, para
dois), foi criada ali no início
do século passado, a pedido
do ministro Pedro Leão Velo-
so (1887-1947). Um dos céle-
bres frequentadores desse
que disputa com o Lamas o tí-
tulo de restaurante mais anti-
gos da cidade (ao menos no
mesmo endereço), cujo time
reúne ainda o filólogo Anto-
nio Houaiss (1915-1999),
que costumava ir à cozinha
palpitar sobre as receitas, e o
editor José Olympio (1902-
1990). Da quarta geração de
proprietários, Ramon Isaac
prepara no sóbrio salão refri-
gerado, desde 1982, receitas
marítimas, como casquinha
de cavaquinha (R$ 68) e o
farto misto grelhado, com
cherne, polvo, camarão, ca-
vaquinha, arroz de brócolis e
alho (R$ 358). O anexo mais
informal, batizado de Cabaça
do Minho e virado para o
Boulevard Olímpico, tem
preços e porções reduzidos:
ali, a célebre sopa sai a R$
168. Rua do Ouvidor 10, Cen-
tro. Seg a sex, das 11h às 16h.

CONFEITARIA 
COLOMBO (1894)
Vale enfrentar as longas filas
na porta para se transportar
direto para a belle époque ca-
rioca: o programa impressio-
na pelos salões em estilo art
nouveau altamente instagra-
máveis, com espelhos belgas
vindos de Antuérpia, vitrais
franceses, móveis de jacaran-
dá e balcões de mármore de
Carrara, tudo emoldurado
pela icônica claraboia de vi-
trais, que chegou após uma

reforma em 1922 junto com
um dos primeiros elevadores
da cidade. Ao longo de mais
de um século, foi ponto de en-
contro de intelectuais e artis-
tas como Machado de Assis,
Heitor Villa-Lobos e Chiqui-
nha Gonzaga. Salgados clássi-
cos como a coxa creme (R$
29,30) e o camarão VM em-
panado (R$ 39,90) já viram
dias melhores, mas doces co-
mo éclair de chocolate ou
mil-folhas de creme (R$
23,90, cada), além da rabana-
da real, de torrada Petrópolis
com sorvete de creme e calda
de vinho do Porto com passas
(R$ 52,90) valem a visita, e a
tradição resiste no chá da tar-
de (R$ 149,90). Rua Gonçal-
ves Dias 32, Centro. Seg a sáb,
das 11h às 18h.

AURORA (1898)
Aberto há 128 anos, tempo
em que estabelecimentos do
tipo eram conhecidos como
casas de pasto, em um casarão
de esquina no Humaitá, o en-
dereço trocou de mãos algu-
mas vezes — e não foi a única
mudança por lá. Depois de
um ano fechado para uma re-
forma em 2014, sob gestão do
Grupo Garota, a casa reabriu
com ares mais modernos,
mas preservou elementos co-
mo o antigo lustre do salão de
pé-direito alto e os ladrilhos
hidráulicos. Na cozinha, con-
vivem clássicos como a feijoa-
da cozida de um dia para o ou-
tro e servida sextas e sábados
(R$ 75, individual; R$ 120,
para dois), PFs como picadi-
nho com feijão, arroz, banana
frita, batatas sautée e ovo frito
(R$ 44, no menu executivo) e
receitas lusitanas, agora 50%
do cardápio. Entre as novida-
des, empadas recheadas com
o tradicional cozido de do-
mingo (R$ 12, cada), e a coto-
velada de camarão (R$ 110),
receita de família que traz os
crustáceos com massa cara-
colino refogados em tomate e
vinho branco. Rua Capitão Sa-
lomão 43, Humaitá. Diaria-
mente, das 11h à 1h.

Sucesso das
madrugadas.
A canja de
galinha (R$ 52)
do Café Lamas,
restaurante
mais antigo do
país

Visita ao
passado. Ícone
da belle époque
carioca,
Confeitaria
Colombo vai
completar 132
anos

DIVULGAÇÃO/ALEXANDRE MACIEIRA/RIOTUR

Entre amigos.
Bar do Joia

sobrevive com
gestão dos
fregueses,

cozinha caseira
e clássicos como

o paio no feijão

BRENNO CARVALHO/2019

Secos &
molhados.

Armazém São
Thiago, em

Santa Teresa,
está na terceira

geração da
família
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NOVA CAPELA (1903)
Carro-chefe local, o cabri-
to assado com arroz de
brócolis, batatas coradas e
alho tostado (R$ 299 ou
R$ 200, meia-porção),
que já matou muita fome
na madrugada, segue fir-
me desde os primórdios
da casa. Aberta em 1903
por um imigrante portu-
guês, mudou de donos e de
endereço dentro do bairro
nos anos 1960 e, depois de
quase fechar, ganhou fôle-
go sob o comando de An-
tônio Rodrigues, do Gru-
po Belmonte, que assu-
miu o restaurante em
2019. O salão também
guarda histórias, como a
do cliente francês que te-
ria criado ali a guarnição
“à francesa”, pedindo para
refogar junto batata pa-
lha, presunto, ervilha e ce-
bola, que acompanha hoje
o filé-mignon (R$ 225).
Bolinhos de bacalhau (R$
21) e croquetes recheados
com o famoso cabrito (R$
26) podem abrir o percur-
so, regado a chope Brah-
ma (R$ 15, 350ml). Av.
Mem de Sá 96, Lapa. Dom a
qui, das 11h à meia-noite.
Sex e sáb, das 11h às 2h.

ARMAZÉM SÃO THIAGO
(BAR DO GOMES, 1907)
Aantiga mercearia de secos
e molhados é comandada
pela terceira geração da
mesma família desde 1919,
quando o espanhol Jesus
Pose Garcia, então balco-
nista, comprou o negócio e
o rebatizou em homena-
gem à sua terra natal, Santi-
ago de Compostela. Nos
anos 1970, assumiu a voca-
ção boêmia, herdando o
apelido de Bar do Gomes,
um descendente da família.
Animado ponto de encon-
tro no bairro, o espaço pre-
serva a alma original, com
balcão de mármore, gela-
deiras de madeira, cristalei-
ras e um antigo relógio de
pêndulo. No lugar dos grãos

a granel, entram chope (R$
10,50, 300ml), batidas (R$
14,50), bolinhos como o de
feijoada espanhola, com fei-
jão-branco, e sanduíches ge-
nerosos, como o de morta-
dela (R$ 30,50). No fim do
mês, o cardápio deve passar
por reajuste de preços. Rua
Áurea 26, Santa Teresa. Seg a
sáb, das 12h às 23h30. Dom,
das 12h às 23h.

ARMAZÉM SENADO (1907)
As concorridas rodas de sam-
ba aos sábados (das 14h às
18h30) — que já receberam
nomes como Wagner Moura
e Humberto Carrão — trans-
formaram o endereço na es-

quina da efervescente Rua do
Senado, eleita a mais “cool”
do mundo pela Time Out no
ano passado, em ponto obri-
gatório da boemia carioca.
Nesses dias a casa fica lotada,
eas rodas passaram a aconte-
cer também às sextas e aos
domingos. Um dos raros so-
breviventes do tempo em
que o Centro era pontilhado
por armazéns de secos e mo-
lhados, guarda ainda deta-
lhes como o balcão revestido
de mármore de Carrara e as
antigas prateleiras de madei-
ra — hoje ocupadas por gar-
rafas de cachaça e cervejas, já
que os produtos a granel fica-
ram no passado. Para matar a

fome, há petiscos simples ex-
postos no balcão, como frios,
sanduíches, empadinhas e
azeitonas. Av. Gomes Freire
256, Centro. Seg a sex, das 9h às
21h. Sáb, das 9h às 19h. Dom,
das 9h às 18h.

BAR BRASIL (1907) 
Apesar do nome, a alcunha
de “O Alemão da Lapa” é jus-
tificável: fundado em 1907
por austríacos como Bar
Zeppelin, mudou de nome
durante a Segunda Guerra,
quando referências germâni-
cas passaram a ser evitadas. O
menu reúne clássicos das du-
as culinárias: o kassler, carré
defumado, pode ser servido
com chucrute e salada de ba-
tata (R$ 134, para dois; R$
67, meia-porção) ou à minei-
ra, com tutu, couve e arroz
(R$ 144 e R$ 73). O schnitzel
suíno empanado com bata-
tas (R$ 115, para dois; R$ 66,
meia-porção) divide as aten-
ções com criações mais re-
centes, como o bolinho de jo-
elho de porco apelidado de
“porquinho manco” (R$ 13).
Mesmo após reformas recen-
tes, que modernizaram ilu-
minação e estrutura, a casa
preserva no salão de pé-direi-
to alto relíquias como a cho-

DIVULGAÇÃO/ALEXANDRE MACIEIRA/RIOTUR

Lendas de
salão.
Guarnição à
francesa teria
sido criada por
um cliente no
Nova Capela, na
Lapa
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Tradição preservada.
Leiteria Mineira mantém vivo

o ritual dos cafés reforçados e
mingaus à moda antiga
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peira de bronze mais antiga
do país, com 66 metros de
serpentina, por onde passa
um dos chopes mais cremo-
sos da cidade (R$ 9,90,
300ml). Av. Mem de Sá 90, La-
pa. Ter a sáb, das 11h à meia-
noite. Dom, das 11h às 16h.

LEITERIA MINEIRA (1907)
Última herdeira carioca da
tradição das leiterias, famo-
sas pelos cafés da manhã re-
forçados com produtos de fa-
zenda, a casa mantém clássi-
cos como torradas na man-
teiga, chá, coalhada e flan,
além de um de seus maiores
símbolos: o mingau, servido
no salão de madeira escura e
lustres do início do século XX
em versões como aveia (o
mais pedido), Maisena e
Cremogema (R$ 16,50).
Fundada pelos donos da Fa-
zenda Socego (MG) para es-
coar a produção de laticínios,
na antiga Galeria Cruzeiro,
dentro do Hotel Avenida, na
Rio Branco, mudou algumas
vezes de endereço, até se ins-
talar no atual ponto no fim
dos anos 1970. Com mais de
150 itens no menu, também
se destaca pelos almoços far-
tos e acessíveis, com o tradi-
cional “prato do dia”: sexta é
dia de rabada com polenta e

agrião (R$ 43,50). Outro
item raro é a canja mineira
(R$ 44,50). Rua da Ajuda 35,
Centro. Seg a sex, das 8h às 18h.

BAR DO JOIA (1909)
Acozinha caseira e o clima fa-
miliar que conquistaram ge-
rações se fortaleceram nos
anos 1950, quando o bote-
quim fundado pelo portu-
guês João Nunes como Café e
Bar Rio Paiva, aos pés do Mor-
ro da Conceição, passou a ser
comandado pelo filho Joa-
quim Nunes, o Joia (e rebati-
zado com seu apelido). E se-
gue aberto graças a um esfor-
ço coletivo: após a morte do
marido, em 2007, Dona Alay-
de driblou as dificuldades que
quase levaram ao fechamen-
to com apoio de um grupo de
fregueses, mantendo vivas
tradições como o clássico
paio no feijão (R$ 33), servi-
do diariamente, e a feijoada
de sexta (R$ 40). Esses mes-
mos frequentadores de longa
data, capitaneados por Ro-
berto Kuru, assumiram há
dois anos a gestão da casa ao
lado da viúva, que mora no
andar de cima e segue figura
central do salão. A “diretoria”
incorporou novidades, de
pratos como arroz de polvo
(R$ 55) à programação musi-

cal das sextas, com o Samba
do Aposentado (na 2ª e na 4ª
semanas), que deu origem
ao chorinho (na 1ª) e o bolero
(na última) — coisa que o fa-
lecido dono, fã de música
clássica, teria detestado,
acredita o “sócio” e sambista
Zeh Gustavo, que lamenta
não poder mais abrir à noite
ou no fim de semana por
conta do abandono do entor-
no. Rua Júlia Lopes de Almei-
da 26, Centro. Seg a qui, das
11h às 15h. Sex, das 11h às 16h.

CASA URICH (1913) 
Fugindo da Segunda Guer-
ra, o alemão Edmund Urich
e sua esposa fundaram na
Rua Sete de Setembro esse
reduto dedicado à cozinha
germânica, que desde 1950
funciona no atual endereço,
preservando azulejos, pai-
néis e o antigo bar. Depois de
passar pelas mãos de sócios
espanhóis, que encheram o
cardápio de receitas de seu
país, o restaurante está há
mais de três décadas sob ad-
ministração dos irmãos Ma-
risa e Orlando Oreiro, que
resgataram a essência alemã
e clássicos como língua ao
molho madeira, com purê e
ovos fritos (R$ 52). Garçons
trajados à moda antiga, de
gravata borboleta e paletó
branco, circulam com pra-
tos servidos desde a inaugu-
ração, caso do kassler defu-
mado com chucrute e salada
de batata, que ganhou a
companhia de aipo e queijo
roquefort (R$ 76), e do ap-
felstrudel com chantilly (R$
27), onipresentes nas mesas
de políticos e advogados en-
gravatados que formam
grande parte do público lo-
cal. Na happy hour, entram
em cena petiscos como cro-
quete de carne (R$ 11,50).
Rua São José 50, Centro. Seg a
sex, das 11h30 às 22h.

PADARIA BASSIL (1913)
Fundado pelo libanês Tufi
Bassil, o pequenino reduto
na Saara também é conheci-

do como Padaria do Botafo-
go, graças aos azulejos alvi-
negros que ganharam as pa-
redes depois de uma aposta
lendária entre Garrincha e
Jordan, do Flamengo, na fi-
nal do Carioca de 1962, que
acabou tendo que pagar a re-
forma do estabelecimento
com as cores do clube rival.
Do forno a lenha — que, reza
a lenda, só é apagado uma
vez ao ano para manutenção
—saem fornadas de esfirras
de carne, espinafre, ricota
(R$ 10) ou damasco com
queijo (R$ 12), tidas entre as
melhores da cidade, além do
pão árabe sempre fresqui-
nho (R$ 18, a dúzia). Rua Se-
nhor dos Passos 235, Centro.
Seg a sex, das 9h às 18h. Sáb,
das 9h às 15h.

AMARELINHO (1921)
Testemunha de uma época
em que os glamorosos tea-
tros e cinemas renderam à
Cinelândia o apelido de
“Broadway brasileira”, o bar
viu passar por suas mesas
nomes como Oscar Nie-
meyer, Vinicius de Moraes
e Mário de Andrade, além
de gerações de políticos.
Episódios históricos e ma-
nifestações na praça fre-
quentemente terminavam
ali, entre chope gelado e
conversas que atravessa-
vam a madrugada. Após um
ano e dois meses de portas
fechadas durante a pande-
mia, a casa reabriu no ano
de seu centenário pelas
mãos (mais uma vez) de An-
tonio Rodrigues, e foi tom-
bado como patrimônio cul-
tural carioca. Do passado,
não ficou muito além do no-
me e a cor da fachada. No
menu, frango à passarinho
(R$ 69), pizzas e petiscos,
incluindo as clássicas em-
padas do Belmonte, como a
aberta de camarão com Ca-
tupiry (R$ 26). O chope
Brahma (R$ 17,90, 350ml)
sai aos montes na happy
hour. Praça Floriano 55-B.
Diariamente, das 10h30 à 1h.

ALEXANDRE CASSIANO/2025

Clássico e 
pop. Entre
prateleiras
antigas,
Armazém
Senado é palco
de concorridas
rodas de samba 
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luciana fróes
Vai ter jiló para 
o Adrià provar
O espanhol Albert
Adrià, eleito o chef do
ano na Europa, vem
ao Rio para a festa
Michelin, dia 13, no
Copa. Antes, porém,
vai fazer um tour
gastronômico pelo
Rio. Primeira parada?
Bar do Momo, na
Tijuca. “Vou servir o
guacamole de jiló da
casa, tem um
amarguinho sutil que
ele vai gostar”, aposta
o chef Toninho, que
ano passado recebeu
os espanhóis do
Gastronomika, de
San Sebastián. Fez
tanto sucesso que
foram eles, os
espanhóis, que 
deram a dica do
Momo para o Adrià.

DIVULGAÇÃO/FELIPE GONÇALVES

As quatro estações
“Shiki” é a prática de celebrar
na cozinha o ciclo das quatro
estações. A chegada do outono
serve de inspiração para o
japonês Massahiko Iguchi
criar os 16 tempos para o novo
omakase do Naga, que entra
na roda hoje. O tofu de
aspargos (foto) é coroado com
ovas. Iguchi, que nasceu em
Osaka, é especialista em
“kaiseki ryori”, a alta
gastronomia japonesa.

DIVULGAÇÃO 

‘Sou meio
visionária’

ROBERTA SUDBRACK

O Michelin
2026 vem
aí. As
estrelas te
mobilizam?

Comecei
vendendo
cachorro-

quente na rua, fui chef do
Palácio Alvorada, cozinhei
para reis e rainhas e já tive
estrela. Tudo teve impor-
tância na minha vida e car-
reira. Mas meu momento
é mais de fogo lento, técni-
cas ancestrais e liberdade.
Estou muito feliz com meu
forno de barro.

O que é luxo na cozinha?
Liberdade, produtos de
qualidade, da estação e co-
nexão com pequenos pro-
dutores. Quanto mais per-
to deles, mais conectados
estaremos com a natureza.
Isso é luxo máximo.

Na hora de criar, 
você olha para frente 
ou para trás?
Para passado, presente e
futuro. Com 30 anos de
profissão, me sinto uma
chef meio visionária. Sirvo
pratos que criei há 25 anos
e que seguem superatuais.

Tom Aikens in Rio
À frente do Muse, uma estrela
Michelin, em Londres, o chef Tom
Aikens vem ao Rio cozinhar com
Alberto Landgraf, no Oteque. “Meu
amigo e meu mentor”, diz Landgraf,
que marcou o jantar para 20 de abril,
data próxima ao lançamento do seu
livro, editado pela inglesa Phaidon e
com prefácio inusitado, do
neurocirurgião Paulinho Niemeyer.

So_lo na Lagoa 
Dos melhores lugares do Rio para
um bom brunch (a qualquer hora),
o So_lo abre esta semana um
quiosque na Lagoa, na altura do
Corte Cantagalo. Além dos itens de
brunch, o espaço servirá tapiocas,
toast de sourdough (vou de
hommus de beterraba), sempre
com ingredientes naturais,
orgânicos e artesanais. Que ganho.

São Miguel
Marcelo Torres (Giuseppe
Grill, Nolita, Xian, Yusha) abre
em abril o seu primeiro bar, o
São Miguel, instalado em um
casarão de 1.500m² na Rua
Assunção, em Botafogo. “Gosto
de santos e me apeguei a São
Miguel na pandemia. Vou nele
de novo”, diz Torres, que levou
um ano restaurando o imóvel.

>Menu
Mounjaro 
O Gero aderiu.
No restaurante
italiano do Hotel
Fasano, se o
cliente pedir, o
chef Luigi Mo-
ressa monta
pratos em meia-
porção. O preço,
assim como a
quantidade
servida, é me-
nor: 65% do
valor cheio.

> Brazucas
O Descorchados
2026, guia dos
melhores vinhos
da América Sul 
(4 mil provas no
total), testou e
aprovou 300
exemplares
brasileiros de 45
produtores.
Aparecem bem
cotados.

> Vero cuccina 
O Consulado da
Itália montou
uma escola de
cozinha no
térreo da sede,
no Centro. Ali
acontecerão
aulas para jo-
vens carentes
dadas por Mi-
chele Petenzi
(Alba), Nello
Garaventa (Gra-
do), Pierlugi
Russo (Bento)...

PÍLULAS
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CabaretKalesa—20anosdepois.
Pointdanoitecariocanosanos1990e
2000,o inferninhoaoladodaPraça
Mauávoltacomediçãoúnicadafesta.
ComosDJsJanote Iuri,alémdeshow
burlesco.RuaSacaduraCabral59,
Saúde.Sáb,às21h.R$75aR$90.

GRÁTIS Casa70Galeria.Na inau-
guraçãodoespaçonaGávea,aber-
turadaexposiçãocoletiva “Eclo-
são”,performances, livepainting,
bardevinhosemais.RuaOrsinada
Fonseca 19.Qui a sáb,das 11hàs21h.
Retiradade ingressosviaSympla.

GRÁTIS CCBBemQuadrinhos.O
CentroCultural recebe,paralelamen-
teàmostra“VivaMauricio–Mauricio
deSousa,aexperiência imersiva”,
palestrascomAndréDahmer(sáb,
15h)eMarceloJackow(dom,15h),

alémdeoficinasdecriaçãodezine
(sábedom,às10h,11h,12he13h).
RuaPrimeirodeMarço66,Centro.

GRÁTIS FeiraMedievalMidgard
Market.Eventotemáticocomshows,
feirasdegastronomia,modaearte-
sanatoeconcursodefantasia,além
deduelosdecavaleirosedanças
folclóricas.PraçaLuísdeCamões,
Glória.Sábedom,das11hàs21h.

GRÁTIS FeiradasYabás.Nesta
ediçãodoeventodegastronomia
preta,a rodadesambadeMarqui-
nhosdeOswaldoCruz recebeLeci
Brandão.PraçadaPira,CCBB.Sáb,
das 13hàs20h.Retiradade ingresso
nabilheteria ounositedoCCBB.

GRÁTIS FestadasArtesdaGigoia.
Poetas,músicoseatoresda Ilhada

Gigoia,naBarra,sereúnempara
celebraroDiaMundialdaPoesia.
IdealizadaporClaufeRodrigues,a
“movidapoética”sedivideentreo
EmpórioCarioca-Mineiro,osrestau-
rantesQuintaldaBossaeCasado
Sol,ocentroculturalAContainereo
CafédaPoesia.Sáb,das13hàs22h.

GRÁTIS ModaPrimeOff.Maisde
50marcas,comoSchutz,Farme
Foxton,ganhamaté80%dedes-

contoemeventoqueocupa três
andaresdoFashionMall.SãoConra-
do.Qui adom,das 10hàs22h.Repe-
tecodequartaaodia29.

GRÁTIS OficinasWillEisnerWeek.
Aprogramaçãoteráoficinas—“Co-
mofazerHQna internet”,comMar-
cosMagilica(sáb,15h),entreoutras
—ebate-papos.EstaçãoNetRio,
Botafogo.Sábedom,das14hàs17h.
Retiradade ingressosviaSympla.

FESTAS,SAMBA,HQSEDIADAPOESIA

Leci Brandão.Cantora participa de roda de samba na Feira das Yabás
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‘Oagente
secreto’.“Retrata
oBrasil com ironia
e ternura,horror e
beleza.”(A.M.)

‘Hamnet—Avida
antesdeHamlet’.
“Nosfaz
compreender
queaarteétanto
umespelhoda
realidade,quanto
ferramentaquea
transforma.”(A.M.)

‘Umabatalha
apósaoutra’.
“Combinação
distópicadeação,
drama,comédiae
westernpara
ilustrar aatual
política interna
americana”.
(M.A.)

‘Agraça’. “Paolo
SorrentinoeToni
Servillounem
forçasemobra

primorosa,com
contundente
balançodevida”.
(S.S.)

‘Horadorecreio.’
“LuciaMurat
enfatizaum
aspectoessencial
nocontatocomo
outro: saberouvir.”
(S.S.)

‘MartySupreme’.
“Retrato frenético
ebem-humorado
deumgênio
vaidoso,com
atuaçãoprecisa
deChalamet”.
(A.M.).

‘Narciso’.
“JefersonDe
propõeuma
abordagem
poéticado
racismo
estrutural”. (S.R.)

‘Anoiva!”. “Longa
eletrizanteque
combinacomédia
ácida,romance,
drama,horror e
atémusical”.
(M.A.)

‘Sirât’.“Nesse
tensofilmede
estrada,Olivier
Laxepraticao
cinemado

incômodo”.(S.R.)

‘AvozdeHind
Rajab’.“Umaobra
dearteque
convidaa tomar
posição”.(A.M.)

‘Devoradoresde
estrelas’.“Uma
trama tímida,
sentimental e
sem imaginação,
quepiscaparao
espectadorcom

referências
cinematográficas
emusicais”.
(C.H.A.)

‘Aempregada’.
“Funcionapor
combinar traição,
sexo,assassinato
e reviravoltas”.
(M.A.)

‘Ahistóriado
som’.“Agradável,
masnada
ousadoou
surpreendente”.
(M.J.)

‘Amensageira’.
“Anarrativa lenta,

a fotografia em
pretoebrancoea
trilha instrumental
sugeremuma
permanente
melancolia”.(M.J.)

‘Valorsentimental’.
“Asatuaçõessãoo
pontoalto”.(A.M.)

‘Omorrodos
ventosuivantes’.
“Piegas,deixade
ladobons temasdo
livro”.(M.A.)

A.M.AndréMirandaC.H.A.Carlos Helí de AlmeidaD.S.Daniel SchenkerG.L.Gustavo Leitão.
M.A.Mario AbbadeM.J.Marcelo JanotR.G. Ruy Gardnier.S.R. Sérgio Rizzo.S.S. Susana Schild

OBONEQUINHOVIU—FILMESEMCARTAZ
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Odiretor italiano Paolo
Sorrentinonão é chega-

do aominimalismo.Adepto
de exuberâncias visuais em
sua zona preferida—opas-
sado de cada um —, pode
deslumbrar, como em “A
grande beleza” (2013), ou
decepcionar,comoem“Par-
thenope” (2024). Mas a
margemdeerroémínimaao

ladodeToniServillo,um
dos grandes atores
daatualidade.Jun-
tos pela sétima
vezem“Agraça”,
criador (tam-
bém roteirista)
e criatura (Prê-
mioVolpi deMe-

lhorAtornoFestival

deVeneza 2025) unem for-
ças emobra primorosa. Afi-
nal,oquesepassanacabeça
de umpresidente a seisme-
ses da aposentadoria? Ar-

marnovasalianças, tecer in-
trigas, derrubar uns e ou-
tros?Ficar nopoder, custe o
quecustar?Não,nadadisso.
Mariano de Santis, o presi-

dente italiano fictício, pen-
sa.Delibera. E cultiva a am-
biçãodechegaraumacordo
consigomesmo, fiel à Justi-
ça,àÉtica,aos filhos.
Cercadodepoucosauxilia-

res, o todopoderoso dedica-
se a três causas finais (dois
crimes por amor e eutaná-
sia)e,sobretudo,arefletirso-
bremistérios do passado.O
tempo acelera, a paciência
diminui, os interlocutores
são raros. Diálogos morda-
zes com toques de humor
são travados em interiores
suntuosos e vazios, com ra-
ras idasaoexterior.Àsvezes,
de Santis lembraum fantas-
maflanandopor faltadegra-
vidade. Emoutras, traga um
cigarro como a última ale-
gria da vida.Comelencoafi-
nado, fotografia de primei-
ríssima classe e trilha ade-
quada ao ritmo reflexivo, “A
graça” oferece um contun-
dentebalançodevida. Infor-
maçãoextraapósoscréditos.

SUSANASCHILD
-

AGRANDEBELEZADE
UMADUPLAAFINADA

‘AGRAÇA’

DIVULGAÇÃO/ANDREAPIRRELLO

À italiana. Toni
Servillo em
nova parceria
comPaolo
Sorrentino
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Histórias envolvendo he-
róis relutantes enviados

ao espaço sideral para salvar
o planeta de uma ameaça
misteriosa têm se provado
uma das fontes de diver-
são mais confiáveis
do cinema mo-
derno. Quando
vem aparado
porumlivrode
sucesso, então,
as chances de
receptividade se
multiplicam.

Além de inspirado em um
best-seller, “Devoradores de
estrelas”contacomoavalde
astros consagrados, como
Ryan Gosling (“Barbie”) e
Sandra Hüller (“Anatomia
deumaqueda”, “Zonade in-
teresse”). O azar do novo

filme da dupla Ch-
ristopherMiller e
Phil Lord (a
mesma de
“Umaaventura
Lego”,de2014)
foi transformar
o livro homôni-

mo de AndyWeir

(o mesmo de “Perdido em
Marte”)emargumentopara
um entretenimento “para
todaa família”, oque, emge-
ral, serve de desculpa para
uma trama tímida, senti-
mentalesemimaginação.
Aqui, Gosling interpreta

RylandGrace,solitáriobiólo-
godesacreditadoporseuspa-
res enviado rumo a uma es-
trela distante para descobrir
um antídoto contra micró-
bios que estão extinguindoo
Sol.Nocaminho, ele encon-
tra com um ser alienígena
amigável em forma de ara-
nha pétrea, com o mesmo
objetivo, e comquem forma
umaaliançacientíficaeemo-
cional. A ação é intercalada
com flashbacks que expli-
camcomoGrace foi recruta-
doparaamissão,chefiadape-
latecnocrataEvaStratt(Hül-
ler). Anarrativa paralela, no

entanto, émais convincente
e assustadora do que a sua
metadeaventurainterestelar
cheia de ternura. Apesar do
carisma e da competência
dos protagonistas, “Devora-
dores de estrelas” é, basica-
mente, um “buddy movie”
intergaláctico que troca o
deslumbramento científico
porumespetáculo quepisca
otempointeiroparaoespec-
tador com referências cine-
matográficasemusicais.

CARLOSHELÍDEALMEIDA
-

‘BUDDYMOVIE’
INTERGALÁTICO DI
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No espaço.
RyanGosling no
filme baseado
embest-seller
de autor de
“Perdido em
Marte”emque
faz amizade
comumET

‘DEVORADORESDE ESTRELAS’
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Mais de 25 anos depois de
lançaromanifesto“Gê-

nese do cinemanegro brasi-
leiro”(apelidadode“Dogma
feijoada”) quando ainda era
estudante de cinema na
USP,odiretore roteirista Je-
ferson De lembra, com
“Narciso”, que estamos em
outro momento dessa dis-

cussão. Uma participa-
ção muito maior —
embora ainda não
paritária — de
negros na pro-
dução audiovi-
sual sustenta,
por sua vez, uma
saudável diversi-

dadeestética, inclu-

indo obras que propõem
abordagens poéticas do ra-
cismoestrutural,comoesta.
Interpretado por Arthur

Ferreira,opersonagem-títu-
lode “Narciso”não recebeo
nome à toa. Elementos do

mito grego sobre o jovem
obcecado pela própria ima-
gem são usados, no filme,
para chegar a um lugar bem
diferente.Navésperadoani-
versário, a ser comemorado
na casa da mulher (Ju Co-

lombo) que cuida dele e de
outras pessoas como se fos-
semseusfilhos,oadolescen-
te Narciso mostra descon-
forto com a própria vida.
Umdivertido personagem-
surpresa (Seu Jorge) vai aju-
dá-lo, em tom de fábula, a
adquirirnovaperspectivada
sociedadequeocerca.
Apresentadoaumdestino

alternativo, o protagonista
compreendemelhor (e ge-
nerosamente) a sua própria
circunstância. JefersonDee
a corroteirista Cristiane
Areasusammenosde90mi-
nutos para construir perso-
nagens que guardamangús-
tias, segredos e desejosmui-
tas vezes ocultos. A fotogra-
fia (deLílis Soares) e amon-
tagem (de Pedro Iglesias
Amaral) combinam-se para
oferecer longos planos em
queabelezaseencerraneles
mesmos—nahumanidade
quecontemplam.

SÉRGIO RIZZO
-

OLHARPOÉTICOSOBRE
ORACISMOESTRUTURAL

‘NARCISO’

DIVULGAÇÃO/MAMADOUDIOP

Protagonista.
Arthur Ferreira
no filme de
Jeferson De,
que temSeu
Jorge
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‘Casamentosangrento:aviúva’.Na
sequênciadacomédiadeterrorde
2019,SamaraWeavingéGrace,uma
noivaquesobreviveuaummortal
jogoesevênovamenteenvolvidaem
umritualmacabro.DirigidoporMatt
Bettinelli-OlpineTylerGillett.

‘Peledevidro’.Odocumentário
acompanhaacineastaDeniseZmek-
holaodescobrirqueumadasprinci-
paisobrasdeseupai,oarquiteto
RogerZmekhol—umarranha-céu
modernistadevidroemSãoPaulo—
passouaserocupadaporcentenas
defamíliasemsituaçãoderua.

‘Turbulência’.Nestesuspense,
umaviagemromânticadebalãose
transformaempesadeloparaum
casal quandoumapassageiramis-
teriosasurgeabordo.Eles seveem
forçadosaconfrontar segredose
enfrentar situaçõesquecolocam
suasobrevivênciaemrisco.Com

Jeremy Irvine,HeraHilmareOlga
Kurylenko.DireçãodeClaudioFäh.

‘Umasegundachance’.Nanova
adaptaçãodaobradeColleenHoo-
ver,umamulher (MaikaMonroe)
retornaàcidadenatal apóssete
anospresapara reconstruir apró-
pria vidaese reaproximarda filha
pequena.DirigidoporVanessa
Caswill.

‘OvelhoFusca’.Produçãonacional
estreladaporDantonMello,Cleo
Pires,ChristianMalheiroseTonico
Pereira,comdireçãodeEmiliano
Ruschel.Umjovemfazumacordo
comoavôdurãoparaherdarseu
Fusca,mas,para isso,teráquedriblar
umabrigaquedivideafamília.

‘Viagemgelada:oresgatedourso
polar’.Nestaanimaçãomexicana,um

ursopolarescapadeumcircopara
tentarvoltaraoseuhabitatnatural,no
PoloSul.DirigidoporGabrieleRodol-
foRivaPalacioAlatriste.

EXTRA
GRÁTIS 35ºFestivalCurtaCinema.
Amostra,queocupaoEstaçãoNet
Rio,emBotafogo,apartirdequarta,
reúnemaisde130filmesdetodoo
mundo.Até1°deabril.

CinemadePijama.Amaratona
cinéfilaocupaascincosalasatéas7h
dedomingo,compipoca liberada.
Serãoexibidos25filmesdediferentes
gêneros,dacomédia“Superbad”a
“Duasoutrêscoisasqueseisobre
ela”,deGodard.EstaçãoNetRio,
Botafogo.Sáb,às23h.R$68,39.

RELANÇAMENTO
‘Crepúsculo’.Asagaadolescente
vampirescavoltaaoscinemaspara
comemorar20anosdolançamento
dos livrosdeStephenieMeyer,que
deramorigemaosfilmes.

OUTRASESTREIAS
DIVULGAÇÃO/FERNANDAARAÚJO

“O velho Fusca”.DantonMello e ChirstianMalheiros no longa de Emiliano Ruschel
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Em “Amensageira”, filme
do argentino Iván Fund

queganhouoPrêmiodoJúri
no Festival de Berlim de
2025, tem-se a sensação de
que a qualquer momento
haverá uma reviravolta en-
volvendo o trio de protago-
nistas. Afinal, a menina
Anika (Anika Bootz) e seus
tutoresMyriam (MaraBes-
telli)eRoger(MarceloSubi-
otto) percorrem o interior
da Argentina em uma van
aplicando o que suposta-

mente seja umgolpe:Anika
se comunica (ou finge) tele-
paticamente combichos de
estimação doentes ou até
mesmo que já morreram,
para transmitir palavras de
confortoaosseusdonos.
Impressiona que alguém

possa acreditar nisso, até
lembrarmos que os argen-
tinoselegeramumpresi-
dentequedizconversar
comseucachorromor-
to. Portanto, emvezde
oferecer algumconfli-
to, o diretor e corrotei-
rista opta por apenas ob-

servarocomportamentodos
personagens em sua rotina.
Comoosclientesnãoquesti-
onamnada, cabe ao especta-
dordecidircomoencaraaex-
ploraçãodo trabalho infantil
mesmoquandoenvolveafe-
toentreeles.Anika,Myri-
ameRoger se divertem
ouvindo seguidamente
“Always on my mind”,
cantada pelo Pet Shop
Boys, e a visita àmãe da
meninanuma instituição

para doentes mentais traz
novascamadasàrelação.
A narrativa lenta, a foto-

grafia empreto e branco e a
trilha sonora instrumental
sugeremuma permanente
melancolia. Há tempo de
sobra, em longos 90minu-
tos, para buscar pistas nos
detalhesetentaracharapo-
esia ausente de cenas como
a deAnika percebendo que
a fadanãobuscouseudente
de leite sobotravesseiro.

MARCELO JANOT
-

GOLPES, AFETO
EMELANCOLIA

‘AMENSAGEIRA’

Golpeanimal.
AnikaBooksno
filmeargentino
que levouo
Prêmiodo Júri no
Festival deBerlim
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CLUBE O GLOBO Ananda Botelho Men-
des. Em “Fado mulher”, a cantora inter-
preta clássicos de Amália Rodrigues,
Carlos do Carmo e mais. Teatro Rival
Petrobras, Cinelândia. Qua, às 19h30. 
De R$ 112 a R$ 136, com 1kg de alimento.

CLUBE O GLOBO Baco Exu do Blues. O
rapper baiano chega ao Rio com a turnê
do álbum “Hasos”. Farmasi Arena, Barra.
Sáb, às 22h. De R$ 120 (2º lote, com 1kg 
de alimento) a R$ 280 (camarote).

Beatrice Mason. Em “The night belong to
lovers”, a cantora vai de Bob Dylan a Patti
Smith. Manouche. Casa Camolese, Jockey.
Qua, às 20h30. R$ 60, com 1kg de alimento.

CLUBE O GLOBO A Bela e os Tenores.
Giovanna Maira, Jorge Durian e Arman-
do Valsani interpretam clássicos italia-
nos. Teatro Riachuelo, Centro. Qui, às
20h. De R$ 130 a R$ 250.

CLUBE O GLOBO Belo. “O cantor das multi-
dões” canta sucessos em noite com roda de
samba. Qualistage. Via Parque, Barra. Sáb,
às 22h. R$ 160 ( com 1kg de alimento).

CLUBE O GLOBO Bianca Gismonti e
Manuel de Oliveira. O duo recebe Jaques
Morelenbaum e Fred Martins para show
que une erudito e popular. Teatro Rival
Petrobras, Cinelândia. Qui, às 19h30. De
R$ 50 a R$ 136 (com 1kg de alimento).

Delia Fischer.Em “Solar”, a cantora e
pianista mescla músicas inéditas com
sucessos da música brasileira. Com Anna
Paes e Ana Paula Cruz. Blue Note, Copaca-
bana. Qua, às 20h. De R$ 60 a R$ 120.

CLUBE O GLOBO D.R.I. e Ratos de Porão.
As bandas americana e brasileira de cros-
sover trash dividem a noite. Abertura:
Pavio e Minissaia. Circo Voador, Lapa. Sex,
às 20h. R$ 140 (com 1kg de alimento).

CLUBE O GLOBO Gabriel Gonti. O músi-
co estreia a turnê “De perto”. Teatro
Cesgranrio, Rio Comprido. Sáb, às 20h.
R$ 60, com 1kg de alimento.

João Caetano. O goiano radicado no Rio
apresenta o show do álbum “Mil voltas”.
Teatro Fashion Mall, São Conrado. Qua,
às 20h. R$ 100.

João Gomes. O pernambucano é desta-
que do evento “O grito da Copa”, que tem
ainda Bateria MVA, Pagode do Adame,
Bonde do Tigrão e DJs. Ilha Itanhangá,
Barra. Dom, a partir das 14h. De R$ 110 a
R$ 140, com 1kg de alimento.

Kevin Chen. Considerado pela crítica
internacional um dos “30 melhores músi-
cos eruditos canadenses com menos de 30
anos”, o pianista interpreta Chopin. Sala
Cecília Meireles, Lapa. Ter, às 19h. R$ 40.

CLUBE O GLOBO Leila Pinheiro. No
show “Viva meu samba”, a cantora cele-
bra os 45 anos de carreira. Teatro Rival
Petrobras, Cinelândia. Sex e sáb, às
19h30. De R$ 50 a R$ 160 (com 1kg de
alimento).

CLUBE O GLOBO Leo Pinheiro e Sérgio
Chiavazzoli. Em “Embaralhando sete”, o
duo apresenta repertório latino-ameri-
cano. Blue Note, Copacabana. Dom, às
19h. De R$ 60 a R$ 120.

Mateus Penna Firme.Em “Quem eu sou
(?)”, o multi-instrumentista e ator mistura
música e performance, com trabalhos
autorais, elementos da mitologia afro-
brasileira e referências familiares. Vizinha
123, Botafogo. Dom, às 19h. R$ 40.

CLUBE O GLOBO Mirna Rubim. A canto-
ra e atriz celebra mais de 40 anos de
carreira com canções do teatro musical,
árias de ópera e mais. Participação:
Mouhamed Harfouch. Blue Note, Copa-
cabana. Qui, às 20h. De R$ 60 a R$ 120.

CLUBE O GLOBO Nova Orquestra.O
grupo interpreta, na íntegra, o disco “Para-
noid”, do Black Sabbath. Blue Note, Copa-
cabana. Sex, às 22h30. De R$ 60 a R$ 120.

Orquestra Sinfônica Brasileira. Os
grupos de cordas e percussão se reúnem
na série “Músicos da OSB”, com obras de
Étienne Perruchon, Camargo Guarnieri e
Béla Bartók. Sala Cecília Meireles, Lapa.
Sáb, às 17h. Dom, às 11h. R$ 40.

RoB Love. No show de lançamento do
álbum “Magik”, a cantora pernambuca-
na faz uma ode ao reggae. Manouche.
Casa Camolese, Jockey. Qui, às 21h. 
R$ 50, com 1kg de alimento.

Samba do Sacramento.Marcos Sacra-

E MAIS...
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Nascida no ano passado
através de uma provoca-

ção de Nelson Motta para o
festival Doce Maravilha, a
homenagem da Orquestra
Imperial a Erasmo Carlos
(1941-2022) chega sábado
ao Circo Voador. O baile-
show Erasmo Imperial traz
releituras dançantes de su-
cessos como “Minha fama
de mau” e “Vem quente que
eu estou fervendo”, além de
um momento dedicado à
veia romântica do Tremen-
dão, com músicas como
“Sentado à beira do cami-
nho” e “Além do horizonte”,
para dançar juntinho.

— O Erasmo tinha uma
curiosidade genuína por
música, não ficava preso a
um gênero, se deu a opor-
tunidade de vivenciar so-
noridades e temas dos
mais diversos, sem medo
de experimentar, e fez tu-
do isso com gentileza. A

Orquestra também acabou
se formando com essa pre-
missa — destaca Nina
Becker, antes de citar par-
cerias do grupo com Cris-
sie Hynde, Andreas Kisser,
Gaby Amarantos, DJ Marl-
boro “e trocentos outros”.
— Tenho a sensação de que
tudo combina com a Or-
questra, porque o critério é
afetivo, e não estilístico.

A cantora conta que o gru-
po sabia que a estreia no Do-
ce Maravilha teria “recepção
calorosa, mas não imagina-
va “tanta emoção”:

— O que complicou foi
que o show só podia durar
60 minutos, não deu pra to-
car nem metade do que que-
ríamos. Ficamos com gosti-
nho de quero mais, e vamos
degustar isso tudo agora.

ELES ESTÃO
FERVENDO
RICARDO PINHEIRO
ricardo.pinheiro@edglobo.com.br

-

DIVULGAÇÃO/MATEUS RUBIM

Orquestra Imperial. Big band presta tributo a Erasmo Carlos em baile

CLUBE O GLOBO Onde: Circo
Voador, Lapa. Quando: Sáb, às 20h.
Quanto: A partir de R$ 70 (1ºlote,
com 1kg de alimento). 
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mentofazediçãoespecialdaroda.Na
sequência,festacomosDJsJuntos
ComCerteza.PraçaQuinze,Centro.Sáb,
das17hàs2h.R$30(2ºlote).

‘Saxophonecolossus:SonnyRol-
lins–95anos’.Tributoao instru-
mentistaamericano.Manouche.
CasaCamolese,Jockey.Sáb,às
20h30.R$140,com1kgdealimento.

SilvanaEstrada.Vencedorado
GrammyLatino2022deartista reve-
lação,amexicanaapresentaonovo
“Vendránsuaves lluvias”.TeatroPrio,
Jockey.Qui,às20h.DeR$78aR$130.

SymphonyX.Abandaamericanade
metal progressivovoltaaoRiocom
hitsdacarreira.Sacadura 154,Saúde.
Dom,às21h.DeR$300aR$500.

‘UmencontrocomChiquinha
Gonzaga’.AcantoraGeorgiaSzpíl-
man,apianistaMariaLuisaLund-
bergeoclarinetistaMoisésSantos
homenageiamacompositoracario-
ca.AcasoCultural,Botafogo.Sex,às
20h.DeR$110aR$120.

ZéNetoeCristiano.Adupla serta-
nejagravaoDVD“VocêseDeus”em
noite comsucessosdacarreirae
surpresas.EspaçoHall,Barra.Sáb,às
23h30.DeR$200aR$400.

ZéRenato.Oartista recebeMariana
deMoraes,VidalAssis eFrancis
Hime.Teatro IpanemaRubensCor-
rêa, Ipanema.Ter,às20h.Esgotado.

EVENTOS
Concertodidático.AOrquestra
SinfônicadoTheatroMunicipal faz
umaviagem lúdicapelouniversoda
músicaclássica,comatores,palha-
ços,bailarinoseobrasdeBach,
Vivaldi,Villa-Loboseoutros.Theatro
Municipal,Cinelândia.Sexesáb,
às 16h.DeR$15aR$60.

GRÁTIS GreenBaby.AEscolaOs
Batutinhaspromoveatividadesao
ar livreparabebêsde6mesesa3
anos.PraçaAtahualpa,Leblon.
Sex,das8h30às 11h.

TEATRO
CLUBEOGLOBO ‘Annie’.Nareleitu-
radoclássico,umaórfãmudaavida
deummilionário rabugento.EcoVil-
laRiHappy,ParqueJardimBotâni-
co.Sábedom,às 19h.R$40(meia).
Até29demarço.Até29demarço.

‘ABelaAdormecida’.Naadaptação
doclássico,ahistória sepassanum
reinoafricano fictício.TeatroRuth
deSouza.ParqueGlóriaMaria,
SantaTeresa.Sábedom,às 11h.
R$15 (meia).Até29demarço.

‘AcuradaTerra–Pequenasrevolu-
ções’.OmusicaldoColetivo Indígena
AutônomocontaahistóriadeMoína,
quedescobreashistóriasderesistên-
ciadeseupovo.TeatroMunicipal
Ziembinski,Tijuca.Sábedom,às16h.
R$15(meia).Até29demarço.

CLUBEOGLOBO ‘Docomeçoao
fim’.NapremiadapeçaColetivo
Rasga,umgrupodeviajantesespa-
ciaisprecisa retornaràTerrapara
unir ocomeçoeo fimdahistória.
EcoVillaRiHappy,ParqueJardim
Botânico.Sábedom,às 16h.R$35
(meia).Até29demarço.

‘DomQuixote’.OclássicodeCer-
vanteséencenadosempalavras,
pormeiodamímica,pelaCiaEtce
Tal.TeatroGlaucioGill,Copacabana.
Sábedom,às 16h.R$15 (meia).Até
29demarço.

‘OgrandeCircodeBrinquedos’.Na
trama,brinquedosqueforamtroca-
dosporportelaseeletrônicosresol-
vemcriarumcirco.TeatrosdaBarra,
BarraPoint.Sábedom,às16h.R$30
(meia).Atédomingo.

‘Afestadosbichos’.Nestaversão
daArcadeNoé,Cacauembarca
numaaventuracomanimais curio-
sos,embaladapormúsicasdos
anos 1960,70e80.TeatrodasArtes,
ShoppingdaGávea.Sábedom,às

16h.R$50(meia).Até29demarço.

‘Ondeoventofazacurva’.Com
atoresebonecos,apeçasemfalasda
Cia.TeatralMilongasacompanhaa
jornadadeumameninasurdaque
aprendearespeitarasforçasda
natureza.SescTijuca.Sábedom,às
16h.R$10(meia).Até29demarço.

MOSTRASINTERATIVAS
‘Chaves–Aexposição’.Termina
domingoamostrasobreo icônico
personagem,comcenários imersivos,
figurinosoriginaiseobjetos.Quem
tiver ingressodevisitaanteriorpaga
R$10.ViaParque,Barra.Quiesex,das
12hàs21h.Sáb,das10hàs21h.Dom,
das12hàs20h.DeR$20(quiesex)a
R$25(sábedom),meia.

‘VivaMauricio–Mauriciode
Sousa,aexperiência imersiva’.
Com25ambientes,cenários imer-
sivose instalações,amostrapas-
seiapelouniversodaTurmada
Mônicaeoutrascriaçõesdoartista.
CCBB,Centro.Quaaseg,das9hàs
20h.Grátis.Até 13deabril.

EMCARTAZ

Música clássica lúdica.Concerto didático no TheatroMunicipal
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‘Adorável trapalhão – O musical’.
Com participação especial de
Renato Aragão, o espetáculo estre-
lado por Rafael Aragão repassa a
vida e a obra do comediante. Dire-
ção de José Possi Neto. Teatro Sesc
Ginástico, Centro. Qui e sex, às 19h.
Sáb e dom, às 17h. R$ 60. Livre. Até
19 de abril.

CLUBE O GLOBO ‘A alma imoral’. No
solo que adapta o livro homônimo
de Nilton Bonder, Clarice Niskier
põe em debate definições como
corpo e alma, certo e errado, obe-
diência e desobediência. Teatro
Fashion Mall, São Conrado. Sex e
sáb, às 20h. Dom, às 19h. R$ 120. 18
anos. Até 12 de abril.

‘Auto da compadecida’. Dirigido
por Gabriel Villela, o Grupo Maria
Cutia (MG) reconta o clássico de
Ariano Suassuna com um acentua-
do caráter burlesco. Sesc Copaca-
bana. Qui a sáb, às 20h. Dom, às 18h.
R$ 30. 12 anos. Até 29 de março.

‘Coração na boca’. Priscilla Rozen-
baum e José Karini debatem amor e
liberdade na maturidade a partir do
clássico “O demônio das 11 horas”,
do cineasta Jean-Luc Godard.
Direção de Felipe Vidal. CCBB,
Centro. Qui a sáb, às 19h. Dom, às
18h. R$ 30. 14 anos. Até 26 de abril.

‘Deserto’. Baseada na vida do escri-
tor chileno Roberto Bolaño (1953-
2003), a trama se debruça sobre um
poeta diante da morte. Direção de
Luiz Felipe Reis e atuação de Renato
Livera. Teatro Municipal Carlos Go-
mes, Centro. Sáb e dom, às 17h. R$
80. 16 anos. Únicas apresentações.

‘Desfazenda – Me enterrem fora
desse lugar’. Com direção de Ro-
berta Estrela D’Alva e dramaturgia
de Lucas Moura, a peça é inspirada
na história real de 50 crianças
negras que, nos anos 1930, foram
retiradas de um orfanato no Rio e
para serem escravizadas em uma
fazenda no interior de São Paulo.
Sesc Tijuca. Qui a sáb, às 19h. Dom,
às 18h. R$ 30. 14 anos. Até domingo.

‘Dias felizes’.Na adaptação do
clássico de Samuel Beckett, uma
mulher (Patrícia Selonk) enterrada
até a cintura vive entre a esperança
e o desespero. Direção de Paulo de
Moraes. Espaço Armazém, Fundição
Progresso. Qui a dom, às 19h30. R$
80. 14 anos. Até domingo.

‘Duvido’. No solo autoral, Marcéli
Torquato interpreta uma atriz que,
enquanto espera o personagem
Hamlet, que está atrasado, é atraves-
sada por reflexões como maternida-
de, medo, luto e desejo. Direção de
Camila Nhary. Teatro Municipal Café
Pequeno, Leblon. Qui (só hoje), às 20h.
Sex e sáb, às 20h. Dom, às 19h. R$ 60.
12 anos. Até 12 de abril. Estreia hoje.

‘Édipo de novo?’. Com adaptação e
direção de Thiago Bomilcar Braga, a
montagem revisita o clássico de
Sófocles a partir de uma linguagem
moderna que mistura comédia,
melodrama e improviso. Teatro
Cândido Mendes, Ipanema. Sex, às
20h. R$ 60. 16 anos. Até 27 de março.

‘A efêmera beleza das flores’.Na

programação do projeto “Solos femi-
ninos”, o monólogo de Luellem de
Castro acompanha uma mulher
negra e periférica que passa por uma
transformação ao acolher duas meni-
nas. Acaso Cultural, Botafogo. Qui, às
20h. R$ 90. Única apresentação.

‘Elas ganham voz’. No solo, Juliana
Yuk parte de depoimentos autobio-
gráficos e de histórias de mulheres
de sua família para tratar da cultura
do estupro. Direção de Sol Faganel-
lo. Centro Cultural da Justiça Fede-
ral, Centro. Ter e qua, às 19h. R$ 60.
18 anos. Até quarta.

‘Eu sou minha própria mulher’.
Com Edwin Luisi, o solo premiado
conta a história da travesti alemã
Charlotte von Mahlsdorf (1928-
2002), que enfrentou a persegui-
ção à população LGBTQIA+ durante
o nazismo. Direção de Herson Ca-
pri. Teatro Poeira, Botafogo. Qui a
sáb, às 20h. Dom, às 19h. R$ 140. 14
anos. Até 26 de abril.

CLUBE O GLOBO ‘Gostava mais dos
pais’. Bruno Mazzeo e Lúcio Mauro

Filho, dirigidos por Debora Lamm,
celebram a amizade herdada de seus
pais, Chico Anysio e Lucio Mauro.
Teatro Riachuelo, Centro. Qui a sáb, às
20h. Dom, às 18h. De R$ 50 a R$ 160.
14 anos. Até 5 de abril.

‘Humor contra-ataca’. A terceira
edição do festival recebe o show
“Notícias populares”, do grupo Os
Melhores do Mundo. Abertura de
Paulinho Serra. Qualistage, Via
Parque, Barra. Sex, às 21h30. De R$
95 (mesa setor 5) a R$ 190 (mesa
setor 1). Até 10 de abril.

‘Imagens de um c(ego)’. Com texto
e direção de Paula Wenke, a peça
acompanha o encontro entre dois
atores — um, cego e outro, narcisis-
ta —, que se conhecem numa sala
de testes. Teatro Glauce Rocha,
Centro. Qui a sáb, às 19h. Dom, às
18h. R$ 40. 12 anos. Até domingo.

CLUBE O GLOBO ‘King Kong Fran’.
Rafaela Azevedo volta ao Rio com o
monólogo que faz questionamentos
sobre sexualidade, distinção de gêne-
ro e estereótipos associados a uma

E MAIS...

Após dirigir espetáculos como “Leci Brandão – Na palma da mão” e “A pérola negra do samba”, sobre Jovelina Pérola
Negra, Luiz Antonio Pilar estreia musical que resgata a trajetória de outras personalidades negras: “Os irmãos Timótheo
da Costa”. Na peça, que chega hoje ao CCBB, uma pesquisadora (vivida por Jeniffer Dias) se debruça sobre a história
pouco documentada dos pintores João (1879 – 1932) e Arthur (1882 – 1922) Timótheo da Costa, que morreram como
internos do Hospital dos Alienados (onde também esteve o escritor Lima Barreto), acometidos de demência paralítica.
Sob direção de Muato, a trilha sonora inclui peças do maestro Henrique Alves de Mesquita, avô dos homenageados. Com-
pletam o elenco Luciano Quirino, Lucas da Purificação, Sergio Kauffmann e Pablo Áscoli. A dramaturgia é de Claudia Valli.
CCBB, Centro. Qui a sáb e seg, às 19h. Dom, às 18h. R$ 30. 12 anos. Até 19 de abril. Estreia hoje.

PROTAGONISMO NEGRO EM CENA
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suposta feminilidade. Direção de
Pedro Brício. Teatro Riachuelo.
Qua, às 20h. De R$ 50 a R$ 150 . 18
anos. Única apresentação.

‘Kintsugi, 100 memórias’. Com
direção de Emilio García Wehbi e
dramaturgia de Pedro Kosovski,
o espetáculo do grupo Lume
parte da técnica japonesa de
reparar cerâmicas quebradas
com ouro para investigar temas
como memória, esquecimento e
apagamento. CCBB, Centro. Qua
a sáb, às 19h. Dom, às 18h. R$ 30.
14 anos. Até 29 de março.

CLUBE O GLOBO ‘Não me entre-
go, não’. Othon Bastos conta
histórias inéditas de suas sete
décadas de carreira e 92 anos de
vida. Direção de Flavio Marinho.
Teatro Vannucci, Shopping da
Gávea. Sex e sáb, às 18h. Dom, às
16h. De R$ 50 (balcão) a R$ 150
(plateia). 12 anos. Até domingo.

CLUBE O GLOBO ‘Os olhos de
Nara Leão’. No musical de Miguel
Falabella, Zezé Polessa interpreta
a cantora, que conta suas lem-
branças e canta sucessos como
“A banda”, “Diz que fui por aí” e
“Corcovado”. Teatro Clara Nunes,
Shopping da Gávea. Sex e sáb, às
20h. Dom, às 19h. De R$ 120 a R$
160. Livre. Até 26 de abril.

CLUBE O GLOBO ‘O pai’. Na peça
premiada com Fulvio Stefanini,
quando um idoso começa a
desenvolver Alzheimer, sua filha
(Lara Cordula) precisa decidir
entre cuidar dele ou interná-lo
em um asilo. Direção de Léo
Stefanini. Teatro TotalEnergies,
Glória. Sex e sáb, às 20h. Dom, às
17h. De R$ 50 (plateia lateral) a
R$ 150 (plateia central). 12 anos.
Até domingo.

‘Sombras no final da escadaria’.
Sob direção de Amir Haddad,
Vanessa Gerbelli estrela a comédia
dramática em que uma atriz sem
recursos ocupa um teatro e diz que
só sairá de lá à força. Teatro Domin-
gos Oliveira, Planetário do Rio. Sex
e sáb, às 20h. Dom, às 19h. R$ 80.

16 anos. Até 29 de março.

‘Tim Maia, vale tudo — O musi-
cal’. Estrelado por Thór Junior, o
espetáculo inspirado em livro de
Nelson Motta percorre a trajetó-
ria do cantor. Direção de Pedro
Brício. Teatro Casa Grande, Le-
blon. Sex e sáb, às 20h. Dom, às
18h. De R$ 150 (balcão, setor 3) a
R$ 250 (plateia vip). 14 anos. Até
12 de abril.

‘Uma vida em cores’. Inspirada
na americana Iris Apfel (1921-
2024), a peça acompanha o
encontro entre a designer (Rosa-
maria Murtinho) e uma jovem
jornalista (Sofia Mendonça).
Texto e direção de Cacau Hygino.
Teatro Prio, Jockey Club. Sex, às
20h. Sáb, às 19h. Dom, às 18h. A
partir de R$ 60 (com 1kg de
alimento). Livre. Até 5 de abril.

‘Um dia muito especial’. Reynal-
do Gianecchini e Maria Casade-
vall estrelam a adaptação do
filme de Ettore Scola, ambienta-
do na Itália fascista. Na trama,
um radialista gay antifascista e
uma dona de casa reprimida e
pró-sistema têm um encontro
transformador. Teatro Claro
Mais, Copacabana. Sex, às 20h.
Sáb e dom, às 17h. De R$ 120 a R$
200. 12 anos. Até 29 de março.

DANÇA
‘Carmina Burana ballet’. Ba-
seado na célebre cantata de
Carl Orff, o espetáculo da com-
panhia portuguesa Vórtice
Dance mistura dança contem-
porânea, videomapping e pro-
jeções. Cidade das Artes, Barra.
Sex e sáb, às 20h30. Dom, às
19h. R$ 280. 16 anos. Únicas
apresentações.

‘Sociedade do cansaço’. O
espetáculo da Cia. da Ideia parte
do livro homônimo de Byung-
Chul Han para investigar a acele-
ração constante em que vive-
mos. Centro Coreográfico da
Cidade do Rio de Janeiro, Tijuca.
Sex e sáb, às 19h. Dom, às 18h. 
R$ 40. 12 anos. Até 29 de março.
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CLUBE O GLOBO Casa Roberto Mari-
nho. São as últimas semanas da
mostra “Pinturas nômades”, que
apresenta 17 obras de grande escala
feitas por Beatriz Milhazes em edifí-
cios ao redor do mundo. Rua Cosme
Velho 1.105. Ter a dom, das 12h às 18h.
R$ 10 (morador do Rio paga meia). 
Aos domingos, R$ 10 para grupos de
quatro pessoas. Grátis às quartas. 
Até 29 de março.

GRÁTIS Centro Carioca de Fotogra-
fia. Fica até sábado a mostra “Nação
bate-bola”, com 22 obras de André
Arruda que retratam o movimento
suburbano do carnaval carioca. Tra-
vessa do Comércio 11, Arco do Teles,
Centro. Seg, qua, qui e sex, das 10h 
às 18h. Sáb, das 10h às 17h. 

GRÁTIS Centro Cultural Banco do
Brasil (CCBB). Entra em reta final a
exposição “Vetores-vertentes: fotó-
grafas do Pará”, em que 170 obras
traçam um panorama da fotografia
amazônica feita por mulheres nos
últimos 40 anos. Rua Primeiro de
Março 66, Centro. Qua a seg, das 9h 
às 20h. Até 30 de março.

GRÁTIS Centro Cultural Correios.
Abrem quarta as exposições “Tra-
mas”, em que Patrícia Secco apresen-
ta telas bordadas, esculturas em
cerâmica e mais obras que evocam a
fauna e a flora brasileiras e o mito de
Atlântida; e “Morfeu: pesadelos e
despertares”, com trabalhos do
peruano Ciro Palomino que relacio-
nam guerra e autodestruição. Rua
Visconde de Itaboraí 20, Centro. Ter 
a sáb, das 12h às 19h. Até 9 de maio. 

GRÁTIS Museu de Arte Moderna
(MAM). Segue em cartaz a coletiva
“100 anos de arte: Gilberto Chate-
aubriand”, segunda mostra organiza-
da pelo centro cultural em homena-
gem ao centenário do colecionador,
com obras de nomes como Cícero
Dias, Iole de Freitas e Tunga. Av. Infan-
te Dom Henrique 85, Aterro. Qua a
dom, das 10h às 18h. Até maio.

GRÁTIS Museu Bispo do Rosário.
Abre sábado a mostra “Casa Pró-
pria”, com esculturas, instalações e
pinturas de Ana Hortides que
propõem uma reflexão simbólica,
política e afetiva sobre a casa. Estrada
Rodrigues Caldas 3.400, Taquara. 
Ter a sáb, das 9h às 17h. Até 9 de maio.

GRÁTIS Museu Nacional de Belas
Artes. Do lado de fora, a mostra “Bela
moderna contemporânea”reúne
obras de 53 artistas nos tapumes da
reforma do prédio. Na Galeria de Molda-
gens, a exposição“Breu”, de Vicente de
Mello, reúne fotografias das esculturas
da sala cobertas por um tecido protetor
durante as obras (até 8 de maio). Av. Rio
Branco 199, Centro. Seg a sex, das 13h às
17h, com última entrada às 16h30. Se-
gundo sábado do mês, das 11h às 15h.

GRÁTIS Museu do Pontal. São os
últimos dias da “Ocupação Naná
Vasconcelos”, experiência imersiva
com estímulos sonoros e visuais que
homenageiam o percussionista
(1944-2016), dentre fotos, documen-
tos, entrevistas, objetos e instrumen-
tos. Av. Celia Ribeiro da Silva Mendes
3.300, Barra. Qui a dom, das 10h 
às 18h. Até domingo.

MOSTRAS EM CARTAZ

DIVULGAÇÃO/KAREN EPPINGAUS

‘Ocupação
Naná
Vasconcelos’.
Mostra
imersiva fica
até domingo
no Museu do
Pontal
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rá diferente. Domingo, a
área externa do Museu de
Arte do Rio, na Praça Mauá,
recebe a Feira Cultural da
Francofonia (das 11h às
18h; grátis), que reúne apre-
sentações artísticas, ofici-
nas, mesas redondas e cerca

Neste fim de semana, insti-
tuições ligadas à França

e a países francófonos pro-
movem uma série de even-
tos culturais pelo mundo em
homenagem ao Dia da Fran-
cofonia, celebrado nesta
sexta (20) — e no Rio não se-

de 15 estandes gastronômi-
cos com pratos típicos de paí-
ses como França, Bélgica,
Marrocos e Congo. Estão na
programação, por exemplo,
uma apresentação do Coral
Franco-Brasileiro (às 14h),
demonstração culinária com
o chef francês Frédéric Mon-
nier (às 15h), e o espetáculo
“Brassens Brasil no MAR”
(às 17h), com participação de
músicos e bailarinos do Bra-
sil e do país europeu.

Antes, sexta e sábado, no
Estação Net Rio, a Mostra de
Cinema Francófono apre-
senta seis filmes de França,
Bélgica, Suíça, Haiti e Cana-
dá, em maioria inéditos no
Brasil, que destacam a diver-

sidade cultural dos territó-
rios que falam o idioma (Rua
Voluntários da Pátria 35, Bo-
tafogo, sala 1; sex e sáb, às 17h,
às 19h e às 21h; R$ 16).Entre
os destaques da seleção, está
“Vingt dieux” (sex, às 19h),
uma comédia dramática so-
bre o amadurecimento de
um jovem que tenta salvar a
fazenda da família, que ren-
deu à diretora francesa Loui-
se Courvoisier prêmios no
Festival de Cannes e no Cé-
sar, o Oscar francês. 

Na ala musical, a cantora
francesa de jazz contempo-
râneo Camille Bertault faz
show do álbum “Bonjour
mon amour” no Manouche,
na Casa Camolese (Rua Jar-
dim Botânico 983; sex, às
20h30; R$ 110, com 1kg de
alimento), com participa-
ções de Matu Miranda e
Claudio Dauelsberg. Fe-
chando a programação, o
duo francês Aurélie & Veri-
oca passeia por composi-
ções autorais e versões de
clássicos da música brasilei-
ra na Aliança Francesa (Rua
Muniz Barreto 730, Botafogo;
26 de março, às 19h; grátis).

Para completar, quem quer
comprar livros em francês
pode aproveitar a 10ª edição
da Fête du Livre,festival lite-
rário que une encontros com
autores, feira de livros, ofici-
nas e gastronomia no Liceu
Internacional Francês Mo-
lière (Rua Pereira da Silva
738, Laranjeiras; sáb, das 9h
às 15h30; grátis).

FIM DE SEMANA
À FRANCESA
Feira cultural gratuita na Praça Mauá,
mostra de cinema e shows celebram 
a cultura de países francófonos

DI
VU

LG
AÇ

ÃO

Na telona.
Longa
premiado
“Vingt dieux”
será exibido
em festival 

Oclima francês se estende para os palcos cariocas, que têm duas peças em cartaz basea-
das em obras do aclamado escritor de autoficção Édouard Louis. Em “Eddy— Violência &
metamorfose”(Teatro Carlos Gomes, Centro; qui e sex, às 19h; R$ 80; 18 anos; até sexta), da
Cia Polifônica, os livros “O fim de Eddy”, “História da violência” e “Mudar: método” são o
ponto de partida para contar a trajetória do autor (interpretado por João Côrtes), que
levanta debates sobre violência de classe e de gênero, homofobia e xenofobia. Com
direção e dramaturgia de Luiz Felipe Reis e Marcelo Grabowsky, a montagem tem ainda
Julia Lund e Igor Fortunato em cena. Em “Mulher em fuga”(Teatro Firjan Sesi Centro; qui e
sex, às 19h; sáb e dom, às 17h; R$ 40; 14 anos; até 26 de abril), estrelado por Malu Galli e
Tiago Martelli, o público acompanha o reencontro entre o escritor e sua mãe após o
terceiro divórcio dela. Com direção de Inez Viana e dramaturgia de Pedro Kosovski, a peça
adapta os livros “Lutas e metamorfoses de uma mulher” e “Monique se liberta”.

AUTOR SENSAÇÃO
DIVULGAÇÃO/ELISA MENDES

‘Eddy’. João
Côrtes em cena
como Édouard
Louis
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SÓPARAASSINANTES

Saiba como
participar
do Clube

Quempode
aproveitar
o Clube?

Todomundo que assina
OGLOBO impresso
e/ou digital.

Como eu
faço para
entrar?

É só baixar o app do
GLOBOou entrar em
clubeoglobo.com.br
e fazer login com
o e-mail e senha
que você já usa
para acessar os
produtos digitais
doGLOBO

Como eu
acessominha
carteirinha?

Sua carteirinha
está “dentro”
do app doGLOBO.
E você deve acessar
o app e apresentá-la
ao parceiro sempre
que for aproveitar
os descontos
e benefícios.

Comfocona
potência fe-
minina ena
diversidade

sonora, oVivoRio recebe a
7ª ediçãodoQueremos!
Festival nodia 11de abril,
reunindo lendas interna-

50%
desconto

cionais e grandesnomes
damúsicabrasileira atual.
O line-upconta comFer-
nandaAbreu,GabyAma-
rantos,Céuemuitas ou-
tras artistas aclamadas.O
festival conta ainda como
lançamentode Jonathan

Ferr comodisco"Urban
Jazz, oBaile!", emuma
noitehistóricaquedávisi-
bilidade àdiversidade
musical contemporânea.
Viva esse grandeencontro
musical com50%dedes-
conto ematé2 ingressos.

Encontro de vozes femininas

DIVULGAÇÃO

Consulte
condições
das ofertas
no site
do Clube.

/clubeoglobo

@clubeoglobo

Quero ser parceiro do Clube.Como faço?

Escreva paraparceriaclubeoglobo@oglobo.com.br
e a gente entra emcontato comvocê.

Sábado, Steve
Hackett&
Genetics so-
bemaopalco

doVivoRio comumshow
nostálgicoque relembra
diferentes fasesdogrupo
inglêsGenesis.Quemédo
Clubecurte com40%OFF
ematé2 ingressos.

40%
desconto

DIVULGAÇÃO / RICARDO NUNES

Uma trajetória
extraordinária
do rock

Amanhã, o
Teatro
Fashion
Mall recebe

a cantora JoyceCândido
em“Osmusicais deChi-
coBuarque”, queviaja de
Geni àLilyBraun.Assi-
nante assiste com50%
OFFematé2 ingressos.

50%
desconto

Personagens
que habitam
aMPB

DIVULGAÇÃO

Neste sába-
do, dia21de
março,Belo
sobe aopal-

codoQualistageparaum
showmarcadopelos
clássicosdopagode ro-
mântico.Assinantes
aproveitam30%dedes-
conto ematé4 ingressos.

30%
desconto

Osmaiores
sucessos de
Belo na pista

DIVULGAÇÃO

Nosdias 20
e21demar-
ço, Leila
Pinheiro

celebraos92anosdo
TeatroRival Petrobras
comoshow“Vivameu
samba”.Assinantes con-
feremcom50%dedes-
conto ematé2 ingressos.

50%
desconto

Festejando
o samba e
a emoção

DIVULGAÇÃO

Atéo fimde
abril, oTea-
troPoeira,
emBotafo-

go, recebeoespetáculo
“Temporal”, que traz
questões sobre a vida
contemporânea.Quemé
doClubegarante50%
OFFematé2 ingressos.

50%
desconto

Uma reflexão
sobre o nosso
tempo

DIVULGAÇÃO

Escolha omodo “Foto”e posicione
a câmera demodo a captar o código.
Feito isso, a câmeramostrará no
topo da tela a opção para abrir o link.

POR CLÁUDIA FERNANDES
claudia.fernandes@edglobo.com.br

As ofertas anunciadas nesta página
ficarão disponíveis ao longo da semana.
Fique ligado em: clubeoglobo.com.br
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ZONA
CENTRO

Centro

Conjugados

CENTRO R$230.000 Exce-
lente conjugado reformado,
próximo Pç. Tiradentes,
vista livre,27m2, sol da ma-
nhã, salão 2ambientes, la-
vanderia. Visite! www.serg
iocastro.com.br cj250 Tels:
(21)2557-6868/(21)97010-
4794 Scv12404

CENTRO R$275.000 R.Viscon-
de Inhaúma Museu do Ama-
nhã , boulevard Olímpico. A-
partamento reformado, pla-
nejado, mobiliado. Excelente
investimento p/airbnb. www.
sergiocastro.com.br Cj250
21992725660/2122724400
Scv7319

1 Quarto

CENTRO R$230.000 Venha
morar Centro junto Teatro
Municipal, R.Evaristo Veiga.
Conjugado 26 m2, andar alto
vista deslumbrante www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
2292 -0080 / 98985 -1470
Scvp1069

CENTRO R$239.000 R.Evaris-
to da Veiga junto Teatro Mu-
nicipal, Cinelândia. Aparta-
mento32m2 sala, quarto, co-
zinha. Localização c/excelen-
te mobilidade urbana. www.s
ergiocastro.com.br Cj250
21992725660/2122724400
Scv7358

CENTRO R$260.000 Oportu-
nidade! R.Senhor Matosinhos.
Apartamento70m2 divididos
2apartamentos independen-
tes, sala, quarto, banheiro,
cozinha, isento Iptu, sem con-
domínio. www.sergiocastro.c
om.br cj250 21998527726/
2122724400 Scv6308

CENTRO R$285.000 R.Ria-
chuelo junto Bairro Fátima,
Localização excelente c/diver-
sificado comércio, farto
transporte. Apartamen-
to42m2 sala, quarto, banhei-
ro, cozinha www.sergiocastro
.com.br Cj250 21992725660/
2122724400 Scv7335

CENTRO R$300.000 Oportu-
nidade! Condomínio barato!
Apartamento97m2 arejado,
ampla sala, varanda, 3quar-
tos, cozinha espaçosa. Locali-
zação privilegiada transporte,
www.sergiocastro.com.br
Cj250 tel 2292-0080/98985-
1470 Scvp3026

CENTRO R$330.000 R.RIA-
CHUELO Excelente Locali-
zação 35m2, hall entrada,
sala confortável, 1quarto
amplo, Banh.social, cozi-
nha, á.serviço, claro, areja-
do. www.sergiocastro.com.
br Cj250 Tels:(21)2557-
6868/ (21) 97010-4794
Scv12481

CENTRO R$370.000 Av.Rio
Branco frontal Est. Carioca,
Apto32m2 reformado, moder-
no, decorado, mobiliado sala,
1quarto. Excelente investi-
mento aibnb www.sergiocast
ro.com.br Cj250 21998527726/
2122724400 Scv7380

CENTRO R$420.000 R.Sena-
dor Dantas junto Teatro Mu-
nicipal. Apartamento37m2
mobiliado, reformado, prédio
c/rooftop terraço, área gour-
met. www.sergiocastro.com.
br cj250 wpp 021 998527726/
02122724400 Scv7398

GÁVEA & LEBLON
Casas e apartamentos que traduzem o privilégio de morar bem

GÁVEA - RUA CAIO MÁRIO

Casa de 1.500 m² com 6 suítes, lazer de clube, elevador e estrutura
independente para funcionários, cercada por jardins.

R$ 5.400.000,00

Excelente casa de estilo clássico com distribuição ampla e funcional,
708 m², 5 suítes, área de lazer, jardim arborizado e 2 vagas na garagem.

Apartamento de 224 m², 1 por andar, com 3 quartos (1 suíte master
com closet), varandão, 2 vagas, cozinha reformada e localização
privilegiada a duas quadras da praia.

Apartamento de 97 m², com sala em dois ambientes integrada à varanda,
2 quartos (1 suíte), cozinha com área de serviço, dependência completa e
planta funcional.

LEBLON - RUA CODAJAS - JARDIM PERNAMBUCO

R$ 22.000.000,00

LEBLON - RUA CUPERTINO DURÃO

GÁVEA - RUA PROFESSOR MANUEL FERREIRA

Use a câmera
do celular
neste QR Code
e fale conosco
via WhatsApp

R$ 2.000.000,00

R$ 5.500.000,00

21 3848.9122
21 98993-1263

ZONA CENTRO
CENTRO

CENTRO R$480.000 Edifí-
cio Send R.Senador Dantas.
Total infra lazer, piscina, a-
cademia. Apartamen-
to42m. Excelente investi-
mento Airbnb. Renda Ga-
rantida! www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tels:2292-
0080/98985-1470 Scvp9110

CENTRO R$480.000 Condomí-
nio Skylux, Varanda, Banheiro
Social quarto com armarios,
cozinha americana toda pla-
nejada, Arquitetura Moderna,
Oportunidade. www.sergioca
stro.com.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 scvl1229

2 Quartos

CENTRO R$420.000 Ubaldino
Amaral, Port.24hs, monitora-
do. Apartamento desocupado,
sala, 2quartos, cozinha, 2bhs
sociais blindex, zulejoteto,
bancada, área www.sergiocas
tro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc2289

CENTRO R$600.000 Aveni-
da Rio Branco Apartamento
Duplo, Studios Independen-
tes, totalmente reformado,
2quartos, 2cozinhas, 2Ba-
nheiros, 2ar Condicionados
Split www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 scvl2437

Casas e Terrenos

CENTRO R$530.000 Oportu-
nidade! Sem condomínio!
Charmosa casa, 137m2, de vi-
la tranquila, segura, sala,
3quartos, 2suítes, closet, co-
zinha. www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp6036

CENTRO R$900.000 Lapa, R.
Riachuelo casavila, linear, i-
deal hostel, composta sala,
5quartos, 2Banheiros, cozi-
nha, ár. externa, c/possibilida-
de ampliação www.sergiocas
tro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc6033

Gamboa

1 Quarto

GAMBOA R$260.000 R.Li-
vramento. Prédio gradeado
c/jardim, espaço gourmet.
Apartamento 51m2 refor-
mado, sala, 1quarto c/ar-
mário, cozinha 1vaga escri-
tura. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp1063

ZONA CENTRO
GAMBOA

2 Quartos

98985-1470
2292-0080

AVALIAÇÃO?
Falecom
quemsabe!

GAMBOA R$300.000 Oportu-
nidade! R. Do Monte próximo
Pedra Sal. Apartamento Sem
Condomínio, Sem Iptu, sala,
2quartos, cozinha. www.serg
iocastro.com.br cj250 tel2292-
0080/98985-1470 Scvp2130

GAMBOA R$550.000 Cond.fe-
chado, vista guanabara, play,
s. festa, churrasqueira, casa
varanda, sala, 2quartos, Coz.
americana, banheiro, terraço,
garagem www.sergiocastro.c
om.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvp2102

Casas e Terrenos

GAMBOA R$250.000 Ca-
sa93m2 em ótima vila tran-
quila. Oportunidade sem
condomínio, sem Iptu sala,
varanda, jardim, 3quartos,
cozinha www.sergiocastro.
com.br Cj250 Tels:2292-
0080/98985-1470 Scvp6097

GAMBOA R$700.000 Excelen-
te casa tríplex 318m2, 2salas,
4 quartos, Copa-cozinha pla-
nejada terraço vista roda gi-
gante, Baía, 1vaga. www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
2292 -0080 / 98985 -1470
Scvp6079

Santo Cristo

2 Quartos

STO.CRISTO R$520.000 Pri-
meira locação! Condomínio
com total infraestrutura la-
zer. Apartamento sala, vistão
livre, armários planejados,
2quartos, cozinha. www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tels:
2292 -0080 / 98985 -1470
Scvp9121

Casas e Terrenos

STO.CRISTO R$600.000 R.
Cardoso Marinho próximo A-
quario, Roda Gigante. Casa
terreno 150m2, salão, 2quar-
tos, 1suíte, cozinha, terraço,
3vaga www.sergiocastro.com
.br Cj250 21992725660/
2122724400 Scv7157

ZONA
SUL 1

ZONA
SUL 1

Botafogo

2 Quartos

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

BOTAFOGO R$850.000 Praça
Radial Sul. Apartamento
72m2, sala, 2 quartos, de-
pendências, vaga de garagem.
Creci.:15408. Tratar Tels.:
2286-8424/ 98121-7571.

BOTAFOGO R$900.000 Conde
Irajá Apartamento amplo, a-
rejado, 99m2, sala, 2quartos,
armários, cozinha c/armários,
área serviço, dependências
completas. www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tels:(21)3848-
9 1 2 2 / ( 2 1 ) 9 8 9 9 3 - 1 2 6 3
Scvo1008

BOTAFOGO R$1.200.000 Mi-
nistro Raul Fernandes Varan-
da, Sala Ampla, Banheiro So-
cial, 2quartos (suite) Depen-
dencia Completa 1vaga de ga-
ragem www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 scvl2420

BOTAFOGO R$1.290.000 R.
DONA Mariana Apartamento
alto,93m3, sol manhã, vista
P.Açúcar, sala 2ambientes,
varanda, 2qtos(1suíte), Dep.
completa, 1vaga, infratotal w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21) 2557-6868/ (21)
97010-4794 Scv12464

3 Quartos

BOTAFOGO R$800.000 Ge-
neral Polidoro Apartamento
78m2, fundos, silencioso,
3quartos, área externa, la-
vabo, copa, armário cozi-
nha. Acesso 24h. www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
(21)3848-9122/(21)98993-
1263 Scvo1030

ZONA SUL 1
BOTAFOGO

BOTAFOGO R$3.090.000 R.
ASSUNÇÃO Apartamento
reformado, prox.metrô,
140m2, Vista Cristo, varan-
da gourmet, 3qtos(3suítes)
, Coz.planejada, 2vagas,
depósito. Infraestrutura,
portaria24h. www.sergioca
stro.com.br cj250 Tel:(21)
97354-3040 Scv12391

4 ou mais Quartos

BOTAFOGO R$2.000.000 R.
Paulino Fernandes. Ca-
sa320m2 totalmente refor-
mada, salão, 6suítes, cozi-
nha, terraço c/churrasquei-
ra. Excelente investimento
p/hostel www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tels:2292-
0080/ 98985-1470
Scvp6067

Catete

Conjugados

97010-4794
2557-6868

Avaliação?
Confieseu
imóvela
quemsabe!

1 Quarto

CATETE R$440.000 R.Catete
junto metrô, Palácio. 42m2
totalmente reformada, vista
Pão Açúcar, vila Aimoré, sala,
1suíte, cozinha. www.sergioc
astro.com.br cj250 Tels:
99852 -7726 / 2272 -4400
Scv7193

2 Quartos

CATETE R$933.000 Correa
Dutra Apartamento reforma-
do, projeto arquitetura,
2quartos (1suíte) 1vaga es-
criturada, boa administração,
Doc.Ok. Ótima localização! w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21) 2557-6868/ (21)
97010-4794 Scv12483

Cosme Velho

2 Quartos

97010-4794
2557-6868

Avaliação?
Confieseu
imóvela
quemsabe!

ZONA SUL 1
COSME VELHO

C.VELHO R$650.000 Efigênio
Sales Localização privilegia-
da, vista Cristo! Hall entrada
, sala c/varanda, 60m2, 2quar-
tos, área serviço. www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Ouro3451

C.VELHO R$750.000 R. Cos-
me Velho Apartamento silen-
cioso, vista verde, Sala am-
pla, 2qtos, lavabo, á.serviço,
Dep.completa, 1vaga, porta-
ria24h. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:(21)2557-
6 8 6 8 / ( 2 1 ) 9 7 0 1 0 - 4 7 9 4
Scv12459

4 ou mais Quartos

C.VELHO R$1.850.000 Alto,
vistão, salão, lavabo, 2 va-
randas, 4quartos, suíte,
3banh.sociais, copa/ cozi-
nha planejadas, de-
pendências, 2vagas. www.s
ergiocastro.com.br cj250
Tel: (21)97354-3040
Scvc4002

Casas e Terrenos

C.VELHO R$1.250.000 Conse-
lheiro Lampreia Casa duplex,
245m2, vista panorâmica
Cristo, sala 3ambientes,
4quartos (1suíte master) pis-
cina, 3vagas. www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12471

C.VELHO R$1.700.000 Mal.
Pires Ferreira Casa triplex,
Salão, 6qtos(3suíte), lava-
bo, dependência completa,
2vagas, terraço, churras-
queira, energia solar. www
.sergiocastro.com.br cj250
Tels:(21)2557-6868/(21)
97010-4794 Scv10741

C.VELHO R$2.200.000 Cosme
Velho Magnífico casa-
rão,420m2, 2pavimentos, cla-
ro, 3salas, 5quartos, varanda,
lavabo, chalé, características
arquitetônicas. Ideal investi-
mentos. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:(21)3848-
9122/(21)98993-1263 Ou-
ro3405

C.VELHO R$2.300.000 Exce-
lente casa, 250m2, sala am-
pla, 2ambientes, lareira, Sl.
jantar, 5quartos, 4suítes, Co-
pa-cozinha, armários, á.servi-
ço, churrasqueira, piscina. w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21) 2557-6868/ (21)
97010-4794 Scv10156

C.VELHO R$3.950.000 R.COS-
ME Velho Mansão espetacu-
lar 557m2, 6qtos(1suíte), clo-
set, 4banheiros, 2lavabos,
sauna, churrasqueira, 2depen-
dencias, 4vagas, seguran-
ça24h. Visite! www.sergiocas
tro.com.br cj250 Tel:(21)
97354-3040 Scv11503

ZONA SUL 1
FLAMENGO

Flamengo

1 Quarto

FLAMENGO R$500.000 Junto
Praia, Aterro, metrô, comér-
cio. Apto43m3 charmoso, re-
formado, claro, arejado, sala,
1quarto, banheiro, cozinha, w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
21998527726 2122724400
Scv7346

2 Quartos

97010-4794
2557-6868

Avaliação?
Confieseu
imóvela
quemsabe!

3 Quartos

FLAMENGO R$1.280.000 R.
Marques Abrantes junto
metrô, diversificado comér-
cio. Apto100m2 ótima planta,
sala, 3quartos, 1suíte c/clo-
set, cozinha planejada www.
sergiocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7369

FLAMENGO R$1.299.000
Bem localizado, apartamento
maravilhoso, modernizado,
Salão, 3quartos, 1suíte, ar-
mários. Bsocial, Coz.planeja-
da, ár. serviço, Dep.comple-
tas, 1vaga www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc3438

FLAMENGO R$1.500.000 O-
portunidade! Cobertura258m2
duplex, salão 2ambientes, va-
randainterna , 3quartos, lava-
bo, cozinha, terraço vista par-
cialmar, Cristo 1vaga www.s
ergiocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7366

FLAMENGO R$2.350.000 Par-
que Flamengo, salão, 3qtos,
suite, varandão, planejado por
arquiteto, infraestrutura, va-
ga . www.sergiocastro.com.b
r cj250 Tel (21)98993-8603/
(21)2199-3722 Scvc3446

FLAMENGO R$2.900.000
Avenida Rui Barbosa Salão
em 3ambientes, Vista Pa-
noramica, 3quartos (suite)
Cozinha Equipada, 2vagas
de garagem www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:
99601-4993/ 3205-9422
scvl3883

ZONA SUL 1
FLAMENGO

4 ou mais Quartos

FLAMENGO R$3.500.000
Praia do Flamengo. Magnífico
Apto319m2 vista Pão Açúcar,
Aterro, salão, 2varandas,
4quartos, 1suíte, cozinha pla-
nejada www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp4008

FLAMENGO R$5.790.000
Oportunidade! Praia Fla-
mengo, 618m2, vista Ater-
ro Flamengo, 3salas, 4qtos
(3suítes) Jd.inverno, varan-
da, 2dependências, Port.
24h, 1vaga. www.sergiocas
tro.com.br cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Ouro3281

FLAMENGO R$6.300.000
Magníficos 600m2, luxuoso,
vtcinematográfica, Port.24hs,
3salões, varanda, 4quartos,
(2suites) ampla cozinha, 2la-
vabos, ar.serviço, 2de-
pendências, 2vagas www.ser
giocastro.com.br cj250 Tel.:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc4170

FLAMENGO R$6.300.000
Praia Flamengo Belíssimo a-
partamento, 545m2, vista
Baía Guanabara, salão, varan-
da interna, 4qtos(2suítes) ,
2dependências, 2vagas. www
.sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21) 3848-9122/ (21)
98993-1263 Ouro3647

FLAMENGO R$12.000.000
P. Flamengo Espetacular
triplex, vista P.Açúcar,
930m2, 6qtos(1suíte), sa-
lões, elevador interno, lava-
do, Coz.armários, bibliote-
ca, 3vagas. www.sergiocas
tro.com.br cj250 Tel:(21)
97354-3040 Scv12487

FLAMENGO R$12.000.000 P.
Flamengo Triplex, 930 m2,
vista Baia/ P.Açúcar, 6qtos
(1suíte), lavabo, 3vagas, bi-
blioteca, á.serviço, Dep.com-
pleta, lavanderia. www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Ouro3665

Coberturas

FLAMENGO R$2.200.000 Co-
bertura 297m2, linear, vista
Baía Guanabara, Praia Icaraí,
salão, 3quartos, 2suítes, pis-
cina, espaço gourmet, 1vaga.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:2292-0080/98985-
1470 Scvp5016

ZONA SUL 1
GLÓRIA

Glória

1 Quarto

GLÓRIA R$450.000 Aparta-
mento42m2 vistaverde , San-
tateresa, sala, 1quarto, amplo
banheiro, cozinhac/ armário.
Localização excelente R.
daGlória junto metrô. www.s
ergiocastro.com.br Cj250
21992725660/2122724400
Scv7228

2 Quartos

Humaitá

2 Quartos

97010-4794
2557-6868

Avaliação?
Confieseu
imóvela
quemsabe!

HUMAITÁ R$1.100.000 R.Ca-
pitão Salomão, play, salaofes-
tas, Port.24hs, varanda, sala,
2quartos 1suite, c/armários,
Coz.planejada, bh.blindex, aR.
serviço, Dep.empregada, ga-
ragem www.sergiocastro.com
.br Cj250, Tel.:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc2212

3 Quartos

HUMAITÁ R$890.000 Maravi-
lhosa Casadevila, vista Cris-
to, s/condomínio. Sala, 3quar-
tos, 1suíte, cozinha planeja-
da, jardim de inverno. Próxi-
mo Lagoa. www.sergiocastro
.com.br Cj250 21992725660/
2122724400 Scv7360

4 ou mais Quartos

HUMAITÁ R$895.000 Rua
Humaitá Apartamento
104m2, mobiliado, arejado,
4quartos, 2Banheiros, armá-
rios, portaria 24h, ampla cozi-
nha, acesso 24h. www.sergio
castro.com.br Cj250 Tel:(21)
97354-3040 Scvo1016

ZONA SUL 1
HUMAITÁ

Casas e Terrenos

HUMAITÁ R$1.950.000 R.
Cesário Alvim Casa Mista
207m2, 2andares, 4qtos, la-
vabo, copa/ cozinha, apar-
tamento hóspede, garagem
3vagas. www.sergiocastro.
com.br cj250 Tels:(21)2557-
6868/ (21) 97010-4794
Scv12411

Laranjeiras

2 Quartos

97010-4794
2557-6868

Avaliação?
Confieseu
imóvela
quemsabe!

3 Quartos

97010-4794
2557-6868

Avaliação?
Confieseu
imóvela
quemsabe!

LARANJEIRAS R$1.100.000
R.Soares Cabral. Apto120m2
sala 2ambientes, vista Cristo,
3quartos, 1suíte, cozinha,
Dep.completa, 1vaga c/box
escriturada www.sergiocastr
o.com.br Cj250 2198527726
2122724400 Scv7339

LARANJEIRAS R$
1.300.000 R.LARANJEIRAS
Amplo apartamento,
118m2, v.panorâmica, salão
2ambientes, 3quartos
(1suíte master) de-
pendências completas, 2va-
gas. Infraestrutura total. w
ww.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:(21)2557-6868/
(21)97010-4794 Scv12386

4 ou mais Quartos

LARANJEIRAS R$
2.660.000 R.Pinheiro Ma-
chado Apartamento areja-
do, 176m2, sala 2ambien-
tes, 3qtos(1suite), cozinha
planejada, lavanderia, va-
randão, lavabo, infratotal,
2vagas, www.sergiocastro.
com.br cj250 Tels:(21)2557-
6868/ (21) 97010-4794
Scv12381

LARANJEIRAS R$
2.660.000 R.Pinheiro Ma-
chado Apartamento areja-
do, 176m2, sala 2ambien-
tes, 3qtos(1suite), cozinha
planejada, lavanderia, va-
randão, lavabo, infratotal,
2vagas, www.sergiocastro.
com.br cj250 Tel:(21)97354-
3040 Scv12381

Casas e Terrenos

LARANJEIRAS R$1.900.000
R.STEFAN Zweig Excelente
casa quadriplex! Rua c/guari-
ta, varanda, salões, 6qtos
(2suítes), closet, Coz.planeja-
da, á.externa, lavanderia, 2va-
gas. www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels:(21)2557-6868/
(21)97010-4794 Scv10186

Demais bairros da
Zona Sul 1

2 Quartos

STA TERESA R$650.000 Bair-
ro charmoso, bucólico. Apar-
tamento92m2 salão c/jane-
lão, vista livre, 2quartos, cozi-
nha, Dep.completa. Junto
Largo Guimarães www.sergio
castro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7313

STA TERESA R$550.000 R.
Terezina rua nobre cercada
pela natureza. Apto90m2 sa-
la 2ambientes, 2quartos, co-
zinha c/armários, 1vaga www
.sergiocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7403

STA TERESA R$345.000 Ve-
nha morar cercado pela Natu-
reza R.Joaquim Murtinho jun-
to Praçacurvelo. Apartamen-
to sala, 2quartos, cozinha a-
mericana. www.sergiocastro.
com.br cj250 21998527726/
2122724400 Scv7216

STA TERESA R$365.000 R.
Aarão Reis. Largo Guimarães.
Apartamento71m2 vista ca-
sarões, Castelo Valentim, sa-
la, janelão. 2quartos, cozinha
www.sergiocastro.com.br
Cj250 2199852726
2122724400 Scv7311
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ZONA SUL 1
DEMAIS BAIRROS

Casas e Terrenos

STA TERESA R$2.995.000
R.CORREIA Sá Casa c/a-
partamento anexo, vista
mar, 8quartos, lavabo, sala
grande, Coz.ampla, piscina,
jardim. www.sergiocastro.c
om.br Cj250 Tels:(21)2557-
6868/ (21) 97010-4794
Scv12455

ZONA
SUL 2
Copacabana

Conjugados

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

COPACABANA R$500.000
Conjugadão, dividido, frente,
vista verde, cozinha cabendo
fogão, geladeira, bh.amplo,
Prédio c/portaria 24h. Ideal
investimento www.sergiocas
tro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc1217

COPACABANA R$580.000
Venha trazer seu projeto hoje
mesmo para esse conjugadão,
transformado quarto, sala,
bsocial, cozinha, planta www
.sergiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc1222

1 Quarto

COPACABANA R$500.000
Duvivier Charmoso aparta-
mento, próximo praia, locali-
zação privilegiada! Sala, suí-
te, cozinha planejada, porta-
ria 24h, segurança. www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tels:
(21)3848-9122/(21)98993-
1263 Ouro3452

COPACABANA R$650.000 R.
BOLIVAR Excelente localiza-
ção! Próximo praia comércio
metrô, sala, 1quarto, armário,
copa, cozinha, dependência
completa, Portaria24h. www.
sergiocastro.com.br cj250
Tels: (21) 3848-9122/ (21)
98993-1263 Scvo1002

COPACABANA R$650.000
Bairro Peixoto. Excelente lo-
calização, ampla sala, quarto,
Bsocial, cozinha, área de ser-
viço Oportunidade, www.serg
iocastro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc1221

COPACABANA R$659.000
Raridade! Sala, quarto c/
dependência. Garag.escri-
tura. Port.24hs. Cond.bara-
to, play. Próximo praia/
metrô. Ótima vista. Doc-
tos.OK. T.:(21)98108-4956/
(21)2548-5231. Cr.99664.

2 Quartos

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

COPACABANA R$750.000 a-
partamento, mobiliado, ideal,
airbnb, temporada, sala,
2quartos, 2Banheiros, Coz.
planejada, área serviço, Dep.
completas, portaria 24h www
.sergiocastro.com.br Cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc2286

COPACABANA R$870.000
Sala piso, porcelanato, frente,
2 quartos, armários, banheiro
social, cozinha, área, de-
pendência, vaga www.sergioc
astro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc2264

COPACABANA R$900.000 Ti-
po casa, pronto, mobiliado,
sala, 2quartos, armários, 2Ba-
nheiros, cozinha, à. serviço, á-
rea externa, Dep.completas.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tel: (21)989938603/
(21)2199-3722 Scvc2127

COPACABANA R$930.000
Reformado, Constante Ra-
mos, 2quartos, suíte, sala,
Bsocial, cozinha, área, vaga.
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tel:(21)98993-8603/(21)
2199-3722 Scvc2266

ZONA SUL 2
COPACABANA

COPACABANA R$950.000 Lo-
calização privilegiada, frente,
modernizado: sala, 2quartos,
armários, salão banho, cozi-
nha, área, dependência, Vaga
condomínio. www.sergiocast
ro.com.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc2043

COPACABANA R$960.000
Posto 6, 2 quartos, 101m2,
praia, sala, 2Banheiros, cozi-
nha prática e funcional, área,
lavanderia, dependência. ww
w.sergiocastro.com.br cj250
Tel:(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc2210

COPACABANA R$1.380.000
Mascarenhas de Morais, re-
formado, sala, 2 quartos, ar-
mários, banheiro, porcelana-
to, cozinha americana, área,
lavanderia, reformado www.s
ergiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc2292

COPACABANA Vendo aparta-
mento - perto do Metrô Car-
deal - 9º andar 2 quartos e
dependências direto com pro-
prietário - (21) 99975-7056 -
98109-8598 - 3178-4202 - R$
850.000,00

3 Quartos

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

COPACABANA R$850.000
Barata Ribeiro, Apartamento
silencioso, 98m2, 3quartos
(1suíte) sala ampla, cozinha,
banheiro, á.serviço, de-
pendência, hall, 1vaga, www.
sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21) 3848-9122/ (21)
98993-1263 scvo1070

COPACABANA R$850.000 R.
Raul Pompéia, Apartamento
alto, vista livre, sol manhã,
3quartos (1suíte) Copa-cozi-
nha armários, Dep.completa,
1vaga, próxmetrô. www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tels:
(21)3848-9122/(21)98993-
1263 Scvo1075

COPACABANA R$880.000
Constante Ramos, 3quartos,
armarios, suíte, vaga escritu-
ra, silencioso, banheiros re-
formados, cozinha, área, de-
pendência www.sergiocastro
.com.br cj250 Tel:(21)
989938603/(21)2199-3722
Scvc3042

COPACABANA R$950.000 A-
partamento posto Iv, refor-
mado. Sala, 3quartos, 2 ba-
nheiros, cozinha, armários, á-
rea, janelas antirruídos www
.sergiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc3445

COPACABANA R$
1.080.000 R.Santa Clara
próximo Praia, Metrô. Ap-
to155m2 2salões, varanda,
3quartos, 1suíte, copa cozi-
nha espaçosa, 1vaga. www
.sergiocastro.com.br Cj250
Tel: 2292-0080/989851470
Scvp3097

COPACABANA R$1.090.000
Apartamento 105m2,sala,
3quartos, Sala, copa cozinha,
bsocial, área , dependência,
permite airbnb, quadrissima,
vista lmar. www.sergiocastro
.com.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc3427

COPACABANA R$1.100.000
Anita Garibaldi, 120 m2, es-
paço excelente, claro, arejado,
salão, 3quartos, suíte, cozi-
nha, dependência, vaga. www
.sergiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc3453

COPACABANA R$1.100.000
Barata Ribeiro. 3qts. (suíte),
garagem escritura, 105m2.,
totalmente reformado/ mo-
dernizado, ampla sala, copa-
cozinha, área, dependência
empregada. Tratar Venício
Tel.:2547-7878.

COPACABANA R$1.450.000
Reformado, quadra, Constan-
te Ramos, sala, 3quartos, suí-
te, armários, Bsocial, cozinha
planejados, área www.sergio
castro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc3451

COPACABANA R$1.500.000
178m2, pronto para morar,
sala 2 ambientes, 3quartos,
sendo 1suíte, cozinha ampla,
dependência completa, 1vaga
www.sergiocastro.com.br Tel:
( 2 1 ) 9 8 9 9 3 - 8 6 0 3 / ( 2 1 )
21993722 Scvc3387

COPACABANA R$1.500.000
R. Felipe Oliveira junto praia.
Apto120m2 salão, 3quartos,
2bhsociais, ampla copa cozi-
nha, Dep.completa, 1vaga ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
wpp 21998527726/
2122724400 Scv7381

ZONA SUL 2
COPACABANA

COPACABANA R$
1.580.000 Miguel Lemos
Sala Ampla, 3quartos (sui-
te) Cozinha Generosa, 1va-
ga de Garagem na Escritu-
ra, Alto Padrão www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:
99601-4993/ 3205-9422
scvl3895

COPACABANA R$1.600.000
Apartamento frente, sala, sa-
la jantar, lavabo, 3 quartos,
suíte, bsocial, cozinha, área,
dependência vaga www.sergi
ocastro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc3450

COPACABANA R$1.650.000
206M2, monitorados, salão
3ambientes, escritório,
3quartos c/armários, (1suíte)
closet, bhs. c/blindex, Coz.
planejada, Dep.empregada la-
vanderia, 1vaga www.sergioc
astro.com.br Cj250, Tel.:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc3301

COPACABANA R$1.650.000
206M2, monitorados, salão
3ambientes, escritório,
3quartos c/armários, (1suíte)
closet, bhs. c/blindex, Coz.
planejada, Dep.empregada la-
vanderia, 1vaga www.sergioc
astro.com.br Cj250, Tel.:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc3301

COPACABANA R$2.000.000
Apartamento reformado, sol-
manhã, 3quartos (1suíte)
2salas, Dep.completa, á.servi-
ço, sistema incêndio, Próx.
praia, planta bem distribuída.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:(21)2557-6868/
(21)97010-4794 Scv12437

COPACABANA R$6.800.000
Atlantica, reformado, living, 3
salas, 3 quartos, copa cozi-
nha, área, dependências, vaga
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tel:(21)98993-8603/(21)
2199-3722 Scvc3432

4 ou mais Quartos

COPACABANA R$1.150.000
Oportunidade! 5 de Julho, 4
quartos, 148 m2, suíte, 2Ba-
nheiros, cozinha, área, de-
pendências. www.sergiocastr
o.com.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc4174

COPACABANA R$1.300.000
Apartamento, 170m2, salão,
5dormitórios, suíte, armários,
200metros praia, varanda, á-
rea externa, churrasqueira,
dependência, vaga escritura
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tel(21)98993-8603/(21)
2199-3722 Scvc4172

COPACABANA R$1.350.000
R.Tonelero junto estação Ar-
coverde. Apto150m2 salão,
vista livre, 4quartos, 1suíte,
lavabo, cozinha, 1vaga escri-
turada www.sergiocastro.com
.br Cj250 wpp 21998527726/
2122724400 Scv5280

COPACABANA R$2.200.000
R.CONSELHEIRO Lafaiete Es-
petacular! 271m2, 4qtos(1suí-
te), salão amplo, varandão,
lavabo, á.serviço, lavanderia,
Dep.completa, armários pla-
nejados, 1vaga. www.sergioc
astro.com.br cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12486

COPACABANA R$2.200.000
Casa Vila279m2 3pavimentos
entrada independentes,
8quartos sendo 4suítes. Ex-
celente investimento p/hos-
tel, aluguel c/renda garantida.
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tel: 212292-0080/
98985-1470 Scvp6092

COPACABANA R$4.100.000
Atlântica Belíssima vista
mar, 1por andar, salão, 3quar-
tos original4 (1suíte) 2clo-
sets, armários, dependência
completa, 1vaga. www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Ouro3481

COPACABANA R$
7.000.000 Av.ATLANTICA
Apartamento planta circu-
lar, 344m2, frente mar, 3sa-
lões, 4qtos(1suíte master)
lavabo, 2Banheiros, 2dep.
completas, portaria24h,
2vagas www.sergiocastro.c
om.br Cj250 Tels:(21)3848-
9122/(21)98993-1263 Ou-
ro3660

Coberturas

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

COPACABANA R$2.240.000
Posto4, coblinear 220m2, sa-
lão 3ambientes, c/terraço,
piscina, churraqueira, 3quar-
tos c/armarios, Coz.planeja-
da, 2baheiros, ar.seviço, de-
pendência, garagem www.se
rgiocastro.com.br Cj250, Tel.:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc5055

ZONA SUL 2
COPACABANA

COPACABANA R$
4.200.000 R.HILÁRIO Gou-
veia Cobertura 374m2,
4qtos(1suíte), hidromassa-
gem, 3salas, escritório, la-
vabo, adega, dependência
completa, piscina, churras-
queira, 3vagas, www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:
(21)3848-9122/(21)98993-
1263 Ouro3657

Gávea

2 Quartos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

GÁVEA R$2.000.000 Prof Ma-
noel Ferreira Lindo aparta-
mento, 97m2, sala 2ambien-
tes c/varanda integrada,
2qtos(1suíte), dependência
empregada, área serviço. ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21) 3848-9122/ (21)
98993-1263 Scvo1077

3 Quartos

GÁVEA R$1.450.000 Artur A-
raripe, incrivel 3quartos (sui-
te), sala espaçosa, banheiro
social, cozinha planejada, va-
ga de garagem www.sergioca
stro.com.br cj250 tel 99601-
4993/3205-9422 Scvl3807

4 ou mais Quartos

GÁVEA R$2.800.000 Estrada
Gávea. Casa452m2 living, va-
randão, 4quartos, suíter más-
ter, copa cozinha, piscina,
4vagas garagem, apartamen-
to independente. www.sergio
castro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv6558

Casas e Terrenos

GÁVEA R$5.400.000 Caio Má-
rio Casa imponente, lazer
completo, 3pavimentos,
1500m2, cercada jardins, la-
go, 4salas, 6suítes, piscina.
Visite! www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:(21)3848-9122/
(21)98993-1263 Ouro3533

Ipanema

1 Quarto

IPANEMA R$1.500.000 Alber-
to de Campos alto padrão sa-
la 2ambientes, 2quartos (sui-
te) silencioso, vaga de gara-
gem escriturada, portaria24h
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/3205-
9422 Scvl2442

IPANEMA R$1.980.000 Pru-
dente De Morais Residen-
cial alto padrão, 64m2,
próximo praia. Ampla sala,
1suíte, varanda, á.serviço,
2vagas. www.sergiocastro.
com.br Cj250 Tels:(21)3848-
9122/(21)98993-1263 Ou-
ro3644

2 Quartos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

IPANEMA R$2.890.000 Joana
Angelica reformado 2suítes,
varanda, piscina, academia,
cinema, vaga de garagem,
portaria24h, perto metrô,
praia, Lagoa. Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
Scvl2440

3 Quartos

ZONA SUL 2
IPANEMA

IPANEMA R$1.890.000 Av.
RAINHA Elisabeth Bélgica
Excelente apartamento! Loca-
lização estratégica, 106m2,
sala 2ambientes, 3qtos(1suí-
te), closet, Coz.planejada,
á.serviço, 1vaga. www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12457

IPANEMA R$2.800.000 Vis-
conde de Piraja, magnífico a-
partamento reformado sala
em 2ambientes, lavabo,
3quartos, banheiro social Co-
pa-cozinha, 1vaga www.sergi
ocastro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
scvl3804

4 ou mais Quartos

IPANEMA R$2.400.000 A-
venida Rainha Elizabeth da
Belgica Varanda, Sala Am-
pla, 4quartos (suite) De-
pendencia Completa Proxi-
mo a Praia www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:
99601-4993/ 3205-9422
scvl4484

IPANEMA R$4.560.000 R.
REDENTOR Apartamento
duplex, localização privile-
giada, 199m2, varanda,
4qtos(2suítes), cozinha
funcional, área serviço, de-
pendência completa, 1vaga.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:(21)3848-9122/
(21)98993-1263 Ouro3654

IPANEMA R$21.000.000
Vieira Souto Espetacular,
Vista Mar, Sala 3ambientes
(4Suites) Lavabo, Cozinha
completamente equipada,
2dependencias, 5vagas Es-
crituradas www.sergiocast
ro.com.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 Scvl4483

Coberturas

IPANEMA R$3.970.000 R.
BARÃO Torre Triplex mo-
derna,225m2, sala 2am-
bientes, varandão, 4qtos
(1suíte), closet, Coz.plane-
jada, Dep.completa, lavabo,
1vaga, piscina, churrasquei-
ra. www.sergiocastro.com.
br Cj250 Tels:(21)2557-
6868/ (21) 97010-4794
Scv12462

IPANEMA R$5.000.000 Ba-
rão da Torre Sala Espaçosa,
3quartos (3suites) Copa,
Cozinha, Dependencia Com-
pleta, Terraço Amplo, Por-
teira Fechada www.sergioc
astro.com.br Cj250 Tels:
99601-4993/ 3205-9422
scvl3899

IPANEMA R$5.000.000 R.BA-
RÃO Torre Cobertura Linear,
reformada, 180m2, Próx.praia
comércio, varandão, 3qtos
(3suítes), cozinha planejada,
dependência completa, 2va-
gas. www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels:(21)3848-9122/
(21)98993-1263 Ouro3655

Jardim Botânico

2 Quartos

JD.BOTÂNICO R$1.150.000 -
Rua Jardim Botânico nobre.
Belo apartamento. Salão, 02
quartos ( 1 suíte) . Excelente
localização. Salão de festas e
play. 01 vaga. 76 m2. www.se
rgiocastro.com.br Cj 250 Tel.:
99628-3401

3 Quartos

JD.BOTÂNICO R$1.151.000
Von Martius Excelente apar-
tamento, 90m2, reformado, a-
rejado, sala 2ambientes,
3quartos c/armários, de-
pendência, portaria 24h, 1va-
ga. www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tel:(21)97354-3040
Scvo1055

4 ou mais Quartos

JD.BOTÂNICO R$5.000.000
Condominio Parque Monjope
Alto Padrão Varandão, Salão,
Lavabo, (4Suites) Ampla Co-
pa Cozinha 4vagas de Gara-
gem www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 scvl4450

Coberturas

ZONA SUL 2
JARDIM BOTÂNICO

Casas e Terrenos

Lagoa

2 Quartos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

3 Quartos

LAGOA R$2.600.000 Gastão
Bahiana Apartamento
155m2, vista lagoa, 3qtos
(1suíte) 2salas, Coz.planeja-
da, á.serviço, Dep.completas,
infra-total, 2vagas, Port.24h
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tel:(21)97354-3040
Scvo1023

LAGOA R$3.000.000 Epitacio
Pessoa 2varandas, Salão, Ba-
nheiro Social, 3quartos (sui-
te) Cozinha Ampla Vista Pa-
noramica, 2vagas Escritura-
das, Portaria24h www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
scvl3900

LAGOA R$3.950.000 Epitacio
Pessoa, Varanda, sala ampla,
lavabo, 3quartos (3suites) ba-
nheiro social 2dependencias
completas, planta excepcio-
nal www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/3205-
9422 Scvl3819

4 ou mais Quartos

LAGOA R$9.550.000 R.
CARVALHO Azevedo Gar-
den espetacular, vista La-
goa/ Redentor, 2escritórios,
4suítes, 2closet,2coz.,
á.serviço completa, 2dep.
compl, 3vagas, infratotal.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:(21)2557-6868/
(21)97010-4794 Scv12463

LAGOA R$9.550.000 Carvalho
Azevedo Garden, 543m2, hall,
4salas, 5qtos(4suítes) , vista
panorâmica, varanda, 2de-
pendências, 3vagas. Total in-
fraestrutura. www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Ouro3645

Coberturas

LAGOA R$4.500.000 Fonte
Saudade, Salão, Original 4
quartos (Suíte) Lavabo, De-
pendência, Escritório, Ter-
raço, Piscina, Sauna, Chur-
rasqueira, 2vagas. www.se
rgiocastro.com.br Cj250
Tels:99601-4993/3205-9422
Scvl5070

Leblon

1 Quarto

LEBLON R$2.600.000 General
San Martin Incrivel Quarto,
Sala, Garden Diferenciado
Com Varanda Ar Livre, 1qua-
dra da Praia www.sergiocast
ro.com.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 Scvl1188

2 Quartos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

LEBLON R$1.690.000 Timó-
teo Costa Fenomenal Varan-
da, Sala 2ambientes 2quartos
(Suíte) Copa, Cozinha, De-
pendência Infraestrutura
Completa Portaria24h Vaga w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:99601-4993/3205-9422
Scvl2047

LEBLON R$1.890.000 Bartolo-
meu Mitre Sala Ampla, Ba-
nheiro Social, Original 2quar-
tos Atualmente com 1quarto,
Cozinha Com Armarios, 1va-
ga www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/3205-
9422 scvl2424

ZONA SUL 2
LEBLON

3 Quartos

LEBLON R$1.500.000 Exclusi-
vidade! Av. Bartolomeu Mitre,
ótimo trecho, 3dormitórios,
02banheiros completos, cozi-
nha c/ilha, reformadíssimo,
semi mobiliado, Doc.Ok Mari-
lene Souza Creci:74.378 tel:
99455-0199

LEBLON R$2.700.000 Timo-
teo da Costa Sala Ampla,
3quartos (suite) banheiro so-
cial, cozinha planejada, de-
pendencia completa Vaga Es-
criturada www.sergiocastro.c
om.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl3898

LEBLON R$2.800.000 General
Venancio Flores Sala Ampla,
3quartos, Banheiro Social,
Copa Cozinha, 1vaga de gara-
gem, localização privilegiada
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/3205-
9422 scvl3901

LEBLON R$3.200.000 Avenida
Visconde de Albuquerque Sa-
la Ampla, Lavabo, 3quartos
(suite) Cozinha, Dependencia
Completa, Vista Deslumbran-
te, 2vagas www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 Scvl3880

LEBLON R$3.550.000 R.Gene-
ral San Martin, Junto Antero
De Quental, Sala 2ambientes
3quartos (Suíte) Copa-cozi-
nha, área, Dependência Vaga.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/3205-
9422 Scvl3782

LEBLON R$4.500.000 Gene-
ral Urquiza Sala Ampla Ja-
nelão Vista Parcial Para o
Mar, 3quartos (suite) Clo-
set 2vagas Escrituradas w
ww.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 scvl3889

LEBLON R$14.000.000 Rua
Leblon Casa Dúplex composta
de 02 apartamentos indepen-
dentes sendo cada um deles
com 168m2. Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
Scvl6070

4 ou mais Quartos

LEBLON R$5.480.000 Jose Li-
nhares Varanda, Sala, 4quar-
tos (suite) Banheiro Social,
Cozinha, Dependencia Com-
pleta Planta Ampla, 2vagas
Escrituradas www.sergiocast
ro.com.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 scvl4477

LEBLON R$5.500.000 Joao Li-
ra Alto Padrão, Varandão, Sa-
lão 2 ambientes, Original
4quartos (2Suites) , de-
pendência, 3vagas Garagem
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tels:99601-4993/3205-
9422 scvl4461

LEBLON R$6.000.000 Lu-
xuoso Apartamento 286m2
Salão, Lavabo, 4quartos
(suite) banheiro social, Co-
zinha Planejada, 2depen-
dencias, 2vagas de Gara-
gem www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl4407

LEBLON R$6.000.000 R.ARIS-
TIDES Espinola Vista mar,
quadra praia, solmanhã,
173m2, sala 3ambientes,
4qtos(1suíte), lavabo, Coz.
planejada, Dep.completa. 2va-
ga. www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:(21)3848-9122/
(21)98993-1263 Ouro3658

LEBLON R$6.000.000 Aristi-
des Espinola Sala em 3am-
bientes, 4quartos (suite) Ba-
nheiro Social, Cozinha, Andar
Alto, 2vagas de garagem ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:99601-4993/3205-9422
scvl4482

LEBLON R$6.200.000 Aparta-
mento encantador, reforma-
do, silencioso, sala ampla, a-
dega, hall privativo, 4quartos
(Suíte) closet, escritório, la-
vabo, 3vagas, portaria24h
Cj250 Tels:99601-4993/3205-
9422 Scvl4479

LEBLON R$6.400.000 Rua A-
perana Lindo Apartamento
Varandao 4 quartos (2 Suí-
tes) Planta Circular, Escritó-
rio, Dep.Completa, 4 vagas. w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:99601-4993/3205-9422
Scvl4410

LEBLON R$13.000.000 Delfim
Moreira Salão Amplo, Lavabo,
Banheiro Social, 4quartos
(suite) Copa Cozinha, Vista
Deslumbrante, 2vagas Escri-
turadas www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 scvl4485

ZONA SUL 2
LEBLON

Coberturas

LEBLON R$7.900.000 Bor-
ges Medeiros Cobertura
Duplex Varanda, Salão
3ambientes, 3quartos (sui-
te) Terraço, Piscina, Vista
Mar e Lagoa www.sergioca
stro.com.br Cj250 Tels:
99601-4993/ 3205-9422
scvl5146

Casas e Terrenos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

LEBLON R$32.500.000 Exclu-
siva Casa De Alto Padrão, R.
Leblon, Diversos Quartos,
Terraço, 2 Piscinas, 6 Vagas
Garagem, Vazia. www.sergio
castro.com.br Cj250 Tel:
97048-1624 Scvl6048

Leme

Conjugados

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

2 Quartos

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

3 Quartos

LEME R$1.370.000 G. Sam-
paio. 159m2, reformado,
3quartos, 1suíte, closet e es-
paço escritório, 2por andar,
frontal. www. sergiocastro i-
moveis.com.br Cj250, Tels.
(21)2557-6868/(21)97010-
4794 Scvc3379

São Conrado

4 ou mais Quartos

S.CONRADO R$1.800.000 Vil-
lage Andar Alto, Infraestrutu-
ra completa! Golf club, Salão,
4quartos (1suite) club priva-
tivo, piscina, quadra, 2va-
gas,166m2. www.sergiocastr
o.com.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc4165

Casas e Terrenos

S.CONRADO R$2.000.000
Excelente casa, condomínio
luxuoso, 440m2, riachos,
3pavimentos, Sala 2am-
bientes, 3quartos (2suítes)
varanda, 4banheiros, 2va-
gas. www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:(21)3848-
9122/(21)98993-1263 Ou-
ro3303

BARRA E
ADJACÊNCIAS

Barra

1 Quarto

BARRA R$788.000 apart-ho-
tel Cond.Wyndham Rio Barra
c/infraestrutura lazer. Apar-
tamento 52m2, sala, varanda,
vista mar, 1suíte, cozinha,
1vaga. www.sergiocastro.com
.br cj250 Tels:99852-7726/
2272-4400 Scvl1091

BARRA R$790.000 Lúcio Cos-
ta. Wyndham Rio Barra.
52m2 vista mar, sala, varan-
da, 1quarto, cozinha, 1 vaga.
Infra. www.sergiocastro.com
.br cj250 998527726/
22724400 Scv7082

BARRA R$800.000 Cond.
Wyndham Rio Barra c/in-
fraestrutura lazer. Aparta-
mento 52m2 sala, varanda
vista lateral mar, 1suíte, cozi-
nha, 1vaga. www.sergiocastr
o.com.br cj250 Tels:99852-
7726/2272-4400 Scvl1086

BARRA E ADJACÊNCIAS
BARRA

2 Quartos

BARRA R$750.000 Lucio Cos-
ta, Alphabarra, 2quartos
(1suíte) Vaga, em frente
praia , infra estrutura comple-
ta. www.sergiocastro.com.br
cj250 Tel:(21)98993-8603/(21)
2199-3722 Scvc2253

BARRA R$950.000 Cel.
Paulo Malta Rezende.
Maravilhoso apartamen-
to c/vista espetacular!
Andar alto, cozinha e
quartos planejados, va-
randa. Impecável! Direto
c/proprietário João. Tel:
97314-5658.

BARRA R$1.050.000 Localiza-
ção nobre, condomínio alto
padrão. Confortável sala c/va-
randa, 2 quartos, sendo 1suí-
te, total infraestrutura, 1va-
ga. www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:(21)3848-9122/
(21)98993-1263 Ouro3423

3 Quartos

BARRA R$2.995.000 Av.RO-
DOLFO Amoedo Cobertura
Duplex, 714m2, salão 3am-
biente, 3qtos(3suítes), closet,
lavabo, churrasqueira, sauna,
piscina, 3vagas. Visite! www
.sergiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)97354-3040 Dir4626

BARRA R$3.500.000 Av.Co-
mandante Júlio Moura próxi-
mo praia. Apto195m2 refor-
mado, salão, varandão, 3suí-
tes, lavabo, cozinha planeja-
da, 3vagas escritura. www.se
rgiocastro.com.br Tel:
21998527726/2122724400
Scv7326

BARRA R$3.750.000 Av.
Lúcio Costa Lindo apartamen-
to, frente praia, 126m2, salão
2ambientes c/lindo varandão,
3qtos(2suítes), 3vagas, in-
fraestrutura. www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Ouro3442

4 ou mais Quartos

BARRA R$2.600.000 R.JOHN
Kennedy Magnífica cobertura
duplex,291m2, vista Pedra
Gávea, varandão, 4qtos (1suí-
te) piscina, churrasqueira,
Próx.praia, 2vagas. www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tels:
(21)2557-6868/(21)97010-
4794 Scv12465

BARRA R$3.200.000 Cond.Al-
fa Quality, piscina, academia,
quadra. Vista mar, 215m2, sa-
lão, varandão fechado, 4quar-
tos, 2suítes, Coz.planejada,
3vagas. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp4027

Coberturas

BARRA R$2.300.000 Barri-
nha. Cobertura352m2 sa-
lão, varanda, 4quartos,
2suítes, cozinha gourmet,
piscina, 2vagas. Aceita per-
muta imóvel menor www.s
ergiocastro.com.br Cj250
Tels: 2292-0080/98985-
1470 Scvp5015

BARRA R$4.500.000 Av.
GILBERTO Amado Magnífi-
ca cobertura duplex, vista
Pedra Gávea, 323m2, sala
2ambientes, 4suítes, va-
randa, 4vagas. www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:
(21)3848-9122/(21)98993-
1263 Ouro3646

BARRA R$4.500.000 Cobertu-
ra, Av.Gilberto Amado,
400m2, vt. panorâmica, 2sa-
lões, Sl.jogos, 4quartos (2sui-
tes) Coz.planejada, piscina,
sauna, churrasqueira, 4vagas,
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tel:(21)98993-8603/(21)
2199-3722 Scvc5080

Casas e Terrenos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

BARRA R$3.800.000 R.Zeno
Zani. Cond. Cristal Lake.
Magnífica casa446m2 tríplex,
salão, 3suítes, cozinha, pisci-
na, sauna, escritório, 4vagas.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:2292-0080/98985-
1470 Scvp6094

BARRA R$7.950.000 R.
PAULA Santos Casa
650m2, 5qtos(5suítes), sa-
lão multiambientes, espaço
gourmet, piscina, Coz.com-
pleta, Pub inglês, acade-
mia, 4vagas www.sergioca
stro.com.br Cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Ouro3659

BARRA E ADJACÊNCIAS
BARRA

BARRA R$7.950.000 Condo-
minio Del Lage Mansão Total-
mente mobiliada, Sala Ampla
(5suites) espaço gourmet,
piscina, 4vagas de garagem w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:99601-4993/3205-9422
scvl6071

Itanhanga

Casas e Terrenos

ITANHANGÁ R$1.100.000
João Coelho Branco Casa con-
domínio charmoso, 339m2, á-
rea verde. Ampla sala, 3quar-
tos (1suíte) piscina, sauna. w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21) 3848-9122/ (21)
98993-1263 Scvo1021

Recreio

3 Quartos

RECREIO R$475.000 Aparta-
mento sala, varandão, 3quar-
tos, 1suíte, cozinha, 1vaga.
Localização excelente. R.Ge-
naro Carvalho une tranquili-
dade, sossego, natureza ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7384

Casas e Terrenos

RECREIO R$1.500.000 A-
tenção construtores! Ótima
oportunidade! Excelente
terreno, 578m2 frente,
35m2 fundos, rua tranquila,
arborizada. www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels: (21)
3848-9122/(21)98993-1263
Ouro3438

TIJUCA E
ADJACÊNCIAS

Grajaú

3 Quartos

GRAJAÚ R$650.000 R.Ca-
ruaru Confortáveis 117m2,
salão 3ambientes c/varan-
dão, 3quartos c/armários
(1suíte) closet, anexo inde-
pendente, terraço, área
gourmet. www.sergiocastr
o.com.br Cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12384

Rio Comprido

2 Quartos

R.COMPRIDO R$319.000 R.
Sampaio Viana. Aparta-
mento 66m2, ótimo estado,
claro, arejado, sala, 2quar-
tos, cozinha c/armários.
Condomínio Barato! www.s
ergiocastro.com.br cj250
tel.2292-0080/ 98985-1470.
Scvp2132

4 ou mais Quartos

R.COMPRIDO Av.Paulo de
Frontin 569. 04Quartos,
03Salões c/400m2 e 06Vagas
na garagem. Vendo/ troco p/
imóvel em torno de Petrópo-
lis. Tratar:(21)99724-1935,
Francisco

R.COMPRIDO Troco imóvel
estado de novo c/04Quartos,
03salões c/400m2, Av.Paulo
de Frontin 569 por um imóvel
nas imediações de Petrópolis.
Tratar:(21)99724-1935,Fran-
cisco

Tijuca

1 Quarto

TIJUCA R$459.000 Resi-
dencial Relier Tijuca, Próxi-
mo Praça Saens Pena. Pré-
dio novo, pronto p/morar.
Apartamento35m2 sala,
1quarto, cozinha, 1vaga w
ww.sergiocastro.com.br
cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp9002

2 Quartos

TIJUCA R$400.000 Av.Ma-
racanã junto Shopping Tiju-
ca. Apartamento andar al-
to, sala vista livre, 2quar-
tos, cozinha, Dep.comple-
tas, 1vaga escritura www.s
ergiocastro.com.br Cj250
Tels:2292-0080/98985-1470
Scvp2134
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TIJUCA E ADJACÊNCIAS
TIJUCA

3 Quartos

TIJUCA R$425.000 R.Viscon-
de Figueiredo próximo Praça
Saens Pena. Apartamento
claro, arejado, sol manhã, sa-
la, 3quartos, cozinha. www.s
ergiocastro.com.br cj250 tel
2292 -0080 / 98985 -1470
Scvl3662

TIJUCA R$500.000 Araujo Pe-
na Junto Comercio Sala Am-
pla, Banheiro Social, Cozinha,
Copa, Area de Serviço, Porta-
ria 24h www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 scvl3871

TIJUCA R$590.000 Ótimo
Apartamento 100m2, Sl.
grande, 3quartos, cozinha,
2Banheiros, Dep.completa,
1vaga, sol manhã, porta-
ria24h, salão festas, Doc.
Ok. www.sergiocastro.com
.br cj250 Tel:(21)97354-
3040 Scv12414

TIJUCA R$625.000 R.Afonso
Pena junto praça, estação
Metrô. Apartamento 109m2
sala, 3quartos, 1suíte cozi-
nha, Dep.completas 1vaga es-
critura. www.sergiocastro.co
m.br cj250 Tel:2272-4400/
998520-7726 Scv7261

4 ou mais Quartos

TIJUCA R$990.000 Aparta-
mento 1pandar, salão p/3am-
bientes, varandão, lavabo
4quartos (2suites) hidromas-
sagem, copa/ cozinha plane-
jadas, dependências, 2vagas.
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tels: (21)2557-6868/
(21)97010-4794 Scv12267

Coberturas

TIJUCA R$850.000 – Tijuca
nobre. Cobertura (colado Psp)
. Indevassável. Duplex, 160
m2, salão com 03 quartos, co-
pa/ cozinha, área de serviço e
02 vagas. Preço sem igual. w
ww.sergiocastro.com.br Cj
250 Tel.: 99628-3401

Vila Isabel

2 Quartos

98985-1470
2292-0080

AVALIAÇÃO?
Falecom
quemsabe!

Demais bairros da
Tijuca e adjacências

Casas e Terrenos

ALTO R$3.000.000 Alto Boa-
vista, 5quartos (4suítes) 3sa-
las, cozinha, 2lareiras, 2de-
pendências, Cozinha,
5.000m2, Piscina, Sauna,
Churrasqueira, Campo, 8va-
gas, www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels:(21)3848-9122/
(21)98993-1263 Scvo1068

ZONA
NORTE 1

ZONA
NORTE 2

São Cristóvão

1 Quarto

S.CRISTÓVÃO R$275.000
Campo São Cristovão junto
Pavilhão. Apartamento56m2
totalmente reformado, sala,
varanda vista Cristo, 1quarto,
cozinha. www.sergiocastro.c
om.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp1066

2 Quartos

98985-1470
2292-0080

AVALIAÇÃO?
Falecom
quemsabe!

Casas e Terrenos

S.CRISTÓVÃO R$1.100.000
R.João Ricardo Casa Mis-
ta173m2, sala ampla pé- di-
reito alto, 3qtos, garagem
4vagas, Próx Quinta Boavis-
ta. www.sergiocastro.com.br
cj250 Tels:(21)2557-6868/(21)
97010-4794 Scv12410

S.CRISTÓVÃO R$1.970.000
R.JOÃO Ricardo Localiza-
ção Estratégica! 428mª,
conservado, salas amplas,
pé- direito alto, piscina,
churrasqueira, lavanderia,
4vagas. www.sergiocastro.
com.br cj250 Tels:(21)2557-
6868/ (21) 97010-4794
Scv12375

BAIXADA
FLUMINENSE

Mesquita

Casas e Terrenos

MESQUITA R$12.000.000
Centro, junto comercio, área
c/8.300m2, ideal empreendi-
mentos residenciais, total-
mente plano, documentação
ok, frente p/3 ruas www.serg
iocastro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc8006

BAIXADA
NOVA IGUAÇU

Nova Iguaçu

4 ou mais Quartos

N.IGUAÇU R$1.600.000
Castel del Monte. Linda Co-
bertura. Especial. Salão, 04
quartos (03 suítes) . 03 va-
gas. 233 m2. Região sem i-
gual na cidade. Estudamos
proposta. Cj 250. www.serg
iocastro.com.br - Tel.:
99628-3401

LITORAL
NORTE

Cabo Frio

Casas e Terrenos

CB.FRIO Ville Blanche 1km.
Praia Forte. Vendo/Troco casa
+kitinete mobilados, mesmo
terreno, 61m2, 2qtos.,
2banhs. Parte financiamento
Caixa. R$295.000,00. Mar-
cos Antônio WhatsApp:(22)
99831-9600.

LITORAL
SUL

Angra

Casas e Terrenos

ANGRA R$50.000.000
Mombaça Belíssima re-
sidência, 4500m2, 8suítes,
piscinas naturais, quadra,
salão festas, cais privado,
vigilância 24hs. Mobiliado.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:(21)3848-9122/
(21)98993-1263 Ouro3391

SERRAS

Outras Localidades
Serranas

Casas e Terrenos

NOVA Friburgo R$2.000.000
Sans Soval, mobiliada, terre-
no 3300m2, 3salões, 4quar-
tos, 2suites, casahospedes,
caseiro, piscina, áreagourmet,
garagens, areaverde www.se
rgiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)989938603/(21)2199-
3722 Scvc6031

SÍTIOS E
FAZENDAS

Ilha de
Paquetá

Casas e Terrenos

PAQUETÁ R$2.000.000
Praia Tamoios, Magnífica
chácara! 200m2, estilo eclé-
tico, 3salas, 6quartos, piso
tabuado, living amplo, jar-
dins, piscina. www.sergioc
astro.com.br Cj250 Tels:
(21)3848-9122/(21)98993-
1263 Ouro3101

DEMAIS
LOCALIDADES

Casas e Terrenos

SEROPÉDICA R$900.000
Magnífica, área rural, 10 hec-
tares, benfeitorias, servindo
loteamentos, diversas ativi-
dades agropecuárias, rurais.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tel: (21)98993-8603/
(21)2199-3722 Scvc8005

IMÓVEIS
COMERCIAIS

Imóveis Comerciais
Barra

Lojas

BARRA R$1.300.000 Av Ar-
mando Lombardi. Loja100m2
frontal, totalmente montada,
pronta p/diversas atividades
comerciais. Localização exce-
lente Shopping Lombardi, ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:2292-0080/98985-1470
Scvp7262

Salas e Andares

FREGUESIA R$75.000 – Sa-
la comercial (29m2). Ina-
creditável. Coração do bair-
ro. Comércio, transportes.
Condomínio bem adminis-
trado. Estudo parcelamento
(curto) , sem igual. www.s
ergiocastro.com.br Cj 250 –
Tel.:99628-3401

FREGUESIA R$75.000 – Sa-
la comercial (29m2). Ina-
creditável. Coração do bair-
ro. Comércio, transportes.
Condomínio bem adminis-
trado. Estudo parcelamento
(curto) , sem igual. www.s
ergiocastro.com.br Cj 250 –
Tel.:99628-3401

Prédios Comerciais

BARRA R$3.500.000 R.José
Augusto Rodrigues, Prédio
comercial, 736m2, 4salas,
estúdio gravação c/144m2,
polo cine vídeo, equipamen-
tos, 3banheiros. www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tels:
(21)3848-9122/(21)98993-
1263 Ouro3575

BARRA da Tijuca R$
4.200.000 Prédio Uniempre-
sarial. Excelente localiza-
ção (Polo Cine Vídeo) . 900
m2 (03 pisos) . Região em
pleno desenvolvimento
(Hotel, Shopping, Aeropor-
to na porta) . Excelente es-
tado. www.sergiocastro.co
m.br Cj 250 - 99628-3401

IMÓVEIS COMERCIAIS
BARRA

BARRA da Tijuca R$
4.200.000 Prédio Uniempre-
sarial. Excelente localiza-
ção (Polo Cine Vídeo) . 900
m2 (03 pisos) . Região em
pleno desenvolvimento
(Hotel, Shopping, Aeropor-
to na porta) . Excelente es-
tado. www.sergiocastro.co
m.br Cj 250 - 99628-3401

CAMPO Grande R$5.500.000 -
Atenção Investidores e Incor-
poradores. Prédio Inteiro na
Cesário de Mello. 64 unida-
des, terreno 3.500 m2. Neces-
sário finalizar obras. Região
em pleno progresso. Cj 250. w
ww.sergiocastro.com.br – Tel.:
99628-3401

Áreas Comerciais

BARRA Da Tijuca R$
8.500.000 Av.Armando Lom-
bardi frente Barra Point, ter-
reno C.555m2, 18m frente, c/
pequeno prédio, várias finali-
dades www.sergiocastro.com
.br cj250 Tel:(21)98993-8603/
(21)2199-3722 Scvc8007

Casas

BARRA R$2.950.000. Casa
Comercial (Barra Olímpica)
. Estrada dos Bandeirantes
(Rio Centro) . Área Total:
3.420 m2. Frente de 24m.
Área Construída: 863 m2. I-
deal para Escolas e Clíni-
cas. Localização excepcio-
nal. www.sergiocastro.com
.br – Cj 250 – Tel.: 99628-
3401

BARRA R$2.950.000. Casa
Comercial (Barra Olímpica)
. Estrada dos Bandeirantes
(Rio Centro) . Área Total:
3.420 m2. Frente de 24m.
Área Construída: 863 m2. I-
deal para Escolas e Clíni-
cas. Localização excepcio-
nal. www.sergiocastro.com
.br – Cj 250 – Tel.: 99628-
3401

Imóveis Comerciais
Zona Centro

Lojas

CENTRO R$150.000 R.Ro-
sário próximo Primeiro de
Março. Loja78m2 ótima es-
tado, excelente visualiza-
ção, ideal diversas ativida-
des comerciais. www.sergi
ocastro.com.br Cj250 Tels:
2292-0080/ 98985-1470
Scvp7252

CENTRO R$799.000 Oportu-
nidade! Excelente investi-
mento! R.Rosário esquina
Quitanda. Prédio c/lo-
jão565m2. Impecável tudo no-
vo. Localização c/intenso mo-
vimento pedestre www.sergi
ocastro.com.br Cj250 Tels:
99852 -7726 / 2272 -4400
Scv5779

CENTRO R$1.800.000 – Cen-
tro (Saara) . Regente Feijó.
Saída Metro. Loja Área total
(240m2). Atende qualquer a-
tividade do varejo. Região
com potencial de valorização.
www.sergiocastro.com.br Cj
250 – Tel.: 99628-3401

Salas e Andares

CENTRO R$49.500 Localiza-
ção excelente R.OuvidoR.
Prédio Imponente. Shopping
Paçoouvidor. Sala39m2 linda
vista, composta: recepção,
banheiro, sala principal www
.sergiocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv6244

CENTRO R$70.000 Oportuni-
dade! R.Senador Dantas. Sa-
la36m2 excelente estado,
1vaga garagem, clara, areja-
da, sol manhã, equipada c/ar-
mários, estantes www.sergio
castro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7333

CENTRO R$70.000 Oportuni-
dade! Sala27m2 c/vaga gara-
gem c/vista panorâmica Ater-
ro. Prédio c/portaria24hs, ca-
traca segurança, localização
excelente. Av.Marechal Câ-
mera. www.sergiocastro.com
.br cj250 21998527726/
2122724400 Scv7413

CENTRO R$80.000 R.Quitan-
da esquina R.Assembléia. Sa-
la30m2 , piso porcelanato,
2arsplit, armários, estantes,
condomínio barato. Próximo
metrõ, comércio www.sergio
castro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7399

CENTRO R$90.000 R.Uru-
guaiana junto Largo Carioca,
metrô. Sala57m2 clara, areja-
da vista livre, andar alto, óti-
mo estado, 2Banheiros. www
.sergiocastro.com.br cj250
Tels:99852-7726/2272-4400
Scv7215

CENTRO R$170.000 R.As-
sembléia esquina R.Branco.
115m2, ótima planta, clara, a-
rejada, composta: recepção,
4salas funcionais, 2Banhei-
ros, copa. www.sergiocastro.
com.br cj250 Tels 998527726/
22724400 Scv7073

CENTRO R$300.000 Localiza-
ção Nobre! Av.Rio Branco, to-
talmente reformada Sa-
lão151m2 salão vão livre, ar
central, 4banheiros, vistão li-
vre. www.sergiocastro.com.b
r cj250 21998527726/
2122724400 Scv7336

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA CENTRO

CENTRO R$525.000 Ed.
D’Paolli, prédio de Excelencia!
sala260m2 composta: recep-
ção, 8salas, 4banheiros, copa.
Junto estação Carioca, diver-
sificado comércio. www.serg
iocastro.com.br cj250
21998527726/2122724400
Scv7400

CENTRO R$700.000 Av.Rio
Branco Andar inteiro, 296m2,
hall, recepção, 9salas, corre-
dores, 4banheiros, cozinha,
farto comercio, próximo
transportes, www.sergiocast
ro.com.br Cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Scvo1040

CENTRO R$1.500.000 Av.Al-
mirante Barroso. An-
dar702m2, ótima planta, ex-
celente estado, atende diver-
sas atividades comerciais, cli-
nicas, cursos, empresas. ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tel: 21998527726/
2122724400 Scv7368

Prédios Comerciais

CENTRO R$1.600.000 Prédio
3 pavimentos 543m2+galpão
anexo 162m2 pode diversas
atividades, inclusive hostel.
Próximo Hospital Souza A-
guiar. www.sergiocastro.com
.br Cj250 21992725660/
2122724400 Scv6657

CENTRO R$34.000.000 –
Prédio Uniempresarial (Pre-
sidente Vargas) . Excelente
estado (ocupação imedia-
ta) . 11.000 m2 (23 pavi-
mentos) . Linda recepção.
Elevadores novos. 48 va-
gas. www.sergiocastro.com
.br Cj 250 – Tel.: 99628-
3401

CENTRO R$35.000.000 = A-
tenção Investidores. Prédio
Uni empresarial (Rio Bran-
co nobre) . Taxa de ocupa-
ção: 45%. Planta moderniza-
da (recepção e elevadores)
. Metragem: 11.500m2.
Preço sem igual. Sigilo ab-
soluto. www.sergiocastro.c
om.br Cj 250 – Tel: 99628-
3401

GAMBOA R$530.000 Locali-
zação estratégica! R.Pedro
Ernesto junto Centro Cultural,
Prédio 242m2 2pavimentos, i-
deal p/clínicas, laboratórios,
cursos, restaurante. www.se
rgiocastro.com.br Cj250 Tels:
2292 -0080 / 98985 -1470
Scvp7198

GAMBOA R$650.000 R.Leon-
cio Albuquerque. Pré-
dio350m2 lojão+ 2pavimen-
tos. Excelente investimento
p/hostel, clinicas, empresas,
academia. Junto Praça Har-
monia www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp7185

SANTA Teresa R$17.000.000
Complexo 2.273m2, 190salas,
48suítes, 1auditório c/250m2,
10banheiros, 6cozinhas in-
dustriais, 4pátios, cada
250m2, prédio 3pavimentos,
piscina, capela+ 3casas www
.sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21) 2557-6868/ (21)
97010-4794 Scvp7129

Galpões

Áreas Comerciais

98985-1470
2292-0080

AVALIAÇÃO?
Falecom
quemsabe!

Imóveis Comerciais
Zona Sul

Salas e Andares

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

COPACABANA R$350.000 Av.
Nossa Sra.Copacabana Pos-
to5. Sala48m2, frente ótimo
estado, clara, arejada, 3arcon-
dicionado Split, 3salas, ba-
nheiro, cozinha. www.sergioc
astro.com.br Cj250 Tels:
2122724400/21998527726
Scv7378

COPACABANA R$350.000 R.
Siqueira Campos Praia,
metrô. Sala38m2 clara, areja-
da composta: recepção, sala,
banheiro, copa Edifício Centro
Comercial Copacabana www.
sergiocastro.com.br Cj250 Tel:
2 2 7 2 4 4 0 0 / 9 9 8 5 2 7 7 2 6
Scv7279

JARDIM Botanico R$
600.000 Rua Jardim Botani-
co Sala Comercial toda cli-
matizada, andar alto, fren-
te, toda planejada, excelen-
te localização www.sergioc
astro.com.br Cj250 Tels:
99601-4993/ 3205-9422
scvl7151

Prédios Comerciais

IPANEMA R$9.000.000 Farme
de Amoedo construído em
terreno de (12x10m, totali-
zando 120m2) composto por
04pavimentos, fachada impo-
nente www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl7150

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA NORTE

Imóveis Comerciais
na Zona Norte

Lojas

GRAJAÚ R$9.990.000,00 –
Lojão alugado. 900m2 de piso.
Estado impecável. Inquilino
Aaa. Contrato novo. Valor do
aluguel: R$71.000. Locatário
há 38 anos no local. Sem i-
gual. www.sergiocastro.com.
br Cj 250 – Tel.: 99628-3401

TIJUCA R$750.000 Br. Mes-
quita lojão330m2, terreno
400m2, laje livre, 2salões,
4banheiros, escritório, depó-
sito, cozinha, quarto, cozinha,
banheiro. www.sergiocastro.
com.br Cj250 Tels:98993-
8603/2199-3722 Scv12244

TIJUCA R$1.750.000 Aten-
ção Investidores. Conjunto
de lojas (alugadas) . Renda:
R$12.000. Área total: 400
m2. Pontualidade: 100%.
Preço sem igual (R$4.375/
m2). Operação defensiva.
www.sergiocastro.com.br -
Cj 250 – Tel.: 99628-3401

TIJUCA R$1.850.000 R.SÃO
Francisco Xavier Loja,204m2,
frente rua, próx comércio,
2salões, mezanino, 2Banhei-
ros, 2vagas, Doc.Ok. Oportu-
nidade investimento! www.s
ergiocastro.com.br Cj250 Tels:
(21)2557-6868/(21)97010-
4794 Scv12451

VILA Isabel R$250.000 Shop-
ping Boulevard, Loja42m2 c/
vaga garagem, galeria c/fluxo
pedestre, excelente estado,
amplo salão, girau, banheiro,
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:2292-0080/98985-
1470 Scvp7261

Prédios Comerciais

DEL Castilho R$1.950.000
Av.Dom Helder frontal Igre-
ja Universal. Prédio627m2
comercial, 2pavimentos,
funcionava antigo Ter, ideal
p/clinicas, laboratórios, ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:2292-0080/98985-1470
Scvp7189

MADUREIRA R$8.500.000
Jto. Shopping, 1.708m2, 4pa-
vimentos, subsolo, c/eleva-
dor, ideal hospitais, clinicas,
colégios, auditório, 9salões,
6bhs, 12vagas www.sergioca
stro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc7130

MEIER R$2.900.000 Pache Fa-
rias, prédio comercial 3pavi-
mentos, 700m2, recepção,
12alas amplas, 6banheiros
coletivos, depósito, servindo,
colégios, clinicas www.sergio
castro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc7129

PENHA R$1.900.000 Prédio
Comercial 3andares,
434m2, Hall entrada, 6sa-
lões amplos, recepção, 2Ba-
nheiros, espaço convivência
área livre, 8vagas. www.se
rgiocastro.com.br cj250
Tels:(21)2557-6868/(21)
97010-4794 Scv12396

VILA da Penha R$2.200.000
Av Braz Pina, Prédio Comer-
cial, ideal clínicas, empresas,
cursos, 11salas, 5banheiros,
depósito, estacionamento, w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:2292-0080/98985-1470
Scvp7251

Galpões

BONSUCESSO R$12.000.000
Av. Brasil esquina Av.Paris,
Terreno c/4120m2, c/área
construída c/5000m2, p/Gal-
pão logístico, Projeto Mcmv,
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels: 021-2272-4400,
021-99852-7726 Scv2458

RAMOS R$1.050.000 Junto
estação ferroviária, fácil a-
cesso principais vias. Gal-
pão912m2 totalmente refor-
mado, entrada caminhões+
prédio residencial c/2aptos. w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
21992725660/2122724400
Scv5529

TIJUCA R$1.900.000 Exce-
lente galpão amplo,
1378m2, ótimo ponto, pédi-
reito alto, planta livre, fácil
acesso caminhões, uso
misto. www.sergiocastro.c
om.br cj250 Tels:(21)2557-
6868/ (21) 97010-4794
Scv12395

Áreas Comerciais

SÃO Cristóvão R$1.490.000
R.PARQUE Oportunidade! Ex-
celente conjunto 2terrenos, a-
proximadamente 1000m2, no
local prédio residencial c/6 a-
partamentos. Visite! www.se
rgiocastro.com.br cj250 Tels:
(21)2557-6868/(21)97010-
4794 Scv12485

Casas

TIJUCA R$1.100.000 Aten-
ção Investidores. Casa Co-
mercial alugada. Araújo Li-
ma. Renda R$8.000. Opera
como república. Área: 300
m2. Preço sem igual (R$
3.666/m2). Operação singu-
lar. www.sergiocastro.com
.br - Cj 250 – Tel.:99628-
3401

Imóveis Comerciais
Niterói e S. Gonçalo

Lojas

NITERÓI R$8.700.000 – Cen-
tro (ao lado Plaza) . Lojão
(827 m2) . Alugada. Contrato
novo (10 anos) . Inquilino
Aaa. Valor do aluguel: R$
63.000. Estrutura impecável.
Sem igual. www.sergiocastro
.com.br Cj 250 – Tel.: 99628-
3401

IMÓVEIS COMERCIAIS
OUTRAS LOCALIDADES

Imóveis Comerciais
Outras Localidades

Prédios Comerciais

BANGU R$2.400.000 Avenida
Santa Cruz. Prédio Uni em-
presarial (900 m2) . Estrutu-
rado. Região em crescimento.
Bom estado. Distante 10 mi-
nutos do Shopping. Cj 250 w
ww.sergiocastro.com.br – Tel.:
99628-3401

BANGU R$2.400.000 Avenida
Santa Cruz. Prédio Uni em-
presarial (900 m2) . Estrutu-
rado. Região em crescimento.
Bom estado. Distante 10 mi-
nutos do Shopping. Cj 250 w
ww.sergiocastro.com.br – Tel.:
99628-3401

GLÓRIA R$1.375.000 Prédio
comercial100m2 histórico, re-
formado 5pavimentos, diver-
sas atividades comerciais,
Localização excelente R. da
Glória junto Metrô www.serg
iocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7349

TAQUARA R.André Rocha
Próximo Estrada Tindiba.
480m2, 2pavimentos, 1ºRe-
cepção, Salas, Escritório, Ba-
nheiros, Cozinha, 10vagas.
2ºResidencial/ Comercial,
2quartos. Terraço. www.serg
iocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv10851

Galpões

CURICICA R$650.000 R.Ou-
rém junto linha amarela,
Galpão345m2 + 2moradias
(de 1quarto) . Ideal p/Igre-
ja, várias atividades comer-
ciais. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp7253

ESTÁCIO R$1.280.000 Terre-
no de 615m2. 5banheiros, me-
zanino, 2amplos salões para
estoque, escritórios, cozinha/
refeitório, almoxarifado. ww
w.sergiocastro.com.br cj250
Tels: (21) 2557-6868/ (21)
97010-4794 Scv12354

Áreas Comerciais

BANGU R$950.000. Terreno
comercial (450 m2) . Aveni-
da Santa Cruz. Colado
grande loja autopeças. Dis-
tante 10m shopping princi-
pal do bairro. Localização
sem igual. Oportunidade. w
ww.sergiocastro.com.br Cj
250 – Tel.: 99628-3401

BANGU R$950.000. Terreno
comercial (450 m2) . Aveni-
da Santa Cruz. Colado
grande loja autopeças. Dis-
tante 10m shopping princi-
pal do bairro. Localização
sem igual. Oportunidade. w
ww.sergiocastro.com.br Cj
250 – Tel.: 99628-3401

ZONA
CENTRO

Centro

1 Quarto

CENTRO R$800,00 Cada. A-
partamentos Isentos de Ip-
tu. Condomínio barato. Dis-
pomos de 4 apartamentos
no mesmo prédio. Rua do
Rosário junto à Avenida Rio
Branco. Centro da Cidade.
Damos Desconto para O-
bras Comprovadas. 2272-
4422 Cj250 Refs. 4572-74-
75-76

CENTRO R$1.000,00 Sete
de Setembro, entre Quitan-
da e Rio Branco. Dispomos
de espaçosos apartamen-
tos de 40 à 44m2, silencio-
sos, claros, arejados, me-
lhor localização do Centro
Histórico, 2 Elevadores. Es-
tuda Carência para Obras
Comprovadas. Prédio Misto
– Condomínio R$500,00 –
2272-4422 Ref.4450/4679

ZONA
SUL 1
Flamengo

3 Quartos

FLAMENGO R$5.500,00
Senador Vergueiro. Espaço-
so, 3 Quartos (1 Suite) ,
170mþ, Varanda, Armários
Embutidos, Andar Alto, Ga-
ragem. Oportunidade.
2272-4422 Cj250 Ref. : 4655

4 ou mais Quartos

FLAMENGO R$10.000 Rui
Barbosa, Alto padrão, 490m2,
4quartos (1suite) 3salas,
3banheiros, lavabo, 2de-
pendências, varandão, már-
more, hidromassagem, 2va-
gas, www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels:(21)3848-9122/
(21)98993-1263 scol019

ZONA
SUL 2

Copacabana

1 Quarto

COPACABANA Temporada
Quarto, saleta, cozinha, ba-
nheiro, mobiliado. Perto praia.
1 mês a 1 ano. C/proprietário.
Ac.depósito. Tel.:(21)99278-
1016.

ZONA SUL 2
IPANEMA

Ipanema

3 Quartos

IPANEMA R$15.000 Prudente
Morais Apartamento exclusi-
vo, 1por andar! Excelente
planta, 117m2, sala ampla,
3quartos (1suíte) de-
pendência, 1vaga. www.sergi
ocastro.com.br Cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Scol012

Lagoa

Coberturas

LAGOA R$55.000 Borges
de Medeiros Cobertura Du-
plex, Sala Ampla, (4Suites)
2cozinhas, Vista Panorâmi-
ca, Piscina, 4vagas Escritu-
radas, Portaria24h www.se
rgiocastro.com.br Cj250
Tels:99601-4993/3205-9422
Scvl5151

IMÓVEIS
COMERCIAIS

Imóveis Comerciais
Barra

Lojas

CAMPO Grande R$35.000 –
Lojão (700m2). Via princi-
pal. Diversos condomínios.
Região consolidada. Imóvel
de esquina. Grande circula-
ção de veículos. Possibilida-
de de venda: R$3.500.000.
Oportunidade única. www.
sergiocastro.com.br - Cj 250
– Tel.:99628-3401

CAMPO Grande R$35.000 –
Lojão (700m2). Via princi-
pal. Diversos condomínios.
Região consolidada. Imóvel
de esquina. Grande circula-
ção de veículos. Possibilida-
de de venda: R$3.500.000.
Oportunidade única. www.
sergiocastro.com.br - Cj 250
– Tel.:99628-3401

Imóveis Comerciais
Zona Centro

Lojas

CENTRO R$4.000,00 Loja
111m2 com Mezanino, 2
Banheiros, Copa, Rua dos
Inválidos, Próximo Praça
República, Gomes Freire,
Bombeiros. 2272-4422
Cj250 - Ref. 3270

CENTRO R$5.000,00 Cada,
5 Lojas, Rua Santa Luzia
Junto a Antonio Carlos,
75m2 cada. Mais Andar Su-
perior, Isentas de Iptu. Lo-
cal de Grande Movimento.
Estacionamento Rotativo
em frente. Estuda
Carência. 2272-4422 Cj- 250
Refs. 4505 - 4506 - 4509 -
4596 - 4622

CENTRO R$7.000,00 Ótima
loja 244m2 com 4 Pavimen-
tos, Salão, 2 Mezaninos, 2
Cozinhas, Rua Alcântara
Machado/ Av. Rio Branco/
Rua Visconde de Inhaúma e
Rua Acre. 2272-4422 Cj250
Ref. 4669

CENTRO R$7.500,00 Loja
de Rua Rosário quase na
Rio Branco. Antigo Esch
Café. 150.00m2. Salão em
dois Ambientes com Meza-
nino e Cozinha Industrial. I-
senta Iptu. Ideal Alimenta-
ção. 2272-4422 Cj250 Ref.
4570

CENTRO R$15.000,00 Me-
lhor Sobreloja da Avenida
Rio Branco em Frente
Metrô Carioca, Três Fren-
tes – Rua da Ajuda/ Esqui-
na/ Rio Branco, 300,00m2,
direito a letreiro, Fachada
Envidraçada, Ideal Clinicas,
Cartórios, Cursos, Restau-
rante, Laboratórios, Isenta
Iptu. Estuda Carência.
2272-4422 Cj250 Ref. 4680

CENTRO Ouvidor Gonçal-
ves Dias, Uruguaiana Lojas
de Rua, 34m2 à 400m2,
“Paço do Ouvidor”, tam-
bém lojas de Galeria 11 À
1000m2. Subsolo com Es-
cada Rolante, Luxo, Exce-
lente Administração, Espa-
ço Pronto Para Uso Imedia-
to. Estuda Carência. 2272-
4422 Cj250

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA CENTRO

Salas e Andares

CENTRO R$400,00 Cada.
Duas Salas Comerciais no
Mesmo Prédio. 27m2. Jun-
to a Rio Branco. Edifício
Rosário Trade Center. Estu-
da Carência. 2272-4422
Cj250 Ref. 4513 - 4514

CENTRO R$400,00 Dispo-
mos de Salas para Locação
na Rua do Rosário, 61. Ex-
celente localização. Porta-
ria monitorada por câme-
ras. Isento Iptu. 2272-4422
Cj250 Refs. 4607 e 4610

CENTRO R$450,00 Conjun-
to Duas Salas, 50m2, Junto
ao Museu do Amanhã, Be-
neditinos. Piso Cerâmica
Clara, Armários, Perto Av.
Rio Branco, Excelente Esta-
do. 2272-4422 Cj250 Ref.
2967

CENTRO R$600,00, 25m2,
Rua São José, Ótima Sala
Comercial, Excelente Esta-
do. Junto Ao Terminal Ga-
ragem Menezes Cortes.
Portaria Luxo. 2272-4422
Cj250 Ref. 4585

CENTRO R$800,00 cada,
três salas com banheiro.
Av. Churchill, nas proximi-
dades do Aeroporto Santos
Dumont. Condução e co-
mercio fartos. 2272-4422
Cj250 Ref. 4580 - 4581 -
4593

CENTRO R$1.500,00. Ouvi-
dor, Prédio Espelhado, Hall,
3 Salas, Banheiro, Frente,
duas copas, Divisórias,
Drywall, Ar Condicionado,
Shopping Esquina de Uru-
guaiana com Ouvidor. 2272-
4422 Cj250 Ref. 4515

CENTRO R$4.500,00 Rio
Branco com vista total para
Museu do Amanhã, andar
corrido 450m2 totalmente
reformado na esquina da
Rua Dom Gerardo, divis-
órias de luxo, 5 banheiros
prédio tradicional, ar condi-
cionado central. Estuda
Carência. 2272-4422 – Ref.
2438

CENTRO R$8.000,00 Rio
Branco em Frente ao Metrô
Carioca. Diversos Andares.
300.00m2 Cada. Prédio Lu-
xo, Andares Altos, Vista
deslumbrante Aterro, Pele
de Vidro, Janelões, Piso/
Teto, Três Elevadores, Óti-
ma Portaria. Isento Iptu.
2272-4422 Cj250 Ref. 4437/
4587

CENTRO R$15.000,00 Óti-
ma Loja 300m2, Avenida
Venezuela Esquina de Tia
Ciata, com Oito Vitrines/
Portas Coração Do Porto
Maravilha, Junto Barão de
Tefé, Perto Copar, Imetro,
Justiça Federal, Inea,
L'Óreal, Vista Guanabara. I-
deal Alimentação, Labo-
ratórios, Sede Empresa,
Bancos. 2272-4422 Cj250
Ref. 2573

CENTRO R$600.00 Duas
Salas Interligadas Para Lo-
cação Na Rua Do Rosário,
61. Excelente Localização.
Portaria Monitorada Por
Câmeras. Isentas Iptu.
2272-4422 Cj250 Ref. : 4609

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA CENTRO

CENTRO R$2.500.00 Con-
junto com 4 Salas, 100m2,
Avenida Rio Branco junto à
Cinelândia. Ar Condiciona-
do Central, Sistema de Câ-
meras (Cftv) . Isento Iptu.
2272-4422 Cj250 Ref. 4604

CENTRO Diversas Salas
em Prédio Nobre Classe
“A”. Diversas Metragens.
Local Silencioso. Próximo à
Candelaria. Rua sem Tráfe-
go. 2272-4422 Cj250 Ref.
3250/3258

Prédios Comerciais

CENTRO R$28.000 Centro
Frei Caneca, Próx.Central do
Brasil, Prédio Comercial Com
aproximadamente 2.500m2
Distribuídos em 3pavimentos,
10vagas Garagem www.sergi
ocastro.com.br cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
scvl7133

CENTRO R$440.000 – Prédio
Uniempresarial. Presidente
Vargas. Excelente estado.
11.000m2 (23 pavimentos) ,
lajes de 506 m2. Linda recep-
ção. Elevadores novos. 48 va-
gas. Ideal para órgãos públi-
cos. www.sergiocastro.com.b
r Cj 250 – Tel.: 99628-3401

CENTRO R$440.000 – Prédio
Uniempresarial. Presidente
Vargas. Excelente estado.
11.000m2 (23 pavimentos) ,
lajes de 506 m2. Linda recep-
ção. Elevadores novos. 48 va-
gas. Ideal para órgãos públi-
cos. www.sergiocastro.com.b
r Cj 250 – Tel.: 99628-3401

CENTRO Primeiro de Mar-
ço, Prédio 4 Andares, Linda
Fachada, Recém- Pintada,
junto Praça Xv e Granado.
700m2 Necessitando O-
bras, Estudamos Longa
Carência, Imóvel Tombado,
Isento De Iptu, Sem Condo-
mínio, Ideal Gastronomia,
Sede Empresa, Cultura,
Cursos. 2272-4422 Cj250
Ref. 4658

CENTRO Prédio Luxo Moder-
no 4.835m2, Rua Do Ouvidor
Esquina Da R.Quitanda, 11
Pavimentos, Elevadores Mo-
dernos, Ar Condicionado Inte-
ligente. Tel:2272-4422 Cj250

Galpões

CENTRO R$100.000,00 Frei
Caneca. Raridade, junto ao
Sambódromo. Imenso gal-
pão de 3.500m2. Saída
duas ruas - Rua Senhor do
Matozinhos e Rua Frei Ca-
neca. Pé direito alto, facili-
dade para manobra de ca-
minhões. 2272-4422 Cj250
Ref. 4660

Imóveis Comercias
Zona Sul

Lojas

BOTAFOGO R$22.000 – Lo-
jão (Rua da Passagem) .
Excelente planta (180 m2) .
Excelente estado. 05 vagas.
Atende qualquer atividade
do varejo (padarias, farmá-
cias, mercadinhos) . www.
sergiocastro.com.br Cj 250 –
Tel.:99628-3401

BOTAFOGO R$22.000 – Lo-
jão (Rua da Passagem) .
Excelente planta (180 m2) .
Excelente estado. 05 vagas.
Atende qualquer atividade
do varejo (padarias, farmá-
cias, mercadinhos) . www.
sergiocastro.com.br Cj 250 –
Tel.:99628-3401

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA SUL

Prédios Comerciais

GLÓRIA R$250.000,00 An-
tigo Palácio São Cornélio e
Faculdade Souza Marques.
3.100m2 de área construída
em terreno de 5.300m2.
Frente para Rua Do Catete.
2272-4422 – Ref. : 4844

Imóveis Comerciais
na Zona Norte

Lojas

BONSUCESSO R$2.500,00
Vieira Ferreira junto Praça
das Nações. Amplo lojão,
duas portas de enrolar,
55m2 mais mezanino, pé
direito alto, vaga na porta,
em ótimo estado, perto Av.
Brasil 2272-4422 – Ref.
3128

PIEDADE R$3.000 Loja luxo
50 metros quadrados mais ji-
rau, reformadíssima, porcela-
nato, fachada porcelanato
mármore. Rua Bernardino
Campos esquina D.Hélder Câ-
mara. Tel.:99948-4843

TIJUCA R$6.000,00 Loja
120.00m2 com porta auto-
matizada, blindex, 3 apare-
lhos de ar condicionado em
ponto Movimentadíssimo
da Rua Mariz e Barros com
amplo salão, duas salas,
cozinha, lavabo, 3 banhei-
ros, área e Wc de serviço.
2272-4422 Cj250 Ref. : 4628

TIJUCA R$17.000 – Lojão
(Rua Conde de Bonfim) .
Excelente planta (274 m2) .
Excelente estado. Metrô na
porta. Ponto excelente (di-
versos condomínios) . Sem
igual. www.sergiocastro.co
m.br Cj 250 – Tel.:99628-
3401

TIJUCA R$17.000 – Lojão
(Rua Conde de Bonfim) .
Excelente planta (274 m2) .
Excelente estado. Metrô na
porta. Ponto excelente (di-
versos condomínios) . Sem
igual. www.sergiocastro.co
m.br Cj 250 – Tel.:99628-
3401

Galpões

SÃO Cristovão Dois Exce-
lentes Galpões Contíguos,
Local Tranquilo, Vizinhos à
Guarda Municipal. Próximo
ao Futuro Estádio do Fla-
mengo. 2272-4422 Cj250
Ref. 4425

Aviso
De acordo com o
art. 5º da CR/88
c/c art 373-A da
CLT, não é permiti-
do anúncio de
emprego no qual
haja referência
quanto ao sexo,
idade, cor ou situ-
ação familiar, ou
qualquer palavra
que possa ser
interpretada como
fator discrimina-
tório, salvo quan-
do a natureza da
atividade assim o
exigir.

Empregos

Negócios

Para Casa
Antiguidades,

Móveis e Decoração

Leilão de Jóias Antigas
e RelógiosVintage
25/03/2026 às 19h

www.lucadetoscana.com.br
Rua Visconde de Pirajá,
550/206 Ipanema - RJ

LA GEMME
LUCA ROSSI

Leiloeira: Miriam Siqueira da Silva
(Jucerja Nº 256)

Tel.: (21)2541-3192

Para Você
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AQUI,
SEU ANÚNCIO
ENCONTRA
O PÚBLICO
CERTO.
ANUNCIE!
EM DIFERENTES PLATAFORMAS E EM DIVERSOS CONTEXTOS, AS MARCAS
DA EDITORA GLOBO SÃO A MELHOR OPÇÃO PARA O SEU ANÚNCIO,
PORQUE ENTREGAM O QUE CADA PÚBLICO QUER: CONTEÚDOS DE
QUALIDADE COM CREDIBILIDADE.

ACESSE EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR E SAIBA MAIS.
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